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a  Bandeira  Nacional 


Polícia  Janista 
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Massacra  o  Povo 
em  São  Paulo! 


ANO  X  —  Rio  do  Janeiro,  Sogunda-Foiro,  19  do  Sotombro  do  1960  —  N.*  3.139 


Numa  antevlaio  do  |dt  arria  o 
8r,  Jánlo  Quaitroí  na  Prealdén- 
ei»  da  República,  o  quadra  a( 
tatá,  em  I6dn  a  nua  brutal  Ida- 
dr:  io  porque  alfuna  motoria* 
taa  deflagraram  a  ireví  contra 
o  exame  palcotécnlco,  e  una 
poutoa  JnrnaliaU»,  no  cumpri* 
mento  dn  nua  mlaaáu,  aalram  à. 
rua  para  documentar  ®  fato,  a 


(LEIA  Mtf.  PAGINA» 


Terrorismo  em  Marcha  Contra  os  Candidatos  Nacionalista 


O  cnnlrabandUta  Armando  Femandea  C.onçalva*  llailai,  o  "Prr* 
nandlnhu".  páderá  cantar  acua  àltimoa  dlaa  de  vida  ac  neate  mo* 
mento  ealiver  penaando  em  reagir  à  pHdn,  caçado  qur  rota  por 
làda  a  Poliria  da  Guanabara;  á  que  •  dflretlve  Perpétuo  de  Frei* 
laa  (3*  foto)  afirmou  a  UH  que  "»«fi  obrigado  a  llrar  nn  drlln* 
qüente  ae  fie  alveji-ln-,  Atinar,  aaaini,  *ru  ponto  culminante  a 
aenaarional  caçada  mnvida  a  "Fe  rnandlnho".  autor  da  rhamada 
"Cliarina  do  Caju"  e  cuja  última  façanha  fu{  ameaçar  dc  morlt 
oa  advogado»  llumberla  Telea  e  Romeiro  Neto,  que  n  acuaam. 
Dando  proaaeiuimento  a  rampanha.  a  Polícia  deteve  ontem  na  ln* 
divlduoe  JoAo  Itatiaia  Toalea  Coelho,  a  "Ru*«o"  (1?  foto),  r  Cana- 
lantlnn  Pinto,  vlato  na  foto  acgulnfe,  apnniadoa  romn  Serrei  Arloa" 
do  aiidacinao  meliante  que  aomba  da  rnllcfa.  (NA  PAGINA  R.) 


QUEM  SERA  O  SUCESSOR  DE  JK?  O  BRASIL  RESPONDE  A  UM  REPÓRTER  (III) 


NORTE  E  NORDESTE  CONSOLIDAM 
A  VITÓRIA  DO  SULISTA  JANGO 


Ditirllmeiite  Mlnm,  Guanaba¬ 
ra  e  Siu  PauIii  —  reduto»  qur 
cr  aponlani  corno  na  mal*  iti* 
flcria  para  a  candidatura  do 
Sr.  João  Goulart  —  iiítrap,»*- 
«urão  a  rtpcliiruUr  unti;rm 
qur  u  dirigente  trabolhUtii  ,il* 
rançara  mu  IMaiIo«  do  Norte 
e  Nnrdr*tr  O  rotnpan hrir.i  ür 
chapa  do  Marechal  Henrique 
l.ott,  «eçumln  rrarla  o  repór¬ 
ter  Ortacilio  1  npr*.  ganhara 
nu*  nnce  Falado*  qur  4  An  da 
Itahia  ao  Amaiana*.  (I.rla  na 
pag.  mitral  do  TAltl.nlDI.  ) 


LAS  VEGAS  i  Nevada), 
Ui  —  (PP-UH)  —  O  cè- 
lebre  cnntor  negro  Snmniy 
Dnvls  Junior  declarou  do¬ 
mingo  qur  contrairá  ca¬ 
samento  comáátrlz  sue- 
eu  Mny  Brttt  a  18  de  ou¬ 
tubro.  A  boda  terá  lugar, 
provavelmente,  em  Hot- 


A  Btndelr*  Neclonel  toi  queimed*  •  poder  d*  bombo,  aue 
provocador*,  do  Clube  da  Lanterna'  atiraram,  na  madru 
cada  d*  , abado  ultimo,  contra  a  barraca  da  propaganda  doi 
candidato,  necionellvte,  Loft  Sérgio  a  Jango.  tmteled*  no 
Largo  do  Machado  Eram  3  hora,  quando  o,  empregado,  da 
ettacao  de  bonda,  da  Lighl  all  localizada  ouviram  um  ettron. 
do.  Ioga  teguido  de  outra,  eeploioe»  na,  proa  Imtdadr,  Cor. 
reram,  anlao.  a  ver  do  que  ae  tratava,  o  me, me  taienqo  o» 
Sr».  Rogério  Monte.ro  de  Souia  Raimundo  Eirado  Nllton 
Mal*  *  Gilberto  Macedo.  í,t«  ultimo,  que  e  eatudante  ioi  o 
primeiro  a  chegar  a  barraca,  tendo  atingido  por  um  do,  pe 
tardo,.  E, torço,  toram  ‘eito,  para  apagar  a,  chama,  qu* 
começaram  a  lavrar  no  local,  nao  tendo  *idc  poitlvel  entro, 
tanto,  aalvar  a  bandeira  qua  tol  parcialmante  ccntumida  p« 
lo  togo.  como  ULTIMA  MORA  documentou 


rtvs  de  hoje,  as  elelçóe» 
para  escolha  dos  novos  di¬ 
rigentes  do  Sindicato  dos 
Médicos.  Urnas  volantes 
percorrerão  os  hospitais  e 
casas  de  saúde,  a  ílm  da 
facilitar  a  votaçáo. 

INVASÃO  DO  LAUS 

BANGKOK,  19  IUPI- 
UHl  —  Grupos  militares 


SARTRE :  AUTÓGRAFOS  NO  RIO 
E  CONFUSÃO  EM  SÃO  PAULO 


Hnnila  atrarntr  Minpi 
lira  r  raporiiw  Rn*»h 
Ifondrlli  prnfr«*óra  »  rr< 
rrpniinlsti  tl  i  p  l«  n iad* 
ul  enfrentar  hoje  è  a»l- 
tf  a  pr»»a  linal  dn  rnn- 
i  ur*n  qur  riinaatrirA  a 
*A|l«a‘  Expoaiçán  Inirr- 
nar  tonal  dr  lndu»lrta  r 
4  nmrrriu  promoçán  da 
I  ITtMt  IIOiA  e  d» 
ororram* 

•\rili»  dr  **ala*  Ha  *' 
uma  d *%  oatniE  final  1*1  »d 

<1.  rnnnifvi  Inlclalm»*» « 

te  rtifrrnfjqra  uma  rnmla-l 
«iH  |offf*d*«ra  par*  orna 
proa  *  dr  MtnhfflmrníitJ 
errai*  r  rm  %»gtiirtq 
aoreaentar-*»  a  nr»  prvt 
runi  *Nnll»  rt»  Gal»’1 
•  3\  Rio»  nr  Iratr  dn 
«Jr%rn«  Mttnna  %  n*»tra« 
G*  dr  II lí  lUri 

u  i  nt  nr  aalA*  «la  ima- 
curavrn  da  I  *pn*it  An  ln< 
Irnifi.tnal  dr  IndUatríq 
r  t  nmrrrtn  t»«  I  .arnpn 
dr  sãn  t  rtalát  I*.  V»r<»*| 
premi*-*  -era-  «frmidM 
a  M|»*a"  Dentre  lira, 
dut*  pjk»*«crna  dr  iiliri 
«••ll*  i  Hti*n  a  \irra  prl4 
MWtnt  -o:  da  A  \KH.| 
ama  *  All*  I  idrlidadr^ 
l  ofrret'l  mento  d*  "O  Rr( 
d*  %•»•*’)  »  um  cariar  il( 
prmlaa  a<f  qniridn  *  m  II 
birra. 


’UH"  HA  ASSEMBLEIA  DA 
ONU  E  NAS  ELEIÇÕES 
AMERICANAS 


Sábado  uttlmn.  durantr  váriaa  Uoraa,  Jean  Paul  Sartrr  aul.»t rafou  para  o  publico  a  aru  IKm  “Fura- 
tàrt  s/íbrr  Cuba",  afrtr  dr  rrpurtairna  qur  Inicial  mrntr  publicara  no  Jornal  franrf*  “I  ranrr-Salr"  r 
qur,  nu  Rraall,  furam  divulfadaa  rom  raciualvidad  r  por  ÚI.TIMA  IIOIIA.  II  amntrrlmrnto  l«r  lucar 
no  "Suprr  SbuppJng  Crnlrr"  dr  Copacabana  r  uma  fila  enorme  ar  formou  para  oblrr  o  autntrafu  do 
famuati  rarntor.  qur  all  checou  rm  companhia  dr  a  ua  rapáaa.  Slmunr  dr  Rrauvoir.  llnqUantn  |a|o,  no 
Ir  atro  Rrla  Vlala,  rm  SAa  Paalu,  a  ratrrla  dc  "A  Knirrnacrm*.  do  flloaofo  franrfa.  rrcrbía  çrandr 
rnnaairaçãts  por  parte  do  publico  qur  a  foi  aaalalir,  rrgUtrando-ar  rnramo  a  chamada  dr  aiòrra  r 
dlrrtorra  a  cena  por  maia  dr  drs  vfara.  Maa  Iam  lirin  dava  luçar  a  tnurme  ronfuaáu  na  plalfla.  ptil» 
an  Irnnino  da  prça  qrupna  aiilaiònirna  paaaaram  à  diacuaaáo  acirrada  do  Irma,  nrlj  lomandu  parir 
r aliidn o tr*  r  operário*,  além  dr  ficuraa  runhccldaa  cnniu  Frola  Moreira  »  Rmè  Pcrrrira.  Naa  tolo*. 
Sartrr  cunredrndn  aUtácrafoa,  no  "Sbapplux  Crnlrr".  r  uma  crua  dr  "A  Fagrrnafrm".  no  tealrw  Itrla 

Vlala.  cm  Sln  Paulo. 


pola  •ronlrrèmrnife»  i»il»n»ar«o 
mu  dn  mainr  rrlrao.  nn»  pr»« 

Ximoa  di**  r  aftiianat  a  A» 
armhlrta  «ter»'  da  l»\1  ♦  a- 

rleiçftea  prraidrnnaia  noa  Lata 
d»«  I  nfdrie  Iffáti  ahj»»rs  «I» 

ampla  roHertura  p*»r  I  ITIM  t 
IIOIIA  go»  para  f«»»  Itm  rnn 
Iratutt  rm  «rrvtpia  pr*»f  laatiio  ai* 
da  rrporlr»  J om  «tuilhrrm»  Mra 
dra  Onirm  a  nniir  •  |nrnalu 
ta  tfotM»  rmbarnia  para  m*  I» 
ladet*  l  nulo»  num  *H««rlna  *  da 
V  ARIt.,  lunlantrnlr  «m  a  d» 
Ircacln  hraallrlra  a  rruuiàa  da 
OM  Xtu  *!  mrntr  trahalhanrts» 
ram«-  *1rr#  laairer*  Jm«»  4. ui 
Ihrrv»»»  Mfhttft  pnaaai  ampla 
eaprrtf «rta  da  fahfrlU»»  rt r  a* 
auntaa  lairmanaaiti  aOhrr 
qaaia  fr»  Prpe*rlaKrn*  para  «m 
mrthorra  )nrtui*  »  rvmUs  da 
Pai*  •  puhlIrMtt  doía  |i«  m.  n» 
mrrrsida  rrpmtlkâN  tnformnn 
dti.  pa***s  a  f  *****  «Ahra  •  A  * 
armhlrt»  da*  |  nidaa  a 

ralaria  pra*#nt»a  Rraahrt 
Hdri  4  aalrt»  >a**»«  Tllf-  *a 
karvia  •  ABlra*  rhrfra  d«  »  «4a 
do.  r  aohrr  aa  rl%,<Ara  auM»- 
4«»  rltacâi 


LUTERO  VARGAS  E  GORBISIER 
DENUNCIAM  LACERDA  HOJE  NA  TV 


Irm.  Incltialvr,  dl«arrar  a  prrannallil ade 
dornlla  dn  Sr.  Cario»  taerrda  siluda 
utllmn  o  rrpnrtrr  th  Teitrtra  (folol  aprr 
arnlou  rm  aru  "faar  Hlo  Aflito"  rrtrla- 
çAr*  «rnaarlonai*  rm  lèrno  da  nrcoritla 
do  morm  dr  *»anlo  Antonio.  inrluala» 
n  laudo  da  RAIii  dr  Inidvria  dn  Kl»  d» 
Janeiro  qur  avsllnu  »m  trt  Aa  milhfra 
o  lulr  II,  anlrrlormrhlr  a*  aliado  »m  lê 
milh&ra.  para  qur  *r  pudr**»  hmrflrUr 
o  Sr.  (  arloa  I.airrda  rnm  uma  prrmuia 
dr  Irrrrmt*  fraudada  Ifojr.  rm  aua  ro* 
luna  no  T  ahtoldr  n  rrportrr  anila  a« 
aaaualo  abordando  a  parltripaçãn  do 
rx-Prrfrtlo  Sâ  Irrtrr  Ahim  no  rulduao 
rua, 


A  ronvltr  du  repórter  lh  Triaríra,  pro- 
dulor  dn  programa  "Raar  Rio  Aflito",  no 
Canal  U,  o  rx-Drpuladn  l.ulrro  Varta* 
aprrarntará,  hoje.  Aa  33  hora*,  na  Trlr- 
4l«âo  Rio.  farto  malerinl  arérra  da*  all* 
vldadea  norlvaa  do  flrpuladn  l  arloa  I.a- 
rrrda  fl  filho  do  ra  Prraidrnl»  Varga*, 
qur  #  randldato  A  (.'nnallluintr  na  Ir* 
grnda  dn  PTH.  rrlalará  rpiaddloa  da  alda 
do  .Hr.  Carlna  Larrrda  ainda  nAo  multo 
hem  ronhrrldoa  do  povo  rartora.  Cnm  a 
aua  aulorldada  dr  Iralrmunha  ocular 
do*  dlaa  larmrnlaana  qur  culminaram 
rnm  o  tl  d*  agóato  dr  IfSl.  o  prraldrntr 
da  Kirrallia  Hrglonal  do  PTP  rrlalará 
fato*  qur  prrarnrUu,  •  que  lhe  prrml 


%ãmí' 


ULTIMA  HORA 


Rio  d«  janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Seiembro  de  1960 
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Classificação  Estadual:  Concentração -Monstro  Dos 
Barnabés  Contra  Emendas  Que  Protelam  o  Plano 


Krushev  na  ONU 


Km  declarações  a  ULTIMA  MORA.  dtxsc  u  Sr.  Alllunío  Barçnnie:  "Es- 
íamos  cm  ciintalo  cum  os  lideres  r  pr csulcnlcs  das  comissões  l (•cincas  do 
Legislativo  carioca  no  sentido  de  examinar  »s  cmcmlijs  o  pretcnsói'».  dn» 
sanas  classes  com  referencia  ao  1’iaoo  de  Classificação.  Eicon  assentada, 
mais  uma  ve/,  a  decisão  no  Ciovernndor  Set  te  Câmara  de  que  .se  forem 
modificados  subslaiiclaimeute  a  eunilur».  n  mecanismo  e  os  principio» 
gerai»  cstabclecidii»  nu  sulistltullvo  ao  Plano  de  Classificação,  de  molde 
a  sobrecarregar  os  cofres  do  Esladu  e  criar  privilégios  de  grupos  ou  cias 
ses.  o  Plano  será  latnlmcntr  velado  Nesse  sentido  ja  estivemos  em  eon 
lato  cóin  o*  lideres  das  classes  rir  soj-vidores  estaduais,  para  que  evitem 
a  inclusão  de  emendas  c  pretensões  descabidas.  So  assim  o  Plano  será 
votado  e  sancionado  pelo  governar! (II  no  mais  rápida  espaço  de  lempn 
possível” 

EDUCAÇÃO 

Além  dos  planos  ria  SURSAN  e  da  .Secretaria  de  Viaçao.  aprovados 
.abado  peln  Sr.  Sellc  ("amara,  ta  esla  também  em  execução  o  da  Secre¬ 
taria  de  Educação  Ern  rápido  encontro  com  a  reportagem,  disse  o  Sr 
Celso  Cunha  que  ja  abriu  conenriêiveia  para  a  construção  de  12  escolas 
primários  de  1(1  a  12  salas  cada  uma  e  que  pretende,  ate  n  llm  do  gover-, 
no  abrir  concorrência  par»  oplro  tanto,  esporando  assim  acomodar  21.000 
alunos  em  dois  turnos. 

Com  a  construção  de  38R  .alas  de  nula  em  escolas  |»  existentes,  es¬ 
pera  o  Secretário  Me  Educação  terminar  no  próximo  mè«  com  n  lerceirn 
turno  das  escolas  primarias  Esta*  salas  poderão  canier  30  mil  aluno»  cm 
dois  lurnon.  .  , 


litiilivo  do  uus«rm».  qut*  j  propnn  Cotnbülü  n<*  riiiança*  quer  *ub:stuuir 
pnr  mil ro  mais  oneroso.  Coxllra  ésse  golpe,  disse  o  Sr  At/iro  Angioiie 
e  que  as  classes  funcionais  estar  alertas  par»  evitar  que  n  projeto  bli 
dal  seja  deturpado  em  prejuízo  da  reclassiflçaçáo  que  poderá  cair  em 
ponto  morto  com  o  veto  (lo  Governador  Sclle  Cântara 

ENQUADRAMENTO 

Na  parte  de  enquadramento  do  pessoal,  disse  o  Sr.  Ai/iro  Anglone 
que  .is  associações  de  classes  la/em  certas  restrições  E  cita  exemplo 
das  carreiras  para  as  quu.s  o  plano  olielal  exige  concurso  de  prosas  e  II 
tulos.  mediante  apresentação  de  diploma  de  curso  universitário.  Explica 
o  moldem  r  do  Centro  Beneficente  Pereira  Passos  que  essa  exigência 
impedira  que  funcionarão .  como  nflclib  administrativos  e  outros,  sejam 
enquadrados  no  plano.  Tal  exigénria  não  encontra  cabimenln,  de  vet  que 
us  lunelonario»  que  terão  que  se  submeter  a  tais  imposições,  ficarão  pre¬ 
judicados 

Contra  esse  regime  ipvisáo  dos  funcionários  cm  duas  categorias  - 
"doutores  e  analfabetos"  -  as  associações  de  classe  cão  lavrar  o  seu  pro 
testo,  compelindo  os  vereadores  »  não  aceitar  o  que  impõe  o  substitui!' 
ui  inicial,  apoladu  pelo  .Iricr  da  maioria. 

GOVERNADOR  DISPOSTO  A  VETAR  O  PLANO 
CASO  SEJA  DESVIRTUADO  PELA  CÂMARA 

O  Nr  António  Barçanto.  SecretaVio  dê  Administração,  teve  ontem  novo 
encontro  com  o  governador  provisório  para  tratar,  especlflramente,  das 
diretrizes  gerais  e  da  política  administrativa  a  ser  imprimida  no  Plano  de 
Classificação  de  Cargos  do  luncionalismo  esiadual 


ças  sem  trabalhando  oia  e  noue  .... , 
do  funcionalismo  estadual.  que  devera  licar  p 
apreciação  do  plenário  depois  de  publicado  no 
biela  Legislativa 

Por  ou  iro  lado.  lideres  rio  tiincioiiftltsino  csli 
cenlraçáo-mimsirn.  a  -er  levada  a  efeito,  alnd. 
Câmara,  exigindo  a  pronla  publlcaçan  do  projeto 
ta  antes  das  eleições. 

200  EMENDAS 

A  revolta  do  luncionalismo  deeurre  não  «>mi 
fslá 'sujeito  o  plano  de  cargos,  mas  também  d.v 
dores  estão  sc  comprometendo  a  apresentar  ao  p 
balho  apresentado  pelo  tiovmiadoi  deite  Camara 
das  que  benetlciam  grupi-s  isolados,  elevando  p 
alterando  carreiras  de  alvo»  nivéi  enquamo  os 
da  lerão  com  a  reelusvflcaçáo  leda  pelos  verei. 


NOVA  YORK.  1»  i  FP-UPl- 
UHl  —  O  "Baltlka",  em  que 
viajam  Nlklla  Kruahev  e  sua 
comitiva,  chegou  ao  pôrto  de 
Nova  York  à*  10.1*  iGMTi. 
Uma  sflotllh»  de  embarca¬ 
ções  da  Armada  e  da  Policia, 
nlrm  de  helicóptero»,  vigiam 
a  enfiada  do  barco  aovlétlco 
na  baia  do  Hudaon.  em  seu 
caminho  para  o  pòrio  muni¬ 
cipal  do  çio  onde  atracará, 
como  se  fôase  lííh  barco  ini¬ 
migo.  1 


TV  Americana  Vai 
Boiooiar  Kmshcv 


tolimiêu  de  Gusmão.  15  ml 
Ihões  de  erhzelros;  RUii  Aim 
Nory.  Engenho  Novo.  Smua 
Borrns.  Cniiis.  e  Run  Pedrei¬ 
ro.  50  milhões  do  i  nizeltns. 
Ru»  Cliirlmtindo  de  Mel». 
Munocl  VHorinn.  Elias  d» 
.Silva.  Nerval  de  Onuvêtn.  Do¬ 
mingos  Lopes.  Joim  Vicente, 
71  milhões  Avenida  Brasil, 
Nova  forque,  Avenida  Lon¬ 
dres.  Ru»  Cardoso  de  Monils, 
Rua  Leopoidlnn  Régo.  t!12 
milhões  de  cruzeiros;  Avenida 
Ministro  Edgard  Roniero.  Ca¬ 
pitão  Bragança,  Avenida  dos 
Democráticos.  Rua  Uranos. 
nua  Eurlides  de  Farta.  Rua 
Dpigo  Trota.  Estrnda  do  Tn- 
rare,  Estrada  de  Itaoca.  51 
milhões  de  cruzeiros;  Estrnda 
Velha  da  PavuitB.  Rua  Silva 
Vale.  Rua  Maio.  Run  mpío 
Moraes.  Alvitro  de  Mirnndn, 
Olheiro  Mala.  Avenida  João 
Ribeiro,  Avenida  das  Ban¬ 
deiras  Todos  êsses  logradou- 
Tns  receberão  nova  pavimen¬ 
tação  e  restauração  dos  pas¬ 
seios 


joiras,  Palõcio  Guanabara  e 
Rua  dos  Coqueiros,  CU 
16  Uf>5  700.00 ;  tubulação  para 
água  potável  no  Interior  do 
túnel  Catumbl  —  Laranjeiras. 
Cr5  8  (XXI  000,00;  conclusão  dos 
trabalhos  de  escavação  e 
concretagem  da  galeria,  Cr* 
89.387,588.00;  execução  de  es¬ 
trutura  do  pavimento  terreo 
das  casas  de  máquinas  (bôea 
sul  e  nortel,  tl  milhões  de 
cruzeiros;  pavimentação,  dre¬ 
nagem  e  construção  das  mu- 
retas  dos  passeios  elevados, 
no  interior  do  túnel,  Cr* 
55.853.800.00;  aquisição  a  co¬ 
locação  de  tubo  destinado  « 
asua  de  lavagem  e  incêndio. 
7  milhões  de  cruzeiros;  pavl- 
inenfação  de  vias  de  acesso. 
CrS  10.138  900,00. 

Obras  da  Secretaria 
de  Viação 

Paralclamcnte  a  Secretaria 
de-  Viação  fará.  dentro  do  seu 
plano,  as  seguintes  nbrns:  pa¬ 
vimentação.  reconstrução  ou 
substituhio  da  pavimentação 
dos  logradouros  de  penctru- 
p n ;'i ■  limpeza  e  drsobsituçuo 
dar  galerias  de  águas  pluviais 
dos  logradouros  a  serem  be- 
neticiados;  drenagem  dos  ca¬ 
nais  do  Mnnguc  e  Avenida 
Visconde  Albuquerque,  cons 
trucfto  e  reconstrução  dor 
pnsrelo*  dos  vias  de  maior 
tráfego  de  pedestres,  rolorn- 
çãn  de  canalização  de  água 
pelos  passeios;  recuperação 
du  arborização  e  restauração 
dos  Jardins  públicos  e  res¬ 
pectiva.  urbanização 

Ainda  no  piano  da  Secre¬ 
taria  de  Viação,  serão  bene¬ 
ficiados  o*  seguintes  logra¬ 
douros:  Avenida  Epllãcln  Pes 
soa.  Avenida  Visconde  A  Uru 
ouerqiie.  Rua  Fonte  da  Sau¬ 
dade,  Rua  Bnrno  da  Tòrre, 
Rua  Jardim  Botânico.  Rua 
llumaitá.  Rua  São  Clemente. 


Rua  Voluntários  dn  Pátria. 
Rua  Bainbma,  Rua  Marques 
de  Olinda,  Rua  General  Puii- 
cioro.  Rua  da  passagem  e  Rua 
Barão  de  Lucer.it.  rujas  obras 
rstáo  orçndns  «ni  llh  milhões 
de  cruzeiros;  AVcnftía  Atlãn 
tlcn,  Av  Nassa  Senhora  ele 
Copacabana.  Rim  Batuta  Ri¬ 
beiro.  Rua  Dias  da  Rocha. 
Rua  Riivnmndo  Corrêa.  Rua 
Ronnld  de  Carvnlhn.  Rua 
Xavier  da  Silveira.  Rim  To- 
iiPleros.  Run  Viveiro  de  Cas¬ 
tro.  31  milhões  de  cruzeiros. 
Avenida  Pnsicur.  Avenida  Ma¬ 
rechal  Cnntuáriti.  Avenida 
Portugal.  Avenida  Joiin  Luis 
Alves.  Av.  San  sebnrilão.  21 
milhões  de  cruzeiros;  Proia  rio 
Flamengo.  Avenida  Bcim- 
Mnr.  Lnrgo  dn  Olõriu.  Run  dn 
I.apn.  Rua  México.  Avenida 
Presidente  Antônio  Carlos 
Avenida  General  Justo,  79 
milhões  de  cruzeiros.  Rua 
Conde  de  Bonfim.  HuddocV 
Lobo.  Snlafflínf.  Campos  sa¬ 
les.  Avenida  28  de  Setembro, 
Rua  Visconde  de  Niterói,  Bar- 


Obras  no  montante  de  389 
milhões  de  cruzeiros  se  riço 
realizadas  peia  SURSAN  se¬ 
cundo  o  esquema  aprovado  pe¬ 
lo  Governador  Solte  Câmara. 
As  obras  compreendem:  pros¬ 
seguimento  da  Perimetra!  e 
obras  complementares  —  Crí 
19  188.000.00;  desmonte  do 
Santo  António  e  obras  com¬ 
plementares  no  aterro  da  Gló¬ 
ria  e  Flamengo,  pavimentação 
do  trecho  da  Rua  dos  Arcos, 
Lavradio.  Largo  dos  Pracinhns 
c  urbanização  da  área  resul¬ 
tante  do  desmonte.  Crí 
1  000  003.00 ;  pavimentação  das 
pistas  do  arerro.  entre  Av  An- 
lonto  Carlos  e  Rui  Barbosa. 
Crs  lu7.000.UOn.fKl;  drenagem, 
irrigação  e  pavimentação  do» 
lardins.  fornecimento  de  lor- 
rn  i-  adubos  para  Jardins,  plan¬ 
tas  ornamentais  para  o  jardim 
do  alérrti  etc.  CrS  32.347 .820.00; 
construção  do  enrocaioento  e 
praia  artlllcal  ao  longo  do  Fla¬ 
mengo,  Crs  20.305.120.00;  obras 
do  tunei  Caiumbi— Laranjeiras 
e  vias  de  acesso,  pavimentação 
e  drenagem  da  Rua  Pinheiro 
Machado,  trecho  das  Larwi- 


O  Deputado  Abelardo  Jurema  líder  d»  maioria  na  C amar»  r 
HORA  que  o  Presidente  d»  Republica  poderá  einiar  «n-.iia  hoje 
que  restabelece  a  paridade  de  vencimentos  en  ire  civis  e  militares 

—  C»so  n  Presidente  não  j  étiUc.  amâab  á  hojé1.  d’.a  em  qu 
mentaçio  da  Lei  Orgânica  tia  Previdência  .-soe  ial  podem  ficar 
que  dentro  de  48  horas  no  máxima  a  meesage  m  eslara  na  Câmara 
Jurema . 

"O"  CORONEL 

Explicou  o  líder  da  malurui  que  a  parida  de  correspondera  s 
lo»  da  casa  dos  W  .  iorn  a-  2  da  ai  recadac  ao  da  1'roáo.  que  u 
no  «O»  servidores  Antlgamente  o  padrão  mal  «  eleiado  de  saláriii 
leira  "O”,  correspondia  ao  põstn  de  cnrrmel.  A  pos  o  ultimo  aunier 
earam  em  desvantagem  a  letra  "0“  p.i— nu  a  corresponder  ao  põ-l 
te  mensagem  o  Presidente  procurou  atender  a  urna  ust»  reivtndi 
s.mdo  novamente  a  letra  "O"  a  correspondei  a  o  posto  dr  coronel. 
OS  DOIS  POR  CENTO 

Quanto  a  concessão  dos  2'  d»  arrceádáÇ  ao  da  fitilu  para  . 
reeeu  o  Deputado  Jurema  que  i*-o  ura  corre*  puuder  para  os  en 
o  eodico  de  vantagens  dos  militares  Tal  mediri  a  esla  euntida  na 
lumdo-e  também  o  atendimento  pelo  Pre-idcn  l.-  ria  República  d, 
.servidores  puis  a  vantagem  j«  existia  para  o  p  essoal  do  .Mlni-teiiu 

AUTARQUIAS 

Quanto  a  possibilidade  di 
rente  da  conces-áo  dos  2'  .  i 
did»  as  autarquias  que  têm  a 
oue  algumas  olilra<  autarquia; 
cie.  Para  essas  então,  tem-e 


io*  d  a»  autarquias  íicarcm  fora  do  beneficio  dccoi- 
lide  r  da  maioria  que  "»  medida  podei  n  *cr  e»t«i- 
tal  c  uino  no  caso  rios  IA?s.  Agora  o  que  acontece  e 
o  S  AM  PI  não  têm  arrecadação  de  qualquer  espe- 
num  a  outra  forma”  —  concluiu 


Potência  Atômica 

ALENCON  i Franca',  1» 
lUPl-UH'  —  O  Ministro  d» 
Informação.  Louls  Terrenoi- 
re.  declarou  ho)e  que  *  Fran¬ 
ça  necessita  de  uma  força 
atómica  Independente  pua 
manter  o  equilíbrio  entre  as 
Potência*  Ocidental»  e  eon- 
servar  »  influência  eiirnpêi» 


250  Casas  Comerciais 
Nas  "Ruas  de  Papai 


Entre  oi  argumentos  Invocados  pelos  qu#  defendem  •  pos. 
s»  imediata  do  Governador  t  ser  eleito  em  3  de  outubro,  este 
o  de  que  nio  podem  coexistir  um  governador  provisório  o 
um  governador  eleho,  devidamente  diplomado.  Alega-se  ainda 
que  o  j rllço  6.®  da  Irl  3752,  de  11  de  ebrll  de  1940,  que  or¬ 
ganize  provisoriamente  o  Estado  de  Guanabare,  manda  dar 
posse  eos  deputados  á  Assembléia  Constltulnta  no  prazo  do 
i0  dias,  a  cnntir  da  dlplomação,  e  que.  por  analogia,  éssa  t  o 
prazo  a  ser  aplicado  no  caso  do  governador  elebo. 

Entretanto,  a  leitura  do  artigo  que  se  segue,  da  mesma 
lei.  revela  eluramento  que  eslava  na  Intenção  do  legislador 
federal  que  u  governador  provisório  continuasse  no  exercício 
das  fúnçóes  ult  u  promulgação  dn  constituição,  n  >cr  votada 
para  u  novo  Estado,  no  piazo.de  1  mêses.  Dl/  o  ailigu  7.®  da 
lei  3.752:  "(J  Poder  Legislativo  no  Esladu  da  Guanabara  con¬ 
tinuara  »  ser  exercido,  «tó  que  se  promulgue  e  Constituição, 
nela  Câmara  do»  Vereadores,  eleita  pelo  povo  em  3  de  ouiu- 
nro  de  1958,  a  qoiii  romputirá.  além  dos  poderes  reconheci¬ 
do.»  na  lei  217,  de  15  de  Janeiro  de  1958.  o  de  aprovar  o.«  ve¬ 
ios  Impostos  pelo  Governador  Provisório,  ou  rcjeilá-lo*  por 
dois  terços  de  seus  membros". 

Demonstra  o  artigo  que.  enquanto  não  lór  lolnila  a  Com- 
tilulçãn  do  Estado  da  Guanabara,  as  leis  estaduais  ordinárias 
continuarão  a  ser  (cilas  pela  Câmara  dos  Vereadores  com  a 


O  grupo  promotor  das 

RUAS  DE  PAPAI  NOEL  m- 
■egrado  petas  firmas  Icnca- 
( arelli.  Palisíy.  Castelo  do 
Ru»,  Perfumarias  Carneho. 
Galerm  Carioca,  Casa  José 
Sllvn,  Casa  Gebara,  Seda 
Moderna  e  Slopér.  já  con¬ 
seguiu  arregimentar  cérca  de 
duzentas  e  cinquenta  casas 
comercia.»,  localizadas  no 
lentrr  ctã  cidade  e  que  cons¬ 
tituirão  as  RUAS  DE  PAPAI 
NOEL  Gonçalves  Dias  Ou¬ 
vidor  ‘ds  Avenida  Rto  Bran¬ 
co  ao  Largo  de  São  Francls- 
co‘,  Ururuaíana  ’da  Aveni¬ 
da  Presidente  Vareas  ao  Lar¬ 
go  da  Carioca,  Sete  de  Se¬ 
tembro  ida  Avenida  Rio 
Branco  a  Uruguaiana  i.  Lar¬ 
go  da  Carioca  e  Galena  dos 
Empregados  no  Comércio, 
serão  na  epoca  do  Natal, 
comp  1  e  t  amente  decoradas 
modificando  "otalmente  a 
paisagem  atual  do  centro  da 
cidade  As  reuniões  do  grupo 
promotor,  que  são  realizada* 
semanalmente  na  agécia  do 
Banco  Nacional  de  Minas 
Gerais.  locAÜzada  na  Rua 
Gonçalves  Dias.  ultimam 
sensacional  plano  de  vendas 
A  intenção  dos  comerciante» 
das  RUAS  DE  PAPAI  NOEL 
é  transformar  tõdas  as  casas 
comèrc  lais  compreendidas 
naquele  perímetro,  em  uma 
grande  loja  de  departamen¬ 
to».  oferecendo  ao  público 
comprador  de  tudo  para  a* 
compra»  de  ítm  de  ano. 


rcgiítindoi  em  dezembro  do 
ano  passado.  Quatro  menores 
detidos  sexta-feira  tiltltim 
foram  encnmlnhndos  àquela 
dclogocin  especializada. 


CURITIBA  19  iUHí  — 
Contingentes  do  Exército  ain 
di»  se  encontram  distribuídos 
pelas  ruas  e  praças  centrais 
de  Curitiba  A  situaçao.  en¬ 
tretanto.  é  de  absolutu  ordem, 
com  todo  o  comércio  funcio¬ 
nando.  O  Chefe  do  Estado- 
Maior  da  5"  Região  Militar. 
Coronel  Dur.a!  Campello  de 
Macedo.  Informou  a  UH  que 
ao  meio-dia  de  hoje.  sera  di¬ 
vulgada  nota  oiictal  do  Co¬ 
mando  da  Região,  esclnrecen- 
do  os  motivos  pelos  quais  o 
Exercito  deliberou  intervir 
nos  manifestações  dn  ultimo 
dia  :5  Quanto  a  retirada  das 
tropas  que  se  encontram  em 
policiamento  ootensivo.  disse 
o  Coronel  que  nada  fóra  ain¬ 
da  dec'dtdo  a  respeito 

T  robalhodores 
Condenam 

Em  nota  publica  divulgada 
ontem,  todas  a«  federações  * 
sindicatos  de  trabalhadores 
condenaram  u  ação  dus  -mar¬ 
ginais  que  procuraram  infíl* 
tnir-se  em  nosso  movimento, 
coni  o  intuito  exclusivo  de 
desvirtuar  lhe  o  sentido,  que 
não  atingiu  qualquer  autori¬ 
dade  constituída,  mesmo  por- 
niie  o  Dia  do  Protesto  r.ritía 
n. a;;  sigr.ilicou  que  uma  ud- 
i"riênciH  do»  trabalhadores 
vivando  transmitir  sua»  apre 
e.v.tòcs  a  desastrosa  sita  do 
rusto  de  rida” 

-Ivn  entretanto  «ceii- 
t.ioti  o  Sr  João  Wngrter  p,e 
mdente  dn  Federação  do» 
Tronalhadore:  na  Indusu;» 

não  quer  dizer  que  tenha¬ 
mos  pretend.flo  aúnuir  uma 
autoridade  «eja  ela  o  Chefe 
da  Nação  ou  n  Vice-Presi¬ 
dente  du  Republica  Os  trá- 
baihndores  usando  do  dtrr- 
to  de,  protestar  pacificamei 
te  drutoutraram  ao  Oovei 
no  que  a  ve  vní  tomando  d 
flcll  suportar  o  encarecimen¬ 
to.  sempre  rresçente,  de  s*- 
nern.»  d e  primeira  nceesstda 
de  Foi  so" 

Oito  Indiciados 

Oito  ruo  os  mdSnado*  peio 
DO  PS  no  auto  de  prisão  em 


PARTS.  1» 
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wi 

J arque*  Chnrrier  brlRou.  * 
•íôcos.  iorn  Sammy  Frey.  ou 
iro  ator.  que  acaba  de  filmar 
rom  Brtgiiie  -La  Verttè",  di 
rigida  por  Clouzol .  Foi  uma 
i-spetuculnr  cena  de  elumr. 
Cérca  de  meia-noite,  vária* 
pessoa»  haviam  notado  f-hm"- 
rler  sózinho  •  eom  eara  de 
pouco*  amigos,  esperando  al¬ 
guém  cm  um  terraço  de  Saiitt- 
GeniiRfn  Depol»  de  mutin* 
xícaras  de  café.  um  automó¬ 
vel  descoberto  chegou  ern 
frente  ãó  terraço,  condozinoo 
BB  acompanhada  de  Samniv. 
Etn  dois  *altos  Charrter  pre- 
flpltini-se  contra  Frejr.  Tro- 
•  aram-se  alguns  golpes  Um 
momento  depol»  o  nutrido 
Indlgiludo  subiu  ao  seu  pro¬ 
pilo  carro  e  afastou-se.  aõ- 
z.hilm  Hoje.  no  apartamento 
da  vedeta  t  seu  marido.  »l 
guéltl  restxmdc  ao  telefone  « 
afirma  que  tanto  o  senhor 
ronto  a  senhor*  estão  ausen¬ 
te*  Pnla-se  que  BB  *  Char¬ 
rter  vão  divorciar-**- 


LUZ  DEL  FU  EGO  NAO  VAI 
FECHAR  COLÔNIA  DE  NUDISMO 


Não  tem  fundamento  »  noticia  segundo  a  qual  Lu*  dcl  Fue 
go  estaria  na  iminência  de  fechar  a  colônia  de  nudismo  que 
mantém  na  flhá  do  Sol  Essa  foi  a  informação  prestada  a  UL¬ 
TIMA  HORA  pelo  Sr  Tivlnho.  proprietário  das  embarcações  que 
f..zem  a  hgacáo  entre  Paquetá  e  aquela  llh» 

Acrescemo.1  o  infoi manto  que  aindá  sahadu  ultima  l.ug  dei 
Fuego  estiver»  com  êlc,  em  Paquela.  e  ao  tomar  conhecimento 
do»  rumàéc*.  e.clareceu  tudó  Apena*  der»  uma  desculpa  a  aml- 
nu,  a  fim  de  evilar  o  assédio  dos  que  desejam,  insístentemen- 
lc.  hospedar-se  n»  Colónia  de  Nudismo  Luz  continua  residin¬ 
do  na  Ilha  do  Sol 


Funcionário  Assaltado:  Ficou  em  Trajes  Menores 

Mário  Barreio  (casado.  12  “15”  Os  larápio*  obriga  ram - 

anos,  funcionário  do  Minis-  no  n  déspír-se,  deixando-o 

icrlo  da  Saúde.  Rim  Adal-  cm  trajes  monores.  Postcrtor- 

berto  Ferreira,  3,  cusa  2i,  mente,  n  vitima  compareceu 

regressava,  na  madrugada  de  ao  17°  DP.  onde  declarou 

ontem,  de  uma  lesta  cm  citsn  que  havia  ficado  sem  o  terno 

de  parentes  em  Vila  Isabel.  de  linho  branco,  sapatos,  ca- 

qunnçlo,  »o  pnssnr  pela  Run  çilsa.  um  relógio  e  um  anel 

Senador  Nabuco,  foi  assalta-  <"=  ouro  e  brllhnmes.  uma 

caneta  “Piirkcr”,  todos  os  do- 
do  por  dois  homens  de  côr  cumentos  e  a  importância  de 

preta,  armados  de  plstoln  2.500  cruzeiros. 


O  PSD  carioca  anunciou  e*- 
v»  rnanhã.  o  cancelamento  da 
reunião  que  fõrn  convocada 
num  mon>ento  de  exaltação 
pelo  Sr.  Augusto  do  Amurai 
Peixoto.  A  noticia  de  que  es- 
una  previsto  um  debate  »z>- 
bre  *  retirada  da  f  andiclatura 
Mendes  de  Moraes  teria  sido 
*  'ausa  do  adiamento  sine- 
die"  da  reunião. 


Albuquerque,  Angelo  Fator, 
João  Taboza  de  Almeida  e 
Joáo  Batista  Neves,  bem  co¬ 
mo  o  afastamento  dos  Servi¬ 
ços  Especializado*  dn  Radio¬ 
patrulha  dos  28  guardas  que 
lomarnm  parte  nos  inciden¬ 
tes  dn  Run  Tagtiá.  Deverão 
todos  retornar  ao  serviço  co¬ 
mum  dc  policiamento,  "pnra 
fins  dc  readaptação" 

A  lista  dos  punidos  e  con¬ 
siderada.  todavia.  Incomple¬ 
ta.  pois  dela  não  constn  n 
nome  do  Inspetor  Emlgdlo 
dos  Passos,  que  assistiu  pus- 
MViifllL-tiie  ã  agressão  pratl- 
enda  contra  os  Jornalista* 
José  Roberto  Pena,  Jofto  Ba¬ 
tista  Pinto  e  o  fotógrafo  Wll- 
m. ui  Rudrixucs,  tendu.  iiies- 
irm,  pactuado  cum  os  espan- 
cadorea.  Sua  rcapouxnbllidn- 
dr  salienta-se  —  ê  ãllldn 
maior  por  ocupar  põstn  .su¬ 
perior  ao  do  próprio  "Coice- 
de-Muln  ’.  Ramtro  Frantlarn 
de  Ollvetr» 

Emlgdlo  do*  Pastuis,  n 
•"Classe  Dtsltnta"  3  710  » 

um  giupo  de  guardns-ctvt» 
dr  ucnndo-se  diver.vis  pn- 
trulheiios  e«táo  indiciado» 
no  inquérito  aberlo  na  Cen¬ 
tral  de  Policia  Devem  ser, 
portanto,  afastados  de  sus» 
funções  o  quanto  antes 


SÃO  PAULO  19  tl"!!  —  "A  maior  viluria  que  o»  rootonv 
ia*  auiooumo"  llvvinm  th/  respeito  z  fórça  que  èle»  represen¬ 
tam  dentro  do  sindicalismo  paulista.  Após  56  hora»  de  luta.  eon- 
-egulram  derrotar  toda  uma  tradição  de  arbitrariedades  e  pre¬ 
potência  da  Diretoria  do  Serviço  dc  Trânsito". 

A*Mtn  »e  manifv-tou  *obrc  o  triunfo  altancado  pelos  pro 
iKslonais  du  volant*  de*ls  Capital  o  tider  Mndlcal  Dante  Pe 
l,.eaní.  que  partielnou.  iinU » mente  cuin  outro»  represe iilnnles  e 
autóridfidc*.  d»  reunião  havida  no  Palacio  do*  Campo»  Klisto»  c 
,,ue  le-ultmi  ua  idt»  tio»  srevlsta»  ao  trabalho,  depol*  de  aten- 
riídos  em  *ua*  reivtndleaçof»,  sobretudo  no  tocanie  á  *u»peu»ao 
da  exigência  dr»  exame  psicotécnico.  , 

Condições  Aeeiios  Cenos  de  Vandalismo 

Aprovou  *  Bxeenlblela  dr» 
motoristas  a  proposta  no  sen¬ 
tido  de  que  uma  combsão  de 
cinco  membruí  estude,  no 
prazo  de  30  dius.  uma  fórmu¬ 
la  conciliatória  Exx»  comis¬ 
são  »cfu  presldidu  pelo  Se¬ 
cretario  dn  Trabalho,  Sr. 

Paulo  Marzagio,  dois  ele¬ 
mentos  UB  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  e  dou  reprexentan- 
re»  do  Sindicato  do»  Moto- 
rLsIas.  Br*  Ramon  Mcdrano 
e  Joáo  C a rra.vcoxa 

A  causa  foi  ganh»  drvoe 
logo,  com  a  imposição  da» 
cinco  exigência*  seguinte* 

1  Ltberdndr  imediata  p»  » 
i.s  motorista.»  detido»  *  reco¬ 
lhido»  ao  DOP3 

2  Relaxamento  da*  muh-e» 
imposta*  pelos  guarda»  de 
trânsito.  • 

3  Arquivamento  dos  pro¬ 
cesso*  liuitauraclos  duram- 
o*  dias  de  greve. 

1  Devolução  Imediata  dus 

melra»  apreendidn»  pelna 
policiai» 

5,  Liberação  do»  Larros 
"guinUuiõos  a  DST. 


WASHING¬ 
TON.  19  I  UPf 
UH»  —  O 
candidato  pre¬ 
sidencial  do 
Pari  Ido  Demo- 
■  rala,  John  K. 
Keimedt .  ren- 
xurou.  ontem 
o  Go- 
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Referindo-se  a  atitude  ar¬ 
bitraria  da»  autoridades  pau¬ 
listas,  declarou  o  Vereador 
Rio  Branco  Purunhos  haver 
assistido  a  vei  (ladeiras  ce¬ 
nas  de  vaiidullamu,  cuja  ies- 
ponsiibllldiide  atribui  uu  Go¬ 
vernador  t  ao  Secretário  d». 

Segurança, 

—  Foi  um  alo  de  buini.r 
dos  policial*  —  frisou  Náo 
acredito  em  inquérito  e  pu¬ 
nição  cie  quem  quer  que 
seja.  Mas  nAo  resta  duvida 
de  que  o  grande  prejudicado 
i, cubou  sendo  n  Br  Janlo 
Quadro* 

Disse  p»s  sua  vç/,.  o  Depu¬ 
tado  Roeh»  Mendes  que  • 
nunes  vtra  "•tanta  eatuptder 
e  bestial  Idade"  e  que  "o  pior 
e  que  ninguém  será  punido 

Apena*  um  Grupo 

Ante  t  reação  du  opmmo  Joniifat  Acuiam  CP 

pública  o  Diretor  d»  Guar¬ 
da  Civil.  Inspetor  Ornar  Enquanto  Isso,  oa  eomttéa 
Galvfto,  determinou  a  sus-  pró-Jánlo  Quadros  ucuaum 
pvusio,  por  30  dm»  do  Sub-  o  Governador  Carvnllio  Ptn- 

liiapetoi  Ramlro  Pranrtcm  m  dizendo  que  "nfiri  e  de 

d-  Oliveira  e  doa  Kargeril  >s  hoje  que  Carvalho  Pinto  »g« 
António  Pãlermó,  Aunpedes  mtiti»  Janlo", 


a  noit*. 

>■  rt' I  du  Pre- 
ElSCl! 

tiower  por  nao 

dar  alenção  à  América  Lati¬ 
na  •  ás  nações  africanas,  «fir¬ 
mando  que  o  oljletlvq  essen¬ 
cial  de  Krushev  na  ONU  e  o 
rte  conquistar  a  simpatia  dn* 
Fslado»  afrlraiios.  Dt*se  Ken- 
iiedi  ”Náo  se  poda  tratar  ns 
jjovo»  com  indiferença  na 
Amérira  1, atina,  romo  o  t» 
mo*  feito  no»  ultimo»  snos  • 
em  seguida  esperar,  repentt- 
namante,  que  no»  considerem 
seu»  anilgns"  Acrescentou  que. 
em  sua  opinião.  Krushev  de- 
i  idlu  Mimpsrecer  4  Assem¬ 
bléia  Geral  |Mirque  rompreen- 
ite  que  o»  povo»  africano» 
"ocupam  hO|e  uma  iwslçan 
podero-s'"  no  urtaiusmo  Inter- 
uouuiusá. 


Diretor ricral  Josimar  Moreira 
dlSIm»  H»c*  S,*na,«  R  VoSCOmelOf  T*v»f-*  II  T-l  3-7*11 
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I  rn  ormdn  maravllliimo  onde  »  lenda  e  a  rr«M- 
riadit  vs»  contundem..  Japão  |'.  ale  la  rliegam  a» 
*•*«  ria  «ua  Real,  abrindo  imin»  perspeeiiva* 
parn  n  turismo  fnt-llllatidn  n»  Iransnçôe*  rdmer- 
,  mie  «ntre  n»  dol»  grande»  paine»  Sim.  o  Japão 
qgnea  e  alf.  V*  conhecélu  pela  su»  ReaL 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 


J.  SOARES  PEREIRA 


Exclusivo  de 


ULTIMA  HORA 


COMANDO  UNILATERAL 


pALANDO  sexta-feira  última  na  TV,  após  ter  sido  re¬ 
pelido  paios  astudantas  da  Direito,  e  candidato  Car¬ 
los  Lacerda  proclamou-se  experiente  em  desordens. 
Confessou,  moamo,  qua  na  qualidade  de  "teleguiado" 
e  da  "simpatiiante”  do  Partido  Comunista,  éla  partici¬ 
para  de  badernas  para  impedir  que  o  iminente  lider 
católico,  Alceu  Amoroso  Uma  ganhasse  o  concurso  de 
Introdução  ã  Ciência  do  Direito  e  para  favorecer  c 
Professor  Hermas  Lima,  que  hoja  á  alvo  dos  seus  in¬ 
sultos. 

Na  roalidade,  qua  ara  Carlos  Lacarda  nassa  oca¬ 
sião,  por  volta  de  1934?  Um  teleguiado,  sim  —  âla  sem¬ 
pre  foi  teleguiado  de  algum  grupo  mais  ou  menos  po¬ 
deroso.  Mas  simpatixante,  não.  Membro  categorizado 
da  Juventude  Comunista,  ais  o  que  ála  era  i  nessa 
condição  foi  um  dos  dirigentes  da  Aliança  Nacional 
Libertadora.  Nessa  condição  foi  escolhido,  no  dia  S  de 
julho  de  193S,  para  ler  de  ume  sacada  do  Largo  da 
Carioca  um  manifeWo  ravolucionãrio  da  seu  chefe  de 
então,  Luix  Carlos  Prestes. 

Assim  começava  a  sua  carreira  política  —  ■  carrei¬ 
ra  da  um  traidor. 


tntrnVsHr  nacional  e  ralé  não  podem,  por¬ 
tanto.  constituir  antagonismo  dc  lato,  senão 
transitoriamente.  Ou  se  conciliam,  ou  o  inte¬ 
resse  nacional  sc  impõe.  até  mesmo  mediante 
o  reajnstamente  compulsório  da  atividade  ca- 
Iccira  As  conveniências  da  economia  coletiva. 
Sobrevindo,  conto  sobreveio,  a  superprodução 
de  café,  a  conciliarão  deixou  dc  processar-se 
rspontáurumrnlc,  dentro  do  sistema  inxtitui- 
do  por  lei;  falhou  o  órgão  encarreirado  de  a 
promover,  o  qual  nem  previu  em  tempo  há¬ 
bil  o  rcNsui  elmeiito  dos  excedentes  in vendá¬ 
veis.  nem  atlntuii  as  medidas  ln>'t*«. *•••  •  's 
«  superação  da  nova  crise  de  superprodução 
em  que  o  l’a(s  ora  se  tleu.t..-. 
é  tempo  de  sc  antever  que  desteebo  deverá 
ter  tal  crise. 

Seja  qual  fôr  êsse  desteeho,  nenhuma  dú¬ 
vida  deve  resfar  acerca  da  responsabilidade 
da  condução  dos  negócios  do  café  no  ltra-.il • 
a  partir  rir  IttIB.  Ale  fins  de  I!I5Ü.  ficou  a 
cargo  do  livre  jógn  dos  interesses  dos  riifejeul- 
lores  e  exportuilnn-x  do  produto,  sem  inter¬ 
ferência  governamental;  uesue  o  ndtenlo  titi 
1  lld.  rslá  a  carpo  dos  cafeicultores  e  expor- 
I adores  de  café.  com  a  sanção  expressa  da  lei. 
IJurm  não  prmlitr,  ou  exporta  café,  no  Itrasit, 
não  tem  qualquer  possibilidade  efetiva  dc 
inllulr  ua  lormulação  e  na  execução  ila  "po- 
litica"  cafeeiro  posla  cm  prática  a  partir  da 
extinção  dos  controles  estatais  Instituídos  na 
clécnda  de  30  pelo  Govêmo  revolucionário. 

Para  fuudameutur  essa  assertiva  basta 
compulsar  a  legislação  orgânica  tio  MIC  O  co¬ 
mando  da  política  cairel ra  é  exercido  pela 
Junta  Administrativa  da  Autarquia,  colegtado 
composto  de  30  membros,  excito  o  presiden¬ 
te,  dos  quais  IH.  a  maioria  absoluta,  são  rr- 
prrsentantes  da  lavuura,  eleitos  pelo*  cufi-i- 
cultores;  S  representam  os  espurtiuiorcs  de 
eafé,  indicados  pelas  associações  de  classe  de 
Santos,  II lo  de  Janeiro,  Paranaguá,  Vitória  e 
demais  porto*  dc  saída  do  produto  para  o  ex¬ 
terior:  7  representam  os  Kstadns  produtores 
de  cale,  sendo  cinco  para  São  Paulo,  Mina* 


Acovardado  ante  o  irar  asso 
do  movimento  comunista  de 
2?  de  novembro  de  1935,  e  com 
a  repressão  subseqúente,  en¬ 
quanto  os  seus  companheiros 
eram  presos,  Carlos  Lacerda 
se  escondeu.  Com  uma  parti¬ 
cularidade:  êle  fugia  ao  mes¬ 
mo  tempo  á  Policia,  que 
estava  no  seu  encalço,  como 
um  dos  mentores  Intelectuais 
do  golpe  vermelho,  e  ao  Exér¬ 
cito,  que  o  chamava  á  caser¬ 
na  como  reservista.  Tomou- 
se,  assim,  um  Insubmisso. 
Caia  num  pânico  abjeto  ao 
ouvir  falar  em  farda.  Jamais 
prestou  juramento  á  bandei¬ 
ra  de  sua  Pátria. 

Durante  o  ano  de  1 9fW».  os 
membros  da  Juventude  Co¬ 
munista,  por  decisão  da  Dire¬ 
ção  do  PCB,  passaram  ailto- 
mâllcnmente  a  membros  do 
Partido.  Entre  êlos,  o  jovem 
comunista  Carlos  Lacerda, 
que.  mudando- sc  do  seu  es¬ 
conderijo  no  Rio  para  uma 
chácara  de  propriedade  de  sua 
íamilia,  no  Estado  dn  Rio.  da¬ 
li  colaborava  com  artigos  sem 
assinatura  para  a  "Voz  Ope¬ 
raria".  órgão  central  do  PC. 
na  melhor  "linha  Justa  do 
Komlntem. 

Em  193?,  Lacerda  Integrou- 


se  numa  canivana  estudantil 
ide  estudante  èle  xo  tinha  o 
nome,  pois  jamais  :  rcqüenlou 
as  aulas  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito.  onde  se  matriculara,  e 
não  terminou  o  curso,  embo¬ 
ra  se  tomasse  funcionário  re¬ 
munerado  da  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Brasil  i  que  :ria  per¬ 
correr  o  vaie  do  rio  São  Fran¬ 
cisco.  em  propaganda  da  can¬ 
didatura  José  Américo.  Quan¬ 
do  a  raravana  chegou  a  Sal¬ 
vador.  houve  o  golpe  de  10  de 
novembro.  Préso,  Lacerda  apa¬ 
vorou-se  e  delatou  â  Policia 
os  que  lhe  haviam  dado 
ajuda.  Embarcado  paru  o  Rio, 
aqui  conseguiu  escapar  do 
cárcere,  para  onde  lam  os  co¬ 
munistas  e  demais  adversa- 
rios  do  regime.  Graças  a  in¬ 
tervenção  de  um  protetor,  que 
teve  nesse  sentido  um  enten¬ 
dimento  com  o  Chefe  de  Po¬ 
licia,  Fetlnto  Müller,  Carlos 

Lacerda  foi  novamente  vera¬ 
near  na  chácara  do  Estado  do 
Rio.  não  sem  antes  obter  do 
Chefe  de  Policia  que  lhe  fos¬ 
se  facultado  passar  o  Natal 
com  a  família  —  privilegio  in¬ 
concebível  se  èle  próprio,  com 
o  seu  acovardamento,  já  não 
tivesse  demonstrado  à  Poliria 
que  não  era  adversário  rapaz 


C/irloí  f.ítree/íu,  çuaúfqrír  ije  "irem  tiiéj,  nçm  »e  -e  ntirnir  »„Vn dndr  do  Ah* n/a 

AVicíonof  LíhrrUiinra  em  I'<  i‘  iri  ->  cinta  mr  com  a  ?-c  ,  ã  no  -r.-vu-  Alt  cpc- 

rnr  a.Tas  de  tírtt’  awin  S"arr  'rj.r,>r.  i '  r.r  oe-til"  rm  prtm»:ro  pião  acj  -in  ir  H" 

colinn  C/t-icarin.  Pmtirntt  do  AS!,  -eçqe a  a  fiani'<ra  Sonrna!  tee  heni e,-n  6  ç-uof 
Lairrda.  luqtnin  nn  ir-nço  miiitar.  a/na-  »r ••••■, u  uiramcnfo  -ir.  -und»  um  rir—ci  fle  Lu  ; 

a-ioi  pre. fe¬ 


de  causar  preocupação  ao  £*- 
tado  Novo. 

Começou  então,  a  preparar 
a  sua  deserção  do  Partido  Co¬ 
munista  Por  encomenda  da 
revista  'Observador  Económi¬ 
co  e  Fmancetrb".  escreveu,  co¬ 
mo  parte  das  romem  orações 
preparadas  pelo  DIP  para  o 
primeiro  aniversário  do  10  de 
novembro,  uma  reportagem 
sóbre  o  movimento  romumsta 
no  Brasil.  E*sa  reportagem 
ronünha  revelações  *óbrp  a 
tatica  vermelha  ri"  alto  tnte 
rêsse  para  a  Poliria,  que  na 


tuise  dela  orlcntotl  o  *eii  ir* 
buiho  para  nova-  ;  d 

turrelletontno*  de  La-.-tUu 
por  e-sa  raz&C  o  PariQo  O 
fmmtsta.  em  documento  -  ri 
r;a.  e!Un::;ou-o  qe  -ua-  tile: 
ra*  tomo  "provocador”  *  "trai 
dor" 

Tal  aronteomento  r.aniir. 
toda  a  carreira  d"  Cario-  Ln 
rerda.  Na  âr.»ta  dc  "v»r  cr‘ 
>•  •■  mudava  de  - -  : r, 
tuna  dai  por  d:ar.’e  r.  ls  v- 
res  sistematirau.er.tr  exa. 
ta:. do  hote  áqueies  que  tj.vu: 
tava  ontem,  e  vt' e- versa 


\f  .  a  tir-  Pa;-  ».tio>  nia:« 
tarut  iom-  veremos  eir  ten¬ 
tar;»  ait.ua  v  .'a:  au  meto  ao* 
cntnur-tstie  que  o  expu-xaram 
itn  M  ;-c  na-  ::.ais  funbun- 
ca*  do  seu  jurráo  partidarto 
P-  irar;*  aproximar-*»  d» 
Preste-  urti'  Jarr.terr.  d»  Ge- 


.»  .**-  uU-  a  sempre 

*•  "J.gXVU 
Dep  -  du  uí.Uo  a 
■tr.  ar  .i  •  -,  sa  chmnta- 
ixiurtla  e  a  tntuna 
>eu  priipnq  pa.  esra- 
r»s»  rotina  str-txtra 
c  exp.  -  que  Carlos 
:•••->  »  'nrnar-se  n 


po-  sis  reacionária-  e  ae 
ter—  -*  ai .tinactni.ais  o  ■  hefe 
fav".s*;rar.te  an  Ciune  rix  Lar 
•“r-  a  i.  *  —  dc  Ha  de  aco* 
»o  d»  11*-*  n  tausano  oa  Cat 
t*  Tira-  a.  s  delator  ao*  re- 
te.r---  o»  ». rxcarçus- 


A  REFORMA 

O  Presidente  Jusrellno 
Kubltschélc  está  seguro  cie 
que  o  projeto  de  reforma  do 
Ministério  das  Relações  Ex¬ 
teriores  será  aprovado  pela 
Câmara  dos  Deputados  logo 
npos  as  eleições,  baspado  cm 
informações  que  recebeu  de 
seu  Ilder.  o  Deputado  Abe¬ 
lardo  Jurema,  e  cio  Deputado 
Oliveira  Brito.  JK  rnitsidera 
fundamental  a  apmvaão  da 
rcímmn.  que  |i\  passou  pelas 
Comlsfoex  de  Conslltulçán  e 
Justiça  r  de  Relaçfies  Exte¬ 
riores,  devendo  ser.  agora, 
aprovada  nas  Comissões  tir 
Orçamento  e  do  Serviço  Pu- 
hllco 

DOAÇÕES  AO  MUSEU 

O  ucudémleo  josr.e  Montei  - 
l<>.  em  entendimentos  rom  tv 
família  do  cx-PresItíinte  Nilo 
Peçiinhn.  ronsegnlit  a  donçâo, 
para  o  Museu  da  Rp])ubltcn. 
de  vinte  e  dois  mil  documen¬ 
tos  para  o  arquivo,  hem  co¬ 
nto  de  tolas  e  objetos  de  uso 
pessoal  do  ex- Presidente  da 
Republica,  no  valor  de  mais 
de  t  mllliiio  tle  crtwelrns  O  di¬ 
retor  do  Museu  esta  no  prit- 
ixistto  de  entrar  em  enten¬ 
dimento  com  <«  ex- Prest¬ 
ei  entes  vivos,  bem  como  rom 
as  famílias  dos  presidentes 
falecidos,  a  fim  de  innseptlr 
novas  doações  Na  próxima 
semana.  Jnstiê  Montello  vai 
procurar  a  senhora  Alzira 
Vargas  do  Amarat  Peixoto 
nata  orcllr-lhe  que  mande 


GHt  1*11  lif  AMIGOS 
POAO  CAKlOt.A. 


Cl  O  Industrial  a  d  o  I  p  h  o 
“  Bloch.  homenageando  o 
Presidente  da  Republica,  pela 
passagem  dc  seu  aniversário, 
mandou  jjaru  Brasília  uma 
Infinidade  de  cartazes  com  o 
retrato  de  jk  e  com  a  ins¬ 
crição:  -Feliz  aniversário.  O 
candango  Adolpho  Blocli 
saudn  o  rresidente  Juscc- 
ltno": 

El  Rodrigo  Melo  Franco  de 
“  Andrade,  diretor  do  Ser¬ 
viço  do  Putiimúitlo  Históri¬ 
co  e  Artístico  Nacional,  en- 
fomnt-se  em  Portugal  cm 
missão  oficial,  devendo  re¬ 
gressar  ao  Hrasil  até  o  fim 
do  corrente  mês: 

PI  Maria  Clara  Mnrhndo  fn- 
“  rá  o  papel  de  “Roslta"  e 
a  Henhora  Roslta  Thomas 
Lopes  Interpretará  a  mãe  da 
solteirona,  nn  peçn  de  Gar¬ 
cia  Lorea  -Dona  Roslta.  n 
Solteira",  que  o  Tablado 
apresentará  no  Patronato  du 
GAvcn.  Serão  dadas  três 
"prernlêres"  em  beneficio; 
uma  para  o  Patronato, 
outra  pura  a  Escola  Ba¬ 
rão  do  Rio  Doce  e  n  tercei¬ 
ra  pura  n  Sociedade  de  Au¬ 
xilio  Piscotcráplro.  No  dia  tíS 
do  corrente,  será  u  represen¬ 
tação  especial  para  n  critica, 
R  O  Teatro  Municipal  de 
“  Brtutllla  deverá  ter  sua 
estrutura  totalmentr  pronta 
até  o  dia  31  de  pmelro  de 
1901.  i)or  ordem  do  Presiden¬ 
te  da  Republien; 

rjj  Quando  n  leatrologo  Eu- 
gene  loiiesiro  deseuibur- 
enil  im  Rio.  perguntou  hne- 
dlatamenlr.  -onde  está  a  pe¬ 
quena  Amado?"  Referia-se  â 
jovem  nirp  Camlltnha  Ama¬ 
do.  que  se  eonsagrou  Inter¬ 
pretando  o  prtnelpal  papel  na 
sua  peça  -As  cadeiras". 

Cl  A  Censura  só  rurtou  dois 
“  trechos  da  nova  revista  de 
Willtcr  Pinto  -E'  xtque-xtque 
no  plxoxó"  Um  referia-se  ao 
Presidente  da  Republien  e  ou¬ 
tro.  aos  fisriit*  da  COFAP  O 
primeiro,  era  anta  frase  de 
Pedro  Celestino  e  o  segunda 
rir  Osenrltoi 

rri  Km  solenidade  realizada 
ua  Faculdade  de  Flioso- 
t in  da  U8P  recebeu  o  titulo 
cie  “Professõra  Ftneritn"  a 
Sr#  Noemi  da  SllvelrM  Ru- 
rioifer  catedvAttea  aposen¬ 
tada  de  Psteoiogui  Educacio¬ 
nal  dnqueie  estnbeleetmemo 
de  ensino  superior  Saudou  a 
homenageada  em  nome  da 
Congregação,  o  Professor  As- 
troglldo  Rodrigues  de  Melo. 


UNIÃO  OU 
DERROTA 


llamarati,  Portugal,  Ele. 
(4.1  Parle) 

Atendendo  ao  pedido  do 
F.mb.  Martinho  Nobre  dc 
Melo,  cm  lavor  de  dois 
nr, liados  políticos,  os  Inte- 
gralistns  Everaldo  Leite 
Pereira  •  Raimundo  Bar¬ 
bosa  Lima,  envolvidos  na 
Intentona  Integralista,  e 
que  ao  ínzè-lo  Invocava  «s 
convenções  Internacionais 
aplicáveis,  sejnm  as  que 
ditavam  os  tratados  de 
asilo  então  vigentes— de 
Havana  e  Montevidéu  — , 
que  procedimento  teve  o 
liras tt  através  do  seu  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Ex¬ 
teriores?  O  mais  de  ucòr- 
do  com  tta  tradições  do 
nosso  povo,  que  o  Gover¬ 
no  representa,  c  com  os 
compromissos  Internacio¬ 
nais  que  assumimos, 'em¬ 
bora  de  modo  nenhum  eB- 
tivéssemas  obrigados  a  re¬ 
conhecer  o  asilo,  por  dolx 
motivos: 

Primeira  —  Portugal  mio 
tinha  assinado  os  dois 
I  r  a  I  a  d  o  s  existentes  na 
oenslno  icomo  não  assi¬ 
nou  o  terceiro,  t 

Segundo  —  Alttdn  que 
houvesse  assinado  os  dois 
tratados,  os  dois  casos  não 
oram  dc  asilo,  porque  os 
I  ratados  especificavam 
ria  ia  mente  que  ns  Embai¬ 
xadas  estavam  vedadas  de 
dar  asilo  nas  hipóteses  de 
desertor  militar,  crime  co¬ 
mum  e  terrorismo  r  aten¬ 
tado  á  vidn  do  Chefe  da 
Estado,  ie  èste  era  precl- 
aamente  o  caso.i 

Mas  o  Iinmarntl,  honra 
lhe  seja  feita,  respondeu  á 
solicitação  do  Embaixador 
português  no  Brasil  com  a 
déeêncla  que  devemetr  sem- 
lirn  esperar  déle,  >e  agora 
mesmo  esperamos  lio  raso 
Manuel  Serra.»  E  o  fez 
nestes  tênnos:  •'Embora  o 
Brasil  não  estivesse  obri¬ 
gado  a  atender  d  Embai¬ 
xador  e  reconhecei'  o  asi¬ 
lo.  o  nosso  Govêrnu  resol¬ 
via  nti'ndê-lo  sob  dois  Itm- 
da  mentos: 

Primeiro  —  Honrar  o 
principio  do  asilo  tio  seu 
sentido  mni»  largo,  mes¬ 
mo  fora  do*  tratados. 

Segundo  Em  atençáo 
especial  ao»  lnços  de  mm- 
vtide  existentes  entre  Bra¬ 
sil  e  Portugal 

Que  esta  resposta  sela 
lembrada  aos  esquecidos 

mandatários  salazaristas, 

IHiique  r  um  exemplo  que 
dlgnillca  os  brasileiros  e 
forlilica  ns  laço*  entre  o 
Brasil  e  o  verdadeiro  Por¬ 
tugal,  qoe  teimam  o*  sa¬ 
lazaristas  em  enfraquecer. 
0  que  min  e  inteligente 
>o'iu  pruriente  para  quem 
P»e,|,,  ntals  de  nós  dn 
que  III  V  dêle.x,  puis  pão  le- 

•»o,  n  lbnlns  na  África, 
ueni  na  Asln.  colônias  que. 
•■om  o  nosso  prestigio  th- 
"riiactonnl.  podemos  |>os- 
tergar  -  ■- 


Attila  SOARES 


Serva  Ribeiro  Bemoreira 

ECONOMIA  -  QUALIDADE 
M  GARANTIA  •  FACILIDADE  ■■ 


TV--*  »?r»*  ctiieto 
Tudo  ud»*nistA 

d<  m  «'Xpr*.-*.*.  pitf»»r>ca 

d»*  .VI Mf  «  nnrra- 

'>-mr  t^trr  n»  »-nu»r1<*tír, 
c^u*  un  *flf"  -rU'  íiiho* 
mruu  rum  »-»rtti>r 
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ü*  •  m»rw*  »•  \l»  ti-  » 
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r i*  i rir  at»  iu*-.  rtf  »« 

*»••  r  icv^íturi»  *  rada*  do 

b<»nu  m  da  u»*dsnha.  de  ca- 
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Aproveite  esta  oportunidade  para  adquirir  seu 
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OITO  NOTICIAS 


no  Senhor  Edgar  Maga- 
lliaes  Subehefe  ria  Casa 
Ch;l  da  Pirsldênela  da  Rr 
publica,  devera  ser  nomeado 
puiu  um  i-artórtu  m>  Eatndo 
ria  (iumuibanv  t»>*  proxmms 
dias  Já  esta  reservado,  para 
êlc  ou  o  cartório  de  regis¬ 
tro  de  imóveis  de  Pedro  Ver 
gnra  nu  n  thbêllnnnto  d»  Calo 
Tavares 


Hoje,  aos  estudantes  d« 
nirelto.  rum  »>  uoxsn  solida¬ 
riedade  note  as  injúria#  que 
lhe*  furam  assacadas  pelo 
candidato  Catlo*  Lacerda:  » 
iu>  Pnilessor  Hermes  Lima. 
Diretor  dn  FND.  pela  firme¬ 
za  c  serenidade  com  qur 
•oube  repelir  n*  provoençõea 
do  Cliefe  do  Clube  dn  Lan¬ 
terna,  deixando  elnrn.  ao 
mesmo  tempo,  a  sua  prõpttii 
nlPudr  de  isenção  e  corre¬ 
ção.  face  As  teprrvussoe*  da 
campanha  etettoral  no  Inte¬ 
rior  da  velha  Faculdade. 


20  LOJAS  A  SERVIÇO  DE  )  ESTaOOS 

Av.  Almironia  Barroto,  A  B| 

Rua  da  Concaição,  1 1  Magazln  jji-t 

Rua  do  Concóição,  17 
Rua  Luiz  d«  Comõti,  22  |n 

R.  Maria  Fraitgt,  73 -A  Modvroira  8 


eo  ANOS  DE  Experiência  n©  cO 

Rua  dot  Andradat,  96 
Rua  Buenos  A.re»,  111 
Av.  Morechol  floriano  , 

Rua  Cel.  Agotlinhc  97-A  -  C.  Granda 
Av.  Cónego  Vavconcelox,  201  •  Bangu 
Ruo  hobira,  16S-A  -  Brox  de  Pina 


a  lluleprndêiieln 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 
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KSTOFi il. MO  19  *  primeira  contagem  «la?  clciiúes 

üUeca?  n»sin.itã  um  avançu  di»  súcialdeniocrala?  e  «los  cen 
insta»  liberais,  pnquanto  qu«  os  conservadores  sofrem  niiida 
derrota.  'Kl1'. 

NÚNCIO  NÃO  ENTRA 

BKKLIM  19  As  autoridade»  de  Berllm-Leste  impediram 
Monucnlmr  Konrad  Seflle.  núncio  apostólico  na  Alemanha,  de 
entrar  no  setor  oriental  de  Berlim  E'  a  primeira  vet  que  Uso 
acontece  a  uma  i>ers -«'ade  estrmi  eSin.  -FPi 

DESASTRE  AEREO 

WASHINGTON,  li'  —  L'm  quodninotnr  da  aviação  militar 
noileamertcana  tpie  transporta*  a  87  passageiros  e  *•  tripulan¬ 
tes  caill  na?  piosimldades  da  base  acre  a  dc  fluam,  anunciou 
o  Pentágono  O  aparelho,  um  pesado  DC6,  caiu  cm  um  pomo 
Inacessível  «la  ll<irv»i.i.  ipiando  fazia  o  trajeto  Fornio-a  E-tados 
Unidos  IP. 

PERON  FAZ  POLÍTICA 

AIAHIUU.  19  —  No  decorrer  da  semana  entrante.  sao  es¬ 
perados  cm  M.idnd.  dirigentes  sindicais  e  políticos  peronistas 
dc  dcst.vitie  que  manterão  cone  ersaçóes  com  Pcrúii  Desde 
ha  dias  o  antigo  ditador  mantém  uma  desacostumada  ativi¬ 
dade.  Os  rumores  «tue  circularam  em  Madrid,  dc  que  Perón 
viajaria  por  alguns  países  europeus,  não  tém  fudamenio.  O 
ex-presltlent*  alc  .«cor»  não  teve  êxito  em  suas  gestões  a  res¬ 
peito  Ff1-. 

ALGODÃO  NO  TEXAS 

VUéMV  19  -  Algodão  e  nau  gado  e  o  rei  do  Texas.  Du¬ 
rante  I9VJ,  os  produtores  de  algodão  obtiveram  uma  colhei¬ 
ta  no  valor  tle  738  milhões  de  dólares,  ao  passo  qur  os  cria¬ 
dores  dc  .ado  avaliaram  as  suas  vendas  cm  6'J6  milhões  de 
dOU.es.  I  P’ 

CHILE  CELEBRA  INDEPENDÊNCIA 

SANTIAGO,  19  —  De  forma  entusiasmada,  e  dctnrn  do 
maior  patriotismo,  embora  em  um  marco  de  absoluta  austeri¬ 
dade.  o  povo  chileno  comemorou,  oniem,  o  sesquiccnienárto 
da  constituição  da  primeira  Junta  de  governo,  depois  "Cabilds" 
da  independência,  em  tS  tle  setembro  de  1810.  iFP'. 

CASTRO  DÃ  EXEMPLO 

HAVANA.  I»  —  Fm  despacha  recebido  da  localidade  de 
Mayri.  província  de  Oriente,  Informa  que  a  família  Castro  Hui 
lá  qual  pertence  Fldel  Castro,  Raul  Castro  c  outros1  entregou 
oticialmente  ao  governo  8.900  hectares  de  terras  que  latiam 
parte  de  seus  bens.  IFP1  . 


va  Iorque,  que  parem  os  car- 
ros,  o  trabalho  nas  uticUik»  e 
escritórios  e  que  as  escolas 
interrompam  as  aula*.  E  p< 
dc  que  os  leitores  contribuam 
para  lai  campanha,  teleiorian- 
rio  a  seus  amigo». 

Conflito 

Um  conflito  ac  produziu  on¬ 
tem,  à  nnlte.  entre  reiuglado» 
da  Europa  Oriental,  húnga¬ 
ros  em  sua  maioria,  e  a  poli¬ 
cia,  diante  do  edl/icio  da  Em¬ 
baixada  Soviética,  ante  a  qual 
g»  havia  organizado  uma  rui¬ 
nosa  e  provocativa  manllcsla- 
çan  antl-Krushev. 
Advertência  è  TV 

O  Departamento  do  Estado 
disse  is  principais  companhias 
de  televisão,  que  esperava  que 
elas  não  permitissem  que  Kru- 
shev  se  sirva  de  suas  (ciai  pa¬ 
ra  fina  de  propaganda,  du¬ 
rante  a  sua  estada  nos  Esta¬ 
dos  Unido*.  A  NBC  c  CBS 
anunciaram,  logo  apôs.  que 
não  têm  Intenção  dc  ceder 
seus  horários  a  Krushev. 
Nehru  o  Mocmillon 

NOVA  DELI,  19  iFP-LTH  — 
O  Primeiro-Ministro  Ncliru, 
decidiu  ontem,  nficlalmentc, 
assistir  a  Assembléia  Geral  da 
ONU.  Por  outro  lado.  I.ord 
Home,  representante  britâni¬ 
co  na  ONU.  disse  que  conti¬ 
nuava  sendo  estudada  a  vin¬ 
da  do  "Prcmler"  Inglês  Mae 
Millnn.  Não  há  qualquer  noti¬ 
cia  de  modificação  da  Inten¬ 
ção  dc  De  Gaullc  dc  nio  com¬ 
parecer  à  Assembléia 


apresente  um  salvo-condu¬ 
to.  O  caís  nio  foi  pintado, 
nem  reparado,  mal  apenas 
varrido.  Esta  uma  das  fa¬ 
cetas  do  que  é  o  sparata 
policial  qua  protegera 
Krushev  em  sua  estada, 
aqui . 

Manifestações  Hostis 

1'iir  liullu  Indo,  manifesta¬ 
ções  hostis  vão  anmehliin- 
do  cm  número  c  Iniciisídado 
ã  medida  em  que  diminui  o 
prazo  de  chegada  do  Kçu- 
shev.  Em  frente  á  ONU  úm 
grupo  d«-  manifestantes  dc 
língua  espanhola  empunhava 
cartazes  cum  os  dixeres  “Ame- 
ricanus  sim.  russos  não",  apa 
rentumonte  visando  lambem 
o  "Pn-mici"  PUM  Caslro.  Já 
fui  anunciado  que  cxntamon- 
te  no  mnmv.ilo  em  que  o  prl- 
mclro-mlnlsfrn  soviético  saltar 
do  "Balliku",  um  avlào  esere- 
vera  cm  fumaça  "Gn  Home 
Krushev".  a  serviço  de  «mi¬ 
grados  russo». 

Minuto  da  Silêncio 

O  jornal  "American  Jour¬ 
nal"  pediu  à  população  da  ci- 
iliitie  que  observe  um  minuto 
dc  silêncio  contra  o  comunis¬ 
mo,  por  motivo  da  chegada  de 
Krushev.  0  jornal  pede  que 
ccHsc  tõda  a  atividade  cm  No. 


J^OVA  IORQUE,  19  (  FP-UH  )  —  O  cais  73  de 
East  River,  onde  deverá  ancorar  e  navio  qua 
trai  Krushev,  o  "Baltilia",  foi  ontem  ocupado 
pela  Policia.  Três  embarcações  astão  ancoradas 
no  local  Um  carregamento  de  mídeirs  foi  pos¬ 
to  como  proteção  so  longo  da  estrada  qua  bor¬ 
deis  o  cais.  Ninguém  antra  ou  sai  sam  qua 


KENNEDY  COM  KRUSHEV 


tu  Presidente  tiu»  Estadus 
Unidos 

"Este  é  realmente  um  as¬ 
sunto  itt  presença  do  Kru- 
slu  v  etn  Nova  York!,  cpte 
cnbr  «o  Presidente  dns  Esta¬ 
dos  Unidos  —  disse.  Ao  Pre¬ 
sidente  Elsenhotver  fm  con¬ 
fiada  a  direção  da  pollilcn 
exterior  déste  país  ido  o  Hm 
tle  svu  perimiu.  c.  por  conse¬ 
guinte.  considero  que  esta 
decisão  e  a  miciio  dos  Es¬ 
tados  Unidos  ante  a  visita  do 
St  Krushev  devem  llcar  ao 
bom  Julgamento  do  presiden¬ 
te.  que  é  o  presidente  de  to¬ 
dos  nós.  Por  conseguinte, 
atenderei  n  sua  decisão  nes¬ 
te  assunto”. 

Kenneriy  disse  também  es¬ 
tar  satisfeito  dos  resultados 
de  seus  primeiros  quinze  dias 
de  campanha  eleitoral,  nus 
admitiu  que  eslava  etn  unta 
luta  "muito  renhida"  com  o 
Vlcc-Presldente  Nixon. 


WASHINGTON.  19  'UP1- 

UH>  —  O  Senador  John  P. 
Kenned.v.  candidato  demo¬ 
crata  à  Presidência  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  declarou,  on¬ 
tem.  que  estaria  disposto  * 
entreviitar-ae  com  o  líder  so¬ 
viético,  Niktlii  Krushev.  sc 
este  solicitasse  para  nvtstar- 
sc  com  éle  e  o  candidato  re¬ 
publicano  Rti-híitd  M.  Nixon, 
durante  os  dias  que  perma¬ 
necerá  em  Novtt  York  mas 
que.  em  sua  upbituo.  nem 
éle,  nem  Nixon  deviam  ver 
Krushev,  a  menos  que  o  fi¬ 
zessem  ambos,  "separada¬ 
mente  ou  dc  outra  forma". 

Falando  nos  Jornalistas  de¬ 
pois  de  regressar,  ontem,  a 
noite,  a  Washington,  dc  uma 
viagem  eleitoral  pela  Carolt- 
na  do  Norte.  Kenncdy  dei¬ 
xou  claro,  contudo,  que  não 
p-etendia  passar  por  cima  do 
presidente  Eisenhowcr  e  fa¬ 
lar  com  Krushev  como  futu- 


NAO  ESTÃO  SÓS 


GRANDES 


Kruthsv  •  •*§  novamanta  n»i  iltadoi  Unido»,  navamant. 
também  participando  da  Asitmbléls  d«  ONU.  Do  novo  podo 
vir  a  tnconlror  Eioonhowor.  Aqui  os  doif  «psrscom  om  pólt 
do  »«udoç*o,  :o«no  qoo  abraçando  o  mundo,  quo  nam  aampra 
a»ta  para  abraços.  Kruahov  dava  falar  na  ONU  a  também  g|- 
lonhowar.  E  apeiar  do  vòo  do  oiplonagam  da  Francla  Powart 
a  da  contoqütnio  "débaclo"  da  Confaràncla  d<  Cúpula,  o«  ob- 
tervadoraa  afirmam  qua  o  "aapírlto  da  Camp  Davlt"  poda  ra». 
•urgir,  afravét  da  rauniãe  da  cúpula  na  práprla  ONU.  Apana» 
daita  vai.  oi  "Orandaa'  não  aitáo  tóa:  Fldel,  Nahru.  Tifo,  Nái- 
•ar.  Sukarno,  *odo  o  "tercolro  mundo”  vai  ouvir  o  vai  |ulgar. 


goles,  o  Secmário-Geral  da 
ONU  disse  que  o  comando  da 
ONU  estavu  em  contato  e  lo¬ 
dos  os  dias  e  tódas  as  horas 
com  o  comando  do  Exército 
congolís  sob  o  contróle  do 
Oovérno  central.  "Isso  era 
mais  do  que  uma  consulta 
Era  uma  cooperaçào". 

“Aflrmou-se  que  as  tropas 
ria  ONU  predominavam  no 
Congo.  Núo  è  verdade.  Existe 
um  Exército  nacional  que  e 
o  braço  rio  Oovérno.  Ê)e  age 
contra  ou  a  favor  do  mesmo. 
Não  podemos  lhe  Impor  di¬ 
retrizes".  disse  Hammnrskjold 
acrescentando  que  a  atitudr 
da  Bélgica  não  havia  sido 
obstáculo.  "Se  houve  Infra¬ 
ções  eu  as  deplorei  e  proirs- 
lel  contra  elas". 


1  ONDRES,  1»  (FP-UH)  —  Eatou  livra  •  sempre 
estiva  livra,  afirmou  Patrica  Lumumba,  numa 
antravlata  concadlda  ao  correapondanfa  da  Rá¬ 
dio  Canadanaa,  om  laopoldvllla,  antravlata  ra- 
transmitida  pala  BBC.  Lumumba  padiu,  na  oca¬ 
sião,  um  avião  á  ONU  para  qua  possa  transpor- 
tar-«a  a  Nova  lorqua,  a  fim  da  participar  da  As- 
sambléia-Garal .  Raferindo-aa  ao  golpa  do  Coro¬ 
nal  Mabutu,  dlasa  qua  aa  tratava  da  um  fato 
«em  Importância  a  qua  áaaa  aaaunto  «aria  rtsol- 
vido  a  aau  tampo.  Maia  tarda. 

munisla  de  haver  violado  n» 
resoluções  do  Conselho  tle 
Segurança,  rs  quais  exigiam 
que  rs  decisões  do  comanda 
da  ONU  fossem  adotadas  cm 
consulta  com  o  Govérno  con- 


'**dpiLWX*i»tó 
••■j'  J te»’  Tfâj 


Pilrice  Lumumba  cnl regou 
aos  Jornalistas  um  comunicado 
anunciando  sua  reconciliação 
com  o  Presidente  Joseph  K«- 
siivubu  e  a  dissolução  do  Go¬ 
vérno  de  Joseph  íleo. 

O  comunicado  foi  imediala- 
mente  desmentido  por  Kasa- 
vubu. 

Desmentida 

“É  compleliimenle  falso", 
disse  Kasavubu  i  UPI  em  uma 
entrevista  telefônica.  "Nio  ba 
absolulamente  nenhuma  base 
para  uma  reconciliação.  0  Sr. 
Lumumba  foi  destituído,  e  Uso 
é  tudo",  expressou  o  Presiden¬ 
te,  acrescentando;  "Quando 
um  Primeiro-Ministro  é  desti¬ 
tuído.  nio  há  possibilidade  de 
reconciliação  com  o  Chefe  de 
Eslado”. 

O  comunicado  de  Lumumba 
dizia:  "Como  resultado  dns  es- 
foços  realizados  durante  vã- 
rios  dlns  pela  Comissão  Pai  la¬ 
mentar  do  Senado  e  R  Câma¬ 
ra  dos  Deputados  e  represen¬ 
tantes  dos  Estados  africano*, 
com  o  propósito  de  rcconcllhir 
os  dois  governantes  congue¬ 
ses,  o  Sr.  -loscph  Kasavubu, 
Chefe  do  Estado  a  o  Sr.  Pa- 
trlce  Lumumba,  Primeiro-Mi¬ 
nistro  da  República  do  Congo, 
firmaram  uma  declaração  rn- 
rmim  que  póo,  assim,  tírmo  • 
crise  congelem" 

Debota  na  ONU 

NAÇÕES  UNIDAS,  19  ‘FP 
UH!  —  A  primeira  parte  da 
Assembleia  Geral  Extraordiná¬ 
ria  üfibre  n  Congo  reiniciou 
ontem  às  19.23  horas  GMT  o 
exame  da  slturçào  do  Coligo. 

Falou  em  primeiro  lugar  o 
delcgudo  do  Brasil.  Embaixa¬ 
dor  Cyro  de  Freitas  Valle,  pe¬ 
dindo  ã  Assembléia  que  apro¬ 
vasse  s  acão  do  Secretário- 
Geral,  Sr.  ha*  Hí.mmarakjold. 

O  delegado  da  Líbia  e  o  d<‘- 
legado  da  Argentina  igual- 
mente  se  manifestaram  *  fa¬ 
vor. 

0  representante  da  Polônia 
deplorou  que  ia  fõrças  da 
ONU  nio  tivciscm  imoedldn 
oí  "colonialista*  de  realizarem 
seu  piano  de  divisão  do  Con¬ 
go". 

0  delegado  da  lu  » 
prestou  homenagem  a  acão 
das  Naçóea  Unidas.  Um  èx  io 
no  Congo  aumentaria  sut  au¬ 
toridade  em  todos  os  domínio» 
internacionais 

O  representante  da  Arábia 
Saudita  lamentou  a  situação 
deplorável  dc  Lumumba  e  fa¬ 
lou  dos  "complô*  das  potência* 
rolonlallitaa  contra  oa  jovens 
países  Independentes". 

A  Bulgária,  falando  em  frnn- 
cés.  pelo  seu  representante, 
expó*  completamente  i«  tese 
soviética  e  acus-.ti  a*  Narõe» 
Unida»  de  quererem  a  «eces- 
são  de  Ktitanga. 

O  delegado  da  Romi-nla.  co¬ 
mo  o»  dernal*  representantes 
comunlMaa.  acurou  furmalmen- 
te  o  comando  dii  ONU  e  o  se- 
cretirlo-gerat  de  haverem  vio¬ 
lado  a*  trè*  resoluções  vota¬ 
rias  nelo  Conselho  de  Segu¬ 
rança. 

Explicacòas  4c  Dag 

O  Sr.  Dag  Hammarsklold 
respondeu  às  diversas  acusa¬ 
ções  lançado*  contra  a  ação 
da  ONU  no  Congo,  negando 
que  suas  entrevistas  com  o 
chefe  do  Govérno  de  Kutan- 
ga  tivessem  sido  efetuados 
sem  prévia  ronaulta  ao  Go¬ 
vérno  central. 

Recordou  que  no  comandu 
das  forças  da  ONU,  pola  que 
estas  haviam  sido  detidas  na 
fronteira,  teve  que  Ir  a  Kti- 
tanga,  visto  não  perder  utili¬ 
zar  a  fôrça  para  ontrar  na 
região  e  não  havia  outra  so¬ 
lução  senão  negociar. 

Tendo  sido  acusado  peina 
representantes  do  bloco  ca- 


No  Hotel 

O  Primeiro-Ministro  r  seu* 
quarenta  nenmpanhnntes  p» 
rornm  apenas  alguns  minutos 
c  a  seg-ilr  afivstaram-se  rápi 
dnmente  em  niitomovcls.  e 
rotn  escolta  pollrtnl  illiigl 
ram -se  no  Hotel  Shelboume, 
no  centro  do  Distrito  de  Mn 
nhuttnii,  sltundo  a  poucas 
quadro*  da  seilr  dns  Nnçfii-.s 
Unidas,  onde  têrçn -feira.  sc 
Iníelam  n  déclmo-oulntn  pe 
rlodii  dc  scssúes  da  Assem - 
bli-in -Geral 

Unta  verdadeira  inuralha  de 
pollrlul*  montou  gunrrin  no* 
doía  Indoa  não  protegidos  do 
luxuoso  hotel,  em  que  Castro 
i-  seus  acompanhados  se  alo 
iam  em  vinte  nuosentos  que 
i-ti  Iam  vinte  dólari-a  por  dia 
i-nda  uni  e  rstào  distribuído» 
em  dois  nndarea  do  eolflci  i 
Fora  do  hotel  havia  uma  foi 
'  a  de  240  policia!»  armados.  » 
pé  e  montados 

Em  uma  peça  do  hotel  lnstu 
loii-sc  um  piquete  do  Bumui 
de  Serviço»  Especiais  tronlr» 
«tentados  dtnnmitelrosi  c  um 
lalroratórlo  fluoroscopln  rom 
o  flui  de  examinar  minuciosa 
e  dettdamente  todo  pacnle 
rmr  se  envie  b  Castro  ou  » 
;ens  ncoinpnnhantfs 

A  Poliria  vlgtn  também  lo 
dos  na  Interruptores  dn  cor 
tente  elétrica  no  lintel,  n* 
»lm  como  lodos  os  elevadores 
e  venUIndoies  Outros  poli 
rl-il»  fortim  postado»  no» 
lelhadoa  do»  edifício»  vir.i- 
tilins 

A  aglinç.vo  criada  pela  ev- 
t ruordlnárla  nllvldade  da  Pn- 
llrl»  atrafii  uma  multidão  de 
r  rlnsos  para  ver  n  que  rsla- 
v»  ocorrendo 

Conflito 

Mais  lartle  um  i-onflilo 
ocasionou-se  entre  fidellstn» 
«•  não  fldelIMns  os  primeiro* 
ejjl  grande  uuiurin,  reunlnun- 
se  cm  frente  ao  hotel  e  come 
raram  a  chamar  Fldel  e  R"» 
n  janela  fostes  «pareceram  e 
fórum  a  pl  li  u  ri  l  d  o  s  pelos 
seus  adeptos  N<-»te  inomento. 
l|e  mil  ttlltulllovel  teplelo  de 
untlcustrtsus.  partlruin  ln- 
niilti)*  ao»  manlfeâtimtes.  d«t 
decorrendo  um  ronfllto  «ue 
debelado  pela  poliria  !(«•' 
ef>i:,o  ron;eijtiéncia  iilgun*  fe¬ 
ridos  c  detido». 


O  trânsito  nas  estradas 
seria  muito  melhor  se  todos 
os  motoristas  fossem 


VOCE 


como 

que  não  usa  os  faróis 
para  cegar  o  colega! 


Esta  •  uma  campanha 
que  Você  pode 
ajudar  a  realizar! 


Voca  conheca  a  “cegueira"  paio  ofuscamento!  Voce  s.  De  o  que  significa 
<joi«  faróia  «lios.  aberto*  a  sua  frente!  Por  isso.  ao  cruzar  com  o  colega 
na  estrada,  Você  pisca  •  sampre  abai/a  os  seus  faróis  «m  pnrnçiro  lugar! 
Vocá  ã  um  motorist»  humano!  Voca  «'ta  e.  tando  muitos  acidentei  que  po¬ 
deriam  fazer  Vocè  pe'der  sua  carga.  seu  caminhão  »  ate  sua  própria  vida! 
Você  e  um  guardião  da  estrada ! 


C«ffAp«nhs  pa*roc«nioa  pá-o 

SINDICATO  OA  INDUSTRIA  DE  TRATORES.  CAMINHÕES. 
AUTOMÓVEIS  E  VElCULOS  SIMILARES  NO  EST.  OE  S.  PAULO 

com  o  •  t>o»o  do 

associaçAo  nacional  dos  fabricantes  DE  VElCULOS 

AUTOMOTORES  -  "ANFAVEA" 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  de  estradas  de  rodagem 
DEPARTAMENTO  DE  ESTPADAS  DE  RODAGEM 
POLICIA  ROOOVIÁRIA 


/ 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 


Nelson  Rodrigues  Proibido  Novamente  c; 
São  Paulo*.  Censura  Não  Entendeu  a  Peça 


Brasil  Participará  na  ONU  Dos 
Debates  Sobre  o  Desarmamento 


o  Hrsisil  mio  furtirt  uo  dehatii.  na  OraunlMn.An  du* 
Nucin"*  Unida*,  xóbrt-  n  (luíiirinnimmtii  e  ja  inlciuu  noiidi- 
Junln  á*  ilt-malu  ilcU-ançôi-*  du  Amórtra  Latina,  *óbre 
[  imilrrin.  vbqimlo  a  lorm.o'  num  friiitr-iinir.i  Kcrnrdn-xr. 
■i  piopoaild.  qUu  o*  Katflilib*  l  indo'-.  dulml*  da  idllma  i-i-imíím 
i-iilie  iw  cliHi'*  de  ll*l.iri<i*  «las  tjilnlin  (Iramli-*  \jiroi--  k-miI. 
vcriiin  tnmunioar  iodo*  o»  «««.nnioh  de  m tlc-iii  mundial  »c- 
a»cÍHdt>a  entre  ou  tjuiitru  Orando»  nnx  ih-mui*  niiiue» 
nim-rlcunuv,  iinncimilmi-nti*  u»  (invêrnn  brualleini,  cóituldera- 
do  iiorlavu/  iIiik  l.lIlniMiuierlrcinua  em  qut-aliie»  mundial». 

A  ASíemldiM.-i-fierál  d/t*  Naçoc*  Inldti*  t«rá  mino  nina- 
„H»,  com  uma  ajomdii  de  85  lli-ii»,  ndiriinlo  iinli»  os  pmMr- 
nias  de  ordem  nmmllal  Cbi-ti.xdo  liojr  a  Nova  buque,  o  Chaii- 
,.,.|er  rio  llrasll  iilmuçiiiu.  amaiiliii,  riiui  ioda*  a*  represen- 
larnes  aineriranas  t-  uri-ii aru  noolo*  de  vl*tn  «Mire  n  |I(JSI- 

,s  M- r  Iniuadn  em  vario*  ii"iiiilo* 

Discurso 

Na  qninla-tior a  dvsla  semana,  o  nu*.*o  .Minislio  da-  He- 
lavões  F.xterion»  Iara  lim  dl*eur*o  na  AsM-mliléia-fò-rnl  da 
ONU.  definindo  a  puílçãu  do  Ilrasil  i-m  relação  ao*  asMiittos 
dn  aiirnda.  Ao  que  i-»lainn*  inldrmadn».  a  delertacãn  hrnsi- 
loira,  em  Uidnx  as  eomissões  da  ONU,  re*»iili.urú  a  necessi¬ 
dade  de  >piu  sv  eiitde  mais  doa  proiiU-ina*  eriinôrnien*  do 

que  ptilíluo*. 

O  Dctcnvolvimento 

O  desenvolvimento  ecnnnimro  da*  inirin-*  pequena*  e 
grandes,  contorme  a  ideia  da  Operiigáu  l,iin-Airu-rie«nu,  seja 
a  grande  lese  tbi  Hrasil,  reforctmdn  semnre  os  mesmo*  nrpii- 
meilloa  já  usados,  em  várias  reuniões,  espeeiiilmenle  a  ria  "Co- 
missão  dos  21".  em  llopula.  onde  a*  nnçóe*  umericami*  eom 
anuência  dn*  KMadns  Unido»,  aprovurain  um  vntmaamenlo 
enlre  a  Oriíoiiiwieão  doa  Kslailo*  Ainerlcnno»  e  a  Comunidade 
Econômica  Kiimpêia  para  o  (ii-seimtlviiiu-nio  do  América 
l.nlina. 

A  aplicação  de  rct-liiso*  mundial*,  alrave*  de  Himetia  nu 
de  litiilllitiçòp*  pon-imimcnlai*.  será  ulijeln  ile  acuradn*  c.*- 
lliiloí  por  parle  da  represenlavan  du  Hrasil 


SaO  PAULO  V  i  Ull  -  A  proibirão  d<  Uoca  de  Ouro  .  U 
simplesmente  nos  surpreendeu  Na<>  rm-b*  mos  o  relalõn 
qur  se  tiniu  de  um  equivoco  O  texto  lo.  .nu!  lido  mal  liitct 
Zlemlmislíl.  Irmiqtlllniiiente,  no  repórter  de  llll  a  projaplto  tl 
iMe  ruiiaiderii  u  mellinr  ute  uporii  produ/itía  t»  lo  autor  de 
receberam  ntitrs  dn  Companhia  r>rt I In  Palma  o  relatório  e  i 
niAr*  *  eslnnio  mi  Dlvlíun  de  Diversões  Pobln na  para  trata 
Nel.'"ii  Itodrlgiir*  e»tnrri  em  Sfto  Ponto,  entrando  nn  ron'atc 
teu.siiru 

o  e»panio  de  um  liomein  lo 
lellgeute  qur  lida  ism  pe* 
•uma  Inteligentes 

Equivoco 

Prossegue  Zirmbtnski  *»  i 
eutar.du  qur  deve  realm**nl' 
se  tratar  de  equtvoeo.  pois 
-Hrtca  rle  Ouro"  apenas  ç.x- 
prte  uma  situação  p-ncolnglea 
Eíta  ausente  o  problema  poli 
tiro  <  nitfi  é  pera  reuctotiA- 
t1a"i.  u  problema  de  momi 
nu  Imoral,  n  questão  da  re¬ 
ligião 

-  Aguardamos  uma  reconsi¬ 
deração  ou  rotjn*  semelhante. 
Não  nemUtiitnos  no  veto  to¬ 
tal  r  por  issn  contlnuamoí  a 
ensaiá-la,  confiantes  nêsse 
equivoco  Tnlvl».  npeiitit  " 
nome  de  Nelson  Rodrigues  te 
tília  nssustario  o  rertsor  que  ui 

busrni-  Intenções  nas  linhas  e 
entrelinhas 

Lamentável 

A  atriz  Dalia  palma,  prlit 
ripai  Interprete  dn  peta 
acrescei  tou  apenas  que  mun- 


Um  ótimo  nerjócio 

Lucros  de  mais  de 
1,5  Vo  mensais  em 
debéntures  da  CBR 
com  resgate  no  5.*  mês 


PAUL  ANKA:  "NaO  í 
PRECISO  SER  TRANSVIADO 
PARA  APRECIAR  "ROCK'’ 


O  j»  new  #  *•  ril 

ui m  riMd>lrriili(ii  ri#  ]*»*#«•  mu 
tli  Jutrniud#  »•••(• 

*#  ÍM«  «ffiuruv  •  •«,»•!  4  Uie»tu- 

lar  «iiirrii  4h<.  syn  < 

d<>  pur  m«n  u»  t  ifftlu.1  d#- 
rUrtiil  Miilrni  * m  »*’ln i*«  i  •  »f 
nu  íiiMo,  piwflritr  d*»*  I» 

luilue  I  Itlllx»,  n  (•■*  rt  t  «UMaf 

r»na<f»n«*  Pml  Knkê 

uur  Mtrr«râ  hu)r.  nu  Kl«,  num 
plblMilu  ri#  7»  #  itum  iltlia' 
Ú4  bualr  riu  (.Ppi*  «b«n< 

ririrmltirruu  |#4|«ltriN 
fin  p«lr|b  nrir#i  incrura  # 
i  âlt,  li  tiqul.  \ |.r •  j  r  riu»  *#ti» 
II  miii  d#  irirfdr  fiétnt  um 

lAMitu.  r  ••inpdluM  #  liriii  l« 
Unt#  Mrni  ri#  •  *Mt«r  #  uni 
Ur  i  nrrt|*4r  niu»ui<  #  In#* 
liMnu  "Munrlrlr'  ir*|>#n#  d# 
tjvdiiuinbol  r  guilarra 

I  il«ndq  ao  r#port#r  <1#  I  II 
nu  Odlfia,  fiul  4nk«  riru  |»m»- 
*  #  rt #  eumOlrln  rir q»  <mli#«  tm#ci 
lu  d»«  lóiMá  <|u  hntil  lnl#f 
mr«riu  «obre  fl*  bra«lleiré* 
dinr  que  r#«#brra  rnuilat  t  Ar 
I ••  ri#  *ln«rn»  dn  Itlu,  ri#  Hu#- 
ntib  \«rr»  > lo  Ptuln  #  \rt#n 

Uni' 


ti  ve  liguçi-o  i--ic|oi..  .i  -i  . 
Nelson  no  Rio.  tendo  f  -e 
ronílrntndo  sua  or*  jep»  em 
são  Paulo,  na  próxima  u  .v 
ta- feira  c  aeentont.ío  -O 
tato  e  apenas  latr.emuvet"  tj 
que  se  pretume  afinal,  e  que 
haja  pertrgulçio  ao  drici  u 
Itirao  nesta  rídarir,  baitundo 
lembrar  »  recente  lnterdiçío 
rie  -Perdoa  me  por  rr.e  Trai 
res~ 

JK  e  “Bóeo  de  Ouro" 

Klnalmente.  dl/.  Ztemplnsl: 
que  e  cutviso  não  somente 
que  a  censura  tenha  avisado 
n  companhia  cinco  diaz  nir- s 
da  estréia  'que  ee  dtirta  a  23 
do  corrente  .  ronio  tainbe.r. 
que  a  peça  tenha  sitio  Imer.i 
da  no  Rio,  devendo  abrir  a 
Temporada  do  TNC  que  con 
tara  com  a  preo-nçn  de  JK 
r.  o  contrato  eom  o  autor  adi¬ 
anta  que  o  TNC  poderá 
l'»ia-la  sómente  cl«-,v..t>  i. 
U»o  Paulo  o  ílzer  Cato  cor. 
trftrlo  , 


Proibição 

Não  sr  trata  de  ptoibir 
im  mui.  tnus  slntplesnieno*  de 
Interditar  u  menores  Nem 
mesmo  t  caso  de  proprieda¬ 
de  ou  Impropriedade  dn  téx 
ta  A  peca  fnl  ptttn  eneo- 
nientlu  pesspttl  a  Nõlwii  .  em 
Klãã  F.n  qnerta  um  drama 
pequenu  burguês,  de  pulso  e 
vlitor.  Dm  nusceu  ••Bóeit  de 
Oufo"  que  fnge  tolnlini-nte  a 
linha  das  deinttl.»  ohru*  suas, 
tia  tinha  do  incesto,  tio*  com¬ 
plexos  de  ctllpo,  du  patologia 
Zlcmbltiskl,  como  se  salie. 
Jnnroti  NMson  Rodrigues  na 
(IrmnnttirKla  tmclomil.  ence- 
mindo  -Ves!  I rl* >  tl»-  Noiva”,  em 
moutiUM-ni  totallpente  revolu¬ 
cionária  Depois  dISSO.  rolo 
ruu  no  palco  nmtt  3  peços  do 
ronheelrin  autor 

Em  ui  anos  de  proiH.sto- 
millemo  e  da  inut»  nhstdtit  t 
roiTeiçtto  em  minha  carreira 
deparo  eom  uma  atitude  ui 
eonipreetislvel  du  Censura, 
atitude  que  me  espanta.  E  c 


Aiançõot  Cróximo  Raiflote 

Ai  derjertufvs  .C'G  005  ou  MorçC  satOÔ 
uatuoo*  '«  et-tdá fio»  do  C  .  o  oo"  ' 
Oé  7i  Oo  COtror-l* 


p,  1  o«  ^4*  ♦'■q  7+-*  ?.*  o* *3  * 

co»*noiii  o»'C!kH 

MMUS  Cif  UI  ■  tui  d*  Ouvtítií,  Í0  •  5:  móoí 

m  iouu  mm  ot  ummo  -á<«u  *•  «•* ,  ;o i  w 

IWi  J.  '  OC  Mlhí/i:  -  lu*  Cauta,  35  i  andar 
UJILMM  LM  Dá  CIUl  ■  tu*  é*  Candafánr  » -  C  and 


íanlo  o  candidalo  do  Govérno  Central,  quanto  aquele  do 
Govèrno  do  Estado  de  São  Paulo,  mostram-se  receiosos  com  o 
crescimento  eleitoral  de  Adhemar  de  Barros,  consagrado  terça- 
feira  última,  no  comício-surprèsa  de  Copacabana.  A  prova  dos 
seus  temores  é  a  difusão  radiofônica  organizada,  da  notícia  da 
renúncia  do  Líder  Pessepisfa,  repudiada  já  pelo  mesmo  e  por 
seus  próceres. 

Por  intermédio  da  Secretaria  Geral  do  Partido  Socia!  Pro¬ 
gressista,  foi  transmitido  aos  Diretórios  Regionais,  o  seguinte 
comunicado  do  Departamento  Legal  do  P.  S,  P.: 

Prezado  Correligionário: 

Segundo  estamos  informados  Estações  de  rádio  contrata¬ 
das  para  veicular  notícias  falsas  sòbre  o  renúncia  do  nosso 
Candidato  Adhemar  de  Barros  vg.  peço  caso  sejam  veiculadas 
tais  notícias  rádio  ou  imprensa  requerer  perante  Juiz  Eleitoral 
responsabilidade  criminal  veiculadores  notícias  falsas  com  fun¬ 
damento  artigo  175  item  28  Código  Eleitoral  pl.  Saudações 
progressistas  pt. 

Deputado  Paulo  Lauro,  Procurador  Geral  P.  S.  P. 
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DESTINO 
RtCIfí.  lIStIOA 
PARIS.  lONDRtS 
SÃO  PAUIO 
ASSUNÇÃO 
SANTIAGO 
RECIFE,  DAkAR 
IISÍOA.  PARIS 
TRaNKEURI 
DUSSELOORF 
SÃO  PAUtO 
ASSUNÇÃO 
RUENOS  AIRES 
RECIFE.  IISSOA 
ROMA.  fURICH 
IRANXfURT 
SÃO  PAUIO 

monteviwu 
RUENOS  AIRES 
RECIFE,  DAK<# 
IISSOA.  PARIS 
lONORES 
SÃO  PAUIO 
mONTEVIDIu 
RUENOS  AIRES 
RECUE.  hAXAR 
IISSOA,  MADRI 
ROMA  REIRUIE 
SÃO  PAUIO 
PÔRTO  AlCGRI 
SUtNOS  AHCS 


V4o  HORA  PROCtDéNClA 
t7  .  U.OO  .  lONÜREf.  PARIS 
IISROA,  DAKAR 
RECIFE 

RO  .  lí. 4  0  .  RUENOS  AIRES 
MONTEVIDÉU 
SÃO  PAUIO 

1J  .  tP.SO  .  SANTIAGO 
ASSUNÇÃO 
SÃO  PAUIO 

})  .  1 1,00  ■  lONORES,  PARIS 
IISROA.  RECIFE 
RR  .  IR, li  .  REIRUTE,  ROMA 
MADRI.  IISROA 
DAKAR,  RECIFE 
RR  ■  15,4  0  .  RUENOS  AIRES 
PÔRTO  AlEGRE 
SÃO  PAUIO 

U  .  15,45  .  BUENOS  AIRES 
MONTEVIDÉU 
SÃO  PAUIO 
II  .  U.OO  -  DUSSilOORT 
FRANKFURT 
PARIS,  IISROA, 
OAKAR.  RECIFE 
>1  .  14,15  .  FRANKFURT 

ÍURICM,  ROMA 
IISROA.  RECIFE 
14  .  IS. 00  .  RUENOS  AIRES 
ASSUNÇÃO 
SÃO  PAUtO 


DIAS  V&o  HORA 

DOMINGOS  71  .  17,00 
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SÉRGIO  AMEAÇADO  DE 
POR  TERRORISMO  LAC1 


Frederico  Trotta  abro  oi  debatei 


|A  compreendeu  o  imbuilt  dota  candidatura  a  4  por  lno  qua 
a  nona  vam  crescendo.  dia  a  dia,  a  ho|c  |ã  está  vltorloia.  O  po¬ 
vo  aati  sentindo  qua  nunca  a  pressão  do  poder  econômico  con¬ 
trolado  por  trustei  a  monopólios  tol  tão  grande  a  tão  descara¬ 
da  contra  um  candidato  popular.  Mas,  Isso  é  bom  para  a  nossa 
candldatp-a:  sa  os  trustas  estão  contra  nós  é  porque  nós  nãe 
compactuamos  com  ãles". 

Tumulto  na  FND 


O  Sr.  Sérgio  Magalhães  ravalou  sãbado,  em  um  programo 
da  televisão,  que  tol  ameaçado  de  morte  por  partldãrlos  da  Sr. 
Carlos  Lacerda  Assinalou  o  candidato  da  collgaçá»  trabalhista 
que  esta  amassa,  que  vem  se  repetindo,  è  mais  uma  prova  do 
que  es  tranqilllot  "|é  vitoriosos"  de  ontem  estio  vendo  a  situa- 
são  mudar  e  a  derrota  bater  is  suas  portas. 

A  uma  pergunta  de  um  repórter,  atlrmou: 

—  A  campanha  politlca  esté  assumindo  aspectos  de  grande 
exaltação  por  parte  do  meu  advsrsãrlo  e  seus  "lanternelros",  que 
se  consideravam  antecipadamente  vitoriosos  e  agora  estio  de¬ 
sorientados  com  a  cortesa  da  nossa  vitória  a  3  de  outubro.  Por 
leso,  os  "lenternelros"  estio  lançando  mão  de  todos  os  recur¬ 
sos  pare  nos  Intimidar.  Eu  e  pessoas  da  minha  familla  |i  rece¬ 
bemos  diversas  chamadas  telefônicas,  em  minha  residência, 
rmeeçendo-nos  de  morte  ou  represilla  física.  Mlnhea  filhas  es¬ 
tão  atemorliadas  e  |ã  nle  podem  mais  atender  e  telefone.  Quan¬ 
do  nio  são  ameaçadas,  são  Insultadas  com  palavree  do  mais  bel- 
ao  calio  pelos  "lanternelros".  O  povo  carioca  |i  conhece  de  so¬ 
bre  o  vocebulãrlo  que  issas  baderneiros  e  seu  líder  —  o  va¬ 
lente  de  Aragarças  —  costumam  usar  contra  os  que  os  enfren- 
tam  cara  a  cera,  denunciando  sua  política  entregulsla 


Terrorismo 

O  Sr.  Sérgio  Magalhães  denunciou  ainda  ume  onda  de  ter- 
rorlsmo  com  que  os  "lanternelros",  financiados  por  monopólios 
o  frustas  qua  fim  Interesse  na  eleição  do  seu  candidato,  võm 
procurando  Intimidar  os  partldãrlos  da  candidatura  nacionalista; 

—  Hi  poucos  dias.  denunciei  uma  "celxlnhe"  que  contra* 
bandlstas  e  sonegadores  de  Impóstos,  aliados  ao  "candidato  dos 
patrões",  estio  coletando  para  financiar  uma  campanha  de  ca- 
lunlas  centra  a  minha  pessoa.  Essa  mesma  gente  esti  financian¬ 
do  os  “lanternelros",  numa  onda  de  lerrorlsmo  contra  os  nos- 
sos  partldãrlos.  Incendeiam  as  barracas  de  propaganda  da  nos* 
sa  candidatura  —  tris  delas  |ã  foram  queimadas.  Rasgam  e  re¬ 
tiram  nossas  faixas  de  propeganda.  Destróem  nossos  cartaies  e 
calam  es  mus  por  cima  dos  nossos. 

Dlsss  ainda  o  candidato  nacionalista: 

—  “Nunca  um  candidato  i  governança  de  um  Estado  gastou 
tanto  dinheiro  numa  campanha.  Meu  adversário  fala  todos  os 
dlae  na  televisão,  onde  um  minuto  —  segundo  êle  mesmo  |i  de- 
clereu  ne  seu  lernal  —  custa  30  mil  cruielros.  Mas,  o  povo 


A  revisar  da  postçáo  do  PSD  carioca,  face  ao  plello 
para  Governador  do  Esladn.  será  proposta  pelo  Vereador 
Frederico  Trotta.  na  reunlio  do  Diretório  Regional  con¬ 
vocada  peio  Sr.  Augusto  do  Amaral  Peixoto.  Dlaee-nos  o 
Sr.  Frederico  Trotta  que,  embora  Integrante  da  Comlasio 
Executiva  e  do  Diretório  do  PSD.  ainda  isAo  havia  rece¬ 
bido  a  convocação  para  a  reunlio,  mas  seu  pensamento 
•obre  lato  e  o  aegulnte:  "O  pleito  vai  ee  travar  entre  Sér¬ 
gio  e  Lacerda  e  e  neale  quadro  que  lemos  de  decidir". 

DUae.  nsli  adiante  o  ve-  to.  quando  ac  pronunciaria 
rendor  pcssccllstn;  em  favor  de  Sérgio  Maga- 

—  -O  objetivo  deve  ier  a  Ihies  como  candidato  ao 

unidade  das  massas  traba-  Govèmo  da  Guanabara.  Em 

Ihndoras  em  tórno  de  um  seguida,  seguiria  para  Mi- 

candldato  para  derrotar  o  nas.  a  fim  de  fazer  a  cam- 

cnndidau»  udenisla.  Com  panha  do  Sr.  Taneredo 

esta  unidade,  a  vitória  será  Neves 

Indiscutível.  O  que  poderá  O  Sr.  Abelardo  Jurema 
derrotar  o  nosso  lado  é  a  ao  ser  Informndo  da  rençàu 

dlvtsào  de  íôrças  Por  Isto  do  Sr  Augusto  do  Amaral 

que  abrirei  o  debate  n»  dl-  Peixoto  diante  de  tuas  di¬ 
reção  de  meu  partido:  an-  claraçõe»  em  favor  de  Síf- 

da  é  tempo  de  rever  nossa  glo  Magalhães,  na  entrevls 

posição,  consertar  o  Arro,  ta  coletiva  â  Imprensa,  as- 

pois  assim  é  derrota  asse-  slro  se  exprimiu: 

gorada”.  -  “O  que  eu  disse  foi  ml- 

Aehn  o  Sr  Frederico  Trot-  nha  oplnt&o  pessoal.  Mos 
ta,  que  è  o  mais  antigo  par-  devo  lembrar  ao»  nmtgos  da 

lamentar  carioca  —  repre-  Imprensa  que  não  sou  o  unl- 

sentante  do  PSD  —  que  as  co  a  pensar  assim  “ 

fòrças  que  compóem  o  es-  lnforma-se  que  o  desmen- 
quema  que  apóla  o  atual  tido  distribuído  sãbado.  ã 
Govérno  não  podem  partir  Imprensa  pelo  Sr.  Augusto 
desunidas  para  o  pleito  Amaral  Peixoto  —  contes- 

—  -Isso  deve  ser  dito  cia-  tando  as  palavra»  que  éle 

ramente  vou  aproveitar  cs-  mesmo  disse  a  diversos  Jor- 

ta  reunião  de  que  se  fala,  nals  sóbre  a  revisão  da  po- 

para  propor  uma  revisão  slçáo  do  PSD  face  ao  plel- 

imedlaia  na  nossa  posição.  to  presidencial  —  foi  prece- 

Tenho  todo  o  direito  de  fa-  dlda  de  tòda  sorte  de  pres- 

zer  essa  proposta  —  ela  è  sóes,  da  cupul»  pessedlsta. 

cabível  e  visa  Impedir  que  dos  companheiro»  do  Dire- 

o  partido  se  desmoralize"  tórlo  Regional,  mas.  prlncl- 

Um  político  carioca  vtn-  palmente.  do  Sr  Mendes  de 

culndo  ao  Sr  Negrão  de  Morae*.  que  lhe  dissera  que 

t.ima  trouxe-no»,  ontem,  a  a  retirada  do  apoio  a  Lott 

informação  de  que  o  ex-  representaria  o  fim  de  sua 

Prefeito  do  Distrito  Federal  candidatura  ao  Govérno  d# 

viria  ao  Rio  antea  do  plel-  Guanabara. 


O  Sr.  Sórgio  M»q»lhá»t  respondeu  ainda  •  diversas  pergun¬ 
tas  que  lhe  forsm  feitas  pelos  telespectadores,  durante  duas  ho¬ 
ras.  Uma  das  perguntas  tol  sóbrt  os  acontecimentos  que  tumul¬ 
tuaram  a  visita  do  Sr.  Carlos  Lacerda  i  Faculdade  Nacional  d» 
Direito,  quando  o  cand'cI«lo  da  UDN  chamou  da  comunistas  sos 
estudantis  que  o  valeram  aos  gritos  de  "ladrão  da  Rua  Chile". 
Esclareceu  a  Sr  Sérgio  Magalhães  que  não  lho  consta,  nem  aoa 
caelocas,  que  os  estudantes  sejam  comunistas.  Para  o  Sr.  Laçar- 
da  lodo  e  qualquer  cidadão  que  não  roxo  pela  cartilha  entre, 
gulsta  dos  “ianlernelros"  é  comunista. 

"Além  disso  —  frisou  —  uma  prévia  raallxada  na  FND,  hã 
pouco  mais  de  uma  semana,  deu  que  a  preferência  dos  estu¬ 
dantes  daquela  Faculdade  se  canallia  pare  a  nossa  candidatura 
e  para  a  do  Sr.  Jânio  Ouadros  ã  Presidência". 

Arinos:  Cabeça  Vazia 

O  Sr.  Magalhães  tomou  conhecimento  de  que  o  Sr.  Afonso 
Arinos  o  havia  chamado  de  “cabeça  vazia",  com  um  riso  da  de¬ 
sencanto  nos  lablos: 

—  "Não  «sptrava  do  Sr.  Afonso  Arinos  uma  lovlandada  des¬ 
sas.  Isso  ê  coisa  de  "lanlernelro",  que  hoje,  dlx  uma  coisa;  ama¬ 
nhã,  dlx  outra.  O  Sr.  Alonso  Arinos  não  tem  eutorldãde  morei 
pare  me  atacar.  Quando  deputado  por  Minas  Gerais  —  cujo  po¬ 
vo  o  repudiou  —  quase  nunca  comparecia  ã  Câmara.  Uma  das 
poucas  vêxcs  que  ali  compareceu,  declarou-se,  no  plenário,  so¬ 
lidário  comigo  pelo  meu  projeto  sóbre  a  reavaliação  dos  ativos. 
Se  éle  dlx  que  eu  tenho  a  "cabeça  vazia",  por  que  apoia  proje¬ 
tos  redigidos  por  um  "cabeça  vaxia"7  A  cabeça  vaxla  é  a  do 
Sr.  Afonso  Arinos,  qua  jé  nem  se  lembre  mais  do  qua  dlx  ou 
fêx". 


mar  de  Bnrros,  com  sua  can¬ 
didatura  pessoal  c  Ferrari, 
ésse  pobre  traidor  que  rece¬ 
berá  uma  lição  dos  trabalha¬ 
dores  brasileiros  da  qual 
não  poderá  ninls  se  es¬ 
quecer.  Êste  homem  que  te¬ 
ve  tudo  do  PTB,  cm  quem 
confiávamos,  c  que  traiu  a 
causa  trabalhista,  tentou  cin¬ 
dir  seu  partido  e  hoje  recebe 
o  desprézo  de  todos,  pois  a 
todos  descontentou”. 

Disse  o  Governador  gmicho 
que  a  vitória  de  Lott  e  Jan- 
go  será  superior  no  que  pos¬ 
sam  prever  os  mais  otimis¬ 
tas.  Apesar  da  dtscriçáo  de 
setores  vinculados  As  cupulus 
partidárias  e  da  pressão  dos 
grupos  económicos  em  fa¬ 
vor  das  candidaturas  contrá¬ 
rias,  os  naclonnilstns  vence¬ 
rão  com  os  votos  dos  traba¬ 
lhadores  e  do  povo  em  geral. 

—  “No  sul  nfto  temos  qual¬ 
quer  duvida  —  acrescentou 

—  de  que  teremos  uma  vitó¬ 
ria  categórica:  com  Lott- 
Jango  votarão  o  PTB  e  PR 

—  em  péso  —  e  um  setor  do 
PSD.  Com  Jãnto  votnrá  n 
UDN.  o  PL  e  setor  do  PSD. 
Ferrari  e  Milton  disputarão  os 
votos  da  UDN  e  parte  do 
PSD”. 


divulgação  e  dos  recursos  que 
possuem". 

—  “Fora  disso  —  prosse¬ 
guiu  —  o  que  há  é  o  Sr.  Ade- 


Q  desenrolar  d*  campanha  eleitoral  cemprova 


o  qua  dissemos,  antos  mesmo  do  homologa¬ 
das  aa  candidatura*  da  lott  o  Jango :  aa  forçai  do 
nacionalismo  a  do  deienvolvimento  tão,  no  Braiil, 
muito  maia  forte»  qua  aaua  adversário»  a  terão  nas 
urna*  uma  vitória  esmagadora". 


Esta  declaração  foi  presta¬ 
da  aos  jornalistas  pelo  Go¬ 
vernador  Leonel  Brlzola,  na 
séde  do  Comité  Interpartldà- 
rio  Lott-Jango,  Disse  o  Che¬ 
fe  do  Executivo  gaúcho  que 
aíôra  as  aventuras  indivi¬ 
duais  cujo  fracasso  è.  desde 
Jã.  evidente,  o  pleito  se  tra¬ 
va  entre  o  nacionalismo  e  o 
desenvolvlmcntlsmo.  de  um 
lado  e  de  outro  os  seus  ad¬ 
versários.  Intimamenie  vincu¬ 
lados  a  grupos  económicos, 
com  cu  |os  interêsses  se 
identificam. 


—  “São  dois  campos  em 
luta:  um  dêles,  a  chapa 

Lott-Jango,  intérprete  legi¬ 
tima  do  Impulso  para  o  pro¬ 
gresso  que  o  Pais  atravessa, 
e  que  é  o  seu  caminho  certo, 
apesar  das  dificuldades  pre¬ 
sentes.  Do  outro  lado.  os  Ini¬ 
migos  dêste  progresso,  os  que 
apregoam  que  o  Pais  não  tem 
solução,  que  devemo»  entre¬ 
gar  tudo,  que  não  temos  di¬ 
reito  á  solução  nacionalista: 
èstes  constituem  Ínfima  mi¬ 
noria,  apesar  doa  veículos  de 


O  liamarati  desconhece, 
sté  o  momento,  qualquer 
ato  da  Embaixada  do  Bra¬ 
sil  em  Havana  no  sentido 
de  Impedir  a  vinda  dos 
universitários  cubano»  Joa¬ 
quim  Marttnez  e  Leonardo 
Rodrlguez,  na  qualidade  de 
delegados  ao  I  Congresso 
Letlno-Americeno  de  Estu¬ 
dante»  de  Economia,  admi- 
tlndose,  apenas,  a  possibi¬ 
lidade  de  haver  o  Embai¬ 
xador  V  a  a  c  o  Leitão  da 
Cunha  mandado  consultar 
sóbre  o  assunto  aquela  Se¬ 
cretaria  de  Estado. 

Acreditando,  todavia,  es¬ 
tejam  aendo  criadas  difi¬ 
culdades  à  concessão  de 
visto  nos  passaportes  dos 
delegados  de  Cuba.  entra¬ 
ram  em  greve  os  alunos  da 
Faculdade  de  Economia  do 
Rio  Grande  do  Sul. 


pLORIANOPOLIS,  19  (UH)  —  O  Deputado 
Elias  Adaime,  Secretário  de  Segurançs  Pu¬ 
blic*,  ordenou,  na  cidade  de  Lajes,  a  invasão 
pela  Policio  da  sede  do  Partido  Trabalhista  Bra¬ 
sileiro  que  culminou  com  a  prisão  do  alto 
prócer  trobalhista,  Edésio  Caon,  irmão  do  Dapu- 
tado  Evilásio  Caon,  lider  da  bancada  trabalhista 
no  Assembléia  c,  também,  do  candidato  à  Pre¬ 
feitura  de  Lajes  pela  coligação  PTB-PSD,  Sr. 
Vainy  Delia  Roca. 

As  prisões  foram  ornsio- 
nndtis  por  distribuição,  na 
cidade,  de  boletins  iros  quais 
o  Sr  Adaime  era  acusado 
de  incendiário,  pecnlntárin 
c  falsário,  o  Secretário  de 
Segurança  pretende  impu¬ 
tar  responsabilidades  ás 
pessoas  que  mandou  pren¬ 
der  —  por  alguns  tios  »00 
invrsllgiidnres  que  nomeou 
receniemonte  para  intimi¬ 
dar  a  Oposição. 

Os  responsáveis  pelo  PTB 
r  PSD  já  telegrafaram  ao 
Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral  solicitando  intervenção 
federal,  alegando  inexistên¬ 
cia  de  garantias. 

Por  outro  Indo,  o  Depu¬ 
tado  Adaime  não  se  nlus- 


Incidentes  da  FND:  Responsabilidade  Cabe 
Exclusivamente  a  Lacerda  e  Seus  Capangas 


tnu  nn  quarto  do  holel  em 
que  esta  hospedado,  te¬ 
mendo  a  reaçfio  de  popula¬ 
res  qvie  si'  aglomeram,  nas 
ruas,  e  procura  por  todns 
os  meios  desmentir  ns 
acusações  dns  bnle| Ins.  am- 
plumente  divulgadas  e  ra¬ 
tificadas  pela  publicação 
feita  no  Tablóldo  de  UH 
As  prisões  furem  parte  do 
plano  dn  qual  se  vale  n  si¬ 
tuação  para  criar  mu  cli¬ 
ma  de  terror  e  pressão  as 
localidades  que  darão  a  vi¬ 
toria  a  Lott,  Jango.  Celso 
Rumos  e  Doutel  de  Andra¬ 
de,  pois,  nestn  altura  dos 
nrnnlcclnientos  iá  se  pre¬ 
nuncia  nitidamente  a  vitó¬ 
ria  dns  candidatos  naciona¬ 
listas. 


A  atuaçãe  faccfeaa  é«  Fr» f»»»»r  Héll»  Tornaghl  •  a  vitt- 
iãnct»  áninttétit»  partldãrle»  •  capanga»  (mul¬ 

to»)  d»  Ir.  Caris»  Lacerda  d»t»rmln»r»m  «t  ecerrãnclat 
verificadas  na  Faculdad»  Naclanal  da  Dlralt»  na  n»lta  da 
•axta-falra  últlm»,  »»gund»  dap»lm»nia  de»  alun»»  ã  repor- 
tagam  d»  UH,  d«f«nd»nd»  •  dlr*t»r  daquela  ««ala.  Pro- 
fatior  Harmat  Lima,  dH  aauMçãM  gua  f»r»m  formulada» 
na  TV  naqirata  moama  n*ft»  p»l»  candidato  udanlafa,  numa 
fantaflva  do  |u»tlflcar  an  mu»  adapiaa  a  ropulaa  do»  »afu- 
dantoa  d»  Dlralt»  ã  tua  ••ndldatura, 

bldo  em  nona  Faculdade  par- 
que  é  Inatacável.  O  próprio 
Lacerda  o  reconheceu  antes 
meimo  d»  «er  lançada  s  sua 
candidatura.  E’  natural  que 
Lacerda  fón«  valado  peio» 
aluno»  desta  Caia,  de  onde 
saiu,  aliái,  em  circunstâncias 
nada  recomendáveis  —  adian¬ 
tou  o  acadêmico  Osiris  Azeve¬ 
do  Filho. 

Vitimo  do  Copongoi 

Exibindo  ainda  contusões 
provocada»  pela  agressão  de 
que  foi  vitima  o  estudante 
José  Cario»  Brandia,  do  1.®  ino 
da  FND,  declarou  que  foi 
agredido  quando,  democrática- 
mente,  desafiou  •  Sr.  Lacerda 
para  o  debate . 

—  Como  o  candidato  udcnls- 
ta  —  declarou  —  em  dado  mo¬ 
mento  houvesse  desafiado  ai- 
guém  a  provar  alvumi  acusa- 
ção  contra  êle,  respondí  que 
eu  po*suia  prova».  Desafiel-o 
a  contestar  a  fotocópia  de  um 
artigo  seu,  publicado  no  "Cor¬ 
reio  da  Manhi",  de  maio  de 
IMS.  no  qual  éle  íflrmiva  que 
o  Brasil  devia  proibir  a  entra¬ 
da  de  judeus  no  Pais  Alegan¬ 
do  que  eu  não  era  aluno  da 
Faculdade.  Lacerda  se  limitou 
a  dlxer  que  não  havia  escri¬ 
to  o  artigo.  Nesta  ocasião, 
■eus  capangas  passaram  a  me 
agredir,  como  represãlia  á  mi¬ 
nha  "audácia"  de  desafiar  o 
candidato  u^enista. 

Capangas 

Na  redação  de  UH,  o»  aca¬ 
démicos  Paulo  Galvio.  Carlos 
Augusto,  Agllberto  Pires,  Hum¬ 
berto  Jansen  e  Lélio  Gama, 
examinando  as  fotografias  dos 
Incidentes  Identificaram  como 
elementos  estranho»  aos  meios 
estudantil  a  maioria  do»  ele¬ 
mento»  que  cercam  Lacerda 
em  tôdaa  as  foto». 

Diretor:  Nõo  Sou 
Culpado 

Afirmando  que  não  deseja 
estabelecer  polémica  com  o 
candidato  da  UDN,  o  Profes¬ 
sor  Hermes  Lima,  diretor  da 
FND,  recusou-se  a  comentar  as 
acusações  formuladas  por  La- 
cerda,  esclarecendo,  entretan¬ 
to,  que  nio  pode  ser  acusado 
de  qualquer  responsabilidade 
pelos  incidentes  pelia  seguin¬ 
tes  razões: 

DO  convite  to  Sr.  Lacer¬ 
da  —  como  de  resto  ■  to¬ 
dos  os  candidato»  —  foi  formu¬ 
lado  pelos  alunos,  que  »e  en¬ 
carregaram,  èles  mesmos,  de 
recepcionar  oi  convidado»  e  di¬ 
rigir  suas  palestras; 

0  0  nlào  nobre  é  reserva¬ 

do  unicamente  para  os 
ato»  escolares  presidido»  pelos 
professòre»;  • 

HNio  h  encontrava  na  Fa¬ 
culdade  por  ocasião  da  vi¬ 
sita  do  Sr.  Lacerda,  como  tam¬ 
bém  nio  »e  encontrava  quan¬ 
do  o  Sr.  Sérgio  Magalhães  foi 
fazer  uma  conferência,  a  con¬ 
vite  dos  alunos. 


O  Acadêmico  Andlo  Ca¬ 
bral  de  Oliveira  vice- Presi¬ 
dente  do  CACO  e  membro  da 
Associação  Libertadora  Aca¬ 
démica  i partido  que  convi¬ 
dou  Lacerda:,  disse  que  o 
Professor  Hermea  Lima  não 
se  omitiu,  como  fot  acusado 
por  Lacerda: 

—  -O  que  realmenie  se 
passou  —  prosseguiu  —  fot 
que  o  Professor  Hermes  Li¬ 
ma  agiu  como  deveria  ter 
agido,  isto  e.  na  qualidade  de 
Diretor  da  Escola,  procura 
manter-se  equidistante  das 
manifestações  políticas  pro¬ 
movidas  pelo»  aluno»  Da 
mesma  forma  que  não  recep¬ 
cionou  o  Sr  Carlos  Lacerda, 
o  Professor  Hermes  Lima  não 
recepcionou  o  Sr  Sérgio  Ma¬ 
galhães.  nem  participou  da 
pfilestra  que  o  candidato  do 
PTB  proferiu  na  Faculdade. 
—  O  que  é  Iam-  *  -  cl  é  que 
o  Professor  Hélio  Tornaghl. 
desrespeitando  a  ordem  d» 
Congregação,  rreervando  o 
saião  nobre  ao»  ato»  escola¬ 
res  presididos  por  professó- 
rr s  e  não  para  recepcionar 
convidados  dos  alunos,  orde¬ 
nou  que  o  funcionário  o  abris¬ 
se  para  a  conferência  do  Sr. 
Lacerda,  numa  medida  arbi¬ 
trária  e  facciosa  pois  a  pa¬ 
lestra  do  Sr.  Sérgio  Maga¬ 
lhães  fora  realizada  no  anfi¬ 
teatro”  A  oondut"  do  Profes¬ 
sor  Hélio  Tornaghl.  de  quem 
sou  aliás,  amigo  particular, 
multo  nos  furpreendeu.  prin- 
cipalmcnte  porque  êle  as»u- 
mlu  atitudes  Incompatível» 
com  a  sua  condição  de  cate¬ 
drático  da  Faculdade,  agre¬ 
dindo  aluno»  e  ameaçando 
atirar  um  copo  contra  um 
grupo  de  aluno»  que  vaiava  o 
seu  candidato  E'  preelíO  qu» 
se  esclareça  também  que  os 
Incidentes  de  sexta-feira  são 
decorrência  do  clima  criado 
na  FND  pelos  partidários  da 
condldatura  de  Lacerda  que 
classificam  todos  os  “sergls- 
tas"  como  comunistas,  não 
admitindo  que  poaiamos 
anoinr  o  candidato  naciona¬ 
lista  sem  estarmos  vincula¬ 
do  ao  comunismo  —  decla¬ 
rou  a  Acadêmico  Aridlo  Ca- 
b-c!  d»  Oliveira 
Agrediu 

O  Professor  Hélio  Toma- 
ghl  foi  também  apontado  co¬ 
iro  um  dos  principais  respon¬ 
sável  pelo»  ocorrências  pelo 
Académico  José  Augusto,  do 
quinto  ano  e  que  fo|  por  êle 
p-redldo  durante  o*  Inciden¬ 
tes 

—  Além  de  agredlr-me. 
quando  num  grupo  protesta¬ 
va  contra  a  pre*»nca  de  ele» 
c-«n*os  estranhos  à  Faculda¬ 
de  no  saião  nobre,  o  Profes¬ 
so-  Tornaghl  comandou  • 
violência  desencadeada  peloi 
caoangaa  de  Lacerda  —  Não 
é  d»  hole  que  eonhe-emos  a 
po'!"fto  extremada  do  Profes¬ 
sor  Tnmagh!  e  a  sua  pnrtld- 
psçfo  no  m,ib<  da  Lanter- 
r*  -  <*•  .I-rê  Augusto 

Nem  Pelegoe 
Nem  Comuniifog 

Referlndo-se  áa  declaraçiw 
do  Sr  Carlos  Lacerda  n»  TV. 
Investindo  contra  a  UNE  a 
UME  e  o  CACO,  entidades  que 
classificou  eonvo  "ninhos  de  pe- 
legos  e  comunistas",  o  acadê¬ 
mico  Oslri»  Axevedo  Filho,  se¬ 
cretário  do  Partido  de  Rtfor- 
ms  da  FND,  declarou: 

—  O  que  Lacerda  pretende 
com  seus  ataquei  Injustos  é 
confundir  o  nacionalismo  au¬ 
têntico.  Sérgio  fot  bem  rec»- 


Lott  Vai  se  Definir  Pró  -Sórgio: 
Resposta  è  Aliança  Lacerda-Mendes 


Serva  RiBEmo-Bemoreira 
ECONOMIA  -  QUALIDODE 
sa  GARANTIR  -  FICILIDIDEbo 


Podemos  Intormnr,  com  nbsolula  segurança,  que  o  Mare¬ 
chal  Tclxelr.i  Lott.  chocado  com  a  surpreendente  declaração  do 
Sr.  Mendes  de  Morais  em  favor  do  Sr.  Carlos  Lacerda,  fará, 
nos  próximos  dias,  um  pronunciamento,  definlndo-se  pela 
candidatura  do  Sr.  Sérgio  Magalhães  ao  Govérno  da  Guana¬ 
bara. 

Esia  informação  nus  foi  dada  por  um  dos  assessores  do 
Marechal  Lull,  que  assinalou  n  revolta  que  lixe  causou  a 
leitura  das  palavras  do  Sr.  Mendes  de  Moraes,  de  elogio  ao 
homem  que  mais  o  atacou.  Embora  conhecendo  o  Sr.  Men¬ 
des  de  Moraes  de  longa  datn,  o  Marechal  Lott  julga  qua 
aquelas  palavras  Impõem  que  éle  próprio  se  defina  pelo  cnn- 
dldatu  que  tem  tido  para  com  éle  o  mais  correto  comporia» 
monto.  LoM  recomendará  aos  seus  amigos  que  votem  em 
Sérgio  Magalhães. 


O  melhor  presente  para 


PRONTOS  OS  ESTUDOS  PARA 
AUMENTO  DO  FUNCIONALISMO 


a  maravi 


Os  estudos  que  vinham  sendo  feitos  nu  Rio,  cimi  elemen¬ 
tos  fornecidos  pelo  Ministério  cln  Fazenda,  para  n  aumento 
do  funcionalismo  civil  da  União,  estão  concluídos  Foram 
uprescntndas  três  sugestões,  visando  a  estabelecer,  segundo 
os  seus  autores,  o  critério  de  um  aumento  Justo,  que  atinja  • 
todos  os  funcionários  públicos.  Tais  estudos  serão  apresen¬ 
tados  no  Presidente  Jusccltno  Kuhltschck  amanhã,  pelo  Sr.. 
Edgnr  Magalhães  Subchefe  da  Casa  Civil  da  Presidência  — 
e,  até  qiilma-felrn  próxima,  sern  cuvlnda  ao  Congresso  Na¬ 
cional  n  Mensngetu  do  Executivo,  propondo  o  aumento,  que 
clcverã  vigorar  a  purtlr  de  l  de  Janeiro  de  líifi! . 


‘odclot  diferenti. 


Elgin  Ultromoliç  bordo  sozinho  outomòlko- 
menl»,  com  o  colocoçõo  d»  um  simpUs  disco. 


BÔA  COMPRA 


SIGA  A  PISTA  DA  ^ 


SER V- BEM 

Bemoreira  -  Serva  Ribeiro 


Bahia:  Paaafração 
Popalar  da  Lott! 

Observadores  político»  baia¬ 
no»  afirmam  qué  depois  da 
posição  assuxnld»  pelo  Sr. 
Vlelr»  dé  Melo  »  penetração 
popular  do  Marechal  Henri¬ 
que  Lott  vem  te  acentuando, 
como  revide  àt  manobra»  de 
cúpula  do  referido  político 
baiano. 


20  L O j * •  A  ItRViÇO  OI  «  KSTAOOA  COM  «0  ANOA  OI  EXPERIÊNCIA  NO  COMÊRCIOI 

Av.  AlmlreãM  B ■*»•»•,  A  ■  Rim  d»i  Andradot,  96 

Rua  da  C*»c*tç6».  II  Megetbi  H  Rim  lutno»  Aires,  III 

Rua  ém  Concelçè».  17  I  H«*'iano.  * 

Ru»  Ltrix  d.  Caw»4«».  22  ■  I**  ’7-A  -C  C;and* 

uri.  fe.it..  Tí  A  aa--» _  ■  A»*  C6a*»«  Vuieoneela»,  301  »  Bangu 

rta  Fremi,  7* -a  mmwreire  M  mWre,  163 -A  .  Brax  dg  Pina 


ULTIMA  HORA  '»  mi,»h.h,  .  -  —  Rio  d*  Janeiro.  Sequ 

SENTI  QUE  0  POVO  CONSAGROU  AS  CANDIDATURAS  NACIONALISTAS 
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JK  REAFIRMA  NO  RECIFE:  LOTT  E 
J  ANGO  SÃO  MEUS  CANDIDATOS 


No  n»eu  governo  prfVkleceuA.  tfe  iiiuüo  *b*oiuU)  o 
autei nt  do  mento  r  d-  entiguidaóe  peia  ae  promoçòea  no 
Bernço  Pubhco  Federa!"  declarou  o  Marechal  Texeira 
Loft  n  m.*  i  <e*a*jedonda  u>m  líder*#  do  funciatu  hsmo 

Heapiiiicendo  *  uma  iene  cie  perguntar  do*  rrpreveri- 
laniea  da  c!awse  o  cand.aato  da  coligação  P8D-PTB-PSB- 
P RP-MK  ír,a  v  un'f  i*/  reiterou  »ua  firme  poeTcâo  ante  » 
piJirtidp  d»  tem  lmei»?rj»  ►*  mando'  poi  mi»  faio 

nua  lo  Uftl  iifipfpvtatd  a  o  piei.denTe  KuurMJirk  a  puncUrie 
dr  vrncíioc.j u«a  enUe  c  v.»  e  mUlla.r*  náu  f6i  c  oticreuzaa* 
i  ntia  err  »*>.  governo  eu  nfco  fere.  #  menor  dú\idr  em  *m- 
na -la  leahoeoe  medida  que  tepulo  oe  inteira  juaUv*  logo 
■  piiineuu»  dia»  de  meu  governo 

Apuo  irapuiiüet  a  tar.a»  pejgunu»  *ob:r  q..»r*:oe»  de 
menot  jeievAru.a  o  M«i**hal  Teixeira  l.ott  uibuçatio  ao- 
Ute  como  '•  »  o  ca*o  do»  cervidMea  pago»  pur  *rbu»  gJo- 
üala.  *aü*n  u  t  aosdluiauirr.ir  ilKOÍeraVe;  o  o;je 

U'Offe  com  n:ai  ’  4i«<  lunar « j»  nu  que  dxse  rejípc.-o  a»-  pr*K> 
oe  »ua  aotan.iJOMfle  romo  'anibetn  em  relação  ao  pagamex.- 
I o  <1r  aeii»  vn.t  imeniOf  H'i'Va  .ufar  ...+  ao»  aer.í: ore» 
p:  ur  •**ajulu  I.OI  q  ie  v>U  líjte. ;  Jàtum.  '*  faVurai"  •  fíeti- 

vm  ao  ooi  JunCionanoa  da»  vai  doa  giootila  ao»  '*  «no*  de 
•ejvico  e  qU  •  no  meu  governo  recebe. *0  \rus  venr.iínenioa 
riRor uaanieme  *in  a. a  porque  não  e  poaajver  : »  b*  - 

Uiaoorea  flt.  jeni  a  tapera  de  »e  .*  ralai  *»  durante  mes**» 
quando  ro*'  i  sabem  que  torro  no»  em  aeua  lomprontiJããOs 
lm*d;«  teu>  »  «*!dai  no  fim  üe  rada  uie« 

Peifui-laco  que  meio  «ao?*;»»  p»  *  *«.peie;  a  *'  m  *i- 
tuaráo.  o  f..  r.ò.dato  tj.*jor:<»»  io  pt  ovando  que  >  - 

par  do  a»«Lato.  »\plicou  PiornOvere.  a  *forma  do  Co- 

digo  Ce  Con  » ü  .Ciür  iiiegida  que  da  maxiina 

gèiic.a  •  e  uilrodu/ire.  .eforma»  no  Oi  v  «nii*r.Uj  ca  Un.<v 
de  maneir  a  que  incluindo  defmlti>.  •r.er,*»?  na  previRào  ,• 
C‘a me nU r ra  .  •  dutirõea  desi  nada»  ao  paçnnie fTu  e*GG*.*« 
funciOnano»  nau  v*r.:iãttn  eirt  a  «ollft  vnrr  *• »  ;  r1«m*r.  'f- 

de  aeua  pa*«.  mento» 

KeãpuiiOà  i.uo  a  um»  peffUlAU  3u  !u*  0* 

H.Or.lo  P  i  dente  Qk  A»s<ft  .arão  tíu*  i>e  vldOI C.v;»  nr. 

Bra>  ;  »o9.  •  u  .«■ ..  peiiAamrt.io  -n.  torno  ca  »  o-* 

penatoruAtaa  e  aposen'«»cio«  o  Majetnal  Lo”  aãm:í  ••> 
preifiOu  Náo  ?eráo  Umile  r-  desrnvoltere  locce  meu# 
e>íotto*  o*  4  que  oa  «posematío»  e  peiisimvaí  dm  Ina- 
titutoa  e  utmaiB  OiRãoa  a«  Prev<tíei.í  .a  Swm  pe  »,oan. 
dentro  da  natoi  i egula:  .oaCe  o  d^r  ;r4r-  e  a.sM»Kuraao  p<»r 
noaga  leg;e*argo  Evae  pug arneiro  rerwialtoi.  Lott  r  yn.e 
divio»  «a finda  que  o  Br*»:!  tem  p«;*  com  aqueV»  que  n* 
urna  ou  ue  onUa  forma  conti  .bui:  a.m  para  a  gr  t*  :*<!»• /*  r.a 
eion*  1 


RKCIFK.  IH  •  f)e  Wnlmor  Weiuihouaen  a  UUmiu  HiIxuiu 
aiiviíriwi1  vttpectAlü  de  ULTIMA  IIOHAj  lodos  ov  ilhciiispa  qm* 
„  |»re»idcnte  Kubilhchek  prununrirni  nesta  ndude  foram  Intri 
rompido11  pela»  eonstaiilw  manire^lacõr*  popularus.  que  arla. 
míivrini.  cnluaUutlcgmenle.  oa  nome»  cie  Loli  »•  J.mtfo.  exigindo 
rlii  Chefe  do  Govfirtto  um  pronunclamenlo  incisivo  n  favor  rl»A 
uindMlaUira#  nnciunaliMa». 

Na  Assembleia  Legislnl iva  do  Kvlado.  .1 K  foi  arrancado  do 
treinio.  no#  braços  do  povo.  t*  tolurado  em  eima  de  úin  rami 
iiiiao  que  ía*i#  *  prop«K«nda  do  Marechal  Lott.  Mal  o  Presi- 
Hciiie  iniciou  a  sua  oração,  apua  o  discurso  rum  qm*  lhe  saudou 
um  reprrsenlnnle  dos  pescadore»  pernambucanov  o  povo  pas- 
>oo  a  exclamar,  em  coro,  o  nome  de  l.on,  acenando  corn  n  )a 
fumoso  -V-  da  vlItSriK 

raladin* 

ia  Emancipação 

,IK  receba  11  da  Aíspui- 

t,  .Ma  o  titulo  di>  cidadão  per¬ 
nambucano.  que  lhe  foi  en- 
tirpue  Idro  npói  umft  saudk- 
m  (cila  pelo  Dcpuindo  Fer 
rniii  Uma  Filho,  que  expli- 
,.„u  ia  raaóeB  da  humenn 
-.-nt.  dizendo  que  nlém  du* 

[•u.iiteroa  beneficio*  prrzt.i 
riiiw  a  pernambuco  pelo  ntunl 
(nivérnn.  crmsldenivu-w  u 
(aio  (te  ser  JK  o  --paliidlno  da 
riuauclpaçôo  nacional" 

No  seu  discurso  de  atnade 
,.,,,1,'tno.  u  presidente  .lufee 
ilini  Kubtischek  fèz  um  rei» 

Iti  (ias  nbras  que  realizou  pa 
r;i  •>  aproveitamento  do  Nor 


a  re  uperugio  do  Nordes¬ 
te  *xlKe  multo  sarrlflelo 
*•  deve  contar  eont  o  iritbu- 
Ihn  e  o  rslcirçn  de  mais  de 
uma  peraçAo. 

Apoio  a  Lott  •  Jango 

No  Teatro  santa  Isabel,  on 
d»  JK  recebeu  da  Cniuurn 
de  vereadores  o  ttluTo  de  et- 
dadào  de  Recife,  o  povo  vol 
tou  a  aclamar  dellrauletneme 
os  nofne»  do  Marechal  l.olt  e 
(1>-  Joao  Gmitan.  tiitermm- 
lieitdo  vtirlas  vives  os  d  * 
cursas  que  o  Presidente  <tu 
Camura,  Sr  Carlas  Duarte 
r  u  Chefe  do  Govfma  pro 
miaciarani:  o  primeiro  de 
»audtii;ão  c  o  sepimdn  dr 
unradeelmetilo  CJunndo  JK 
encerrava  a  sua  orai.áo.  uni 
popular  aproximou-se  do  Pre 
sldente  e  exclamou 

••O  povo  de  Perrwuibii- 
ru  espera  a  sua  palavra  de 
urdem  Em  quem  devemos 
votar,  presidente  '• 

Nnvnmeme  o  velho  Teatro 
foi  sacudido  com  os  brados  dn 
multidão,  em  delírio  -Dou 
Janqi)",  -Uitt-JanKO" 

JK  voltou  a  ocupar  o  mi- 
crolone  e  "írlareccu  que  un 
da  não  havia  se  manifestado, 
claramente.  nos  dois  discur¬ 
sos  que  pronunciara  em  Re 
clfe.  a  favor  da  candidatura 
l/ilt.  por  uma  questno  de  éti¬ 
ca  pollllca.  tã  que  tanto  na 
.•\s6embl  do  Estado  quanto 
tin  Tenti  i  Santa  Isabel  todos 
os  prrfdos  se  associaram  as 
homenagens  que  lhe  eintn 
prestadas  Mas  uma  vez  que 


y.m  /rtdos  e.  ma.t  pnr  onde  poisoto  o  carro  rir  JK  n  enfu»l«*mo 
rir  IjUI  r  Janao  //purauom  «o»  vorfazr>  t  .110»  anl auej,  com  t/ur  o 

ndr.nlr  K  uhilx  hrr. 


n  povo  exigiu  a  sua  palavra 
de  ordem,  podia  adiantar  que 
os  seus  candidatas  eram  LnH 
e  .lango  e  qwe  tóda  a  oplntao 
publica  do  Pais  tu  devta  ler 
conhecimento  dessa  posição 
A'  palavras  de  JK  lorom  r* 
eebldas  com  estrepitosas  ma 
nlfestaçfies  dr  aplauso  pela 
imensa  multidão  nue  lota1» 
iodas  »s  dependãueiiis  do 
5attla  Ixabel 

Movimento  Consagrador 

O  Presldpiite  KubltscheX 
voltou  a  favr  novo  pronun¬ 
ciamento  sobre  as  randl 
daturus  majoritária*,  ao 
Inaugurar  o  edifício  Jiiscelliio 
KubltsehPk.  construído  aqui 


tr  ndo  u  ma  ratovi  etiiteuo 
.ltrterl.no  Kubitsrliex  irnmi 
pe  ,--e  i.  i|, |  •  --rdude  r.1  c» 
naval  o>:vindo-se  etitir  o» 
vnvas  a  Ivitl  .langa  e  JK 
varias  huinerot  dr  frevo 
»i  ■  utipniihatln»  por  passls  a* 
Antes  de  regieísAf  ao  Rio 
d e  pnfle  irgi.ir»  par»  Bra 
tia  o  Presiclenlr  K  lOIUcheS 
|iit,'i>.i  -:n  Rev ijf  a  prot» 
Í-.  ua.ueu'»;  da  prunrira  . 
tíeíutglcti  do  Nordeste  a 
COSINOR  vijit  ,  .  a,  doa» 
esracnes  de  leievlsão  lora.»  » 
assisnu  a-i  desttP  de  jar  .a 
da*  ao  longo  do  no  Cap 
banhe  ç  rum.'  >a  presídeu 
•  tal  legzesvi  it  P  a 

mente  ,ve  ;a.4S  Ivirar  de  ho/e 


pelo  lnstitmo  de  Aposentado 
ria  r  Pensões  dos  Jndos 
tnoilos 

Na  oportumdaüe  JK  disse 
lextuahr.entr  -Estou  sentiu 
do  pm  Recite  um  movimeipo 
rotuugrador  a  lavor  dr  taiti 
r  Joio  Goulart  O  meu  Ou- 
v«rno  tem  mantido  líTllÇao 
em  (are  da  can'D:linia  rlet 
rural  Maz  e-tou  solidário  ><<U' 
o  meu  partido  que.  Iillado  »■' 
PTB,  lançou  ax  eatidldauira» 
l.ott  e  jango  f.*Tes  nomes  eu 
Indlro  a  todos  o*  nirus  atni 
gos  do  Rrclle.  pois  elez  pu 
derio  ver  os  roulltiuadores 
de  mii. ha  ubra"  O  eittusias 
mo  do  povo  q  ie  lotava  q  « 
>e  lóda  a  rua  nude  foi  cons 


deste.  ressill latido  a  lltqior 
tSllcia  da  SUDENE,  mm  gene 
no  Rfclfc.  pura  o  exilo  do 
programa  elaborado  peio  seu 
GovArtm  Reconhocin  puem 
adlanlmi  que  essa  tarei» 


PARANÁ:  EXCELENTE 
A  POSIÇÃO.  DE  LOTT 


o  Deputado  Arterbtil  Jurem»  esl»  recebendo  telegramas  do 
Paraná  dizendo  que  a  situação  do  Marechal  l.ott  no  norte  da¬ 
quele  Estado  A  excelente.  Os  cafeicultores  |á  compreenderam 
pnr  que,  dos  40(1  milhões  de  dólares  do  cafe  n»  safra  de  60  o  Pa- 
ooia  tem  ficado  com  as  migalhas 

l>lo  graças  *  plutocracia,  qu*  não  r  nem  paulista  nem 
paranaense,  e  sim.  ml  emocional,  preocupada  em  explorar  os 
produtos  sem  menor  escrúpulo.  Ternos  a  certeza  de  que  no 
(invento  do  Marechal  Lolt  .sscs  exploradores  do  povo  leiio 
n  castigo  merecido,  mim  vez  qtie  não  podemos  continuar  em- 
pnbreeeiido  em  beneficio  de  duzentas  (Rnil)ms 


p*i#  '~4'**r>«*r  w  «puiiÚm  O  rJA 

dirtaio  nanoniliit» 

Em  ••*»<  di4tur»o  t*  M-^lí  • 
l.olt  traiuu  do»  M  oblrmi*  na 
fíon-i»  •  rm  parUctilar  do* 
uruntvniA»  do  Kio  (iranor  u«» 
>ul  ao  mnmu  'prapn  qui 
iponUfu  ao-  CDitrnof  »*  nu 
da»  qur  a  Upo«'»ao  t  de»ü» 
P^la  \  f»\  fAta  ãrm»mlo 
tra  n  Kra«il  nf»'i  i  Aftjp#nf.j 


ii»  d**  HauU  Eiiukílo 
dr  III  \  Ifltlu  <Jr  Siinla  »1* 
r>*  o  Mjrrchal  Trixeira  l.oil 
rbry uu  i  »•«•»*  «idade  ontem  a 
noilr  dfpuu  tir  P4É*-S.ar  raprd^ 
mrnlr  por  Prlnte»  h>i  rorni 
no  n*  Praça  T^mi*ndiirr  pe 
rantr  *ima  xrrcladena  mult. 
dai»  qi.r  ron«ai>rou-lhv  um» 
«puir  -r  iirtadr  « 

rr*  iJijã  i  «nrl iriato*  naiionbl  * 
i«t  .rri  por  um*  Ufs»  mar 
xrm 

Lilr^rain  a  1'omilll*  4u  M« 
lechflt  o»  Drpulidi»'  I«%«  lof 
fl  1\  Pudir  SOTlía  Nuble.  Her 
rar-  Pereira  d«*  Sootj  II**  n 
CailomARnu  Km  Kamu»  u  Sr 
Bruuliado  rt«  Km  f.a  •  «ar. o* 
outio»  :.u1«*ir«  polltitOA  d»*  PTR 
itHurlm 

SANTA  MA  Kl  A  Dr  B«u* 

ta  de  Paul*  Kn'Uíd»>  E*>per.«l 
-  No  comício  ícah/adn  ne*i« 
ridíid»*  ris  Prava  Saldanha  Al¬ 
inho.  L'l I  r«H:eo*»i»  uma  cl** 
mai«  calorosa*  wi»r»ife»tacoe« 
dr  Mia  campanha  «  érea  ne  20 
mH  pc-*o*»  aaifam  a«  roa» 


ira»  Hiatilai;eii*  -eiao  irnia 
<Jii «  co n Ira  nu»  pelu'  im-su* 
aUvrtsãric»,  que  •  e»i*  altura 
ja  perderam  a  cabeça  Lem 
bro  a  ele»,  tambeni.  que  nm 
Ruem  rnai*  Ranhara  eleiçoe« 
nn  Braail  com  embiisi»*».  nem 
umpouco  tum  campanha  d** 
inlriRí'  e  calúnia».  O  povo 
leoflira  n»in  rnciuio  u*  lai 
vanie».  falsificadores  *  <lonn« 
de  •,t*i«ria»  Hraml'”*  porque 
na»  rlelçue*  rte  l^fir»  ia  deu 
uma  livau  a  c*«*>  >«’r»«ior»**  e 
eila  di^poMo  a  repeli  Li  Com 
chaniaçcm  ninguém  »*ra  Pre¬ 
sidente  da  Pippublic.1  nu  Ht* 
all  Sdü  voto  liv  I  F  •  COII-r  ieii 
t r  apotilar»  u  vencedor  Esl» 
mo»  dlsposli).  ■  traeit  contr» 
o,  ehanlígMa»  »  ».«>  I-» 
çío  èles  lenliam  »  sertez» 
nso  estaremos  síizmlio»" 

0  discurso  do  Mareelml  foi 
tclfo  mi  tom  de  Indienacio. 
e  »  muliidao  que  o  oinis  -en 
nu  a  gravidade  d»  deminet* 

Comício  cm  Relotaf 

RIO  GRANDE  I*  De  R»ti* 


CIDADE  DO  RIO  GRANDE.  RGS,  18  I  Dc  Batista  d. 
Paul»,  Enviado  Espcci»!  dc  UH1  —  Antes  dc  chegar  a 
est»  cidade,  cm  excursão  eleitoral,  iniciada  quinta-feira 
última,  o  Marechal  lott  almoçou  com  os  cafeicultores 
paulistes,  na  Capital  bandeirante,  e  participou  de  co- 
miciof  nas  cidades  de  Andradina  t  Itu,  no  interior  pau¬ 
lista,  em  Londrine,  no  Paraná,  e  depois  Santa  Maria 
no  Rio  Grande.  Na  cidade  de  Andradina,  falando  ao 
povo  com  a  franqueza  de  sempre,  o  ex-Mínistro  da 
Guerra  fêz  a  seguinte  denuncie  : 


Seguiu  Para  Recife 
o  “Teatro  Político” 


Mensagem 
de  Lott 


Seguiu  parn  Recite  o  “Tfn- 
iio  Político",  sub  ii  dlrceóo 
dos  Jovens  universitários  Ai- 
Imdo  Raggio  Vergacns  e 
Dèlsmi  Mola.  »  fim  de  -e 
apresentar  tiunt  programe  dr 
lelcvisâo  e  em  pmçn  pública 
em  propaganda  da»  candida¬ 
turas  do  Marechal  Telxeii» 
Lott  e  do  Sr.  João  Goulart 
Os  tris  personagens  disse 
teatro  são  “Mister  Tniste". 
•Senhor  Entrcsulsta"  e  Tira- 
dentes.  traduzindo  o  que  se 
pnsxa  na  política  brasileii» 

Do  Reclfp  o  "Teatro  Políti¬ 
co"  vtniinrá  as  principais  Ca- 
pitnix  do  Nordeste 


No  Porono 

I.ONDJtlNA  Lir  R  S  1  IN  I  A  [>K  PÇll.A  •  ■  >lhi- i-  *i 

fdfidrn>f  qu*  linhas  •  umo  reiU  um«  *Aoni  p»mAi.ilu  a  t- 
i«nduialo  E«tad6  toi  >qi  Dr***uflid*  t  om  «•  *  «ve  -•  -  -d* 

taiu ■*'  no  r<»mtrfi>  'rahíad'»  on*«^fiá 

T*fíxe»i‘*  l.olt  n*->a  <iu«d*  Pãirin  »p«  *•.!«  d#s  t  ofiven  *<.*«.  •* 

i  **  ds»*  ma-»  rt***' aríüo*  du  PSIi-KT  K^KP  r  cl*  oulr«»  ã.r*m>«- 

10*»  qur  awt»:ara  o*  s^ndscaro»  na-  loru  -*  f.'  .r  -m  ••  o 

mair-ítiil  mo«Troèi  ■  *;am«*rilt  q..r  •  •  »*  l-  *1*  P* 

litna  %o  M*rj  o*<  ifluí-  a  '  rir  ouluhio  A  u»»*  '  ur»  n< 
ha  tanfl.rtjtura  Loti  no  r.ori #>  d***ir  E-iaO«>  nnflp  »  r. f'uer  ■ 
iafei<  uUore»  t#aiüH^ia*  r  manor  «eu  u  «o  «n»»'<n*i  »  •• 

n*  aiüun»  d  •-»  o*  '»  S»  R*na  o  !,  t»i.  pr«-  -t-  -  n'' 

IRC  *  pefo  dfpuTado  p*u|^!a  I  .-bi**  Tamura 

O  4ar«rnal  l.on  ■*£!  »-**•*«*  a  r»d*hr  u  K  «  ha* 
nnd*  rumara  dw*'amanlr  par»  «  Rio  *Ai*no*>  *-v  j*t%»*muarrju# 
prr%t«m  para  a»  14  hora»  n«  Arrnpono  r*.m' 


•  Q  NiicioiiHbsmu  do  nirn 
Govérno  etefenderá.  por- 
lanto.  a  nfqeniKAçnu  cfr 
nossa  ftonoinin  pain  qu«* 
.salnmos  de  enlrc  os  povos 
>-ubdCM*n volvidos  da  terrn 
Quererá  de  iodos  os  brasi¬ 
leiros  o  respeito  mútuo,  o 
trabalho  profícuo.  #  nque- 
/.a  bem  distribuída,  e.  cios 
ritrmmeíras.  n  cocjpet Jiçftn 
nsprlinsA.  de  modo  que  o 
1R1.1SII  possa  íaliir  de  po- 
|  réuclR  pura  potência,  em- 
hurn  sem  anouÀnda" 
a  ■  .Murrrhal  Henrique 
Riipllsl*  Oufflea  Teixeira 
l.nll. 


uma  emissora  uo  -íul  du  Pai» 
«ie  uma  tjravaçao  lería  poi  de 
lerminadu  indiviriuo  «jue  tem 
»or  parecida  com  a  minha  e 
que  $c  desdmma  a  fsver  afir 
maçôe»  levian.i'  e  compiame 
lüdora»,  coutrariamlo  Indo 
quanto  tá  dl. -se  nesia  campa 
nha.  Feli/nnmle.  o  diretor  d« 
t*#tacâo.  desçunliandn  do  em 
huate.  pediu  para  ouvir  ante» 
He  pur  a  Riavacio  no  ar  r 
percebeu  a  ehaniaRcm  Advir 
to,  por  i»»o  ao  povo,  que  ou 


"A  OpoMvúo.  dominada  pelo 
desopêro  da  dafrola  que 
jutiarda  o  seu  candidato,  rsiá 
preparando  contra  nuiilia  can 
didiilum  e  du  Sr.  Jüãu  Ciou 
lart,  uma  >ei*iiudA  edição  da 
•‘Carla  Brandi**.'  Todo  u  seu 
aixMiAi  de  mentiras  e  calúnia» 
e-*ia  preparado  pais  funcionai 
nu  momenlo  oportuno,  com  n 
objetivo  de  incompatihtlixar 
n«f»  com  o  povo  Como  «‘.sem 
pio.  nilarcl  um  falo  “llã  dis« 
foi  l«*iUad.i  a  transmissão  por 


Apresenta 


Frcsliglando  «  ensino  prn- 
ii  <i  <ln  lécmca  de  lelnçóes  pu- 
'*  ■  »*.  vomo.  parle  do  Curso  de 
•l'e  niillsnio  d»  Pontificia  Unl- 
isiátide  Cntollca,  o  Sr.  Ted 
‘I  eitciroit,  renumndo  especlu  - 
h»t»  no  Hssunio  e  iisseasor  'de 
gi » irdes  emprèsiis  Industriais, 
ptufeiiu  naquela  universidade 
UitetfxsAnte  aula  sóbre  o  tema 
°*  "ignniiHtçio  •  funcioniinien- 
I"  de  um  «scrltono  de  relações 
publicas 

•l*  (oto,  o  Sr  Tellclrolt, 
quniittn  expunha  álbuns  •  gra¬ 
mo»  alusivo»  à  nialérl» 


Governador  do  Lions 
Clube  em  Visila 
« Irès  Estados 


Ve» lido  de  popelina 

d«  topauor  quoi-aodt.  C*i »"»»»  ••  eun-Aa 
muito  ( n  p-«ro  •  b'«'co  «  dci 

•  an«0a«|«  da  «Arai. 

Em  Oriat-Tai 


Vcalidii  dc  algodão 

aif  jrrpruio  iam  Qd?o.  mirqai  J  «■  Modllo 
rhtmura'  »5do»  «n  ‘ncluiLa 

»m  pra«o  •  b«a*co 

Cm  Orlo«-Tt* 


Blusa  d*  popelin» 

a*a%  «»a».  F»  *A*««  »«  cô 

'•«  .k<iut  »a  p-a*o  •  l'D"<9 

Em  Orlaa  Tu 


Saia  d*  f vistáo 

«»••<*•  Moifre»  D4a>4^ 

r»'*f8  a  a 

La  Ortoa-Te* 


ta  Orloo-Tea 


ia  Orlan-Tea 


Uxtet  4v  tenev  •  reiltv  liett  tM  ?!  Wrtv 

COPACABANA  I 

Rua  Raimundo  Corrêa.  47 


CENTRO 

Gomes  Kreire.  54" 
Tels  :  42-5314  *42-6883 


MÊIER 

Rua  24  dt  Maio.  1305 


TIJUCA 

Major  Ávila,  llé 


N  IGIAÇL 

Av  Gov  Amara!  Peixoto.  363 


SWsÈÊH 


mf+b; 


COISAS  DA  VIDA  E  DA  MORTE 


Eicme  MT6II0  MMIA 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Setembro  de  1960 


PAGINA  8 


Não  podlu  poro  noictr.  mu  notctu.  Torlo  proforldo,  cloro,  »or  bom  rocobldo,  bom 
trotado,  mo»  o  foto  4  quo  foi  lançado  Ã  ruo.  Um  «uordo  oicutou  oou  vogldo,  no  diminu¬ 
tivo,  o  lovou-o  poro  o  dlotrlta.  No  Dltfrl  to  nèo  linho  lugor  poro  41o.  Foi  poro  um  hoopL 
t«l,  nÃo  oro  IÃ,  voltou  oo  dlitrlto  o  do  dlotrlto  foi  poro  o  Hoopltol  Souto  Agulor.  Tom. 
bém  nõo  oro  14,  moo,  dotto  voi,  dor*m- lho  otençáo  o  fliorom  molo:  chomorom  um  po- 
dro  poro  bolliÃ-lo.  E  dorom-lho  um  no  mot  Joo4  Roborto. 

Nunco  molt  oo  falou  do  Jot4  Roborto,  quo  um  guardo  encontrou  na  ruo,  num  can¬ 
to,  falto  uma  trauxènho.  Aitlm,  para  to  dot  o»  afaltoo;  ara  Jot4  Roborto  o  filho  de  nin¬ 
guém  Polo  manot.  nõo  oporocou  mulh  or  alguma  poro  dlior:  sou  a  mie  da  criança. 

Pároco,  agora,  quo  Jotõ  Roborto  vol  tor  uma  cota,  vai  tor  uma  mèo.  A  carta  quo 
racobamai,  ollÃt,  nõo  dtlxa  dúvldat.  Vo  |amot: 

"Ao  lor  o  | ornai  ULTIMA  HORA  do  dlo  1-9-40  (Cldado  Nua)  tlvo  a  stonçáo  dotpor- 
tado  pelo  tõplco  quo  dlilo:  "O  Filha  do  Nlngu4m".  Flquol  boitonto  emocionada  o 
doido  |é  declaro  quo  gottorlo  Imontom  anto  do  odotõ-lo.  polt  tou  cttodo  o  nõo  tenho 
fllhot.  Dltponho  do  boo  sltuaçáo  flnon  coiro.  Aiilm,  flcorlo  multo  folli  to  pudoooo  tro- 
tor  do  oducoçõo  do  monlno. 

Aqui  flcg  no  oxpoctotlvo.  AtonclOiO  monto,  lai.)  Altivo  do  Silvo  Sontoi. 

End.  Gráfico  Tribuno,  númoro  220-B,  Avonldo  Contrai  N.  B.  —  Bratilla”. 

tentou  puxar  a  pipo.  Nlo  con¬ 
seguiu. 

Seu  patrõo,  Otávio  Romoa 
Macedo,  ao  lamentar  sua  mor¬ 
te,  disse: 


HECORRIDOS  tréi  metei  do  assalto  ao  trem-pagador,  a  Central  do  Bratil  co¬ 
locará  em  circulação,  a  partir  do  próximo  dia  30,  vagõet  blindados,  vul¬ 
neráveis  apenas  a  tiros  de  bazuca.  Enquanto  isto,  continua  em  liberdade  a  gang 
que  se  apossou  dot  25  milhões  d#  cruzeiro»,  depoii  de  um  aasalto  cinemato¬ 
gráfico.  Trêa  policiai»,  ainda  no  comando  dai  investigaçõei,  estio  na  alça  de 
mira  dot  bandidos,  que  se  sentem  acuados  e  em  desespero.  Trata-se  do  De¬ 
legado  Amil  Ney  Rechaid,  Sudelegado  Messias  Rufino  a  Detective  Perpétuo 
de  Freitas. 

três  são  elementos  nnligos  na 
Policia  e  acostumados  na  lida 
diária  com  temíveis  ban¬ 
didos. 

Amil  Rechaid 

Nft  madrugada  de  15  de 
junho,  dia  seguinte  ao  assalto 
do  trem.  prendia  em  Barra 
Mansa  conhecido  pistoleiro  e 
frequentador  dos  antros  mar¬ 
ginais  daquela  cidade:  Jaime 
Laureano.  Segulu-se  uma  lar¬ 
ga  sene  Filhos  de  políticos 
Influentes,  comerciantes  Ines- 
crupulosos  i  compradores  de 
roubo,  intrujões)  e  até  mes¬ 
ma  policiais  do  Rio  e  do  Es¬ 
tado  do  Rio.  loram  prêsos 
para  averiguações.  Sòmentc 
quando  provavam  sua  inocên- 


Dalva  Lima  de  Azevedo  (Avenida  Bolívar,  43,  Caxias), 
olhou  mnis  uma  vez  paru  b  filho,  Carlos  Antônio,  de  sete 
meses,  preocupada,  A  criança,  na  cama  de  casal,  estava 
murcha.  Sem  sacudir  os  braelnhos,  sem  saculr  as  peml- 
nhas,  devia  ter  alguma  coisa. 

Acostumada  a  trator  de  doenças  com  ervas,  e  achando 
que  o  mal  da  criança  era  quebranto,  14  foi  Dalva  para  o 
mato.  Deixou,  porém,  a  porta  aberla.  E  o  vento,  sem  ser 
convidado,  entrou  com  tôdu  fõrça,  agitando  o  fogo  que  vi¬ 
nha  de  um  fogareiro  n  querosene. 

No  mutu,  Dalva,  multo  prática,  logo  encontrou  a  erva 
que  despertaria  o  menino  daqüclit  letargia.  Mas,  ao  voltar, 
viu  fumaça  saindo  pela  porta  do  barroco.  Correu,  gritando: 
Meu  íllhlnho.  Meu  fllhlnho. 

O  vento  esticou  as  chamas  do  fogareiro  até  4  cama 
onde  dormia  o  menino.  Dnlva  usou  um  cobertor  para  uba- 
far  o  fogo  que  se  alastrava  pela  criança.  Com  o  menino  no 
colo,  saiu  pedindo  socorro. 

Com  queimaduras  de  l.°,  2“  c  3.°  graus.  Carlos  Antônio 
està  no  Hospital  Getúllo  Vargas. 


—  Solicitei  meu  afastamento  das  diligências  chefiadas  pelo 
Pelesailii  Amil  Ney  Rechaid  para  apurar  a  autoria  do  assalto 
do  trem-pagador,  porque  soi  que  todos  us  que  continuam  estão 
marcados  para  morrer  —  disse,  ontem.  4  nossa  reportagem  um 
dos  exauxdiares  daquele  delegado. 

E  adiantou: 

—  Quinze  dtas  antes  do  assassinato  do  soldado  Messias  (José 
Messias  dos  Anjosi,  èlc  me  chamou  ás  falas:  "Você  é  meu  ami¬ 
go.  Quero  que  vooè  saiba  de  um  segredo.  Vou  morrer,  mas  que¬ 
ro  evitar  que  outro»  morram  também.  Fique  certo  de  que,  se 
você  nào  se  afastar  das  investigações,  terminará  como  eu.  E 
não  disse  mais  nada,  apesar  da  minha  Insistência.  Não  adiantou 
nomes,  mas  tenho  a  certeza  que  êle  sabia  de  tudo  e  tinha  cer¬ 
teza  do  destino  que  o  esperava. 

Amil  —  continuou  nosso  in¬ 
formante  —  pediu  que  seu 
nome  fosse  guardado  em  si¬ 
gilo,  temendo  uma  vindita  dos 
-gungsters".  Revelado  a  cha¬ 
ve  do  problema,  era  iminente 


PopuUrrt  tmptnm  »  mie  do  ri¬ 
pei  que  morreu  por  uma  -pipa*. 


Antecedentes 

Conforme  se  recorda,  o  as¬ 
salto  do  trem-pagador  da 
Central,  ocorrido  em  14  de 
Junho  passado,  foi,  na  opinião 
das  mais  credenciadas  auto¬ 
ridades  policiais,  efetuado 
com  audácia  e  inteligência, 
não  deixando  4  Policia  uma 
pista  sequer.  Informações,  em 
sua  maioria  falsas,  desnortea¬ 
vam  por  completo  n  Policia 
fluminense  e  da  Centra!  do 
Brasil.  Apareceu,  então,  o 
soldado  José  Messias  dos  An¬ 
jos,  da  Policia  Militar  do  Es¬ 
tado  do  Rio.  Muito  amigo  do 
Delegado  Amil  Ne,v  Rechaid. 
foi  procura-lo  para  contar  o 
que  sabia  Messias  qra  ho¬ 
mem  temido  peln  sua  valen¬ 
tia.  Tinha  muitos  inimigos, 
que  o  respeitavam.  Na  pre¬ 
sença  de  repórteres  e  íotò- 
praíos,  Messias  relatou  que 
fóra  procurado  há  cérca  de 
dois  anos  pelo  ex-alcaguete  e 
ex-candidato  a  vereador,  Joa¬ 
quim  da  Silva  Pinto  Filho, 
que  lhe  propôs  a  participação 
no  assalto  a  um  trem-pagador 
da  Central  do  Brasil.  Outro 
elemento,  também  soldado  da 
PM.  conhecido  pela  alcunha 
de  "Plaui".  e  ígualmente  co¬ 
nhecido  por  suas  façanhas 
com  arma  de  foRO.  foi  pro- 
rurado  e  sondado  para  parti¬ 
cipar  da  audaciosa  empreita¬ 
da.  Pinto  Filho,  entretanto, 
não  mais  procurou  Messias. 

Profecia  da  Morfe 

Quando  Messias  deu  aque¬ 
las  declarações  ao  Delegado 


—  Sempre  que  via  uma  pi¬ 
pa,  ficava  iluminado.  Pipa  era 
a  alegria  de  sua  vida.  Pipa 
foi,  afinal,  tua  morte. 

Na  roda  de  curiosos,  olhan¬ 
do  para  cima  da  árvore,  on¬ 
de  balançava  o  corpo  da 
Amándio,  uma  mulher  cho¬ 
rava  um  chôro  desesperado: 
era  sua  mãe. 


9  COSTELAS 

Foi  o  que  ae  chama  um 
passeio  para  a  morte.  Pe¬ 
lo  menos,  quem  la  no  vo¬ 
lante  quase  voava  sôbre  o 
asfalto.  Ia  no  volante  Ne- 
ltcio  de  tal.  Ao  passar  pe¬ 
lo  Largo  do»  Abrolhos,  na 
Estrada  Real  de  Santa 
Cruz,  como  um  pé-de-ven- 
to.  a  camioneta  capotou, 
indo  bater,  com  a  maior 
violência,  do  encontro  a 
um  poste. 

O  motorista,  Ncllcto,  es¬ 
capou  e  desapareceu.  En¬ 
tretanto,  dois  passageiros 
foram  para  o  HRF:  Zla 
Dias  Walsca  (solteira,  34 
anos,  Av.  das  Bandeiras, 
s/n)  sofreu  fratura  do 
braço  esquerdo  e  escoria¬ 
ções.  Luls  Carlos  de  Oli¬ 
veira,  porém,  teve  o  peito 
esmagado:  faleceu  quando 
era  submetido  a  exame  na 
sala  de  Ralos-X,  que  reve¬ 
lou  íratuTB  de  nove  cos¬ 
telas. 


Sempre  aparece  um  rapaz 
ou  outro  com  Irresistível  fas¬ 
cínio  por  pipa».  O  caso,  por 
exemplo,  de  Amándio  Batista 
dos  Santos  (solteiro,  20  anos, 
mecânico.  Rua  lladock  Lôbn. 
203)  que  morreu  ontem  por 
excesso  de  amor  a  pipas. 

Pela  manhã,  para  os  com¬ 
panheiros,  Amándio  anunciou: 

—  Fiz  uma  pipa  que  sô  ven¬ 
do.  Uma  beleza.  Estou  louco 
para  largar  o  serviço.  E  ho¬ 
je,  cá  pra  nós,  está  sopran¬ 
do  um  vento  que  dá  gõ.slo. 

Ia  para  casa  quando  viu 
uma  pipa  no  alto  do  uma  ár¬ 
vore.  Olhou  c  achou  que  va¬ 
lia  a  pena.  Tirou  os  sapatos, 
tirou  a  calça  (estava  de  «hort 
por  baixo)  e  subiu.  Mas,  quan¬ 
do  estendeu  a  mão  para  pu¬ 
xar  a  pipa  pelo  rabo.  foi  no 
fio  de  alta  tensão  que  segu¬ 
rou.  E  sua  mão  ficou  gruda¬ 
da.  De  sua  garganta,  saíram 
dois  gritos  lancinantes.  E  foi 
só:  morreu. 

Bombeiros  llécram  que  com¬ 
parecer  para  retirar  1&  de  ci¬ 
ma  o  cadáver.  Antes,  funcio¬ 
nários  da  Llglit  tiveram  que 
desligar  a  réde  geral  do  lo¬ 
cal. 

Eslava  escrito  que  chegara 

_ _ _  o  dia  de  Amándio.  la.  de  fa- 

I  anos,  Rua  Padre  Ci-  to,  para  casa,  apressado,  qun- 
85,  cm  Olaria»  foi  vl-  rendo  soltar  sua  pipa  até  às 
bndo,  de  um  estranho  nuvens.  Mas,  no  Largo  do 
:,  no  Hospital  Getúlio  Estácio  de  Sá  viu  a  pipa  enro- 
que  lhe  causou  a  mor-  dilhar-se  entre  os  galhos  de 
uma  árvore.  Com  um  bambu. 


0  PROTESTO 


Íamos  dizer  que  o  caminhão 
fêz  um  protesto  silencioso. 
Mas,  ao  contrário,  seu  protes¬ 
to  foi  barulhento,  de  fato.  Ia 
o  pobre  do  caminhão  de  car- 
ga  (chapa  748-44)  de  proprie¬ 
dade  da  Fornecedora  de  Ta¬ 
buleiros  Brasil,  dirigido  pelo 
motorista  Álvaro  Lopes  (por¬ 
tuguês,  casado,  31  anos,  Rua 
Caju,  453)  com  excesso  de  pe¬ 
so.  la,  de  certo,  o  caminhão 
chiando  pelos  pneus,  quando 
numa  curva  mais  fechada,  aq 
sair  da  Rua  Santana  para  a 
Avenida  Presidente  Vargas, 
tombou  com  estardalhaço. 

Passageiro  dg  ônibus  e  pas¬ 
sageiro  de  lotação  esticaram  a 
pescoço,  vando  mortes  * 
mais  moftes,  sangue  e  mais 
sangue:  Mas,  sofrer,  mesmo, 
só  sofreu  o  caminhão,  que  fi¬ 
cou  com  algumas  avarias.  Da 
resto.  nada.  O  motorista  Ál¬ 
varo  Lopes  saiu  lá  de  den¬ 
tro  sem  um  arranhão. 


nosso  Informante.  As  decla¬ 
rações  que  prestou  no  Dele¬ 
gado  Amtl  e  à  Imprensa  e  o 
seu  suborno  Inicial.  Esta  ul¬ 
tima  razão  foi  a  mais  forte. 
Os  assaltantes  do  trcm-pngn- 
gndor,  a  esta  altura  já  iden¬ 
tificados  pelos  policiais  que 
Investigam  o  coso,  temiam 
que  Messias  lhes  tomasse  o 
Ultimo  níquel,  cm  troca  de 
seu  silêncio,  porisso  o  mata¬ 
ram.  O  criminoso  è  comple¬ 
tamente  desconhecido  em  Ca¬ 
xias. 

Aguardou  que  Messias  vendesse  sua  arma  ao  proprietário 
da  "Boite  Tropicana"  e  saísse  armado  apenas  com  um  punhal. 
Messias,  que  não  o  conhecia,  entrou  no  "Bar  Nacional"  para  con¬ 
versar  com  alguém  que  o  procurava.  O  pistoleiro  Já  o  esperava 
a  disparou-lhe  doí»  tiros  á  quelra-roupa.  Foi  o  primeiro.  Creio 
que  oulros  virão.  Amil,  Messias,  Perpétuo  •  todos  aqueles  que 
insistirem  nas  Investigações.  A  menos  que  prendam  logo  a 
"gang”  assaltante  do  trem-pagador,  agora  acuada  •  quase  em 
desespero  de  causu. 


temíveis  jà  duclarnm  com 
Perpétuo.  O  ultimo  fnl  o  In¬ 
cendiário  -Foguelrtnhn".  que 
tombou  varado  por  urna  bn- 
la  no  alio  do  Morro  dos  Ma¬ 
cacos.  Atualmente  perpétuo 
caça  também  o  famoso  con- 
trnbandista  Amando  Fernan¬ 
des  Bastos,  o  ‘•Femandinho”. 

Médo  ds  Chantagem 

—  Duas  razões  serviram  de 
base  paru  a  eliminação  do 
soldado  Messias  —  finalizou 


pia  eram  postos  em  Uberdade. 
Rechaid  tem  muitos  inimigos, 
mas  estã  sempre  armado, 
pronto  para  o  que  der  e  vier. 

Messias  Rufino 

H4  multo  esta  jurado  de 
morte  De  certa  feltn.  houve 
uma  questão  entre  èle  e  o 
próprio  soldado  José  Messias 
dos  Anjos,  com  troca  de 
ameaças  dg  morte.  Entretan¬ 
to.  tudo  se  desféz  c  êles  vol¬ 
taram  as  boas  £  elemento  va¬ 
lente  e  conduz  sempre,  pelo 
niPnos.  duos  pistolas  -45"  á 
cinta. 

Perpétuo  de  Freitas 

Policial  do  Rio  de  Janeiro, 
esta  atualmente  lotado  na  18  0 
Distrito  Policial,  mas  4  dis¬ 
posição  de  Antll  Nej'  Rechaid. 
Ê  conhecida  e  temido  nas 
rodas  do  crime  do  Estado  da 
Guanabara.  Vários  bimdldos 


o  esfneelamemo  da  maquina 
criminosa.  Mas,  Messias  nào 
me  disse  que  íol  procurado 
por  êles  e  recebeu  o  preço  de 
seu  silêncio.  Tanto  que,  cm 
seus  últimos  dlos.  trazin  sem¬ 
pre  consigo  Importâncias  vul¬ 
tosas.  Sabia  que  estava  brin¬ 
cando  com  a  morte.  Quando 
sentiu  que  era  chegado  o  mo¬ 
mento,  confessou-me  tudo. 

Marcado»  Para  Morrer 

Logo  após  o  assalto,  o  De¬ 
legado  Antll  Ney  Rechaid  e 
seu  auxiliar,  o  Subdelegado 
Messtas  Rufino,  passaram  a 
trabalhar  Intensamentc  nas 
d  1 1  igéneias.  Postenormenie. 
velo  a  colaboração  do  Detec¬ 
tive  Perpetuo  de  Freitas.  Ou¬ 
tros  policiais  foram  chamados 
durante  alguns  períodos  das 
investigações.  Entretanto,  só 
éstes  continuam.  Todos  os 


EIS  A 
LISTA 
NEGRA : 
UM  JÁ 
FOI 

RISCADO 


n  —  Francisco  Silveira  t  branco,  solteiro,  54  anos,  Rua  da 
América,  180)  estava  internado  na  enfermaria  15,  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  com  câncer.  Desesperado,  sui¬ 
cidou-se,  ontem,  allrando-sc  da  Janela  para  o  pátio. 


EJ  —  Alexandre,  dé  7  anos.  íilho  de  Raul  DAvila  Goulard 
(Rua  Dr.  Bulhões,  397),  foi.  ontem,  vitima  de  queda. 
Brincava  no  terraço  de  casa,  quando,  perdendo  o  equilíbrio, 
despencou,  de  cabeça.  Está  no  Hospital  Sousa  Aguiar,  com 
traumatismo  craniano. 


ireventlva, 


análise,  a  causa  mortls. 


SUBDELEGADO 

Messias  Jlu/ina 


DETECTIVE 

Perpétuo  de  Frei/as 


DELEGADO 


SOLDADO 

José  Messias  dos  Anjos 


Amil  Ney  Rechaid 


COMANDANTE  DO  NOVO  “ESQUADRAO  DA  MORTE 


4)  Quem  é  Abraham  Kle- 
nofslcy.  amigo  de  Dlnty,  que 
pagou  algumas  de  suas  diá¬ 
rias  (desde  o  dia  14 1,  no  Co¬ 
pacabana  Pálace  Hotel? 

As  últimas  horits  da  tarde 
de  ontem,  compareceu  4  De¬ 
legacia  o  advogado  que  tra¬ 
ta  do  passaporte  de  Dlnty. 
Chama-se  Alclno  Guedes. 
Número  do  passaporte  declarado  no  Hotel  Excelslor:  28  919.  Afirma  que  Dlnty  não  tem 
Número  do  passaporte  declarado  no  Copacabana.  261603.  Mas.  passaporte  e  admite  que  sua 
o  hornem  é  o  mesmo.  situação  seja  delicada.  "Dlfi- 

Dintv  é  préso  e  levado  ao  3"  DP.  Logo  corre  a  noticia  de  cll  de  explicar"  —  sobretudo, 
que  se  trata  de  perigoso  “gangster”.  Repórteres  telefonam  Cita  outro  advogado,  de  nome 
üs  redações  e  transmitem  mensagens  alarmantes.  Chegam  Dutra,  que  seria  amigo  de 
fotógrafos,  sobem  em  codelraa  e  fazem  chapas  de  ângulos  Dlnty.  O  Dutra,  que  se  co- 
esquisttns.  nhece.  na  crónica  policial,  é 

Dinty  conversa  com  o  repórter  de  UH.  Ele  é  que  começa  defensor  de  ladrões  e  crlmi- 
a  conversa:  nosos  comuns.  Faz  parte  de 

—  Por  que  eu  estou  préso?  um  grupo  de  advogados,  cha- 

-  Porque  deve  ao  Hotel  Excelslor  240  mil  cruzeiros.  mudos  de  "porta  de  xadrez". 

—  Mas.  SO  por  IStO?  A Irln»  Ciií.íIp,  Aflrm»  L,, 

-  Há.  aimla.  várias  suspeitas  conlra  você.  Chantagens,  Q^rUgado  a  Dlnty' 

estelionatos.  Identidade  duvidosa.  ,  .  portanto,  bem  informado  àô- 

Dlnty  som  e  diz  que  a  Policia  brasileira  é  sonhadora.  r  vlda  d  an,.rlcan0 

Chega  4  Delegacia  o  Delegado  Noronha,  do  Inlerpol.  Nada 
sabe  sôbre  Dlnty  e  promete,  a  partir  de  hoje,  remexer  e  cas-  Dlnty  continua  perguntan- 
cavilhar  a  gaveta  de  sua  vida.  do  por  qUe  está  préso  e  sor- 

Dlnty  volta  a  conversar  mlngton  Whltlng.  de  48  anos,  'niz ,.ptr8untas  que  lhe 

com  o  repórter.  Sorri,  com  engenheiro? 

superioridade,  dando  a  en-  3)  QUe  negócios  fêz  Dinty.  —  Querem  fazer  de  mim 
tender  que  a  policia  está  In-  no  R|o  no  RecRe  e  em  gão  um  "gangster",  como  os  do 
correndo  em  um  érro  grave,  pau]0»  cinema. 


0  AMERICANO  DE  DUAS  FACES 


Oito  turma»  d*  policiais  tendo  á  frente  o  Detective  Perpétuo  de  Freitaa, 
comandante  dóste  novo  "Esquadrão  da  Morte",  prosseguem,  24  hora»  por  dia, 
dando  caça  ao  contrabandista  "Fernandinho",  acusado  de  ter  comandado  a  ' 
"Chacina  do  Caju",  n*  qual  doi*  morreram  a  doi»  outros  ficaram  gravemente 
feridos.  Em  prosseguimento  às  diligências,  foi  detido,  sábado  último,  e  eo-  ( 
locado  incomunicável  nos  xadrezes  do  14?  DP,  o  indivíduo  João  Batista 
Tostes  Coelho  (de  30  anos),  mgis  conhecido  pelo  vulgo  de  "Russo"  e  apon¬ 
tado  como  um  dos  elementos  mais  chegados  a  "Fernandinho",  de  cujo  para¬ 
deiro  estaria  ciente. 

"Embora  sejas  meu  carrasco, 
és  ainda  meu  Irmão!*’.  Por¬ 
tanto,  sinto-me  contrafeito, 
quando  lenho  de  matar.  Po¬ 
rém,  entre  a  vida  de  um  fora- 
da-lel  e  a  minha,  fico  com  esta 
última,  muito  mais  útil,  evi¬ 
dentemente,  á  sociedade". 

Nos  Caminhos 
do  Contrabando 

—  “Fernandinho"  não  é 
um  Mauro  Guerra,  um  "Fo- 
guelrlnha"  ou  outro  delin¬ 
quente  qualquer  —  diz  Per¬ 
pétuo.  Trata-se,  na  rcãlidnde, 
de  um  autêntico  Al  Capone 
brasileiro,  sem  dúvida  algu¬ 
ma  o  único  bandido  que,  en¬ 
tre  nós,  possui  uma  organi¬ 
zação  capaz  de  dar  multa  dor 
dc  cabeça  4  Policia.  Mas,  co¬ 
mo  sempre  faço,  estou  fre¬ 
quentando  o  mesmo  ambien¬ 
te  que  êle.  Vasculhando  o 
submundo  do  contrabando, 
cujos  caminhos  conheço  como 
se  fõssem  a»  vielas  dos  mor¬ 
ros  cariocas,  onde,  prática - 
mente,  vivo  há  mais  de  30 
anos. 

Advogado  Salvou 
Testemunha 

Perpétuo  acrescenta  a  In¬ 
formação  de  que  "Fernondl- 
nhn"  possui  amigos  nas  mala 
variados  classes  sociais,  entre 
a  Policia  e  mesmo  na  Im¬ 
prensa,  amigos  que  fariam 
tudo  para  salvá-lo. 

—  Agora  —  adianta  —  J4 
se  pode  d  t  z  e  r  a  razão 
pela  qual  “Fernandinho"  paa- 
aou  a  vutur  ódio  mortal  ao 


"Russo”,  que  se  diz  corretor 
e  cobrador  da  Caixa  Benefi¬ 
cente  Santa  Teresínba,  foi 
apânhado  na  Churrascaria  Sa¬ 
nteiro,  em  Bonsueessfl,  espécie 
de  "escritório"  do  contraban¬ 
dista.  Com  a  permissão  do  De¬ 
legado  Ari  Leão,  UH  pôde, 
ontem,  ouvir  "Russo",  que, 
em  sua  defesa,  afirma  que  viu 
"Fernandinho”  pela  primeira 
c  última  vez  no  ano  de  1953, 
em  Bonsucesso. 

—  Nào  sei  da  vida  de  “Fer- 
nandmho"  e,  se  fôsse  seu 
amigo,  como  quer  a  Policia, 
não  estaria  aqui  a  esta  hora” 
—  declarou  èle.  As  autorida¬ 
des,  cerL-is  de  poderem  che¬ 
gar  ao  "moambelro"  por  seu 
intermédio,  iráo  interrogá-lo 
novamente  hoje. 

"Nõo  Boti  em 
Ninguém" 

Ouvido  em  tórno  daa  acusa¬ 
ções  que  lhe  faz  o  Indivíduo 
Pio  Rodrigues,  lugiirlenenle 
do  "Fernandinho”  e  que,  pósto 
em  liberdade,  há  dias,  decla¬ 
rou  a  um  matutino  que  rece¬ 
bera  graves  ameaças  e  ofensas 
em  suo  delegaria,  o  Delegado 
Arl  Leão  nssim  se  pronunciou: 

—  Pio  Rodrigues  é  conheci¬ 
do  contrabandista  e  serviçal 
de  "Fernandinho”,  a  quem  te¬ 
me,  de  tal  maneira,  que  se 
apresentou  como  autor  de  um 
atropelamento  cuja  responaa- 
btlidadn  cabia  a  uma  senhora 
conhecida  como  Lia,  amante 
do  delinqüente.  Não  n  espan¬ 
quei,  não  o  maltratei,  mas  o 
Interroguei  com  a  necessária 


energia.  Certo  é  que  eu  não 
o  poderia  ouvir  no  Bar  Pns- 
qtinlino,  na  Bua  São  Bento,  25. 
cercado  de  copos  de  uísque. 
All,  "Fernandinho”  costuma 
comemorar,  com  os  amigos  os 
êxitos  de  sua  longa  carreira 
de  crimes. 

Perpétuo,  Homem 
da  Noite 

Perpétuo  de  Freitas,  de  48 
anos  de  idade,  com  31  de  Po¬ 
licia,  passados  Iodos  êles  em 
caçadas  espetaculares  pelo» 
morros  e  vielas  mais  perigo¬ 
sos  do  Ria,  estã  na  pista  de 
"Fernandinho”.  Jogado  pelo 
próprio  Chefe  de  Polícia  nos 
caminho»  do  audacioso  contra¬ 
bandista,  êsle  desapareceu  por 
completo,  deixando  dc  fre- 
qürntar  bares  e  biintr»,  arin- 
tosamente.  como  vinha  fazen¬ 
do  alé  então.  Perpétuo  rece¬ 
beu  UH  em  sua  residência,  de 
pijama,  após  um  sono  repa¬ 
rador.  Informou,  de  saída,  que 
persegue  bandidos,  de  prefe¬ 
rência  à  noite,  dormindo  du¬ 
rante  o  dia. 

—  Jamais  abandono  a  raça 
—  diz  êle  —  c  só  a  perco 
quando,  apgvorada,  »e  precipi¬ 
ta  e  se  entrega,  expontânea- 
mente  Do  contrário,  saberá 
que  em  qualquer  lugar,  este¬ 
ja  com  quem  estiver  e  arma- 
da  atê  de  metralhadora.  Irei 
npanhá  la.  Nào  lenho  mèdn  de 
nada.  Apena»  ao  ser  obrigado 
o  quebrar  a  ronduta  que  me 
estabeleci,  porque  quando  en- 
frenlo  um  malfeitor,  lembro- 
me  das  palavras  dc  Cristo: 


João  Batista  está  préso,  incomunicável 


advogado  Humberto  Teles.  Ê 
qúe  éatc  salvou  a  vida  da 
testemunha  Raimundo  Mar¬ 
ques,  que,  em  Juízo,  Indicou 
o  contrabandista  como  autor 
da  chacina  do  Caju.  Poste- 
rlormonte,  “Fernandinho” 
tentou  sequestrar  Raimundo 
e  matá-lo,  mas  Humberto,  co¬ 
rajosamente,  arrancou  a  vi¬ 
tima  de  suas  mãos.  Romeiro 
Neto  ficou  ao  lado  de  seu  co¬ 
lega  e  passou  a  receber  as 
mesmas  ameaças. 

"Vom  Apanhá-lo" 

Certo  dc  que  raals  tarde  ou 
mais  cedo  lerá  "Fernandinho" 
pela  frente,  o  detective  fala, 
confiam*: 

—  Nunca  perdi  uma  prêsa  e 
lembro-me  do  ditado  sertane¬ 
jo  que  diz:  "moço,  se  você 
parar,  a  onça  lhe  pega;  se 
correr,  a  onça  lhe  come".  As¬ 


sim.  “Fernnndlnho"  vai  ter- 
me  diante  de  sl.  Não  acredito 
que  tenha  fugido  para  o  Ex¬ 
terior.  8eu  "habitat"  i  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  tem  seu 
império,  onde  consegue  di¬ 
nheiro.  Ele  está  Inativo,  mas 
possui  meios  de  levantar 
grandes  quantias,  o  que  não 
aconteceria  se  se  afastasse  da 
Guannbara.  Ê  passível,  sim, 
que  lenha  escapado  de  avláo 
para  um  Estado  próximo,  até 
mesmo  cuidando  dc  seus  "ne¬ 
gócios”.  "Fernandinho",  como 
qualquer  outro  dcilnqllcnte, 
deve  saber  que  nunca  espan¬ 
quei  presos.  Pode  se  apresen¬ 
tar  que  será  poupado.  Acon¬ 
selho-o.  porém,  a  náo  reagir 
quando  cu  o  encontrar.  Do 
contrário,  serei  obrigado  • 
agir  dentro  do  estrito  cum¬ 
primento  do  dever. 

Chofer  Nada  Sabe 

()  molorixu  de  praça,  Cnnitanlinn  Pinto,  proprietário  do 
aulo  chapa  402  82,  com  ponto  de  estacionamento  em  Bon- 
sucesso,  foi  detido  sábado  como  elemento  dr  confiança  de 
"Fernandinho",  a  quem  serviu  durante  longo  tempo.  Apreaen- 
lado  á  reportagem,  aquèle  profissional  do  volante,  como  oa  de. 
mala  acusados,  negou  qualquer  ligaçio  com  "Fernandinho”, 
afirmando  que  n  vira,  prlo  última  ver,  há  3  metes,  conduzln- 
doo  à  sua  residência,  em  Copacabana. 

—  Naquêlr  dia.  "Fernandinho"  levava  um  embrulho  qua 
rl  zia  conlt-r  peixes.  O  homem  náo  gostava  muito  de  meu  carro 
porque  preferia  veiculo»  novos  no  transporte  de  mas  merca¬ 
dorias  —  declarou  Cunstaiilino,  que  »cra  Interrogado  nova¬ 
mente  hoje. 


gocios.  Lido  com  grandes  qersONAGF.NS:  Raimundo  Pire»  dr  Souza.  Anisia  Ferreira 

d^TerpeSos3^  dói»-'  P  «anto.  ,  Maria  Auxiliadora  Siqueira  de  Azevedo 

l,ei.  Aaxilisulorn  xluga  um  quarto  a  Anisia.  Anisia  foi  nimiv 

ndã  cir  Raimundo.  Dríxou  dc  foniar  dr  Raimundo,  ma*  fiai- 
Em  seu  poder  há  uma  car-  mundo  ainda  a  pfrwpif,  na  esperança  de  rrconqulslá*Ia. 
ta  do  Governador  de  Per-  a  história: 

fearmdTúmCempreTtmo’der^  *  campainha,  em  casa  de  Auxiliadora.  Auxiliadora 

milhão  de  dólares,  proposto  **Prrlt*  P*-10  0,,l°  magico  .. 

por  Dlnty  ao  governo  de  —  CbUil...  Anisia,  é  Raimundo. 

Pernambuco  Essa  transação  Anlsb»  corTr  e  rn(nt  rm  um  «rmário.  Pede  a  Auxiliadora 
náo  foi  concluída,  segundo  qDr  pas!M.  a  chav,  pol.  lon_  Auxiliadora  Iranca  Anisia  no  ar- 
apurou  o  repórter.  Um  ml-  màno  e  ahre  a  porta  a  Raimundo.  Raimundo  conversa  com 
lháo  de  dólares,  por  quatro  Auxiliadora  durante  uma  hora.  Pergunta  por  Anisia.  Quer 
anos,  n  10’  ao  ano.  Os  Ju-  v*.|a.  Raimundo  prepara-se  para  sair.  Conversa  ainda.  Sal, 
ros  seriam  pagos  anualmen-  af|naj.  Auxiliadora  abre  a  porta  do  armário  e  encontra  sua 
te.  A  carta  e  dirigida  tam-  amiga  desmaiada.  Anisia  perdera  os  sentidos,  depois  de  uma 
B  “a,ne*  Growe,  sócio  hora  metida  no  armário.  Afllçin  Pânico.  Anisia  começa 
de  Dlnty.  a  voltar  a  sl.  Raimundo  volta.  Torno-se  violento  por  ler 

Durante  o  dia  de  hoje,  o  *ldo  '"W*1"1»- 
"Interpol”  está  apurando:  —  Ela  estava  a!!...  —  gritava. 

ti  a  xxjhm^.  A  PoUd»  entra  em  cena,  providencia  soeorros  para  Anf- 

ídSSÍLv  U  *’  *  prende  Raimundo.  Moral  d.  história:  nlo  se  deve  tran- 

a  sa  mu»,  novoKi  oo.  car  „|ntu*m  rtn  armário  algum.  A  crônica  do  mundo  conta 

3>  Quem  é  Dlnty  War-  casos  fatais. 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 


PÁGINA  9 


AGORA  É  CERTO:  DIDA  E  GERSON  PODERÃO  RETORNAR  CONTRA  0  AMÉRICA  i 


Paulo  Amaral  em 


4§ÉlÉlS 


TIME  SO 


PRIMEIRA 


5-  ■ , 

SALVADOR  SALVOU 

Valilo  colheu  o  centro  em  pleno  ar  e  desferiu  potente  cahrçadn.  A  hola  i/unye  desce  dentro  da  meta  O  za 

peito.  O  Fluminense  goleou  com  méritos  c  como  lidcr. 


'íJÒÍí&M 


PAULO  Amaral, 
visivelmente  re¬ 
voltado  com  mais 
uma  fraca  produção 
de  seu  time,  que 
constituído  de  au¬ 
tênticos  "cobros"  do 
futebol  brasileiro 
vem  rendendo  mal, 
decidiu  fazer  enér¬ 
gica  preleção,  on¬ 
tem,  mesmo,  na  con- 
centracóo. 


O  ‘.cTrf.ta  a  viuvar»  que  vc» 
penvj  ji»*lo  TJD.  a.itiaUti  ào  jô- 
v n  do  fiio.r.j  co  hmiv-ont  Cun- 
tinental,  afirmou  que  ru»o 
a  :uardarã  *t»r  amanho.  u?rca 
J**.ra.  pura  u  semanal 

tom  >**11*  júuadores  H.*‘.í»iíi 
Cf  iio&to&â  cnfn  o  rrndimrntü 
lütho  tíu  Mnf  c  iru».  coroo  real- 
mente  íêi.  o  noite  na  ron- 
rentrav*'  apontar  o«  graves 
erros  cometido* 

i»  potilti  pnnnpal  a  tarado 
p«*lo  tre.r.ari«»r  bvrt.iiovuen** 
to  o  rendimento  tlu  ntaqu*- 
Citíiu  nom:nalro»Tite  c»^  r «•%. 
l»unslt\vi-  pífio  IratâiiM  da  "• 
nht.  de**tacar.d(»  Quarmtinh.i  e 
Ama  rd  d  «eruidus  a»*  (iarrtn* 

cr.ú  t  '.enivQld-  qu**  atuaram 
ma:  !>irí  embora  na  »  rendia 
>»•  eem-pnr  «-ento  e<tew  muito 
l»em  v  !rab*Utt»u  bosunie  Pa- 
ra  Paulo  Amarai  faiando  *  to. 
a  ms  u*  ji>c^rtor»  *.  o  ataque  trs»* 
ca«\ou  redutiham»-rt!<  vndo  o 
rcipoQiáii'1  d.r**tr  fwin  empa* 

W  C  J»«-  m*-  Q 1 1  ‘  '  -  Ur  •  * 

m*  >*<,r* 

DE  PRIMEIRA 

A  firmo  u  o  ti- cr.  icn  que  o  n 
tíi*.  .dua..vm-  e\itm;í<m*r»mo 
Cu*  atacantf?.  •  uca  um  que* 
rendo  j-icar  ma;*  tj*»mt  ■  lo 
que  o  ouUt  atrapalhou  <.  ren* 
dimenlo  do  time.  imp»  diu  acèr» 
to  do  conjunto  Nunca  têr  ú* 
jo^aü.sv  certas  r  pr«*t\.i-  t  r>- 
mo  ainda  jamais  prendeu  -u- 
iicientc  e  Ut  ruçam»*:.*.»'  U*fr  a 
bolt  na  CivnN  L<*/i  *í.firer«- 
r» .  ou  a  delira  gar  ap»  Mir 
ac  bem  pUn*ãúi  Teve  *riv 
pre  que  .  *anr  muilu  talhan¬ 
do  na  ma  r  ca  ca  o  por  inoperdoa* 
vrl  erro  índ^tdu*» ust*  00*  ata 

cantf* 

Por  tim.  sempre  enerfijeo  9 
francr  Paulo  Ámarai  adiantou 
que  daqui  pura  a  Crente,  o  ti¬ 
me  trra  qu»  ;*»£ar  de  primei 
r*  Nu)  poderá  abusar  <1  1  n- 
u  viduaii-m  Nu  quer  res¬ 
tringir  d?  JuiTadores.  ma»  im- 
ptfdira  qu»  ..  .1  abu»n  dr  ria» 
st  Naturálmente  qu»  as  )rv 
a’adav  irdividuzi*  coroo  r*?cup* 
> )  teenu  nao  p*'dt*rao  deixar 
de  »e  efetuar  Ma*  toda  o*: 
out  houver  íanlidade  no  troca 
et ♦  p;*"».  o  drible  tí»  <•  ser 
eveadu 

Tudo  *»**ra  r.^uro.f  m-ia  »e 
mana  de  treinamenU  .  »jui  >•  ra 
amanha.  pmv  »•  prostmu  com* 
v  ciimn»njn.»t(  é 
quinta-fi*:rs».  c  «ro  o  Ht>;ivuct*v»o. 


" —  "J^TÃO  teremo*  programa  algum  de  treina- 
mento  esta  semana.  Vamos  jogar  ama¬ 
nhã,  á  noite,  contra  o  Cruzeiro,  pela  "Taça  Bra¬ 
sil",  de  forma  que  o  time  ficará  em  repouso,  sen¬ 
do  que  éstes  últimos  jugos  sorvem  para  o  estado 
físico  c  aprimoramento  técnico  do  conjunto",  dis¬ 
se-nos  Zezé  Moreira,  sóbre  a  situação  do  Flu¬ 
minense. 

departamento  nitdlco  dar»  u 
palavra  iliiaí 

FAVORITISMO  E 
ESTAFA 

E  o  periiti)  dc  estala  '  f: 
multo  s^tio  ou  e  melo  de 


deçnistnmento  parti  dobrar  * 
iludir  adversar,  sv  zezé  sor¬ 
riu  e  respondeu, 

—  “'Não  ■■  ludlbr.nr  riem 
despistar  Mus.  de  qualquer 
maneira,  serve  pura  desviar 
um  pouco  a  atenção  tio  iu- 
vorttlsma  que  querem  dar  ao 
time.  pura  a  conquista  do 
birumpennnto  O  quadro  n.,o 
P'tn  na  estafa  Apenas  n  «e- 
rle  de  tngris  é  u:nu  auiea  .i 
r  instante,  pote  rm  a  equipe 
bem  in-inr..!a,  id  no  ponto,  o 
risco  qriinrie  Não  IlZemoS 
i-so  ro.11  intuito  de  eiiinnnr 
Rfitpuém  5  ã  n  precauções 
naturais  que  «e  toma  dunm- 
te  uma  eampauhu,  paia  evi¬ 
tar  n  queda  de  rendimento  ’ 

E  '/.nó  nrentuou.  talvez  fa¬ 
zendo  biapue: 

De  quatquer  maneiro, 
dimitiul  um  pouco  o  favori¬ 
tismo  que  nos  deram  Cor¬ 
ríamos  tee  risco  de  “másca¬ 
ra"  Os  cuidados  paru  evitar 
n  estiitu  muriamm  um  pou.-o 
1,  rumo  dos  acontecimentos  ’ 


TIME  DE  CONJUNTO 

—  -O  Fluminense  atua  ntt 
base  do  conjunto.  Uni  time 
que  se  entende  relallvanien- 
te  bem  i*  jn  se  crmhece  bas¬ 
tante  Não  necessita  tanto  tlc 
treino  enlellvo  assim,  pois,  o 
sequlmentn  dos  compromis¬ 
sos,  uni  pruximo  no  outro, 
furtllla  a  preparação  do  qua¬ 
dro,  Prlnclpnlniente  quando 
ntnda  nno  se  sofre  derrota,  O 
essencial,  nesta  altura,  é 
não  exiátr  muito  du  tunnn 
para  não  estourá-la  ” 

REVISÃO  SEMPRE 

Fura  o  lòuu  com  a  Cruzei¬ 
ro.  umanlin.  ã  nolle,  cm  Ál¬ 
varo  Chaves,  o  time  tricolor 
deverá  aparecer  com  todos 
os  titulares.  Frente  un  Ma¬ 
durara,  suifflu  Altnlr  de 
médio  volante,  saindo  Ed- 
inilson  (reqra  3).  Fnl  uma 
solução  de  cmerqãnela  e  não 
definitiva  Os  tricolores  se¬ 
rão  novamente  submetidos  a 
revisão  médica,  como  sucede 
semanalmcnte  npos  rada  ju- 
po.  A  tendência,  como  nos 
disse  o  técnico  Zezé  Moreira, 
c  joipir  todo  mundo.  Mas  o 


ARNO  FRANK 
CHEGA  AMANHÃ 


A  volla  de  Zlzinho  ao  futebol  poderá  ficar  concretizada 
nesta  semana.  O  craque  Irá  a  Santos,  nos  próximos  dias,  estu¬ 
dar  o  seu  inqresso  no  clube  praiano.  Caso  haja  acordo,  veremos 
o  notável  jogador  fazendo  parte  do  maior  plantei  do  futebol 
brasileiro,  ao  lado  da  Pelé,  Zlto,  Jair,  Pepe.  Mauro.  Formiga  o 
tantos  outros  qua  formam  a  constelação  santlsta.  Na  foto  mes¬ 
tre  Zlza  bata  um  papo  com  Tlm  no  vestiário  após  •  jògo  com 
o  Vasco. 


Apôs  lonqo  tempo  de 
excursão  pela  Europa,  on¬ 
de  foi  conhecer  organiza¬ 
ção  dos  estádios  naquele 
continente,  chega  amanha, 
por  via  marítima,  o  com- 
petenta  funcionário  do 
Maracanã,  Arno  Frank.  O 
superintendente  do  está¬ 
dio  municipal  fará  expla¬ 
nação  de  tudo  que  viu  e 
conheceu  para  aplicar,  o 
que  fôr  de  útil,  na  orga¬ 
nização  da  ADÉG.  O  de¬ 
sembarque  de  Arno  Frank 
está  marcado  entre  8  e  9 
horas  da  manhã,  no  Cais 
do  Pòrto,  na  Praça  Mauá. 


JOGOU  BEM 


Contra  o  Mudurnm, 
jr.-nu  bem  nu  n  adversado 
IUÜ10U7 

-  -As  duas  hipóteses  são 
períeltnmcnte  cabíveis  Acre¬ 
dito.  entretanto,  que  ii  raiam 
de  nnssu  vitoria  faril  fnl  con¬ 
sequência  rie  bnm  rendimen¬ 
to  do  quadro.  Demos  sorte. 
Jotnm-.ns  direito  e  venrenici 
N-m  poiso  afirmar  *'  n  ad- 
verruno  falhou  ou  nto* 


riu  intcdlatarnetllf  n  treinameiv 
lo  piirn  reaparecer  eem-por- 
cento  contra  o  Fliftnincnsc. 


A  única  solução 
para  a  recupe¬ 
ração  definitiva  de 
Wilson  Moreira  será 
a  imobilização  do 
braço.  Esfa  era  a  im¬ 
pressão  do  medico 
Valdir  Luz,  no  inicio 
do  treinamento  pa¬ 
ra  o  jògo  contra  o 
Bangu,  o  que  mais 
sc  acentuou  depois 
que  o  atacante  sen¬ 
tiu  a  contusão  logo 
nos  primeiros  lances 
e,  mais  tarde,  no 
vestiário,  quando 
Wilson  tornou  a  sc 
queixar  das  dores 
tremendas  que  vem 
sentindo. 


ESFORÇO 


pf<f {  f  •*:  n  V  .ç,  -  •  <•  r  fj/'  - 

úa  eonfre  a  dru$ c 
Am*riva  r  ruififfrtu  rfrufn- 
rn-ia  Cíuaç&o  Al  o  !••*•*:  * 
r**n  lUf a  D-altnc  cn- 
imi  Aateand  *  acmhórfca- 
nrntf  nc  d:  put a  i ic  a 


Escreve  NELSON  RODRIGUES 


r|  PODIA  ser  Dldi,  do  Bolafogo,  ou  Joao  Carlos,  do  América,  o  meu  perso- 
nagem  da  semana,  Dldi  fèz  o  primeiro  gol  alvlnegro  •  deu  tres  ou 
quatro  passes,  dignos  de  Miguel  Ângelo.  E  João  Carlos  foi  um  incansável, 
um  tremendo  construtor.  Com  uma  agravante:  —  marcou  um  gol  anlologi- 
co.  que  abalou  o  Maracanã  om  suas  profundezas  Sim,  Didl  ou  João  Carlos 

poderia  ser  o  meu  personagem  da  semana.  Mas  eu  prefiro  um  terceiro:  

Genlvaldo. 

Cl  PARA  um  botiifuijuén*"*  nalu  o  hcrcdltiino,  a  minha  cKCulba  pude  pa- 
rcccr  um  lúgubre  sarcasmo  Eu  Imagino  que  o  lehor  alviiicgro  lia  dé 
pcrgunlar,  com  espanto  c  com  Ira'  —  "Por  que  Uenivaidii?”  Respondo:  — 
imrquc  mio  liouvc.  no  empate  de  or.tem.  ninguem  mais  patiãico.  Amigos, 
tildo,  ern  (lenivnlilo  llie  dá  um  forte,  um  crespo  destaque.  K,  ontem,  no 
Maracanã,  um  lorceilnr  erudito  ilo  Hotafugo,  apontava:  —  "Olha  o  rinoceron¬ 
te  de  luncseol”.  Não  mo  pareceu  Justa  a  analogia.  Ma-  essa  piada  anôni¬ 
ma  valeu  como  um  sintoma  de  má-vontade  geral,  da  surda  irritação  contra 
licnivaldo. 


o  homem  nao  #  um  “vlrtuose",  um  estilista  Ele  tem  de  ter  admitido  dentro 
de  suas  características  e  de  suas  limitações  £'  Ingênuo  ou  Injusto  querer 
de  Genivaldo  a  agilidade  de  um  coclhinno  de  desenho  animado  Mas  como 
eu  ia  dizendo:  —  era  so  Genivaldo  receber  a  bola  e  a  torcida  começava 
com  os  seus  fortes,  os  seus  rllos  palavrões 


BRYLCREEM 


0  1.000  nos  primeiros  instantes  da  bntallia  teto  uma  bola  alia 

estádio  a  viu  no  lundu  das  rétícs  Com  a  -ua  altura  trrlianosa 
obelisco.  (Icimaldo  linha  tudo  para  marcar  Mas  acuntrrcu  u  milaãn 
ele  cabeceou  errado!  A  partir  de  então,  f»l  xingado  ,•  cmn  qur  foi 
gado!  Só  não  o  chamaram  de  bondo  E  quando  o  homem  perdia  ..  buiu. 
entregava  mal.  havia,  em  tono  u  Maracanã,  um  Imenso  e  len  •  sarea- 
Qnalquer  um  tinha  o  direito  de  errar,  menos  o  tlcnivaliio  tias  ia  quac 
coi.su  de  pungente  no  seu  c-íúrça  para  superar  o  gigantismo 


PODE  SAIR 


Cl  PERCEBIA-SE  qua  ale  gostaria  da  ser  lépido,  leve,  gaiato  como  um 
"1  anão  de  jardim  E  quando  era  vencido  na  corrida,  e  chegava  atrasa 
do.  parecia  pedir  desculpas  de  ser  tao  grande,  de  ser  tao  Ir -do  So  eu  e 
que,  no  meio  de  tantos,  de  todos,  tentava  ser  um  pouco  isento  um  pouco 
justo  com  Genivaldo  Éle  *.  sim.  muito  melhor  do  que  nos  pensamos,  e 
sobretudo,  há,  cm  tudo  o  que  faz.  uma  lancinante  boa-vontade,  uma  ánsla 
mortal  de  justificar  a  prOorio  escalaçao. 


n  propilo  Dr.  Valdir  T.u/. 
■cntmrio  os  prejuízos  que  u 
insistência  com  Wilson  Morei¬ 
ra  poderia  causar  a  toda  a 
equipe,  ontem.  culoCou  n  apa¬ 
relho  de  gésso  no  braço  do  jo¬ 
gador.  pensando  em  lini-la  da 
equipe  contra  a  Pnrl uguein  pa¬ 
ru  ilclxã-lo  cm  perfeitas  con¬ 
dições  para  u  partida  contia 
i)  Fluminense. 

Iloje,  haverá  rcvislo  médica, 
em  .São  Januário,  e  o  proble¬ 
ma  da  ausência  de  Wilson  ge¬ 
ra  discutido  entre  o  médico  • 
n  técnico.  Mas  tudo  imhca 
que  Wiinn  será.  mesmo,  nlii-'- 
ladn  da  equipe  para  n  Jogo 
contra  »  Portuguesa,  depois  rlõ 
amanha,  c.pnrn  n  amistoso  de 
domingo,  em  Alienas. 


BEu  disse  qua  éle  é  Inconfundível.  Exato  Jé  a  sua  altura  e  um  es¬ 
cândalo  £le  cresce  do  chão,  trepa  em  sl  mesmo,  vai  subindo  como  um 
obelisco.  E  ja  essa  altura  abuslv*  é  a  um  só  tempo  vantajosa  •  Inconvenien¬ 
te  Disse  "vantajosa"  nas  bolos  altas.  Num  córner,  o  tamanho  de  Genlval- 
do  lança  o  terror  na  defesa  contrarie.  O  gol  pode  desabrochar,  a  qual¬ 
quer  momento,  de  uma  cabeçada  mortífera.  Mas  é  “Inconveniente"  porque 
Impede  a  agilidade,  obsta  a  leveia  que  certaa  jogadas  exigem. 

£1  EU  diria  que  (iciurnldo  ■  o  «ntileve.  o  anti-ágil.  Qualquer  movimento 
“  seu  xigntllca  um  problema  grave  Muitos  perguntam  se,  lá  em  cima, 
,i  partir  do  pescoço,  éle  não  tem  a  vertigem  das  alturas.  Talvez  o  que  exis¬ 
to,  rc.ilmentc,  entre  o  jogador  e  »  torcida,  seja  uma  incompatibilidade  Hst- 
rn.  A  torrldn  reage  contra  um  obelisco  no  lime.  Por  outro  lado,  nós.  bra¬ 
sileiros.  snrnos,  vin  de  regra,  baixos.  Temos  um  certo  preconceito  nacional 
contra  os  altos,  contra  os  compridos. 

|TI  VI  lodo  o  jogo  da  onttm,  no  maio  da  alvinegrot  freneticoi  Nada  des- 
“  creve  •  Indignação  autoir.atica  qua  ia  apossa  da  um  bolaloguenta  quando 
Genivaldo  apanha  a  bola  Nlnguam  quer  perceber  o  obvio,  ou  seja:  —  que 


artilheiros 

v  VI. fu  1  t  umtni  i -o 
V/t  Mlit  Vadun  ui 
.'Vlttttt  Qlar-.ft 
PINttA  Vf,-c<i 
ARTUfT  jãip-uce-vn 
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SOBE  UM:  JAVAN 


fnnfirmaiidoM-  o  utustumen- 
to  de  Wilson  Moreira,  .lavou 
terá  a  sua  primeira  c  grundu 
oportunidade  nu  qimdru  prin¬ 
cipal  do  Vasco  du  Guma. 

Juvenil  antigo  e  com  ''pinta" 
de  titular,  acabou  esquecido 
«té  que  o  trouxeram  de  volta, 
ou  principio  do  nno,  Como  Eli 
reconhece  em  Jnvnn  qualida¬ 
des  para  ocupar  n  posição, 
lá  o  lançou  no  amistoso  de 
l  ondrina  «  e  quase  certo  que 
promoverá  sua  estreia,  lio 
t  “ínpeonaio,  se  Wilson  Morei¬ 
ra  nao  eiitrcnlar  im -mo  a 
Portuguesa. 

BELINI  TIRA 

"  Hr.  Valdir  l.uc  cli-se,  alo- 
"'i,  que  VV  llson  Moreira  |u>dr- 
I'4  Participar  de  lodo  n  Irei. 
"ameiUo  liidiviiluat.  in-aiulo 
a'»ivtadti,  apenas,  dos  coletivos, 
pelo  menos  durante  a  semana 
'toe  se  tnielii  Mas  para  o  Jo- 
*"  contra  o  Kltimlneme  trei- 


"Vola  o  pa-3  torça-  om. 
gol  S-»v  ctuba  pracoo  Oa 
un*  tnjlég  C01*0  O  Tqço 
B roí «Ito  'i  A|uO«  o  lom*K**ar 

O  09>‘o 

»c**c»-do  M»  itt,  croQu*  • 

po»  t«u  E 

POro  V"»  •••Çpr* 

U  B*vk*»*- 


"LENÇOL1* 

A  cabeçada  de  Geulcaldo  tnl  i,m  ot,fifiin 


RONDA  SINDICAL 


PLANTÃO 


Para  Deputado  Constituinte:  ffaela  Neves  288  P.  I.  8. 

(autor  da  lei  do  Repouso  Remunerado) 
í  nao  esqueçam-  João  Goulart  é  o  vosso  verdadeiro  lider 


\  -r  V  ■ 

ajnt-  wi..*cw ' 


ULTIMA  HORA 
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IK  E  LÍDERES  SINDICAIS  MOS  (NOIE)  NAS  LARANJEIRAS :  PREVIDÊNCIA  E  SALARIO-iNIMO 

■  tmi:  li  lOJO  manhã.  no  Pãléelo  de»  L»-  tãrle  é  bastante  extenso,  nêle  Haurindo  S17  ar-  fico»,  expllcimcto  que  o  MilA-  da  t.ct  Orgnnlcn  ritt  Prcvtdên- 


fico»,  explicando  que  o  m«IA 
no-movel,  o  problema  do  rc- 
zoneamento  e  a  elevação  dos 
snlArlo»  mal»  alio»  que  o  mí¬ 
nimo  constituem  as  novas 
reivindicações  opera  rias. 

O  Ministro  Batl.slsi  Ramos 
permaneceu,  durante  a  tarde 
de  ontem,  no  seu  Oahlucte 
de  Trabalho  Juniameute  com 
os  seus  assessores  técnicos  e 
membros  das  Comissões  que 
estudaram  a  Regulamentação 


«ãrla  i  bastante  extinto,  nele  figurando  S17  ar- 
tlgot. 

Ao  mtimo  tempo,  torl  anunciada  o  rovloAo 
dot  Atuili  niveli  do  salãrlo-mlnlmo,  lá  quo  o  Ml* 
nlilèrlo  do  Trabalho  e«IA  porfoltiment»  ipero- 
Ihado  pin  reajustá-los  tm  tempo  recorde,  re* 
cuporando  o  grande  tempo  perdido  com  o  Inati¬ 
vidade  dat  comissões  regionais. 

social  doa  nossos  trabalhado¬ 
res  —  disse.  »  UH.  o  Sr.  Níl- 
ton  Oliveira,  secretario  da 
Federação  Nacional  do»  GrA- 


l  vjOJE.  At  lOJO  da  manhà.  no  Palácio  das  La- 

&  n  rtnlelrat.  com  a  presença  do  centenas  de 

■  lideres  sindicais  de  todos  os  Estados  e  do  várias 

■  autoridades,  o  Presidente  da  República  assinará 

■  «  Regulamentação  da  Lol  Orgânica  da  Provldén- 

W  cia  Social,  cu|ot  benefícios  entrarão  logo  em 

f  vigor  O  trabalha  elaborado  pela  Comissão  Pari- 

O  Serviço  de  Estnllsttcn  dn 
Previdência  c  Trnbnlho.  cum¬ 
prindo  ordens  direta.»  do  Mi¬ 
nistro  Batista  Riunirs.  j a  pto- 
cedeu  «os  leviutt  «mento»  do 

IH  custo  de  vld«  cm  todos  os 
g  municípios,  «bnndorutndo  o 
i  critério  obsoleto  e  superado 
P  que  demandava  tempo  e  di- 
■í  uhelro  Em  medio,  u  ult«  riu 
l|  custo  de  vldn  regLslradn  foi 
•  2  de  65  por  cento,  que  eonsti- 

II  tutrA  »  base  otlclftl  para  o 
P  aumento  dos  uiveis  snlnrmts. 
p  A  última  palavra,  todavia, 

P  terá  que  ser  dada  pebi-s  co- 
p  missões  regionais,  que  Jís  es- 


cIh  Social  e  vAo  estudar  o  sn- 
lArlo-minlmo, 

Podemos  nrilantnr  que  tudo 
está  pronto  para  «tender  aos 
trabalhadores,  dependendo  o 
salúrlo-mlnlmo.  apenas,  da 
concnrdAncln  das  classe*  pro¬ 
dutoras.  que  dcverftn  dar  o 
seu  pronunciamento  nus  pró¬ 
ximas  horas,  para  facilitar  o 
trabalho  das  comissões  regio¬ 
nais. 


nLopo  depol»  da  docrotaçáo  fios  novo»  nlvol»  do  »ilárlo- 
mlnlmo  o«  trabalhadoro»  exigirão  quo  o  Mlnlttõrlo  do 
Trabalho  proceda  a  ottudo»  crlferlosot  otfabalocondo  um  raio- 
niamonlo  para  todo»  o»  Eitado»,  por  Uto  quo  •  otual  o»tã  cholo 
do  Incoerências  o  abiurdoi,  com  município»  limítrofe»  o  dl  con- 
dlçòo»  econômica»  itmalhanta»  com  »olérlo»  doilguol»  o  dife- 
rança»  Incompraamlvol».  O  problama  A  antigo  o  gravo,  mo» 
não  vim  »ondo  lavado  a  tárlo  paio  órgão  técnico  doquõli  Ml- 
nlitérlo,  quo  continua  acáfclo  o  daiorlantido. 

0  Bancário»  da  iodu  u  País  desencadearão  enérgica  e  bem 
planejnda  cnmimnhn  de  rua  em  favor  dn  conquista  Ime¬ 
diata  dn  proposta  de  emergência  apresentaria  pela  Comissão 
ParilArla  Nacional  Uuimnnto  de  50%,  extinção  do  expediente 
ao»  sábado»,  silIArío-profbslonnl  u  Contrato  Coletivo  do  Traba¬ 
lho  dentro  de  W)  tllasi. 

Os  planos  publIeltArlo»  eslâo  prMlcamenlo  pronto*.  •  serio 
do  conhecimento  dn  público  dentro  de  poueas  horas. 

HO  Sr.  Nlrciu  Crui  Cátir,  dlrator  do  SEPT,  voltou  i  li- 
itr  docliroçôe»  A  Imprenso  iflrmondo  "quo  não  há  tom¬ 
po  miltrlil  por»  ifatlvir  i  ravlsáo  do  talárlo-mlnlme  onto»  dat 
alalçòa»  d»  tríi  d»  outubro".  Etquocou-to,  todavia,  da  acrat- 
cantar  qua  a  culpa  è  axcluitvimanta  dôla  a  do  MlnUtérlo  dl 
Tribilho,  qua  nlo  cumpriram  a  Lai,  parmttlndo  •  Inatlvldada 
da»  eomliiõa»  raglonal»  por  mol»  da  vlnta  ma»aa,  apatar  dat 
riclamaçôi»  conitmta»  do»  lidero»  ilndlcalt  o  do  »empae  eroa- 
conta  alavaçAo  do  custo  do  vida.  A  Consolidação  dat  Lai»  do 
Trabalho  prevê,  aliás,  (artigo  122)  multo  a  detfltulçAo  do  car¬ 
go  do»  responsável»  pala  desídia. 

□  Metalúrgicos  riumlnenses  INov#  Igtinçu,  NIIApoll*.  Ouque 
de  Caxias.  São  Jaftn  de  Merlll  c  It  aguai)  vão  entrar  em 
greve  parcial  A  zero  hora  de  depol»  de  amanhã  (quarta-feirsí. 
Motivo;  nao  houve  acôrdo  na  nudléacla  de  conciliação  promovi¬ 
da  pelo  Tribunal  Itegional  do  Trabalho  no  dia  IA  último.  Até 
agora  dciessels  emprésns  daquele»  município»  concordaram  em 
pagar  o  aumento  de  35  por  cento,  persistindo  o  impasse  em 
várias  outras  fábricas,  que  eontinuam  Intransigentes  a  contrá¬ 
rias  A  concessão  daquela  base.  A  greve  atingirá,  sõmente,  os 
patrões  Intolerantes,  cujas  empresas  terão  suas  atividades  com- 
pletmueiuc  paralisadas. 

R  Cárca  da  canto  o  oltanto  mil  oparárlot  da  Indútfrla  da 
“  cenitruçAo  elvll  estão  na  ixpactitlvi  dl  raiposti  pitronil 
á  nivlndlciçio  da  clitia,  quo  pliltooo  um  aumento  do  seiien- 
ta  por  canto  sóbra  os  talárloi  atuais.  Até  agora,  láminto  o  Sin¬ 
dicato  Patronal  d»  Pinturas  o  Decoração»  manlfottou-ia  o  rat- 
palto,  propondo  uma  melhoria  multo  aquém  reclamada  polo» 
empregado».  Oi  outro*  patrão»  ficaram  da  dor  um  pronuncia¬ 
mento  atá  A  próxima  quarta-feira.  No  dia  Imidllto,  A»  17  ha- 
ris,  os  trabalhadora»  raalliario  uma  atsambléla-monafro  para 
decidir,  em  definitivo,  o»  rumo»  da  campanha. 

N  Alfaiates,  costureiras  a  operário»  d»  Indústria  de  con- 
ícccio  de  roupss  feitas,  reunidos  em  grnnde  assembléia  no 
último  sábado,  decidiram  solicitar  dos  patrões  um  aumento  dc 
5(1  por  cento  sóbre  os  seus  atuais  ordenados,  lendo  em  vl»l»  ■ 
alta  brutal  do  custo  dc  vida  registrada  nos  últimos  doxe  meses. 
Os  trabalhadores  desejam  um  atendimento  rápido  de  tuas  pre¬ 
tensões,  esperando  qtlc  a  melhoria  ontre  em  vigor  a  partir 
dn  dia  IA  último. 

C2  O»  comerclárlot  obflvaram,  na  última  taxta-falra.  uma 
grand»  vitoria,  qua  positivou  •  unldad»  o  coasés  da  ela*, 
se.  multo  bom  liderada  paio  Sr.  Jalma  do  Silva  Carrão:  foi  ob¬ 
tido  o  "quorum"  na»  alalcòa»  «Indicai»  par»  a  ronovaçàe  dos 
mandato»  de»  dlrlgonto»  do  órglo  do  «lasso  doa  amprogado». 
A  vitória  pendau,  mais  uma  vai,  para  o  Sr.  Jalma  Corrêa,  qua 
consagulu  5.479  voto»  contra  1.471  do  itu  opononto. 


tão  reorganizados  c  prontas 
para  entrar  cm  açíio  uus  pró¬ 
ximas  21  horas  Aluda  esta 
semana,  vArlos  daqueles  ór¬ 
gãos  parltArios  deverão  reco¬ 
nhecer  a  exccpclonnlldiute  d« 
mntenu  e.  logo  »  seguir,  vo¬ 
tar  os  novos  uiveis  de  ncõr- 
rto  eom  os  estudo»  do  SEPT. 

-  Vamos  pedir  ao  Presi¬ 
dente  da  Repnbhca  o  aumen¬ 
to  Imediato  do  salArto-mini- 
tno.  que  deverá  ser  comple¬ 
mentado,  mais  tarde,  com  ou¬ 
tras  medidns  consideradas 
Indispensável»  no  bem-eslur- 
#^^^»#»#**#***^»*^»»»***#*^*< 


MILITAR 


pondendo  a  unm  pergunta  — 
os  potnrrclnrtos  contparaee- 
rAo  em  insasn  no  PnlArlo  dn» 
l.nranjetrns.  prestigiando  n 
ato  dn  Presidente  .luarpllno 
Kubltschek  Vnlr  ressaltar 
que  n  einrnrn  dos  Institutos 
de  previdência  aos  próprias 
trabalhadores  é  unm  das 
nções  qtip  mais  recomendam 
o  nlunl  novêrno  e  o  seu  pro¬ 
grama  de  metas" 

10  Mil  Cruxeiroí 

À(I  rémlmi  da  entrevista 
que  conredeu  exrluslvnmen- 
te  a '  ULTIMA  HORA,  o  Sr. 
.fnhne  dn  Silva  Correin  cseln- 
reeeu  que  “íl  posição  dos  co- 
tnerclnrlos  no  que  se  refera 
ms  snlArlo-nnuliiio  é  por  de¬ 
mais  ronherlcla"  E  expHcmi: 

“F.m  maio  ultima,  elabora¬ 
mos  um  plano  estatístico  para 
efeltn  de  estubeleclmonto  de 
um  nnvn  salãrlo-nibilnio  O 
resultado  de  uma  apreelnçAn 
rigorosa  tln  matéria,  foi  a 
quantia  de  lil  mil  cruzeiros 
para  o  Estado  da  Guanabara. 


A  prorrogação  da  Lai  do  Inquilinato,  se  ma  parmltem 
usar  a  linguagem  de  JK.  á  ume  das  principal*  meta» 
dos  comercIArlo»  carioca».  TAo  logo  *»te|a  ultrapassada  es¬ 
ta  Iranslçáo,  durant»  a  qual  a  Câmara  do»  Deputados  não 
oferecerá  número  regimental  para  votacóe».  a  classe  icem- 
pará  em  Brasília,  com  •  finalidade  de  forçar  a  aprovação  da 
matéria,  ainda  ante*  do  dia  20  da  outubrol"  —  declarou 
ho|«  a  ULTIMA  HORA  o  Sr.  Jalma  da  Silva  Corrala,  preil- 
dente  reeleito  do  Sindicato  doa  Empregado*  no  Comércio  do 
Rio  de  Janeiro,  ao  mesmo  tempo  que  agradecia  a  colabora¬ 
ção  déste  Iornal.  na  campanha  pela  prorrogação  do  Inqui¬ 
linato. 

entrevisto  que  nos  con-  “ncertiir  os  ponteiros"  sôhre  u 

li.  nquêie  líder  sindical  Idn  a  Brasília.  Na  Cnpilal  do 

nu  que  Já  esta  provldén-  Pais,  faremos  ver  o  ellinn  de 

Jn  um  neeessArio  enlrn-  Intranquilidade  que  aflige  a 

mio  entre  todos  os  sindl-  Naçftn,  nnte  a  iminência  em 

;  e  õrgAos  de  classe,  tio  que  se  encontra  o  povo  de 

dn  de  obter  ft  ntcnçAn  ver  os  seus  direitos  legnls  sr- 

parhiinrntnres  pnni  o  ram  manipulados  pnr  pspe- 

de  numero  do  trabalha-  raladores  sem  escninúlus!'* 

s  que  seria  beneficiado  Previdência  Social 

n  l-ei  do  Inquilinato  E  "Considerando  que  n  Lei 
reeeu:  dr  Previdência  Social  è  uma 

tê  o  dm  lã.  ia  teremos  dim  mais  memoráveis  vlló- 

i  mente  promovido  unta  nas  que  a  elnsse  trnbalhado- 

lão  conjunta  entre  todos  ra  Jâ  rnnsegulu  disse  o 

lirluemes  sindicais  pari»  presidente  dn  SECRJ.  ras- 


DESTAQUES 


*  •  »*  S  IllMlP.  lU*  I»  ÍAUIIW>.  IIU  IMIUIII  VIL»  átlHIll»'  I  i  •»».»»»».».,  r 

er-  0  *  uma  grande  ossemblétn.  que  tratará,  entre  outros  assuntos.  » 
na-  ^  *  da  concessão  de  ndlrlonats  |ior  tempo  de  servtço,  obcdcrcudo  1 
da  1 1  j  seguinte  tabela :  t 

g  «  h  IV  I  »  5  anos  de  serviço .  50"  i  * 

1  í»  g  {  ;■  ne  S«  10  nnos  de  sórvtço .  Hn  -  » 

riu  0  »  3  De  10  «  15  ano»  de  serviço  .  fô'1  , 

ila  p!  f  De  15  nnns  em  diante  . ..  .  100  t  { 

os  0  »  Os  ftmeinnarlos  faltosos  perderão,  de  aeõrrin  eom  n  tui-  * 
os-  0  *  ntero  de  ausêiirlas  no  serviço,  o  direito  As  gratlfieações.  Os  » 
;ào  0  s  trabalhadores  do  Joekev  Club  Hrasileiro,  estão  unidos  e  coe-  ) 
dc  0  »  sos  em  tônio  do  seu  Sindicato,  segundo  nos  revelou  o  Sr.  J 
vi  0.  5  Mario  da  Silveira  Gusmão.  Presidente  d  •'"nele  óreãn  para  » 
it«-  p  J  musegillr  as  adicionais  e,  em  deiemhro  próximo,  um  aumento  { 
os-  |5  *  salanal  Justo,  que  atenda  a  alta  do  custo  üe  vida.  í 


OS  BANCARIOS 

CONTINUARÃO 

NA  . 

VICE-RRESIDENCIA 


1  O  vosso  CAPITAL  c  n 

I  TRABALHO.  O  vosso 
I  Partido  k  o  PARTIDO 
I  TRABALHISTA  BUASI- 
g  I.EIKO.  E  n  trinclielra  que 
jS  possuís  para  defesH  dos 
H  vossos  direitos  c  reivindl- 
S  cações. 

í|  VOTEM  NA  CHAPA  DO 

H  POVO. 

tS  Psra  Presldtnie;  LOTT 

5  P*r«  Vice:  JOAO  COU- 

|  LART 

g  Pere  Co  veros  der  da 

%  Cuanebara:  SíRCIO  MA- 
|  GALHAES 

3  Per»  Deputndo  Censtl- 
f;  tulntc:  BAETA  NEVES  2B8 
i£  (autor  da  Lei  da  Repouso 

4  Remunerado). 

4  E  não  ESQUEÇAM: 

f  JOAO  OOULART  é  o  vo«- 

*  so  verdadeiro  Lider. 


gr  O  Hospital  de  Polícia  Mi¬ 
litar  esta  âtrevessando  por 
ume  crise  multo  série  por  fal¬ 
te  de  medicamentos,  bem  co¬ 
mo  de  pessoal  especielhado. 
Segundo  chegou  ao  nosso  co¬ 
nhecimento  não  tardãrã  o  fe¬ 
chamento  da  maternidade  e  do 
gabinete  dentário  daquele  es¬ 
tabelecimento  hospitalar  dos 
Cosme  e  Damiào.  E  lamentá¬ 
vel.  se  realmente  Isto  aconte¬ 
cer.  Todavia  esperamos  uma 
providencia  urgente  do  Co- 
mandante-Giral  junto  ao  Sr. 
Armando  Falcão,  Ministro  da 
Justiça. 


MISCF.i  ÂNEA 


A  irnpn  que  tnlecrará  n  m>- 
v..  ••RsIníhAa  Sue?”  |á  esta 
ci>ndt>  rei-rutãdã  peln  I  Exi_*rri- 
tn  ••  pi-r  mólivfi  di-  turca 
maior  drlxmi  d‘  vlalnr  inrii 
Fnrtalvrn  o  Ministro  ndilio  l)c* 

r,  .  Tratwcorreu  tintem 

dia  lá,  mais  uma  data  natali¬ 
na  do  Onera!  tijalmn  Dia»  Hi- 
beiro.  cnmnnrtnoi*-  da  4*  HM 
i-  fiiianucâo  di  Minas  (ii-rtiis. 
iliilt-,  grand*"-  homenagens  se-  | 
rão  prestada-  aquele  cheíe  mi¬ 
litar  •**  d-  festejos  comento- 
ratu  -»  du  primeiro  aniversá-  i 
rln  de  fundação  da  Assonacáo  ; 
do‘  Cabos  !•  Soldados  da  PM  i 
lirn-seguirio  no  próximo  dia  : 
27  do  corrente  culminando  : 
eom  um  grandioso  baile  na  As-  j 

s. -ciaçAo  dos  Emtirecndos  do  ; 
Comercio.  * " '  Estará  de  re-  : 
jn-.,e  a  esto  cidade  « manhã.  \ 
dia  20.  o  Coronel  Waldi-irudes  í 
Ho  Amnruite  Brandao.  que  j 
procede  da  Europa  M*  (Jue- 
iimos  lembrar  mais  uma  ver  j 
aos  nossos  amigos  oue  o  núme-  í 
rn  do  Sarnento  Priva  Mello,  j 
cnndJduto  a  Constltutnte  e  265  i 
K  n  randidiito  eontintia  a  rits-  ; 
po«u\io  f* "  arnic»n*i  rnnn-  : 

■  ■  ■  ■ 

r^l  .1  Avrnufrt  Pre?i*1r«nt»'  Vf»*--  j 
IH”  ai  dé.r  v  18M2.  í 
F.Mfimní  rt’n*li<*nrfo  n»‘5Ti»  ■ 
inlíirmiiK»***-  /ju«*  í 
l.imlirn)  n*»  \ri-»arrh  *  í 

pf»vs«i«*4  rlfslliiatlrj  ;*»«  ) 

<Jo  I  'trpn  dtf  Rombftro»  rs*  ' 
lá  f»|iiindf)  mH».  Com  a  pala  • 
vra  o  rf»mnnd«ntr  dí»  CB  "*  i 
A  piirtir  da»  11  hora»  de  Hoje  ; 
a  Iv-^uadra  v  tará  reah/ando  j 
tiro  de  «•xerrirtos  com  sua  fro*  j 

til  flf  •  Iifim>rn  Os  *  *  *  j 

rrm  ro m  a  •;icí«o  de  Pro-  i 
tfç.ín  A*--  * ;nri;i  á  M.ifeml  i 
dad*  »•  Infíin» 'xoíí.e  Sr 
nhora  do  P'TOé*uo  Sornrro, 
djada  Socorro,  Prrnamhij-  ; 
ro.  ou»*  <*■  eprofitra  »’m 
diflruldadi*íi  K*  um  apAlo  for*  ; 
mulad".  nor  tio^-no  ‘ntrm^dlo. 
pelo  rf^íánej.nrMHirt^ni»  .fox»» 
Sfonteirn  P  nheiro  •••  Cnnti* 
mia  mir-nradr»  ainda  aízn- 
mn*  unJdndrL  o  pmrnmeni  .  dr 
vencimento»  dos  ta»>or-  E*  la* 
mrnt/ivcl  •••  O  CUtbc  B»tu* 
rlantkl  c  Recreniivr»  Brt»*nrourl 
da  Silva,  orirnlado  pvlo  *Sar- 
S4»itto  GilbiTfo  r  uma  fK»!c/a 
Ambicnt**  »adlo  »  rcalmrntc 
cultural  •••  A%  macricó»**  pa¬ 
ra  n  ron^ur^o  da  ;»dmi««àn  de 
mfdlin*.  mo  ruVito  d»*  1  r>  tenen* 
Ir  H  .  rorrm  d»?  Saúdr  da  Ar* 
m.'»4»'»  anrnnTram  xf»  harta»,  ate 
O  rlts  20  Ho  rorrrntc  •••  Tt 
r»  H*  Hr*rtUta«  da  FAR, 

at»i  ngnra  pada  •••  H  m#a* 
mn  v-rm  aront^ennd''  com  • 
rr-prjri  Ho  QliadrrR  fd^r- 

tifkH'  r*»  Harf‘jo?f45plftj||  Hg 
A«“ron/mtira  O  Brujadciro  Tor* 
|t'a  Hf  Mello  nr***  laav»  mr- 
thnr  mtvrmflrtn  da  necr»xidadc 
du  rrfendu  quiidio  • 


BANCARIOS  PIEÍTEIAH 

MINIHO  7iHiiiii  -  HAXIMPtíilillOhi. 


BRAZ  DE  PINA  —  APARTA¬ 
MENTOS  —  Vendemos  mag¬ 
nífico»  Apartamento»  sm  fi¬ 
nal  de  construção,  com  sala, 
7  ótimos  quarto»,  banheiro 
completo,  ampi»  cozinha  e 
ãrea  c/tanque.  Apenas  .... 
Cr$  75.000,00  de  entrada  — 
prestações  de  Cr$  7.500,00 
e  Cr$  75  000,00  dentro  de 
12  mete».  Próximo  á  esta¬ 
ção  e  d*  lodo  comércio  e 
condução.  Construção  ssme- 
rada  sóbra  Pilotis.  Visita» 
no  locsl:  diariamente,  da» 
S  às  17  hora»  —  Rua  Ma- 


BEMOREIRA  Conlempla 
Mais  Premiados  no 
Concurso  "Seu  Crédito 
Vale  Milhões" 


Objetivando  premiar  ns  clien¬ 
te*  pontual»,  num»  prnmnçlg 
que  prestigia  o  rnmprador  dn* 
sua*  Injas.  BEMOREIRA  acaba 
de  distribuir  mní*  I2t)  prémios, 
n»  últimii  sorteio  rraliradn  en¬ 
tre  ns  seu*  eredisrtstn*  laritn 
d»  Rln  como  de  Heln  llorunnl* 
O*  cnntemplarins  rio  Rsladn  d* 
tiunnnbsni  tém  acorrido  ar  Ma 
Racin  nemoreira  d«  Ru»  Luiz  d» 
Cnmfte»,  22,  par»  receber  seu» 
prémio*.  O  concurso  "SEU  CHIS- 
mm  VALE  MILHÕES"  conti¬ 
nuará  a  contemplar  mais  pre¬ 
miados,  um  Itemorelra,  que  aca¬ 
ba  tle  Inaugurar  mal*  uma  tuja, 
ii  Rua  Maria  Freitas,  73-A  — 
um  Madurclra 


JANGO  SERA  REELEITO ! 


AUTO  VIAÇÃO  1001,  LTDA 


VENDA  Dfc  PASSAGENS 


Estação  Rodovlerla  de  Nltcrol  —  Tela.  SS41  e  IMS 
HORARIORi 

Linha:  Nltrrol  —  Cabo  Frio  —  S.  Pedro  •'Aldeia 
(ônlhu»  »  51.  ônthua) 


AS  TRÊS  MAIORES 
CON0UISTAS  DAS  CLASSES 
TRABALHADORAS : 

•  Lai  Otgimci  da  Providência 
Social 

.  Aposanladori»  Ordinária. 

.  Rsclassihcsçao  dot 
Stividoie»  Público» 

São  conquistas  do  Jango. 
como  Vic»-Pt»sidenl» 

CONTINUE  COM  ÊLE ! 


■  A  iut«  ós  Jrvnflo  pala  clai»e  b.nctri»  v«m  daacis  o  Minis. 
lArlo  Po  Trao.lho,  onde,  «ntrs  outras  medida»,  consagulu 
«itonder  no  rolo  rt *  Janeiro,  o  aumanto  salarial  concedido 
aos  bnnc&rlo*  cjo  S.  Paulo  ■  JA  na  Vlco-Presldáncle,  Jango 
ntanPau  a  vAnas  outra,  reivindicação,  da  claaaai  A  con. 
qulsl.  de  no-roa  aumantoa  para  a  claasa  em  todo  o  pala, 
noe  ano»  de  57  a  58  ■  A  «provação  Ca  lai  3.322  Ca  28-11-87, 
re.fadelecendo  a  Apoianfedorla  OrdinArla  para  Soncãrlo. 

■  O  reconhedmtnio  d«  Coni.dereção  Nacional  doa  Tra- 
belhadore.  na»  Efnpiá.fl.  de  CrãdltO  (CONTZC)  I  A  epro- 
ração  da  Lai  3  408  de  12-12-58,  fixando  núrnaro  da  fioraa 
para  os  #unc*onArlos  ca  porlsria  B 


«  on  -  »  mi  -  7  qn  —  7  :tn  -  r  ao  —  a  oo  —  p  30  -  10  no 

10  3(1  -  II  30  -  12  110  -  12  3U  -  13  30  -  14  00  —  14  30  -  15  30 

15  30  -  troo  -  17  30  -  lltnn  -  1«30  e  20  60 

Linha:  Ctlho  Frio  —  S.  Prdro  IVAIdels  —  Nltcrol 
(ibulhu»  *  M.  AnlhuH 

5  30—  «110—  «30-  I  llt)  —  130—  «30—  9  (Hl  —  AJO 

10  30  —  HOO  —  13  00  —  12  30  —  13  00  —  13  30  —14  30  —  10  0» 

18  30  -  15  30  -  I.  30  -  18  "0  «  18  30 

Unas;  Nlterot  —  Arraial  dn  Caha 
A  30  -  9  30  -  12  30  -  15  30  -  1(130 

Linha:  Arraial  do  Cabo  —  NllerOl 
8  0h  -  #00  -  miO  -  15  00  -  IR  00 

Linha:  NlterAI  —  Nova  Frlliurio 
5  18  -  B  15  -  10  15  -  12  18  -  14  15  -  16  15  —  18  1». 

Linha:  Nova  Frlburgo  —  Niterói 
«00  -  8  00  -  10  00  -  12  00  -  1100  -  18  00  -  18  08 

Unha:  Nlterol  —  Bom  Jardim  —  Cordeiro  —  Canl*f«l* 
A  45  -  15  45 

Linha  •  Cantagnlo  —  Cnrdelro  —  Bom  Jardim  —  Nltaròl 
5  4  5  1 3  45 

l-lnha:  Ntlerill  Rum  larillin 

11  lá  -  dr  Ntlrr»!  «15  de  Buiu  .Jsjdlin 


POtBIOENTC 


JOAO  GOULART 


O  LEGÍTIMO  GOVERNO  DO  POVO 


NECOCIOS 


ECOHOMIft  ulVralar  ECONOMIA 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


CONFIDENCIAL 


AS  LOJAS  ULTRALAR  PERMANECEM  ABERTAS 


ULTIMA  HORA 


PAGINA  II 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Setembro  de  1960 


PORTO  ALEGRE,  18  íUH  i  —  O  Mur«-<  Im]  Telxrtr* 
Isjii  chegou  no  Rio  Grande  dn  mu!  pum  uma  permunAnciB 
de  dola  dl  Ui  Seu  programa  de  hoje  prevê  vl»tt*  u»  cidade* 
de  paaso  Pundo  Santa  Marti»  e  Rio  Grande  Amanh*  se¬ 
gunda-feira.  o  Marechal  visitara  Pnimetnií  Nov»  Hambur¬ 
go.  Sá/J  Leopoldo  e  encerrara  wu  roteiro  eni  Pórto  Alegre 


respeito  do  projeto  constitu- 
Uvn  da  Associação  Interna¬ 
cional  do  Desenvolvimeiilo 
(AID),  respondeu  que  náo. 
pol*  o  Brasil  ainda  dispõe  de 
tempo  para  decidir  aôbre  sua 
participação  em  tal  ontanls- 
mo. 

—  Náo  obstante  —  concluiu 
Imediatamente  antes  de  em¬ 


barcar  —  o  nosso  Pala  enca¬ 
ro,  sempre,  com  simpatia  tô- 
das  as  Iniciativas  que  visem 
A  luto  contra  o  irubdcsenvol- 
vlmento.  Essa  t,  cm  síntese, 
a  motivação  da  Operação 
Pan-Americana.  A  AÍD  está 
em  exame  pelas  nossas  auto¬ 
ridades  monetárias  o  o  as¬ 
sunto  terá  soHiç&o  oportuna. 


Fundo  Monetário  Intsrnsclonsl,  vls|ou,  ontem,  pera  01  Et. 
tsdot  Unldoi,  o  Ministro  de  Feiende.  Sobaitléo  Peet  de 
Almeida. 

O  titular  d*  Paul»,  que  seguiu  acompanhado  de  teu 
attettor  pera  etiuntot  cambiais,  José  Lopet  de  Ollvelre 
decierou,  com  exclusividade,  a  UH,  que  durante  sua 
permanência  em  Wathlngton.  entrarí,  também,  em  conta¬ 
tai  com  autoridades  do  "Export  and  Import  Bank  (Exlm- 
bank)  e  do  Banco  Mundial  (Inttrnatlonal  Bank  For  Recont- 
tructlon  and  nevelopment),  visando  a  tratar  de  etiuntot 
releclonedoe,  uiretemente,  com  Interèstti  Imediatos  br., 
sllelros. 


PARA  DEPUTADO 


O  Ministro  da  Fazenda.  Sebastião  Paes  tle  Almeida.  embarcou 
pura  o»  Estados  Unidos  Na  suu  agenda  estão  pontos  do  maior 
ínterdase  pura  a  economia  nacional;  reunião  da  Junta  Dire¬ 
tora  do  Acórdn  Internacional  do  Café,  ern  Washington;  reunião 
do  Fundo  Monetário  Internacional  lande  Iara  discurso  sóbre 
a  conjuntura  brasileira)  r.  contatos  com  uutohdades  estaduni¬ 
dense»,  prlnctpatmente  do  Fxlbank  A  caminho  do  avião,  o 
Ministro  in/armou  a  UH  sóbre  os  objetivas  dc  sua  viagem . 


PARTIDO 

TRABALHISTA 

BRASILEIRO 


imprimir  ao  Puis,  no  que  tan- 

Ás  conveniências  dos  em¬ 
preendimentos  dcsenvolvcn- 
listns  nacluimla. 

Por  outra  latiu,  será  apre¬ 
sentada,  se  nada  surgir  de 
novo  e  eventual  em  contrário, 
a  candidatura  do  atual  pre¬ 
sidente  do  Banco  do  Brasil, 
Maurício  Chagas  Blcalho,  ao 
cargo  dc  direloi  do  Pundo 
Monetário  Internacional,  pelo 
Brasil  e  por  outras  nações 
que  se  associam  ao  nosso  Pais 
nesse  partlaular. 

Quanto  ft  sua  substituição 
nn  presidência  de  nosso  prin¬ 
cipal  estabelecimento  de  cré¬ 
dito,  Já  está,  práticnmente, 
assentada  pelo  Sr.  Carlos 
Cardoso,  atual  diretor  daCar- 
leira  de  Redesconto,  cujo  no¬ 
me  encontrou  repercussões 
das  mais  favoráveis  nos  meios 
bnucárlos,  financeiros  o  eco¬ 
nômicos  nacionais,  prévia- 
mente  consultado. 

Permanência 

A  duração  dn  visita  do  Sr. 
Paes  de  Almeida  a  Woshing- 
lon  está  prevista,  em  princi¬ 
pio.  pura  cérca  de  IO  dias. 
Nesse  interim,  o  ministro  es- 
turá  presente,  ígualmoiue, 
ms  reuniões  em  que  países 
produtores  de  cale  latino* 
americanos  o  alrlcanos  dis¬ 
cutirão  os  problemas  da  co¬ 
mercia  llzaçno  do  produto  no 
trimestre  outubro-dezembro  e 
o  tema  do  preço-mínimo  a 
ser  sustentado  nas  mercados 
internacionais. 

A.I.D 

\ 

Perguntado  sobre  se  have¬ 
ria  qualquer  manifestação 
W»,  nos  Estados  Unidos,  a 


Outros  Interêsses 
Hão  ! 


Aduziu  o  Sr.  Paes  de  Al¬ 
meida.  ao  editor  desta  colu¬ 
na,  que,  durante  sua  perma¬ 
nência  na  América  do  Norte, 
não  tratavã,  absolutamonte. 
dc  quaisquer  tnleréssc.M  parti¬ 
culares-. 

A  serviço  do  Governo  — 
observou  cnfátlcamcnte 
nunca  mniirivc  entendimentos 
que  pudessem  sor  qualificados 
de  pessoais. 


No  Fundo  Mottcturio  Inter¬ 
nacional,  o  Ministro  da  fa¬ 
zenda  pronuncinrã,  possivel¬ 
mente  no  próximo  dia  28,  um 
discurso  no  qual  será  expos- 
la  a  conjuntura  econõmlco- 
hnanceiru  do  Brasil. 

Ksse  pronunciamento,  aguar¬ 
dado  com  viva  unsiedadr  pe¬ 
los  circulou  especializados 
mundiais,  será  um  retrato  das 
lltiauçus  brasileiras,  no  pro- 
•ente  momento,  em  lace  da 
autonomia  de  ação  que  o  Pre- 
sitieme  da  Republica  deeitlm 


comprando  a.  prazo  pelo  preço  A  vista 
ganha  o  valor  dos  Juros 
comprando  A  vista  com  boniflcaçAo 
ganhe  tempo  e  despesas  suplementares 
comprando  artigos  selecionados 
ganhe  qualidade  e  bons  serviços  ULTRALAR 


ECONOMIZE 

ECONOMIZE 

ECONOMIZE 


NOVO  BANCO  -  O  Acõrdo  <lu  | 
■a  C.imtrul  será  assinado  em  outii-  0 

. .  '  .Salvador,  0 

lamliém  com  a  ontrie  P 
viçor. 

o  llaiieo  I. entro-, Amerreuiio  de  fie-  I 
recente  reunião  de  liagntn.  desti-  % 
.  rconómiras  que  surjam  nu  p 


V"  l»r'>Tlmo  com  h  imrliripinão  d»  Gunlenmla, 
"'"'«luras,  Mrnriigiia  r,  possn elmeiUe, 
da  dr  Custa  Itifa,  inidendo  enlãii  entrar  em  pleno 
Será,  lamliém.  fnmlailu 
'envnlvlmrntn,  aprovado  na 
oailn  n  uleiider  ás  necessidades 
Mercado  Comum,  n  rapital  inic 
Ibnes  de  dólares,  dos  quais  8(1* . 

Unidas,  (FP-Ufl), 


POSITIVAM  ENTE  EM  ULTRALAR  SEU  $  RENDE  MAIS! 


AÇuCAR:  OPINIÃO  ESTA¬ 
DUNIDENSE  —  Um  recente 
número  iln  "Wall  Slreel  ,lmir- 
"•'I”.  um  enmenlário  -obre  o 
mmérelo  ilo  açúcar  uns  Iv.ia- 
dus  Unidos.  n|iós  us  oeorrén- 
eiiis  no  mercado  daqucJo  pro- 
iliuo  nn  América  Central,  dl/: 
'(>  Rrusil  que,  no  momento, 
poderia  fornecer,  tios  Estado, 
I  nirins.  aiiroximadaineme  iliHl 
mil  toneladas,  seria,  sem  dii- 
'"b«.  rapaz  de  exportar  para 
o  mercado  norte  americano, 
em  IIMit,  mais  de  r,oi)  mtl  |„. 
Iieladns.  pois.  sim  pindoçan  é 
uma  das  maiores  dn  mundo, 

I  oqimnlo  os  métorlos  de  pro* 
«bição  de  açuear  no  Brasil  ,ao 
antiquarias  e  pouco  |iruriiit'i-n- 
•''*  em  relação  no  sistema 
rtiónno,  a  erantle  área  rulll- 
v;'dn  e  um  fator  rniiípcnsuló- 
n"  i|iii-  permdc  um  preço  ra. 
yrtovol  no  merendo  iiiternocio- 
uai" 


MENTOS  iit  .iciu-dii  ,'uiii  p 
iveenlcR  levantnmemib  reo-  p 
lizndos  pela  Supertnleiidêii-  p 
elo  da  Moeda  c  do  r rédito  p 
do  Banco  rio  Brasil,  u  hidu.s  p 
Iria  mifnmoblllstint  brasileira  P 
foi  beneficiada  pelo»  seguiu-  §f 
le.s  InvestlmcutoK.  nn  rfeenr-  É 
seinrsire  d<-  P 
'rinrteniillnr  Trticl  .r  0 
Carterpll-  § 

'  “  Ia  | 


per  do  prinurirn 
ínild:  A  -r  - 
fo"  Inverteu,  nn 
lar  do  Rrustl  s  a  "  US«  71 
milhões  a  "Clark  Eqiitp- 
inetil  InierillielrMuil  \  •• 
inverteu  na  -Equipamentos 
Clark  Mae  S  A  ".  usx  ajq 
iiillllóes  mira  equipamento  d*’ 
fubrieitçán  de  peças  n  -sirn- 
.lespnrt  Aussem-nndelsimter- 
nelimen”.  inverteu  U.S-  ó.i 
milhões  mi  -fiulustrin  de 
Autopeças  Lieoim  s  A"  a 
-Sorteie  Annoimue  Simea". 
mverleu  (iss  -ur,  milhões  nu 
A  Inciitst  ri  11  de  Cuml- 
nlioes.  Auiomovela  e  Moto- 
ies"  a  "Aktlcbnliigel  Scania 
rabis'',  inverteu  USx  7(1  mi¬ 
lhões  nu  -Srnnla  Vnbis  dn 
Brasil  S  A  Motores  IHesel"; 
n  ".Inhonson  Bronze  cn  lu- 
verleii  US‘  10  milhões  na 
‘•Slnierosa  Autopeças  Co¬ 
mercio  e  fndustrin  t’tdn,’\  a 
••Amo  Union  GaniH".  fnver- 
teu  IJS»  âl  milhões  na  -Ve- 
inag  S  A  Veículos  e  Maqul- 
nas":  a  -Wiiiv  Motors  rtie ", 
inverteu  US*  um  milhões  nu 
“Wlllys  Overlnrid  dn  Brasil 
S  A.  Industria  e  Cnmerrio", 


torno,  incluindo 

INSTALAÇÃO  A 


COPA 

AMERICANA 


Aumente  o  ESPAÇO  ÚTIL  de 
suo  cozinha... 

EM  SUAVES  PRESTAÇÕES  MENSAIS  I 

Instalação  Grátis  I 

Peço  informações,  planos  e  or- 
çamenlos  sem  qualquer  com¬ 
promisso  de  sua  parte!  Tele¬ 
fone  e  receberá  a  visita  de 
um  representante  em  sua  casal 


COMISSÃO  DE  OESENVOL- 
VIMENTO  DA  PESCA  () 

l"'"íeto  apresentado  pela  Cai- 
v>  do  Crédito  da  Pesca  mi  Ml- 
aisiro  da  Agricultura  no  .sen¬ 
tida  de  ser  criada  a  Comissão 
ti';  Desenvolvimento  da  Pesca 
coUKPEi  com  um  recurso 
mielal  de  800  milhões  de  rru- 
teiros.  foi  eiicominllndo  ao 
Presidente  dn  Heimhliea,  len- 
d",  porém,  a  soma  sugerida. 
-idi-Ulo  umn  redução  pata  fltio 
mllliões  de  cruzeiros,  Ksse  ca¬ 
pital  inicial  seria  sarado  alra- 
vé-s  do  Banco  do  Brasil.  O 
]>r tijolo  visando  n  criação  ilu 
<  0IIEPE.  oslnbolecD  qtio  a  for- 


apenas 


mensais 


ARRFCAUACAO  N  O  S  f 
MUNICÍPIOS  Entre  os  f 
UM»  rmmlriplos  do  Puis  que  p 
reglstruroni  iimlor  uneendu-  0 
Çúo  rnt  105»:  ns  ciiiro  primei-  * 
rns  foram  os  seguintrs .  Sun-  g 
tos.  em  Sán  Paulo,  mm  Crs  g 
7-id  milhões,  santo  André,  g 
em  Suo  Paulo,  com  Cr*  -UM  j§ 
milhões:  ciinipinas.  em  São  g 
Paulo,  com  Crí  3Jfi  milhões:  0 
Ilhéus,  nn  Bahia  rom  Cp  Ú 
KlH  milhões:  São  Bernardo  % 
do  Duiipfi  rin  São  Paulo  Com  % 
Cr»  III  mitiiões  e  SSo  Cnctn-  '} 
110  do  Sul  em  São  Paulo  ç 
com  Cr?  '.tifa  milhões  Todos  ^ 
estes  nniiikiplos  sem  eonsi-  '0 
dorar  o  de  sãti  Bernardo  do  * 
(TllU|Vi  arusanoii  "defirlt”  % 
0111  relação  ns  suas  despesas.  1 


NOVÍSSIMA 

MODELO 


INIMJSTRl A  AUrO.VItJHf 
l-ISTICA:  INVESTI 


«  ALT;:  l-I  I.IllliRAt  OES  NO  MÉXICO  —  A  décima  se 
AsM-inblrbi  da  l'edrcariie.  riicernui  xua  última  ses¬ 
são  plenária,  realizada  110  Mévlrn.  Durante  11  reunião,  fu¬ 
ram  lidos  e  aprovados  diversos  acordos  («miados  pela  assem 
«leia,  que  se  referem  prlnelpalniente  à  defesa  dn  café.  cnn 
sumo  de  eafe  puro  nos  paises  membros,  relações  com  os  pai 
IWA  europeus  do  Merrado  toniiim.  relações  rom  os  países  afri¬ 
canos  r  possibilidades  de  melhiirus  pura  ns  pequenos  prodii- 
'«res  de  caie. 

O  presidente  do  Inslltiito  I*i>r(ugtiê  do  Café,  Sr  1'ernan 
1"  *  *rlu»  Pereira  Bastos,  faluudo  em  nome  dos  países  afri¬ 
cano»  produtores  de  rafe.  afirmou  que  lais  países  cnlnhnra- 
raii  com  11  I  i-iiei-auir  e  proriiraráii  constituir  ràpidnmente  1 
jedernçio  Africana  de  1'roiiutorrs  ile  Café.  O  mesmo  pmiti 
"I  I ralado  por  C  ('.  Sprneer,  em  nome  ile  I'kuui1.i.  Kenya 
*  r»"ltaiiysa.  (IT'|  —  nu 


CLIMIX  VIIORII  1960 

Aon  «isalléaée  e  fo»(.a  'SI- 

ftirtta...  tjpn.ojo 
qav«*o*  poro  raro*,  pf*  * 
legume*.  ^  íe^pprofuroi. 


MIQUINI  DE  COSI  URA 
EIGII  te  limt  mundial 


TELEVISORES  IUVICTUS 


DIVINO  UliRIFlEI 
"PROBEL'' 


LIVI-ROUPIS  HOOVER 


N  -*  1  ''^o  d#  cicjlidncff  *  • 

ncvhii^e»  t"c>3«  tu  V  »*- 
p*f<Fi(d*.ll  poiFQadov 

-  Som  Er^ftel. 


.  --‘«s.-é  er  ♦  F**  ílfOf.  ' 

c-  *1  or  »çij?e  -  7*<jo  • 

«  —  »  ytc*»|  Muc  •»  g* 
ot.ôo  rtí*c  oi  1  •♦lo  ur"ç  r* 
•"pri^PçOc  §rtft  «  »ue  .  0*0 


.  *•*  1-  paiiai*i»e'pi  •  * m 

Oc/«'"tiO  f  |lire»l 


nirniOt; 


ov  *eçe  m  pJer*« 


•  fombém: 


NlTEROl  Rua  Jca*  C 4"  M  '•  ICKIA  l» 

Otavto  lansufmo  M55*  •  .'4\tAS  c  •  A*-»  <1 

PETROPOLIS  Ay  \b  Qm  Kov«r rt)T  !?’  T  Ç  S?t  Sa'11'  \ 

Rua  cr%f*ct»co  8a  0ARRA  MANSA  m 

ft?l  .  BARRA  DO  °1RA<  Pn»;a  N-c  Paçaaha  17 
RESENDE  Rua  A  v  9\  .  VOlTA  REDONDA 

Ay«»nic!a  Am«r«  Pa-iOtC  ff'* 


Q  ^  •'"H»pri,iu  vl.is  “proviwa  rlrU<ir;«k*'  r*«li»  ílttrrMTinln  l'«n* 

,  K,l,rnivi  Imriilr,  num  vei  i|iir  nironiru.  «‘imi  furHiclwilr. 

n*furara"  «llapoatna  ,i  pticnr  511  mil  rrii/rlrns.  nula,  para 
rçut*  -v^jam  lirm  cliiMlficacJna  prlaa  psl.tlísllr:»  Mllmallviu. 

R  ^'nics  ruicdiuiMs,  rolncionurina  com  rcprosPiiUntc*  tll- 

— •*  •  1  ..  j  ...  .  ...  ..  ti.  .  .1  i,.rtt.inn«  olly  r\ 


CENTRO:  Rua  México,  168  «  II. A  .  BONSUCESSO:  Rua  Cardoso  da 
Moraes,  68  e  68. A  .  MADUREIRA:  R.  Domingo»,  Lopes,  795  B  PENHA; 
Av.  Bras  de  Pina,  96  A  -  BANGU:  Estrada  do  Retino.  35  .  CAMPO  GRANDE: 
R.  Barcelos  Dommgo»,  39  -  SÃO  JOÃO  DO  MERITl  R.  da  Matr  z,  133 


•  V. 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 
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INSTITUTO  BENJAMIM  CONSTANT  COMEMORA  106.°  ANIVERSARIO 


Apoio  Dos  Rodoviários 
a  Adhemar  de  Barros 


Com  it  presença  de  nltas  Ministro  du  EducáçAO.  Ur. 
autoridades,  teve  lugur.  »nbii-  Denmdes  Pinto,  diretores  de 
do  ultimo,  o  106-  aniversario  estabelecimentos  educando 
de  fundação  do  Instituto  rios  e  figuras  da  política  e 
Benjamim  Cotistnut.  Pela  sociedade  curioca.  As  15  na- 
nmnliã  iiouve  uivorndn  de  ros,  o  Dr.  Nelson  Pttta  Mar- 
clnrlm  e  Imstemnento  do  pn-  Uns,  diretor  do  1BC.  nbrtu  a 
villião  imeioiml.  com  a  pre-  solenidade'  principal  coiicla- 
sença  do  representante  dr»  mando  os  estudantes  a  estu¬ 


darem,  prlnelpuimcnto,  antes 
de  pensarem  em  movimento 
de  greve,  sendo  nptnudido  na 
oeasifto  ealorosiunentc  pelos 
estudnntes  e  seus  parentes 
que  superlotaram  lltrralmen- 
te  o  snlfto  nobre  dnqnele  Ins¬ 
tituto 

As  testlvldndes  do  ÍOU?  ani¬ 


versário  do  IBC.  culminou 
com  um  animado  baile  nas 
amplos  salAes  entre  cegos  e 
convidados  que  se  prolongou 
ate  As  primeiras  tionis  de  do¬ 
mingo.  con»  o  conjunto  de 
alunos  daquele  estabeleci¬ 
mento. 


Através  do  memorial  que  abaixo  transcrevamos,  a  classe  rodoviária  do  Estado  da  Guanabara  aise- 
Adhcmor  de  Barros,  irrestrito  apoio  ã  tua  candidatura,  a  exemplo  da  outras  classes  qua,  da  mesma 
se  tt‘m  manifestado  ao  lado  dc  S.  Exa.: 


Exmo.  Dr. 

Adhemar  de  Barros 

O  Movimenlo  Político  Rodoviário  do 
Estado  da  Guanabara,  acompanhando  a 
trajetória  política  e  sobretudo  sua  ação.  à 
frente  do  Govêmo  do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo,  onde  como  Interventor  e  Governador,  V. 
Exa.  demonstrou  capacidade,  ação  e  di¬ 
namismo,  dando  ao  grande  Estado  da 
União,  condição  de  Be  tornar  o  orgulho  de 
todos  os  brasileiros.  E  agora  à  frente  do  Go¬ 
verno  Municipal  do  mesmo  Estado,  conti¬ 
nua  V.  Exa.  demonstrando  que  é  ainda  o 
maior  administrador  de  tôdas  as  épocas, 
condições  estas  que  credenciam  V.  Exa.  a 
se  tornar  cada  vez  mais  digno  do  respeito 
e  admiração  desta  desprotegida  e  esqueci¬ 
da  classe  que  é  sem  dúvida  a  dos  Rodo- 
viárioB. 

E  nosso  movimento,  neste  instante,  em 
que  se  acha  em  Jôgo  os  destinos  de  nossa 
Pátria,  face  ao  pleito  eleitoral,  quando  V. 
Exa.  apoiado  pelas  forças  progressistas  de 
nossa  terra,  desfraldando  a  bandeira  da 
rendenção  dos  menos  protegidos  pelos  po¬ 
deres  públicos,  outra  atitude  não  podería¬ 
mos  tomar  senão  a  de  apoio  irrestrito  à 
candidatura  de  V.  Exa. 

Queremos  todavia,  vir  à  presença  do 
ilustre  candidato,  e,  como  partícula  de  mi¬ 
lhões  de  trabalhadores,  esboçados  numa 
série  de  reivindicações  mais  sentidas  das 
nossas  categorias  profissionais,  para  que, 
inteirado  das  mesmas  possa  V.  Exa.  in¬ 
cluir  em  seu  programa  de  futuro  Governo, 
normas  que  venham  ao  encontro  das  as¬ 
pirações  e  necessidades  imediatas,  destes 
que  até  então  têm  vivido  quase  à  margem, 
pela  Indiferença  dos  poderes  constituídos, 
em  face  dos  problemas  que  alligem  a  nos¬ 
sa  coletividade,  sendo  as  reivindicações  as 
seguintes: 


APOIAR  AS  DECISÕES  DA  l.«  CON¬ 
FERÊNCIA  NACIONAL  DOS  TRABALHA¬ 
DORES  SÔBRE: 

a)  Lei  Orgânica  da  Previdência  Social 

b)  Direito  de  Greve 

c)  Salário  Profissional 


Serva  RiBEino-Bemoreira 
ECONOMIA  -  QUALIDADE 
^mGDRANTID  -  FACILIDADE 


DEFENDER  INTRANSIGENTEMENTE  O 
DIREITO  DE  REPRESENTAÇÃO.  DOS  RO¬ 
DOVIÁRIOS  ATRAVÉS  DAS  ENTIDADES 
SINDICAIS.  NOS  SEGUINTES  ÓRGÃOS: 


Esta  ó  a  "empregada"  que  V.  precisa 

LAVADORA  _ 


a)  Conselho  Nacional  de  Trânsito 

b)  Serviço  de  Trânsito 

c)  I.A.P.E.T.C. 

d)  Justiça  do  Trabalho 

CÓDIGO  DE  TRABALHO,  PARA  QUE  AS 
LEIS  TRABALHISTAS  NAO  SAIAM  DE  SUA 
ESFERA 


•nica  tqvlpodo  chx  "rtgvUglv" 

•  lava  e  enxagua  com  ogítodo* 

•  Seca  por  canlrifugoçtio 

•  Filtro  romovívol  paro 
limpeza,  exclusivo  de  Bratlemp 

•  Capacidade  paro  4  Kg  de  roupa 

a  partir  de 


FAZER  CUMPRIR  AS  DECISÕES  DO 
CONGRESSO  DOS  TRABALHADORES 
REALIZADO  EM  1946.  QUE  ESTABELECE 
ENTRE  OUTRAS  COISAS,  SEIS  HORAS  DE 
TRABALHO  PARA  OS  TRANSPORTES  CO¬ 
LETIVOS. 


Terminando,  solicitamos  de  V.  Exa. 
que  torne  realidade  as  reivindicações  ora 
contidas  no  presente  MEMORIAL,  para 
que  se  apaguem  de  nossas  memórias  as 
promessas  anteriores,  que  nos  foram  íeitas, 
que  não  passaram  de  PROMESSAS...  PRO¬ 
MESSAS  e  PROMESSAS. 


mensais 


Estado  da  Guarwbara,  28  de  agosto 


SIGA  A  PISTA  DA  BÒA  COMPRA 

SÉRVBÉM 

Bemoreira  -  Serva  Ribeiro 


A  COMISSÃO: 

RENATO  ROCHA 
ANTÓNIO  BENÍCIO  FILHO 
NEWTON  GONÇALVES  DE  MATTOS 
JACINTO  MENEZES 
ILEGÍVEL 


20  LOJAS  A  SERVIÇO  DE  3  ESTAOOS  COM  80  ANOS  DE  EXPERIÊNCIA  NO  COMÊRCIOI 
Av.  Almirante  Barroso,  6  M  Rua  dos  Andradas,  96 

Rua  da  Ccncaição,  11  Magaxin  H  Rua  Buenos  Aires,  111 

Rua  do  Conceição,  17  ■  Av-  W««chol  Floriano,  7 

Rua  Luiz  de  Cam5«,  22  I  J»  «■  ’7*A  *  *  *«•* 

.  . .  ,  f  ■  Av.  Conego  Vasconcelos,  201  •  Bangu 

R.  Mana  Freitas,  73 -A  Madureira  ■  R  i,0ki,„.  ias.a  .  Rmr  Pina 


CUMPRIR  FIELMENTE  O  CÓDIGO  NA 
CIONAL  DE  TRANSITO. 


Vale  muito.  Vale  tanto  que  nem  a  fome,  a  miséria  crônica  c  o  abandono 
dos  Governos  conseguiram  consumir  sua  resistência. 

Nossa  História  está  cheia  de  fatos  que  comprovam  o  extraordinário  valor 
do  homem  do  Brasil. 

Subnutridos,  doentes  endêmicos,  retirantes,  favelados  c  escravos  da  lavou¬ 
ra  colonial,  construiram  a  Nação,  a  República,  a  História,  a  Democracia 
brasileira,  c  ainda  suportaram  o  impacto  econômico  de  Brasília,  cujo  mérito 
tomado,  dc  todos  os  candangos  que  somos,  éste  Governo  ainda  quiz  solapar. 

Pode  o  homem  do  Brasil  prosseguir  no  estágio  primári»  em  que  vive?  Po¬ 
de  o  homem  do  Brasil  continuar  na  dependência  dc  Governos  que  o  preterem 
peta  pompa,  que  convertem  em  monumentos  faraônicos  as  suas  justas  c 
•agradas  aspirações  dc  desenvolvimento? 


O  HOMEM  í  A  MEDIDA  DE  TÓDAS  AS  COISAS. 

O  valor  do  homem  não  se  mede  pela  sua  capacidade  dc  sofrer.  A  medida 
do  homem  é  a  sua  capacidade  dc  produzir,  prosperar  e  ter  feliz.  K  um 
povo  só  é  de  fato  grande  quando  tem  no  homem  a  medida  de  sua  esta¬ 
tura.  Esta  á  a  medida  da  prosperidade  da  Pátria. 

Com  um  Govêrno  nosso  abriremos  os  caminhos  da  prosperidade  do  ho¬ 
mem  e  do  Brasil.  Com  um  Govêmo  nosso  da- 
remos  um  passo  seguro  para  Iremc  c  para  o  alio.  \ 

Este  govêmo  será  o  Govêmo  dc  ADHEMAR  \  £/'•*'* 

DE  BARROS.  Êle  fará  pelo  Brasil  o  que  fez  «j 

por  Sâo  Paulo:  ADHEMAR  é  a  solução,  Por  \VS. 

isto  estamos  certos  que,  desta  vez,  vamos,  "t 

com  o  »u  voto.  . 


BANGU  —  LOJA  —  BAIRRO 
JABOUR  —  Vondemoí  nest» 
novo  bairro,  oni  grande  da- 
senvolvimento,  magnifica  lo¬ 
ja,  com  ap.  nos  fundos,  d* 
sala,  quarto,  banheiro,  cozi’ 
nho  •  quintal.  Entrega  ime¬ 
diata.  Amplas  possibilidades 
para  negócio  rendoso.  Pre¬ 
ço  Cr$  1.300.000,00  com  pe¬ 
quena  entrada  a  combinar  • 
o  restante  om  10  anos.  Vor 
no  local:  Av.  Santa  Cruz, 
3.042.  lotação  Bangu-Camp® 
Grande  ou  ônibus  B2,  Canda- 
lária-Campo  Grande.  —  Tra¬ 
tar  com  CORRETORES  ASSO¬ 
CIADOS,  Av.  Almirante  B»r- 
roso,  90  Salas:  BOI  802- 
—  Tels. :  32-6750  •  52-4330 


Cêrcii  dc  5<i  comerciantes,  in¬ 
dustriai*.  e  empresários  rie  ser¬ 
viços  de  lodo  o  Pais.  solecli  na¬ 
dos  entre  os  ijtie  ntals  se  leiiham 

deslocado  em  tu,h,s  os  riinioit 

da  atividade  económica  nacio¬ 
nal.  serão  homenageados  n  par* 
tlr  dêste  ano  pelo  (JEIN  —  (iru- 
po  de  Especialistas  Incrementa- 
dores  de  Negócio*.  U»  nomes  das 
personalidades  escolhidas  serão 
dados  a  eoriheeer  pelo  <  'oosellm 
Consultivo  Téenieo  do  (SEIN  até 
ai.  próximo  dia  |ó  de  novembro, 
r  a  entrega  do  "Prémio  Inere- 
mento  reali/arso-i  em  llrosllla. 
A  indicação  doa  nomes  em  eadn 
ramo  de  alividadu  será  (elta  por 
revistas  lècnlens.  sindicatos,  ór¬ 
gão.  de  classe,  associações  co¬ 
mendo*  e  Industrial'  seçóes  es- 
pceluTrnrtns  da  Imprensa  de  to¬ 
do»  n*  Estado*,  Território*  e  do 
Plstriln  federal.  (>*  Interessado* 
podei ;,n  older  o  Itcgulaini-iito  do 
"Prêmio  Incremento"  na  sedr 
provisória  do  (,CIN.  na  llua  Se- 
jador  tiantas  ‘.'0  —  5°  —  sala 
802.  Rio. 


A  marcha  da  mU  qnilómetrat 
começa  por  um  posso  j 
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BONDE  DESTROÇOU  JIPE  E  MATOU  SEUS 
QUATRO  PASSAGEIROS.  NO  TÜNEL  NOVO 


TRtS  pcsioèi  f.lectram  no  próprio  locol  o  um*  outro, 
pouco  moirn  tordo,  no  Hotpito!  MIruoI  Couto,  om  con- 
tcqütncio  do  colisão,  ocorrido  os  primeiras  horos  da 
manha  do  ontom,  ontro  o  bondo  do  linho  13,  númoro  2565 
(Ipanoma-Túnol  do  Lomo)  o  o  |lpo  do  SAPS  chapa 
9-82-61,  numaro  do  ordom  221,  na  solda  do  Túnol  Novo, 
onda  os  bondes  trafoaom  no  contramão  Os  dois  veí¬ 
culos  desenvolviam  grande  velocidade.  O  carro  do 
SAPS  foi  reduzido  a  um  montão  de  ferros  retorcidos 
sob  o  bondo,  e  os  corpos  de  seus  ocupantes  foram  mu¬ 
tilados,  axigindo-se  o  presença  dos  Bombeiros  do  Póslo 
de  Humeitã  poro  retlrã-los  do  jipe. 

ppr  dlrigla-sc  a  Copa-  çarlu  do  Jipe  sobrou  apenas  h 

ui.  Icvtmdo  três  pussn-  parte  Imsrtni,  do  banco  pnm 

i,  olttn  do  molorlstii,  a  o  estepe 

le  apanhar  em  sua  ml-  Morreram  tm  local  o  mu- 
a  rnals  um  fmiclonrtrlo  tortstu  Aldo  Batista  d-  siivu 

APS-  Devldn  n  ligrira  (viuvo.  38  unos,  residência 

;úo  r  n  quase  completa  ignorada  l,  Seveilno  Barbosa 

dão  do  túnel,  nuo  vi-  dos  Santos  (empreitada  da 

a  aproximação  do  boii-  companhia  “liosmos".  Idade, 

ie  se  deslocava  em  sen-  profissão  e  condição  civil  lg- 

ennirárlo.  Com  o  cito-  itoriidasi  e  Ivnu  Mala  Velejo 

i  motor  da  Jipe  foi  pa-  (solteiro,  'gíl  unos I  e  Fmn- 

ob  o  chamado  “limpa-  cisco  Rodrigues  Ferreira  <*ul- 

s"  do  bonde,  completa-  tetro.  31  anos.  Bua  23.  c/át, 

s  destroçndo.  Da  carro-  Fundação  da  Cusa  popular 

rRAGÍDlÃ^  DRAMA  "^ARSÃ^CÒM^DÍA^  f 


quanto  o  bonde  turra, m  eia 
boa  Telocldode.  tendo  aquálr 
ultimo  vriculo  sido  amuas 
do  alguns  metros  pelo  cole¬ 
tivo  Apus  estas  formallrtu- 
des.  o  comisário  determinou 
a  remoção  dos  corpos  para  o 

Instituto  Medico  Lego] 


tle  Dcadorttl.  foi  transporta 
do  paru  n  Hospital  Miguel 
Couto,  onde  velo  a  tuleeor 

Motorneiro:  "Nõo 
Tem  Explicação" 

O  liiotunielro  An  tonto  Lou 
renço  Rodrigues  i  solteiro,  28 
anos.  Av  Mem  de  Rã.  51.  Yt  ■ 
gulaniento  D3.B3,  lol  detido 
aluda  no  local  pelos  compo¬ 
nentes  da  RAdiopatrulhu  nu¬ 
mero  111.  e  levado  parn  o  4  " 
DP.  inde  declarou  não  ter 
expllcuçOefi  pura  n  desnstre 
Quando  der  por  mtm.  o 
jipe  estava  a  minha  frente, 
uno  havendo  tempo  parn 
mais  nada.  fechei  es  ollios  e 
senti  a  batida  violenta  Do 
jipe.  partiam  gritos  homveís. 
Pouco  depois,  iêz.te  um 
grande  Bllêurlo  Apenas  uma 
nu  nutra  peça  do  jipe  ciitii 
a, i  cliãA,  com  o  balanço  do 
bonde,  assim  que  eu  e  meu 
condutor  saltamos  para  ten¬ 
tai'  socorrer  as  vitimas. 


Perícia 

Chamado  peio  comissário 
rio  4 "  Distrito,  compareceu 
no  local  o  perito  Nlllon  Silva, 
qur  liberou  o*  veiculo»  »va 
rtados.  logo  «poi  a  cncluHvO 
do  eon,petente  exame,  Se¬ 
gundo  constatou,  tanto  Jipe. 


Nõo  Eitavo  em 
Campanha  Eleitoral 

Alguns  diretores  do  SAPS 
que  c(mi pareceram  ao  local 
do  desastre,  explicaram  u  re¬ 
portagem  que  o  Jlp»  tvelden- 
fado  uão  estava  n  disposição 
di’  qualquer  candidato  as 
próximas  eleições,  a  despeito 
de  haverem  sido  encontradas 
naquele  veiculo  varias  faixas 
do  candidato  jose  Oome» 
Tidarlco  Adiantaram  que  o 
Jipe  vinha  do  Teatro  Muni- 
pnl  parn  Copacabana  a  fim 
de  apanhar  mais  um  funcio¬ 
nário  da  autarquia. 


SEJA  UM  TÉCNICO 
DA  PETROBRÁS 


ENGENHEIROS,  AGRÔNOMOS,  QUÍMI¬ 
COS  E  BACHARÉIS  EM  HISTÓRIA  NATURAL, 
pelas  Faculdades  de  Filosofia,  tim  agora  uma 
oportunidade  de  ingrasso  no  quodro  de  técnicos 
do  PETROBRÁS. 

Inscreva-se  nos  testes  de  classificação  pa¬ 
ra  os  cursos  de: 


MENSALIDAOES  DE  APEMA 


«etfOOO 


iac’Mo-1# 


<q  »0«  •**  WOfliR, 
"lOuiO,  Ch'DP«"- 
oo  t  ou  p»  oo‘*»« 


GEOLOGIA  DE  PETRÓLEO 
PERFURAÇÃO  E  PRODUÇÃO 
MANUTENÇÃO  DE  EQUIPAMENTO  E 
REFINAÇÃO 


O  Diretor  de  Eseoios  Sn- 
iiiturlos,  Sr.  Eimldo  Cravo 
Peixoto,  comunicou,  ontem 
aos  banhistas  de  Ipanema 
e  I.cblon  que  ambas  as 
praias  ficarão  Interditadas 
amanhã,  em  virtude  de  se 
achar  fora  de  carga  a  ele¬ 
vatória  do  Leblon. 

Tal  paralisação,  disse  o 
diretor  do  DES,  foi  mo¬ 
tivada  pelos  serviços  que  a 
Rio  Ught  vem  fazendo  no 
local  parn  reforçar  a  ener¬ 
gia  elãirira  da  referida 
elevatória.  Assim  sendo,  o 
Serviço  de  Esgotos  consi¬ 
dera  desaconselháveis  os 
banhos  de  mar  nas  praia» 
acima  citadas. 


■  B'G  4  '  *  í  .  DA&t  —  4  n  ’T  'e  «*'•»  (ffro 

»,  r;  *  T-  3:-  *' Ct  t*  CO’1,0  »•«->- 

•  Pon  t  - —  S  -si-viei  7  v  ,si  o»  o-ooi. 
- ■  g-,-  oç  c-'c-sc-  ■  -5f  «'  ’*  o  ,oo  o  •  o  «tei-ota  N> 
—  o-  uXi-nc  v  *.<o  Tocc-s-..oj  PhIlLIPG -soó  1960. 
nita-e1-’  --  4  ,  ?««•:  M6  j3.  45,76  PPMJ, 

t  S',ost,a-e  *ipo£.,oi  to, o  SGtA  ESTbPOfONlCO. 


MARIDOS  COMPARADOS 


Ai  fichai  dc  inicriçãa  a  informação  «pa¬ 
cificai  lõbra  curioi  a  talárioi  larão  dadai  ooi 
graduadoi  (ou  já  formadoi),  da  nivel  luperior, 
na  loja  da  PETROBRÁS,  na  Avenida  Pretidante 
Vargai,  534,  do  dia  21  a  27  do  corrente. 

Oi  teitei  de  danificação  lerão  realizados 
nesta  Cidade,  em  data  e  local  a  terem  deter¬ 
minados. 


Mal  eheemi  da  lua-de-mel.  pemluran-xc  na  telefone.  Li- 
gnu  liara  amigas,  vizinhas  i-  parentes.  E  punha  n  marido  nas 
nuvens : 

—  Se  eu  soubesse  que  era  tân  bom,  linha  me  rasada  liã 
ouiis  tempo!  (.«mo  Itaimandu  uão  existe!  Duvida,  ouviu? 
Duvido  que  rsistu  um  marido  igual  ao  meu! 

Dizia  isso  para  rasadas,  solteiras,  desquitadas  r  viúvas.  As 
nutras  perguntavam: 

—  Quer  dizer  que  «  negócio  ê  Iminla? 

laiurinda  pulava: 

—  Hatalissima!  Esvaia,  rsruhi!  Sou  a  mulher  mais  feliz 
,lo  mundnl  dn  mundo! 

As  outras  pasmavam  para  essa  euforia  tremenda.  Iv,  rn- 
lân,  agimteceu  o  seguinte:  —  riu  passou  a  receber,  por  dia. 
quulro  ou  finco  visitas.  Eram  amigas,  colegas  dr  colégio,  qur 
vinham  ouvir  a  história  dc  sua  lua-de-mel.  Ela  uão  fazia  se- 
g rcdii  de  nada: 

—  Ninguém  beijn  romo  o  llalmtimln!  Outro  dia,  srm 
rvagãro,  eu  desmaiei,  entende?  desmaiei!  Tive  outros  namora¬ 
dos,  mas  olha:  —  o  beijo  de  ltaimiindo  é  uma  coisa,  menina! 
Alt,  como  beija! 


Aldo  (íatistn.  n  mofom/u 


CONFRONTO 


Auonteceu  que.  »o  dia  se-  melra  lua-de-mel 
vutiile.  passa,  por  lã.  a  Neide  mundo  aeháva  i 
Erum  II  da  manhã  e  Lnurmda  —  Eu  e-stnu  e, 
iilndn  eslava  dnrmludo.  Nel-  t remendo' 
de  fez  um  escândalo:  E  clu  rum  a 

Arnrdu,  aeordat  Neide  lher  enamorada 
iiliiu.  Quase  meio-dia!  E  _  V»rr  men 
mm,  vergonha'  ,  |  ,-«»  íeus  pé» 

Desperta,  nllnnl.  Vesv.t  d,-  t\,t  irente  de 
sono,  senta-se  na  rarua  Coça  p,,.  '  II,  ija. 

„  braço  e.  abre  a  liòra,  num  M.  Hamtuudu  io 
la»  ejn  onurnie.  ,\  uuiru,  lm-  iabms.  de  leve 
pressionada,  diz  "Sabe  a  exlt,m‘  ••1\„  ,„ 
qiin  horas  eu  acordei?  seis  tia  i„icn|"'  ç  ,01,1 
manhã".  Eaurinda  vira-se  |m-  lestcnumhas  el 
apanhai  cigarro.  (Gostava  mipudnr  Uma 
de  lumar  aules  de  es,  ovar  os  ,.p>  obietava 
dentes  e  de  tomar  cn(é>.  Acen-  '  Minha  fillut. 

,ie  o  primeiro  n garro  e  supra  ,,R|'  próprio!"  F 
"  primeira  íumaça.  que  o  hei )o  na  i 

Pois  olha.  Eu  Mn  dormir  imni,u„  dr  iam 
'  etnuo  da  niunhó.  Sabe  la  o  Baixava  i 

' Ci”  •'  Isso?  tamos  dando  “sl 

Nelde  nuo  emende:  —  "Vo-  sófregn.  r,ga 
,e-  saíram"?  _  s;ão  senhi 

Teve  um  riso  lindo'  monte.  E  por  q 

Nos  nuo  saímos  numa!  IW11  rou|„  rnm  „ 

Pia  <iue  sair?  Na  lua-de-mel  enmraieit 

i ,,,  se  sai.  E  le  digo  uma  cot-  NP  „.1P  „„ 

s,  Raimundo  e  de  morte.  'nK,js 
lie  tem  n  mama  de  dar  Del-  Néíde  (28  anos.  i 
M,  ,-slato  no  ouvido.  Palavra  '|n  ,,laa  vist,isi 
"  honra,  chogo  a  subir  polas  tic  IncB> 
tc.-recies!  _  Eseuta.  Luu 

Durante  uniu  liont,  contada  çn  (ssoi 
a  relngio,  ronlou  paru  a  outra  v  Eil/  esimiito : 

'  iala  a  noltP  de  nmor.  do  pri-  _  ^-Su  (í 

ir.eiro  ao  ultimo  beijo.  Répe-  E  .,  oll(rn: 

l:„:  -  "E"  o  que  se  leva  da  _  \ ,SLt  ,.ué  vn 

Vam"!  Houve  um  momento  (lll  vòiió  está  ! 

,  mie.  r.nm  rerta  saturarão,  ÍOgo' 

•  de  quis  mudar  «te  assunto.  Ettn„,  haurimi 
haurlnda  não  .salna  ta-  sein  v-m idor,  : 

1:  i  de  nutra  coisa  senão  da-  ilartugues  claro: 
qi’!e  mar, do  nibulusn:  —  "Es-  1  _  j.“  HIII  irro, 
i,iH  r  onvcnelda*.  dizia,  "eme  {,rru  ‘  jftv,cr  pp 
v  tiridã  que  nenhum  homem  puu-jm,  Você 
Oiegu  nus  ]h*s  dn  meu".  En-  „eutt  nu  b,Ycix  (. 
lau.  a  outra,  que  a  ouvia,  com  mini.  Deixa  eu 
surda  Irritação.  Interrompe:  IK-H)  l;ul(4,  0  s,., 

Não  fala  ussiint  Vi  ire  eu-  nuvens,  que  as 
liiiere  ,,s  outros  maridos?  Se  hão  de  estar  de 
iit.o  eunlioii'.  não  pode  eum-  Ergueu  a  caiu 
parar.  Sabe  la  se  u  piou  e  me-  vimenlo  ousado 
II. or  que  o  luu? 

Num  espaul,,  divcrDdo,  per- 
aiintou:  —  “O  leu?  Ora.  .Nei- 
dr,  oni!  O  teu.  eseuta.  eseuta!  »c! 
o  teu  não  e  nem  piirao.  em- 

tende?  Nem  pareu  pra  o  i . 

Tinha  sruçn!  "Reage  Neide: 

"Sossega"!  Mn»  n  outra  exas¬ 
perou-se:  —  “Duvido 
duvido  e  faço  pouco" 
acabou  perdendo  n  paciência: 

—  Vamos  fazer  uma  expe¬ 
li, iu  ia?  Vamos?  Você  topa? 

Eu  provo  que  meu  marido  c 
stijtcrlor  no  tou,  cm  tudo  por 
ludo.  Mando  o  meu  marido 
aqui.  Mando  e.  depois,  eom 
Miniiueimentn  de  eausn,  você 
ine  dírã. 

Malbueiou,  estupefata:  "O 
mie  ,-  que  você  esló  me  pro¬ 
pondo"?  a  outrn  foi  do  um  ci-  olha 
uisnio  Imptnrãvcl : 

E'  Isso  mesmo!  Mando  o 
mm  marido  aqui  numa  ho¬ 
ra.  ,  larn,  em  que  o  leu  não 
esteja,  lima  experiência,  nóa  peseoçn, 
eiisin.  E  se  vorè  recusar,  eu 
m  oo  a  você  o  direito  de  con¬ 
tinuar  nmsrurando  o  seu  ma  vido, 

lido!  - . 

orelha.  Lmirinda 
FELICIDADE  mn 

r,i  depois, 

f  ono  linha  outro  assimlo.  çi 
'  "oiessava  mesmo:  -  "Se  eu 
liudesse,  puntiu  no  jornul  um 
«uiinelo  sóbre  a  inínbii  fel  le¬ 
da, le.  Mandava  IxUar  ,,,,  "R(“ 
líoller  Esso”,  mi  lelevisaul  lho'1 

"Queria  que  lodos  soubessem.  Ele  foi  meu»  viur 
mesmo  deseontireidos.  que  rn  se  snlie  »  nu»'  ' 

Heus  llte  dera  um  marido  Intimidade  de  um 

Muiln  letiipn  depois  de  ler  sniilo  a  irmã.  Eauibula  emiti- 

miava  eom  a  sosarà»  ilr  piinlen.  dr  hirrediilldade:  •  "t  «mo 
•'  qur  uma  imillier  e.  dr  mais  a  mal',  nilnlta  irmã.  me  faz  _ 
•"■'ii  prupnstii?  Ilu  foi  lirim-arieira?"  t*  rerlo  p  «P"‘  <>««  leve 
((lais  deseanaii.  Nn  dbi  secuiolr.  Iiale  «  telefone  par.»  \rnlr. 

— -  “Aiiitln  i-stnii  enitv  a  minha  rara  no  rli.b».  N’ã«  dorilll  uni 


POLTRONA-CAMA  PRESIDENCIAL  COLORAMA, 

Em  CASSlO  MUNI 


ee."Ot5 


A  NOVA  UNHA 


DIVANTEX  PRESIDENCIAL  COLORAMA. 

Com  Braços  e  caixa  Em  CASSlO  MUNIZ 
para  guardar  roupa.  *  ‘Apenas 


Mensais 


—  Arar!  Eu  mm  te 
do.  Tenho  bastante 
compreendeu?  Imstun 

i 

___  a  outrn  fez  um  cesto  de  0 
iu  eu!  quem  lavou  as  mãos: 

—  Paciência.  Amarra-se  o  g 
burm  »i  vontade  du  dono. 

°Nelde  O  FABULOSO  MARIDO  | 

De  noite,  no  quarto,  espre  % 
mciuio  e.s]jinhns.  diante  do  es-  g 
■  telho,  ela  pergunta  ao  mundo:  ^ 
—  Voca  serlu  cupn*  de  me  0 
Irnir? 

Aboloando  o  pijama,  toma  g 
um  susto  -  "Que  palpite  ••  g 
esse?”  Uiurlndn  ergueu-se.  N»  í 
suh  callli.soln  lia»,  leve,  triuis  g 
parente,  velo  ludla-lo: 

—  linhagem  minha!  Por  II,  ^ 
eu  ponho  a  minha  g 
lilfto  no  fogol 

Puxa  u  mulher,  fê-la  senliu  g 
se  no  seu  colo.  Soprai  "Vou  g 
te  dar  Um  beijo".  Começa  peto  ^ 
jwscoço.  Ela.  JU  olelrtznda,  g 
quer  desprender-se:  -  "No  0 
ouvido,  uáo.  Raimundo  I  no  nu-  g 
tino"l  Ele  a  subjuga.  C,e  g 
la  a  lióca  na  sua  pequenina  g 
esganiça  o  g 
em  rncegHS  mortais,  pou 

_ _  |j,  nninl.ndn  lios  bm-  A 

o»  d.'»  marido,  suspira' 

•  Estou  pensando  nn  ml  g 
nlui  tm,ó  Est  ,  rasada  rom  g 
aquele  elodo  d<>  Pudlclrn,  Nlto  4 
tem  nada  disso,  uuo  c.  meu  D-  g 


DISTINÇÃO 


SOFÁ-CAMA  PRESIDENCIAL  COLORAMA, 

Modèlo  Pelil  Em  CASSlO  MUNIZ 

Apenas 


SOFA-CAMA  PRESIDENCIAL  COLORAMA, 

Com  Braços  Em  CASSlO  MUNIZ 
Apenas 


J  Mensais 


t  VSSMI 
Ml  \  1  ✓ 


Ruo  Senador  Dantas,  74-Esq.  Evarlsto  da  Veiga 
(Aberio  úlarlamenli  atè  ás  19,00  bs.) 


Em  frente  ao  Art-Polacic 

i  72  30  h>. 


um  nome  experimentado 
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AS  CORRIDAS  DE  ONTEM  EM  CIDADE  JARDIM : 


ULTIMA  HORA 


GALOPADOR  VENCEU  0  CLÁSSICO  PRIMAVERA 


Paro  Deputodo 


ALENCnSTRO 


GUIMAHAtS 

FONES:  43-9818 
37-5788 


Qualidade 
não  é  luxo 

-é  até  economia 


Dando  prosseguimento  * 
Miu  temporada  clássica,  o 
Jockey  Club  de  Sào  Paulo. 
ttr.  disputai-  na  Inrde  de  on¬ 
tem  muls  uma  carreira  <1c 
Importância  no  calendário, 
qual  seja  o  -Primavera",  na 
distância  dc  1609  metros  e 
com  a  dotação  dc  250  mil 
cruzeiros.  A  vitória  sorriu  ao 
potro  GAI.OPADOn,  sob  a 
direção  de  Dendlco  Garcia, 
no  tempu  de  99  5  10.  Gabari, 
com  L,  B.  Gonçalves  íorinou 
n  dupla,  enquanto  KSPL1N 
com  N.  Pereira  panava  o  ter¬ 
ceiro  placé.  O  nosso  Luís  Ri- 
uonl.  voltou  a  fiunhnr  com  o 
cavalo  CIRENAICO  que  gos¬ 
tou  dos  ares  dc  Cidade  Jar¬ 
dim.  marcando  com  Oste.  o 
terceiro  sucesso  da  tempora- 
rada  cm  curso.  Os  resultados 
gerais  da  reunião,  que  alcan¬ 
çou  quase  85  milhões  dc  cru¬ 
zeiros  de  apostas,  foram  os 
seguintes: 

I."  páreo  cm  1,400  melros  — 
om  1."  —  Llz  <5i  —  V.  Pinhei¬ 
ro  Filho.  2.°  —  Mjr  Gipsy  >3> 
—  G,  Melo.  Ponta:  44 .00  — 
Dupla  1 34 > ;  4", 00  —  Piacés: 
21,t»l)  e  31.00.  Tempo:  88". 

2/'  páreo  em  I  300  melros 
—  cm  1.®  —  Boá  15)  —  E. 
Amorint.  2."  —  Ciglovc  «3 >  — 
A.  Artln.  Ponta:  44.00  —  Du¬ 
pla  (34 1:  45,00  —  Piacés: 

22,00  e  27,00.  Tempo:  80  3  10. 

3.°  páreo  em  1.300  metros 
—  em  l.°  —  Cirenaico  t6i  — 
L.  Rlgoni.  2.**  G.  da  Scitr  i4) 
—  E.  Le  Mener  Filho.  Pon¬ 
ta:  38,00  —  Dupla  (34  c  26,00 
Piacés:  26.00  c  34,00.  Tempo: 
79"  3  10. 

4“  páreo  em  1.300  metros 
—  Prémio  "Centro  Académi¬ 
co  Osvaldo  Cruz"  —  em  I.® 
—  Oileno  <61  —  A.  Artln.  2.u 
—  Nftutílus  t7>  —  F.  Sobrei¬ 
ro.  3“  —  Ameijú  fl)  —  V. 
Pinheiro  FUho.  Ponta:  552.00 
Dupla  1.141:  87.00  —  Piacés- 
65,00.  21,00  e  14,00.  Tempo: 
80"  9  10. 

5.»  PAREt!  cm  1,300  mel  ros. 
Em  l.°  —  Kiorollmn  1 1  >  —  K. 
Le  Mener  F.°.  2.»  —  Luna  Pie- 
ns  191  —  J.  O.  S.  Filho.  3.®  — 
Dnimhé  (12)  —  F.  Costa.  Pon- 
ta:  .16,00  —  Dupla  (13):  34,00. 
Piacés:  17,00  —  63,00  e  21,00. 
Tempo:  80". 5.  10. 

8*°  PAREO  em  1.600  metros 
—  Prêmio  "I.UIZ  CAMPOS 
RIBEIRO”.  Em  I,®  —  Forra- 
bruz  17»  —  J.  O.  Silva  F.“.  2.” 
—  Zarca  <31  —  L.  Vargas.  3." 
—  Harmonieus  141  —  J.  II,  OI- 
fitiin.  Ponta:  101,00  —  Dupla 
<2.1 1:  35,00  -  Piacés:  32,0(1  — 
16.00  e  31.00.  Tempo;  99”  5  10. 

7.®  PAREO  cm  1.609  melros 
—  CLÁSSICO  "PRIMAVERA” 
—  Cr*  250.000.00.  Em  I.®  — 
GALOPADOR  (4)  —  D.  Garcia, 
2.®  -  GABARI  (II  —  L.  B. 
Gonçalves.  3.®  —  ESPLIM  (Bi 


Cl  RENAICO  ijur  nlctiuçnu  M ia  fnrwlrtt  ritnntt  na  prexenfe 
temporada  cm  Cidade  Jardim 


—  X.  Pereira.  PottU:  22.00  — 
Dupla  1121:  45,00  —  Piacés: 
I6.IKI  —  21,00  u  70,00.  Tempu: 
99" 5  10. 

8.”  PAREO  cm  1.400  mel  ruí. 
Em  /l.®  —  Justus  (ll  —  D. 
Garcia.  2.®  —  firreo  tõi  —  G. 


Melo.  3."  —  Castigo  ■  -4 1  —  ,1. 

Itnlduu.  Punia:  num  —  Du¬ 
pla  '13':  411,0(1  -  Piacés:  13.011 
—  19,00  e  17,00.  Tempo:  Ufl" 
2  lil 

Unvlmeitln  geral  de  .i |>u>tn-- 
L'r$  III  201  2ii5,(lii 


VEM  Al  OS  C 


Obsts  enteode  de  motores  dtee!  e  trabalha  com  rranáportfc 
pesadev  exige  Defczec.  E  a  s**a  irota  de  -tmirJureí  em  prova  nas 
-"Xtõdaa,  qwa  B»  detnonstra  a  díterença  erm-í  um  oleo  acéna 
bom  s o  melhor  óleo  qua  se  pode  encontrar.  Por  isáo  o  :rc/ '_?a 
eocparients  iaz  questão  de  Del  va:  -  quaiidade  qua  a.aauis 
tDÉfta&,l  viagem  paia  o?  :eu.  caminhões.  I  -.O  ;u4  nu  .  -;,o 
pCBStael:  êle  pteazd  de  um  òleo  que  oieieçj  mais  sito  pOCei  lu 
bíièeaDta-DeivoC—semptè  atualizado  em  sons  tantas  pasq  una  . 


Mobil 


A  OtiAllDADr  Dst  - 
E  rBOTECÁO  TOTAt 

hfeihor  proteiSo  :onrr, 
rotrocío  ■-  o  dssgoate  —  Ia* 
l-'ita  llmp'  ■  ■  :n!'  .-r.o  ir.  ,... 
íer.çii  vi -a  util  óo  moto. 
Supilmenio  aontlmjo  v 
Oleo  lubtlllciale  &.T  p  ÍíI-IS 
um  movimento. 


Quem  procura  qualidade  -  encontra  Mobil 

DEIVAC  UJBRJFICANTE  MOBIL  PARA  MOTO  Kl:..  DIESEL  -  MOBILOU,,  PARA  MOTORES  A.  GASOLINA 


BANGU  —  CASAS  —  GRAN¬ 
DE  OPORTUNIDADE  —  En- 
Irada  a  combinar  e  peque¬ 
na»  prestaçõe»  mensai».  Ven- 
demo»  ótima»  caia»  novas 
em  centro  de  terreno  tom 
»ala,  3  quarto»,  2  varandas, 
banheiro  completo,  cozinha 
com  fogão  à  gás,  jardim  e 
quintal.  Construção  e  acaba¬ 
mento  de  primeira,  com  San-1.' 
ca»  a  Florões.  Visitas  no  lo¬ 
cal,  diariamente,  das  9  às  17 
horas.  A  10  minutos  da  es¬ 
tação  de  Bangu.  Av.  Santa 
Cruz,  3.042,  Bairro  Jabour. 
lotação  Bangu-Campo  Gran¬ 
de  ou  ônibus  82,  Candelária- 
Campo  Grande.  —  Tratar 
com  CORRETORES  ASSOCIA¬ 
DOS.  Av.  Almirante  Barroso, 
90  —  Salas:  801  802.  — 
Tels. :  32-6730  e  52-4330, 


yu  ,  ....  HARAS  MONDESIR  E  ITAIAS- 

.  .  auV"  1U — Já  nos  detivemos  com  abun- 
I  7ÍS': dártcla  de  detalhes,  em  SWAl- 
*•■ 1  lOW  TAIL.  o  fabuloso  pastor  cm 

vjrvlço  nestes  estabelecimentos, 

■  -■  agora,  (alaremos  sobre  seus 

1’iodulos  a  serem  apresentados 

lijf  /  enr,  leilão,  e  que  serão  apenas 

jtfjW  dais  O  primeiro,  é  BAGUIM, 

q&V  nascido  em  27  de  setembro  de 

:  Sj  1°58.  por  Selene  (Legcnd  of  Fran- 

I  q  li  c<l  por  Darl<  t-°9cnd  e  Francil- 

ÇV:  « .  ,■  Icl  C  Saravana  (Aloul  Maltrc  e 

■  May  Wong.  por  Ruslon  Pasha). 
JUjguhn  é  irm.-.c  Inlciro  de  Anji,  da  atual  geração  e  que  es¬ 
treará  breve.  Sua  Irmá  BOMA,  nasceu  em  17  dc  julho  de  1958. 
por  Resina  (Roekfella,  por  Hyperlon  e  Rockfcll  o  Tirania  (Co. 
lombo,  por  Manne  #  La  Nsírme,  e  Roxlna  por  Diaphon  em 
Glenabetrlek)  Sste  *  o  primeiro  produto  de  Resina,  que  foi 
uma  boa  ganhadora  e  Irmã  materna  de  Talia  e  Umbra.  Já  o 
veterano  VAGABOND  11,  qua  como  é  sabido  também  morreu  hã 
tempos,  além  desta  geração  deixou  a  que  virá  em  1962,  na 
letra  "B".  O»  seus  filhos  dèste  ano  que  Irão  a  leilão,  são: 
3ACAZIO.  nascido  em  12  de  setembro  de  1958,  por  Veslel  (Le¬ 
gcnd  of  Francc  e  Orclna,  por  King  Solmon  e  Coleta).  Também 
éste  é  o  primeiro  produto  de  Vcstal,  que  não  chegou  a  correr, 
porém  tem  ótimos  Irmãos,  dos  quais  Taful  destacou-se  como 
hom  ganhador  e  Xenxém  ainda  ern  atividade  e  ganhando  cor¬ 
ridas.  BÁCULO,  nascido  em  18  de  setembro  de  1958.  por  Oélia 

■  King  Salmon  e  Última  Thule,  por  Ksar  e,  Star  os  Yliulc).  Bá¬ 
culo  e  Irmão  materno  de  Ufa,  Verbete  (ganhador  de  6  corri, 
das)  Xerei,  ganhador  de  trés  e  Zéo,  com  duas  vitorias  e  um 
dns  bons  valores  de  sua  turma.  Sua  mãe,  Oella.  foi  excclonle 
corredora  e  é  Irmá  própria  de  Pan-América,  excelente  reco¬ 
mendação  BADI,  potro  castanho  nascido  em  12  do  agosto  de 
1958,  por  Tálla  (Niccolo  Del‘1  Arcae  Tirania,  por  Colombo  em 
Roxinal  Badl  e  Irmão  materno  de  Zcta.  ganhador  e  Anglo  da 
flual  geração  BAR,  potro  alaiáo,  nascido  cm  12  de  agosto  de 
1958.  por  Palina  (Percebe  c  Pcrllla,  por  Schahrlar  cm  Sobera¬ 
na  por  Ai  de  Espadas  e  Sibila)  Bar.  é  Irmão  materno  de  Ubim, 
Slca  Zamboa  e  Aro,  ganhadores,  e  por  estrear  o  último  BIS. 
potro  castanho  nascido  cm  8  de  marco  dc  1958,  por  Revelia 
(Diebel  e  Alazais,  por  Goya  cm  Fair  Mald)  Bis  é  irmão  mater¬ 
no  de  Albona  por  estrear,  e  sua  mãe  Revelia  apesar  do  ter  cor¬ 
rido  pouco  tempo,  ganhou  duas  carreiras 

BRETÃO,  castanho,  nascido  em  19  dc  oulubro  dc  1958.  por 
Riga  [Caracalle  e  Klris,  por  Goya  e  Divlne,  por  Ramus  c  Expe- 
rienccl.  Bretão  é  Irmãc  próprio  de  Lena,  ex-Xllopla,  baa  ga¬ 
nhadora,  Zanga  também  com  vitórias  e  de  Alula.  da  atual  ge- 
rãçao)  Tanto  Riga,  sua  mãe.  como  Kiris,  taram  excelcníes 
atuantes  nas  pistas  BASE,  potranca  tordilha,  nascida  em  2  de 
julho  de  1958.  por  Sia  (Legcnd  of  France  em  Blue  Grass.  por 
Papyrus  e  Grey  Gown  por  Grey  Fox  II  c  Lucy  Farrand)  Base, 
é  o  primeiro  produto  de  Sis,  irmá  de  Quiproquó,  o  famoso 
tardllho  Tripllce-Coroado,  lider (absoluto  do  sua  geração.  BEFA, 
castanha,  nascido  em  14  de  outubro  de  1958,  por  Unde  (Swal- 
low  Tall  e  Sauccpan,  por  Panorama  em  Mettlc,  por  Tetrqtema 
e  Fattle).  Befa  é  o  primeiro  produto  dc  Unde  BUZA,  potran¬ 
ca  castanha,  nascida  em  14  de  julho  dc  1958.  por  Tormenta 
(Legcnd  of  Francc  em  Moderée  por  Watellor  e  La  Modo.  por 
Masslne  e  Mauve), 

Buxa  é  o  primeiro  produto  de  Tormenta,  que  não  correu 
sendo  reservada  paro  a  reprodução  por  acidente  em  treinamen¬ 
to.  e  Irmá  materna  de  Resoluta,  ganhadora  de  sete  carreiras, 
Inclusive  dois  clássicas 

(AMANHA  —  Produtos  por  FANATIQUE.  QUINTO,  SKY. 
LIGHTER,  LEGEND  OF  FRANCE) 


no  momento  preciso! 


Vod‘  sabe  que  pode  contar  com  os  modernos 
aviões  da  Cruzeiro  do  Sul  para  nimprir  seus 
compromissos.  ísln  porque  você  leni  sempre  a 
certeza  dc  chctjar  u  hora.  Pontualidade  Cruzeiro 
do  Sul  é  mais  um  serviço  que  lhe  prestamos , 
além  da  cortczia,  do  conjôrlo  e  da  experiência 
de  33  anos. 

stPviÇOb  AUIOL 

CRUZEIRO  DO  SUL 

Sempre  uma  boa  viagem 


fili oda  se  Dimer  i  Club 


Mais  um#  "rodada”  sensnelu- 
ntil.  cumpriu-sc  com  ns  reu¬ 
niões  de  sáhndo  c  untem,  no 
popular  concurso  ilc  palgtlos 
inxtluiidii  por  ULTIMA  HORA 
e  TV-CONT1N  FATAL.  Como 
atração  principal,  li  vemos  o 
nosso  leitor  PAULO  CF.SAU 
CATALANO  que  continuando 
sua  fulminante  atropelada  ,jn 
tomou  o  primeiro  posto,  com  o 
representante  dos  proprietá¬ 
rios  José  Augusto  Hopozo 
Meyer  na  segunda  culocaçãn. 
porém  já  agora  lendo  em  sua 
linha  o  rronlsl»  Geraldo  Lo  is 
Tapajós  Gonçalves,  que  Iam-, 
hem  aluou  com  multo  sucesso 
nesta  feita,  passando  de  penúl¬ 
timo  para  o  segundo,  prornc- 
lendo  nesta  semana  que  hoje 
se  iniria.  aparecer  ainda  com 
maior  impelo,  em  busca  da 
TAÇA  FAZENDA  SANTA  AN- 
GEI.A.  ofertada  pelo  criador 
José  Rastos  Padilha.  A  rolnra- 
çáo  dns  rompei idores,  é  ago¬ 
ra  a  seguinte; 

I  "  —  PAULO  C  ES  A  ll  CATA- 
LA.NO  l.eilnr  de  ULTIMA 
HORA.  37  pontos;  2.®  —  José 
Augusto  Rapnzn  Meyer  —  pro¬ 
prietário.  33  pontos;  2,®  Ge¬ 
raldo  Lllis  Tapajós  Gonçalves, 
cronista.  31  pontos;  4  ®  —  José 
Ilc7erra  da  Silva  -  jiiquet,  2H 


pontos;  5.®  —  Fernando  Perr 
rn  Sehneider  —  treinador,  l 
pontos. 

Com  as  marcações  desta  m 
mana,  será  uueerrada  nin: 
uma  etapa  llèsti’  eertnmc.  qu 
no  mes  du  oulubro  prórbm 
teru  como  atração,  a  TA  O 
"1IAIIAS  VALE  DA  UOA  ES 
PERANÇA”. 


PAULO  CêSAK  CATAI. ANO. 
çur  ux.stf>/tiu  n  ritnmtanla  va 

taça  "fazenda  santa 
ANGELA”. 


RESULTADO  DOS  CONCURSOS 

.  Foram  os  vogulnfes,  o»  resultados  dos  Concursos  e  Bettings. 
da  reunião  da  ontem: 

Bólo  de  7  pontos  —  neo  teve  ganhador,  acumulando  Cr* 
243.992,00. 

Bolo  de  6  pontos  —  21  ganhadores  com  Cr*  5.421,00.  a  cada. 
Bettlng  Duplo  —  12  ganhadores  com  Cr*  4.404,00,  e  cada. 


r 


ULTIMA  HORA 
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Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 


OR  h«»«r  discutido  com  sus  «ipói»  (Enl  do  Jesu 
lat,  poido,  da  28  unos,  casada),  o  oparariorle 
Rádio  Nacional  Fernando  Matos  (26  ano»,  pardo 
o  Luís  Gontaqa,  1.246  fundos),  tentou  contra  a 
bado  pola  manha,  desferindo  um  tiro  no  coração 
Em  estado  gravíssimo,  o  suicida  foi  levado  pi 


a  nij a  de  aeu  pacirnte  rolo  por 
um  fin  r  nán  suimrtaria  oa  brn- 
i.i r i im  dt:  urna  ambulância. 


seu  Intento  frustrado,  dada  a 
gravidade  di*  Fernando  No 
lluapital  Sopra  Apular  uDtem 


to»  e  que  n  rapar  por  variaa 
vpm  anunciara  m-u  propósito 
dr  pór  flrn  a  nda 
Também  o  cunhado  de  Frr- 
natldn,  flcrmunn  de  Jciui.  dia- 
mi  >|ut>  >ua  irmã  p  o  marido  tt 
icram  uma  "brita  feia"  ma* 
qur  ninguém  riperava  a  ira- 
líádia  que  lr\e  lugar  ai  II  ho¬ 
ra*  dr  sabado. 


o  medico  de  plantio  confirma¬ 
va  a  noticia,  dizendo  ser  im 
povMveJ  a  transferência,  poi- 


Arrp»cpnloil  our.  apO*  »  dia- 
ciiMãii,  dr  wimwi*  importàti- 
cia,  citava  na  sala.  quando  ou 
nu  o  díspar"  correndo  para  o 
quarto,  deparou  com  o  mari 
do  caldo  no  vijIo,  liitri liado  cm 
sangue. 

0  disparo  foi  feito  com  ar¬ 
ma  de  calibre  32  e  a  bala,  após 
rulrtir  na  região  pouco  abai¬ 
xo  do  coração,  perfurou  lodo 
n  lado  esquerdo,  indo  sair  nas 
costas,  entre  duas  costelas. 

Mania  de  Suicidio 

Embora  bastante  querido  en¬ 
tre  seus  colegas  de  trabalho 
na  Rádio  Naelnnal,  onde  faria 
parle  da  equipe  de  tranainis- 
sôeg  externas,  Fernando  pare- 
re  que  não  vivi»  bem  com  sua 
espAsa.  Os  virmlins  dn  casnl  in¬ 
formaram  que  as  brigas  entr* 
Fernando  e  Eny  eram  constan- 


Briga  e  Tiro 

Fernando,  apos  itesenlender 
se  eom  sim  esposa,  elllrou  em 
seu  quarto  e  disputou  um  ti¬ 
ro  no  pelln.  Ao  comissário  do 
14."  I if\  que  registrou  a  ucor- 
lúnclii,  li  Kny  Informou  que 
tivera  uma  dlsrussáo  com  seu 
aeu  esposo,  sóbre  problemas 
riomi-Nlicos,  ivis  que  Jamais 
esperava  que  61c  chegasse  ao 
ponto  tie  tentar  contra  a  vida. 


Estado  Gravíssimo 


Internado  *•  pressas  no  Pron¬ 
ta  Socorro,  de  onde.  apoi  ope 
rftdo.  foi  transferido  para  a 
Clinica  de  Recuperação.  Fer¬ 
nando  continuava  na  larde  de 
ontem,  em  estado  gravíssimo, 
com  poucas  esperanças  dr  sai 
var-se.  Permanece  em  lenda  de 
oxigênio  e  seu  organismo  não 
reage  aos  medicamentos,  de/r 
rihíindo  -empre  lirat* 

Na  tarde  de  •ahado.  mesmo 
elemenlo»  i!a  Radio  Nacional 
tcnlarnm  Iransferir  o  colega 
para  o  Hospital  dos  Rsdiahs- 
las.  DO  I  hun.-uta,  ma*  lívmm 


r;nnr«.  garantindo  assim,  uma  distribuição 
normal  de  leite  *  tooti  u  cicoias  que  ma.n- 
Lêtr.  convênio  com  a  CNME 

A>ir.  do  leite  rm  p'  u  Campanha  pro¬ 
movera  a  melhoria  qualitativa  aos  »Umen- 
•o-  wmplem.-iil ando-o;  com  íurinhos  nu¬ 
tritivas  r  vjttLítv.ritu  de  modo  u  enriquecer 
,i  iilimeiiUs'  ú».  do»  escoisre-  Também  far 
lo  mairrisi  a*  carnini'  pura  '  preparo  da 
merenda  esta  sendo  disiriliuiao  prmcipal- 
iiienfi  :ai>  areie  m.<  pobn-,  q-n-  necessi¬ 
tam  de  ■itcnxlllos  de  rtjzmhn  par»  aquela 
finalidade 


Leite  em  po  para  atende:  u  três  mi- 
Ihóej  de  escolares  no  Brasil  .ntelru  foi 
distribuído  a  lodo*  o*  Estados  pela  Cam¬ 
panha  Nacional  dc  Merendu  Escolar  em 

I  cumprimento  do  plano  de  alluieitl&çáo  tra¬ 
çado  pelo  Prealdente  da  Republico  na-  re* 
gióes  estaduais  O  leite  ora  dl«’r'.bulda  ui- 

II  tegra  -ima  partida  de  1.26*1  totielaoaj,  re- 
ceiitemente  chegada  íielo  navio  “ Ixilde  Ca 
nada",  procedente  dos  Estados  Unido*  No- 
próximo»  d:u  deverá  checar  ao  pórlo  do 

||  Hio  de  Janeiro  um  novo  carregamento  de 
B.2Ü0  toneladas  de  excedentes  norte-amerl- 


r->eiMTENA5  da  volumei  da  mal»  racent»  abra  da  Jaan  Paul  Sartra  —  "Furacão  Sòbra  Cuba" 
^  —  »ulografado»  pelo  autor,  na  nolfa  dt  sábado,  no  "Shopping  Contar",  om  Copaca¬ 

bana,  onda  ála  chagou  acompanhado  da  ospisa,  a  ascrltora  Slmona  dt  Baauvolr.  a  mal»  Jorga 
Amado,  Rubom  Braga  a  Fernando  Sablno, 

O  fllósnfn  flrnit  ntó  nlltt 
iiuidrugnda  nsstnandn  n  llvrn 
•inrn  n  ptibllcn.  qur,  depois 
rlc  tidqulri-ln,  fnnimvu  Inter¬ 
minável  flln.  ntó  sim  mexn 
O  primeiro  autografo  foi 
concedido  a  Sm.  Helotsn  Riu- 
mos,  vitlvn  de  Grnclllnno  Rtt- 
tiioR.  que  desde  cedo  nssuml- 
rs  o  seu  pòsto, 

Tflmbêm  nutras  nbrns  dc 


Stirtre  lho  foram  IcvitdiL*  pri- 
nt  que  ále  ns  muogrnfnasr. 
sininne  dr  Beiiuvnlr.  nfio  fot 
rsqurcldn  pelos  ndmlntdores, 
Alguns  de  srus  livrns  tam¬ 
bém  foram  nutngrafitdoj 
"Besf-Seller" 

•fiiinrAii  Sóbre  Ctibn"  es¬ 
tá  drstlnado  n  se  Irnnsfor- 
mnr  iimn  •■best-sellei".  pois 
rontii  n  qur  fnl  u  rrvnlttção 
rle  slerrn  Mnext  m  e  »  i-iim- 
solldnçfto  dc  um  nnvn  eeltjn 
rlc  giivêrno,  i-m  cttbn  n  li 
vm.  rir  2:1:1  p  á  g  l  n  te»  e 
uni  Jançiiinento  m  tt  n  ri  1 11 1 
porq'uimto  -Purnrftn  Sóbre 
Cuba"  fnl  publicado  por  Sur¬ 
ti"  em  forma  de  reporingeni 
si-ritidt».  nu  Inrnnl  -  praiicr 
Soir"  r.  sob  "sm  forrrtn.  di¬ 
vulgado  por  ULTIMA  HORA. 
em  prfttielrn  mfio.  nu  nnu-il 
È.  Igmiliiii-iiti-,  o  Itvni  de  es  - 
t t-AIn  dn  “Ktlnóni  tio  Au*  -r  '. 
d>-  Rubem  Hriigu  e  Femundo 
Sablno,  que  liiclulnim  no  vo¬ 
lume  suas  rmnlcns  e  rrpor- 
tngenl.  ri-speellviinirme,  sA- 
bre  o  regime  de  Pldel  Cnsuri 
e  stiti  signlílrnçfio  pum  n 
AnuVlIm  ú'ttnn 


Estréia  Hoje  "0 
Príncipe  Encantado" 

Será  lonçndo  hole,  nx  15,05 
h-iriis.  pela  Rádlti  Nacional,  o 
seriado  "O  Príncipe  Enctmln- 
tlo",  de  Henrique  Hcrunidu, 
Trntn-se  rir  uma  novela  cheia 
de  "stispense",  amor  e  aven¬ 
tura.  Os  ouvintes  vno  aeoiii- 
pnnhnr,  emocionados,  a.s  lutas 
de  um  punhado  de  pescado¬ 
res  contra  n  despotismo  cie 
um  srnhnr  feudnl  e  .sanguiná¬ 
rio.  "Gustavo  Gaivota". 


rpjr  nao  I em  »>  duiuln  r|e  jfr»-\r 
Não  me  talte  dis-niir  o  a-'tinlo. 
mas  posso,  para  mim.  Rr  uma  opinião  a 
respeito,  que  vos  é  inieinimenie  favorável. 

Sei,  Uiuibúin,  *|unnto  vos  caluniam, 
niimn  gi'iicmlizii<;ão  ipte  engloba  alguns 
fui I. is.»  it  iiiiiiiirin  i-stiiiti.qiiliirii  <l<-  buiiu-iis 
i|iie  se  i |,-i li<  .1111  .1  n ui  1 1  ,i  IiIiIIim  1  i-tnir.  ili.ít  ui, 
•  uni tljltti,  iiuõliilini  l'iiti|iie.  lüiiiiv  a» 
Oi  Jliiii/iii.-òes  ilite  1 1  ili.illi.il"  | < i  ..-Iii/.-ici  r 


AFIRMANDO  qur  M-u  tini  multa  saudailr  do  Itrnsil  e  dos 
brasileiros  r  qur  espera  hrevemente  o  Itrasil  e  n  Hepú- 
hlira  Oominiviiiiii  possam  reatar  as  rrlaçAes  tli-  iiml/iuli-,  par¬ 
tiu  sábado  ilc  regrrvso  ã  sim  Ii.ilriii.  «  l  iiiliaiv.utoi-  ila  l«e|iu- 
bilra  Hiiiiiliiieiiiia  l.uis  \.  Itvii-ilu. 

Au  riuliarqili-  ilu  rv-i-tii-le  da  missáit  dlpluuuállrii  de  Tru- 
i i II ii  ii"  Riu  cimipariii-raiii,  além  ilu  Sr.  Iliigu  ,lus í-  \ ill.uima, 
iilte  permitarrerã  nu  Riu  de  .laiietrii,  i-oinii  CiiiisiiFf ieral,  eui- 
Ititinfii  dos  Inlrrêssrs  da  Reiiiibllea  llominleuna,  viii-ios  u mi¬ 
cos  da  faiuiUu,  iinliiilaiiiriile  de  seu  tittio  Virgilbi  Osieibi. 

Itamorafi  Não 
Enviou  Roprcscnfanfcs 

f)  Mintstérl"  das  Relui.-iV-s 
Mvlenore*  nno  se  fiv  repie- 
.i  ntiir  no  .«eu  emborque,  pms. 
segundo  t"sss,i  repui  itieem 
i-purou  o  dtpluiiuila  dumtni- 
ii no  nán  coiminiiriiii  o  data 
r  hrira  de  sua  partida  n  rlian- 
-  ctnrtH  brasileira,  como  de 
praxe 

Grupo  Dos  Sctc 

Nu  Gnlffto  minlii-.se  pela 
i.tnina  vez  n  “gnipo  dos  sr- 
qur  todos  os  domingos 
rrunin  para  rilmTlmrnlos 
e  passeios,  agora  dissolvido 


com  a  partida  do  lillio  ilu 
embaixador  dmiiliUeunu  rom- 
pftstn  dr  Tcrezinlui  l.idta, 
tJitlberlii  t.u/.  Elizii betlt  Bra¬ 
va.  dliiio  Ferilimilfi,  Ana 
M ai  la  \Tigilm  Oueilu  r  sua 
ivnnuradii  Andretii  Hiacn 

A  Família 

K  a  segoime  ii  relação  rios 
que  embarcaram:  Embatxndur 
Liiis  A,  Ovirdo,  sua  espósii 
Zaidii  Ovirdo  Trujtlla  r 
cunhurtii  Autngnicm  M.irtii 
Mercedes  Triljlllo,  e  os  filhos 
Virgílio  Ovirdo  TruJUIu  -2! 
nnoat  Ricardo  Ovirdo  Tru- 
Jillo  1 14  iinosi  e  Zaldii  Ovic- 
do  TruJIllo  Jr.  i5  itnosi. 


vntiieith-  tt 1 1  sen  i  a- 
n  nltzar  mn-ilial.tttirnle  u 
que  n  rilCSturi  ptefenrjein  l 
y.-lnirs,  e  iine 


pneteil*'t!i  e  IHUI  MiiilHile.  Mas  t.qnla  llltl  Sn  vd  05  prrtpntiH 
illlefês-es,  querendo  pHSMir  |Rtf  lillllt.  ijespatluif  logo, 
irriliititlo-y  coin  as  || Illliiilir l»rlr>s  do  let.s  i|it<.'  Ilào  foram  eriutllis 
por  vos.  I'-  \ôin  lis  i-si 1 1 tiiiits.  n  disitpt  úi;o.  o  mau  jtii/o,  as 
injiirias.  (-oiiipn-i-iido  Imlo  issu  e  mis  l.ii.-n  ju-Miea.  aliiTiiiiiidij-vos 
que  niío  nu'  servirei  ilu  pnblividnilp  barata  dc  perseguir  funi-io- 
itãrios  | •  li b I i i 1 1 1 “ .  rorn  vassoiira<las  piiblirititrins  ilu  iletiitísões 
ein  iiin-sit.  Iiioi.qindo  ao  il»>M*.-prrn  niilli.irvs  de  pio»  i /«-  (amilia, 
para  oblar  ••  I •  -t l » < »  deitiapivb‘*s  »!<•  unia  ltoiti-.--liiJni|<  -üiiiçiite  Ht>re- 
po.ida.  i|i|ç  soa  tio  broii/.t-  das  i-unseiêiitTiis  tm  tom  iiiouihindiv  çl- 
niet.le  liilso  dos  falsário».  Uçpoi',  em  vos-o  lugar,  iioinriam  a  rii.uirnula 
dos  ainijfos  e  dos  iípciniguinl*»  e.  para  l  ols  rliira  rle  seus  tli-ímutaJo». 
dirigem  o  Puvo  niiitru  vussii  «•lat»!S»*.  para  ii-siin  se  justilk-areiu. 
Cuitliirei  dt:  vossos  direitos  e  il«*  v  ossas  nspiraeGes  roletiv  as 
pur  que  serei  no  guvffnio,  apenas  um  vosso  mli-gu.  u  priun  iiu 
riiniioiiáriu  piiblieu  do  Itrasil,  para  o  servil  e  no  seu  Povo 


Por  molivo  de  seu  aniversário. 
POSALO  —  Roupas  Finas  Para  Homens 
—  está  em  liquidação  tolal. 


50%  de  desconto  só  êste  mès  em 
roupas  esportes,  sapatos,  camisas, 
gravatas  e  demais  artigos  para  quem 
tem  bom-gôsto. 


Para 


PRESIDENTE 


DA  REPUBUCA 


Grupos  Executivos»  Operando  em 
Moldes  Eficientes,  Aceleram  o 
Nosso  Desenvolvimento 


Indústrias  de  base  recebem,  somente  em 
março  e  abril,  mtiis  do  8  milhões  de  dólares 


Vote  em 


0  pAptl  d*  publicidade  no  deionvotvlmsnto  económico 

Trlplicftde  a  produção  nacional  de  veiculoi 

Miniaturai  como  fat&ret  de  venda 

Quanto  mel»  magro  mal»  saudavel 

Bòlia  de  automóvel»  e  catninhor» 

E  Hl  Informaçoea  ripidas.  indl»peniaveia  ao»  homem  que 
dirigem. 


UTA  SEMANA  NA  REVISTA 


Ruo  Conda  dc  Bonfim,  369  —  Con|t.  405/406 
Diariamente,  de  8  as  21  horas,  a  partir  dc  ho|c 
dia  19/9/60 

CURSOS,  COM  GARANTIA  DE  EMPREGO 
FM  TEMPO  RECORDE 


Doctilografio  —  Aux.  dc 
dc  Contobilidade  Protico  —  S 
quigrofia  (4  meses)  —  Inglês 
—  Correspondência  Comercial 
Português, 

MATSU  - 

Couecab  m» 

713  à 


Ab  PrpinJíDt*  Varga»  ST*  —  tl  •  —  Féllèl» 
•  òl  G*%  404  14  D*at  d«  Cut  *IS 

i  a  M«rlf  rtfiiit  C-»  307  *  • 


A  NOVA  FILIAL  DA 


Nco  Ti'b"aincs  joia  nem  taxo  de  malncula 


KH*>á  '  • 


Albtrly  S.  Machado  -  Av. 


NO  BANCO  DA  REGRA  3 


—  Com  relação  no  meu  ín¬ 
dice,  é  que  houve  a  decep¬ 
ção,  porque  esperava  passar 
dos  16  metros,  porém  como 
Já  lhes  falei,  lago  de  saída 
senti  que  não  iria  lá  das 
pernas  e,  foi  o  que  se  viu. 

Mas  não  ha  de  scr  nada. 
só  me  resla  agradecer  a  lo¬ 
dos  que  confiaram  em  mim  e 
que  sempre  me  estimularam. 


m 


'  ’ '  *  (  •-  Vr 


&r‘  •*> 
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Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 

ADEMAR  FERREIRA  DA  SILVA 


ULTIMA  HORA 


sni  do  estádio  às  11  horas 
para  fazer  uma  refeição  e. 
voltei  ás  13  horas,  para  me 
preparar  para  o  salto.  Logo 
na  primeira  tentativa,  per¬ 
cebi  que  não  linha  ntais  per¬ 
nas  para  tanto. 

FOI  A  ROMA  Só  PARA 
COMPETIR 

—  Fui  a  lloma  somente 
para  competir,  nada  mais 
Tinha  a  certeza  que  iria  ser 
derrotado,  porém  fiz  questão 
do  disputar  de  igual  para 
igual  com  todos.  Faz  uma 
pausa  c  prossegue:  —  An¬ 
dei  ensinando  o  salto  triplo, 
e  eles  conto  bons  alunos, 


mas  dá  sorte  mesmo! 


Vejo  como  a  fortuna  favorece  os  que  compram  em  Bemoreira  ! 


ATENÇAO 

Ot  contemplados  òo  Rio  dmròo  compartear  è  Loja  luli  dc  Camões,  22.  dia  22,  às  16 
horas,  paca  racehtr  seus  prémios. 

Os  contemplados  de  I.  Horizonte  doverio  eompartcer  i  loja  -  Av.  Afonso  Peno,  749, 
qamto  -  feira,  dia  29.  6s  14.00  horns.  pare  receber  seus  prêmios. 

Em  Bemorsira  você  ganha  sempre 

EM  QUALIDADE  •  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 
ENTREGA  ULTRA-RÁPIDA  •  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PERFEITA 

e  fabulosos  prémios  I 


M  RIO:  Avenida  Almirante  Barroso,  6  -  esq.  Av.  ti  de  Mala 
Conceição.  II  •  Conceição,  17  •  lulz  do  Coniôes,  22 
Rta  Mario  Freitas,  7J  -  Madurelra 


(M  I.  HORfZORT! :  Av.  AHons#  Penna.  4JS  -  esq.  Rea  S.  Paulo 
Av.  AMoiho  Penna,  749  •  Av.  AMoaso  Ptnna,  1462  o  lamolos.  46 


_  "mjÀO  *ei  porque  rodo  c»te  espanto  dos 

I  el  brasileiros  pela  minho  derrota  nos 
Olimpíadas  de  Roma.  Hò  mais  de  um  ono,  que 
todo  o  Brasil  sabia  que  isto  iria  acontecer",  ex¬ 
plicou  Ademor  Ferreiro  da  Silvo. 

O  veterano  atleta  continuou  comentando  o 
fracasso  cm  Roma: 

II  _  Isto  terio  que  ocontecer  um  dia,  Se  não 

fosse  desta  voi,  serio  noutra  qualquer". 


ÍNDICE  PODERIA  TER 
SIDO  MELHOR 


no  Grande  Concurso  " SEU  CRÉDITO  VALE  MILHÕES 
que  distribui  valiosos  prêmios  entre  os  clientes  pontuais  de  Bemoreira. 


ne  TV  TUPI  ás  11,30  horas, 
na  presença  do  fiscal  do 
Govêmo,  foram  sorteados  os 
seguintes  prêmios: 


—  Meu  tempo  já  passou 
c.  enquanto  conto  33  anos, 
os  meus  rivais  tinham  so¬ 
mente  21  anos.  o  que  muito 
os  facilitou. 

Ainda  Ademar: 

—  No  dia  da  competição 


aprenderam  bem  a  lição,  mi¬ 
nistrando-a  contra  o  pru- 
fessor  —  acentuou  Ademar 
Ferreira . 


Contemplodos  no  Rio 


IVJLTt  DE  CABECEIRA  1IA  GA-  . 

RIA  Slt  VKSTIIE  rnprm  1.  411 

luthilrte  r  Brdran  -  Av  Frauci.ro  Sair-,  270 

ISIOS  LOS  ti  PLAY . -  rupon  :.n  mo 

imundo  Pinto  tia  Hurha  -  Rua  Jofio  Cal  lo»,  224 

\UKAFAS  DE  IVUISKV  .  -  rupon  SIMII9 

rlylt*  Prato»  -  Rua  Raul  Pomp-ua,  104  imto.  -4 
IA.ILR  DE  C  ABKCKIHA  DA  CA¬ 
IRIA  SILVESTRE  .  -  -  rupon  JO  ltS 

P  Kocnn  Moral»  •  Rua  Javari,  ã« 

IXJtllt  DE  CARF.CEIRA  DA  C7A- 

:IUA  sil.VESTHE  -  rupun  afl  2-3 

Muarlr  Sanl.re  .  Av  Prtlrn  II.  Dll-ll 
U  SA  DE  RESIDIRA  "TKEVOU"  -  i  upi.n  5»  211 
II  Bunallo  •  R  An-.lutrl.-s  (  Uileua.  SI* 

I.XJLTt  DE  CARKCEIIIA  DA  DA¬ 
RIA  SILVESTRE  .  rlipun  Ml  til 

la  P  (Ir  Abreu  -RS./  Evaltg ,  197  -BS  P,-,uu 
iqriltil  k:  \DOR  -  rur*e  S0,*mJ 

,lo  —  .1  V  A-ur-ra  -  R  i:  pinto  Sanio.  l«2*'in 
Iquiill  IFADOR  -  -  rtiiMin  M735 

miuidn  rn-ita  Taiirlnho  -  nua  IV  Marmlin.  20, -F. 
IIILSV  DE  SENHORA  "THLVOI.I"  -  rll|nin  I»  S2X 
|,i  Vrnn-laii  rtr.  Sll-  ..  -  R  lauta  Monteiro.  I 
l<  ICLETA  "MONAIIK".  Illhilril  -  rupon  54  «IK 
1  Dtamapiin*.  -  Rlia  T I , r. f I ..(i,-  «'«•  .  R«  *»i,,vreiiçn 
IDI.S  V  DE  SENHORA  'Tltl.VDLI"  -  riqmn  V,  DAG 

■  r| r . I  Paul-.  Prn-ira  -  Rua  nivinojmlií.  aiu  -  S  T 
Htl.SA  DE  SENHORA  "TRKVOI.1"  -  ciqMHI  S5.ll» 

Boleai»»-  tVilu.*  -  Rua  Caripn.  . .  510 

I  \ I. \  DE  VIAGEM  *  cupnil  .45-316 

□  i  na  F.-irttr.dr»  -  Rua  PonieporA.  50  -  S  F. 

ERRO  EI.IlTItICO  "FAF.T-  .  .  rup»R  8.989  A. 

Jliu  I .imo,  .  Rua  Maria  d»  Fr  USO 
ERRO  ELI.THHD  "KART"  ...  -  rupon  I S««  A 

rifrnttno  Srrzlo  ria  f  u- ta  -  Rua  Sán  Bruta.  5M 
ERRO  I  I.ITRICD  -F  \ET“  -  rupon  t  Slt  A 

Jo-u-  Pipia  -Ui-  Sailtu»  -  Ru.i  Dura.  520 
lOt.A  Pl.ASTICA  PARA  PRAIA  *  rupon  O.U/O  B 

Pedro  FHI-  uno  Ferreira  •  •'arlos  Pratn 
loi.-v  PLASTH  A  P\R'  PRAI  A  -  rupon  0  nv:  II 

■a  M  dr  Souza  -  VHa  Nnv»  -  H  Dia*  Ittrnllia  nau 
lisr  os  I.ONti  PI.. XV  -  ruíam  «..VIS  II 

•a  M  J<-vi-  P-r.ii*.  .  n  r-taipl-i.  HW  -  Prado  -  B  II. 
DTE  III  TERRENO  -  A  AIPI. I  At  VII 
V  rlllAlir,  DE  IT.XBOKXI  -  rlipnn  «  5VI  II 

.  •!  V  Pu.ir,  -  R  I  Maio.  21*1  -  P-.  Riai-li*irlo 

ritlin  Kl.rTRICn  -FXFT”  -  rupon  II  WS  H 

A  atou  Io  Alvr.  Catla  •  Rua  I,  mrr.ildn»,  51.1 
IILZIA  DE  .Al EIA  DE  SENHORA  -  rupon  »  SS*  n 
uHiaa  Ina  CuoE..  -  H  Madalena.  80.  V  Bom  Jr*u- 
ERRO  Et.ETKD  D  "FAET”  -  rupon  0,135  H 

CunstunlIlAO  dr  A.-rvrdo 
Av  Affor.-u  l-rntta  371  -  Banro  Financial 
■ANELA  DE  PRESSÃO  “PA NEX"  -  rupon  II  Ml  R 
,i  C  r.-ll.  r  -  Av  Aífun-.o  Primo.  1 130  -unto  I  tal 
IISCOS  LDNG  PLAV  ...  -  rupon  II  311  H 

na  L  Conceição  -  R  Capilollo.  1 53  .  Slo  Audi- 
(ADIO  DE  LAIIEI  EIKA  ...  -  rupon  «  SIS  II 


Mais  94  prémios  de  consolação 


r„  nrin  HORIZONTE-  ri,™-  a-  «  443/13  4-3:  50  .oat/SO.mi;  50, WS  50  050  S0  t4Srt*  150  A«7S4'5«aS;  5«LI4S 

r,  7.5  -n  745  uVfV™  7 ar,  >,  727  »  54  Olt  50  «4».  »  055  SS  «37  55  IAS  55  1  tt  55  313(53  817:  UH  A-  «  A- 

I  505  A  I  307  A  1  810  A  1  SM  A  0  aã:  B  a  a84  P.  0  «31  B  n  «Kl  B.  0  3*7  B/O  765  B:  0  MJ  H  «  W»  R.  0  M.  B  0  MS)  B.  * 

G  *85  B  0  7*3  B/0.7G4  B;  0,  MO  B.  0.843  B.  OÍIJB  fl  USB;  0  347  B/O  S4«  B. 

NO  Rio:  t-upom  n.  *4  «5.  M.SM  .«  S.SZM.SITi  47.3IS/47  315:  47  343  47  314;  47  1MM7.48.1  53  373/M  375  »  «O  S3  401;  M  5W 

53  SW:  53  .«S, '53, «l«:  SS  743  33  74-  53  7S../5S  753:  53.797/33  755;  53  *01  SJ.SOS;  S3  MU/53.8SL  53  875  53.877.  Jí.*l./a3.ãlí.  dl  4.J Z 

56.431;  M  48»  S«  487  .  5«  818  5«  550.  5«  954/58  556 


IDADE  INFLUIU 
BASTANTE 


Entre  outro»  falõre*.  Ade¬ 
mar  citou  a  idade  como 
maior  obstáculo  ás  suas  pre¬ 
tensões: 


Contemplados  em  B.  Horixonle 


I  BOLSA  Dl.  SENHORA  -TICEVOI.I"  -  cupan  17  JI3 
Eduardo  Marques  Lotireita  -  R.  Conreiçáa.  t«3  casa  - 

1  TERRO  ELITRICO  -FAET"  -  rupon  17  (« 

O.  M.  Fajardo  •  R  Siqueira  ‘  «o  4”-l  -  <  «u  - 

l/i  DCZ1A  D>:  MEI  A  DE  SENHOR  A  -  rupon  53  374 
T«rejinha  RerFT.Gt!  •  Rua  ColumbL*».  1.1» 

3  DISCOS  LONO  PLAV  -  rupon  53  l«l 

Erther  C  S  Pessoa  .  Rua  Teerá.  52  -  Pa  1 '  aiir  a-l 

I  APARELHO  DE  TELIA  |S  XO  -  rupon  53  3*7 

Fernanua  pririra  *■ 

Bua  Juitmo  Pono.  ÍTS-Iundun  •  Caxau  .  E  t.  do  It  i 

1  RADIO  DE  CABECEIRA  -  rupon  51  «'Hl 

Ilea  de  Oltvrlr*  -  Bua  '  -ur.  ,u.  . . "tu.  2L2-A 

Jardim  Arnprica  *  P  t.uu» 


1  TCNTILADOR  DE  CARECMH  4  -.upan  l«  *M 

Aurora  S.  Santo»  -  Rua  A.  q  «  •  *«(  8  10*  -  RealmSu 


1  JOGO  DF.  CANETA  K  LAPISEIRA 

COMPACTOR  .  •  rupon  5«  48« 

SyU-ia  Salvador  -  Bua  Carolina  Macrtftdo,  560,  casa  7 


1  (0871  DK  TECIDO  FINO  P' SE¬ 

NHORA  -  TECELAGEM  N.  *  BRA¬ 
SIL  -  São  Paulo  _  .  -.  -rupon  46  314 

Mary  J.  Rutherford  .  A>-  AUâliUra.  3288  40t  -  CopaeaO. 


1  BOLSA  DE  SENHORA  -TREA  1)1.1"  -  rupon  51  144 
Paulo  F  RodriRue»  -  Av  Itatiaia.  t:-ú  -  Cara, 


I  MAQUINA  DE  COSTURA  .  ..  -  rupon  5«  955 

Juae  J.  Codinno  -  R.  Barro»,  353.  c/«  -  Icaral  -  Niterói 


I  FERRO  EI.r.TRlrO  -FAET"  .  -  cupon  47  514 

Eira  B  3  e  Cunha  -  R  *  ao.  Matnadu  -  Jacarepafiua 


1  RADIO  DE  CABECEIRA  -rupon  53  *«1 

Mar:*  L  L.  Ferreira  -R  Srn  Vneuriro.  5.7.  Po»  -  l  a 


1/3  DCZ.1A  DE  MEIA  DF.  SENHOR  A  -  rupon  53  *«l 
fÇelmlr  B  Ne-.r»  -  Guaxindiha  .71  ftp,  Int  -  C.  N€D» 

t  niCICLETA  -MONAIIK"  DlhlIrU  -  rupon  51  *7« 

Bua  Conde  de  B-,nfim.  !22f>  apto.  4Ut  Mn  e  ileRivrl 


3  G  AltRAF  AS  DE  RUM  MERINO  -rupon  51  «IS 

Dejauira  Nojurire  -  R  AI-- -ia  4,73  -  V  d*-  •  urvaloo 

I  MAfLLOT  “NEPTUNO",  espuma  -  rupon  5«  130 
Mana  Helena  Verimano  -  Bua  Jose  Euzénto.  19-A 


1  ABAJUR  De  CABECEIRA  DA  GA¬ 
LERIA  SILVESTRE  ..  -rupon  5*849 

Andréa  C.  da  Süva  -  R  SI  t.ui,„.  112.  C/U3  -  Marar 


I  MAILLOT  -NEPTUNO",  espuma  -  rupon  53  7.51 

Jurldv  Mesquita  dr  AJm«-a  . 

Rua  Luiz  Ue  Castro  233  -  fundo»  -  Terra  Nota 


1  BOLSA  DE  SENHORA  "TRKVOIJ”  -  rupon  31  77* 
ZHah  M  Forte»  -  R.  Sãu  Frant  Xavier.  473  -  V  Irabel 


Bemoreira 


vW";-’ 

.  -4  r 


PESCOÇO  ESTICADO 

Foi  essa  a  posição  dos  reservas  botofoguenses,  nos  momentos  mais  difíceis  do  jógo  de  ontem 

“PELO  ALTO  ÊLES  LEVAM  VANTAGEM, 
B9TA  NO  CHAO  QUE  EU  QUERO  VER...” 


De  ROBERTO  SERRANO 


Ojógs  eslava  sendo  iniciado,  quando  Geninho,  dirigindo- 
para  Jorge,  comertleve:  "Com  é»se  calor  que  está  fa- 
sendo,  vamos  perder  lanfo  píso  quanto  èles,  que  estão  |o- 
gando".  Jorge  ri,  e  responde:  "t,  deve  estar  de  quarenta 
graus  para  cima". 

Daí  a  instantes,  Oldl  á  lançado  a  chuta,  batendo  a  bola 
no  peita  de  Pompcla.  saindo  pela  Unha  de  fundo. 

Jorgs  observa:  "Essa  éle  pegou  de  susto.  Será  possí¬ 
vel? ,  .* 


"O  JÔGO  JÂ  CAIU" 

Ducorndus  10  minutos,  a 
Jòtto,  que  começara  movimen¬ 
tado.  Já  hsivin  cuido  nniiio.  Is¬ 
so  tol  observado  por  Frazão. 
que  romcitiou. 

"O  ,|òso  ja  rntu.  Come¬ 
çou  Uem,  más  a  rajiiuimlu  jti 
nslá  btttéildo  pino.  Todos 
nrhurntti  trntça  do  espirllo  do 
i  larjue.  r  ETnuiii  observou;  re- 
lcrindo-sc  :to  rcpbrier: 

—  “Toma  cuidado.  Nio  vai 
dizer  bobagens,  que  o  homem 
esla  anotando  tudo". 

O  Bfiialncn  seuue  ativando 
e  Djalmit  salva,  tle  cabeça,  um 
i  ruz.amento  de  Amarlldo.  Jnr 
jjo  não  se  contém; 

—  “Pelo  alto  èles  lèhl  que 
levar  vnntnçcm.  Boi»  a  bola 
no  chão  que  eu  quero  ver  , 

João  Carlos  quase  surpreen 
de  Mitnçn.  rum  um  tiro  lou 
yo.  e  Geninho  vibrn: 

—  -Grande  Mansa") 

"BOTA  O  FRAZÃO" 

Panqiolinl  não  se  vinha 
conduzindo  muito  bem,  e  um 
torcedor  ria  geral  reclamava 
cie  Marinho,  a  sua  substitui 
r.áo  ptir  Frazán.  Totlos  m 
liatHJo  ouviram  e  Ernnni  não 
perdeu  »  ripnrtunlclnde  de  "gr 
zar"  o  companheiro: 

—  "Está  rom  prestigio, 
heiri !  Frazão  re.spnnde.  ara 
nhario:  -  "O  que  é  que  eu 
voti  Inzer,  Êles  estão  me  g 
zando"  .. 

Enquanto  is -o,  João  Cario 
pesa  uma  bola  sozinho  a  fron 
te  dc  Potupéia,  c  chuta  por  cl 
ma,  Geninho  c  Jorge  gntan 
n  uma  só  voz: 

—  ■'Impedimento,  Quero  vei 
sn  não  vai  marear". 

O  piiz.  não  mareou  mesmo, 
Geninho.  indignado: 

—  “Assim  ê  que  nós  vamos 
Já  pensou  se  essa  entra”? 

GOLAÇO 

Há  um  lance  complicado,  err 
que  (icnlvaldo  t-aborela  pa 
n  meta.  Pompõm  mergulha  c 
bola  passa  raspando,  ficando 


goleiro  abraçado  com  a  baliza, 
Fra7.áo  comenta:  —  “Se  éle 
dá  com  a  cabeça  na  trave,  vai 
dormir  uns  :t  dtns.  no  míni¬ 
mo". 

Dídi,  aparando  centro  de 
Amarildo.  marea  o  1"  gol.  Ge- 
ninho  vibra: 

—  "Golaçci.  A  jogada  loi  to¬ 
da  do  Chtcáo.  Como  esta  Jo¬ 
gando".  . , 


O  nuto-faluntc  anuncia  o  :u 
gol  do  Flamengo,  e  Emuni  ri. 
satisfeita.  Estranhamos  e  per¬ 
guntamos  ao  goleiro:  —  *'És- 
lá  torcendo  paru  o  Flamengo, 
Erniuil?  -  "Não,  e  que  eu  lio 
tel  5x0  no  bólo",  respondeu  o 
quiper.  O  América  empata  e 
Krnani  comenta;  “Manga 
mio  leve  culpa,  A  defesa 
abriu". 

"ELES  ME  MATAM 
DO  CORAÇÃO" 

O  América  marea  seu  se¬ 
gundo  ponto  e  Kmuut  nào 
viu.  pois  estava  amarrando  « 
rhuieira.  Ouvindo  o  barulho 
da  torcida  iitrcui,  lini 


—  "Quem  léz  u  gol? 

—  “Joao  Curlos",  responde¬ 
mos  -Qumitos  minutos  fal¬ 
tam".  perviuiiuu  u  goleiro”.  - 
"Uns  vinte,  mais  uu  menos”. 

“Então  i-inpulamos".  disse 
sorrindo.  E.  com  etetto.  o  Uo- 
lulogo  enqnUuU,  fazendo  Er- 
tiam  vlhrai  • 

“Vamos  pessoal",  e  m- 
ineiiln  Imixiulio :  "Eles  me 
nininm  do  coração”. 

O  Jogo  acaba  e  o  llniafo-jo 
nuo  vai  alem  (lo  empnlr.  Er- 
tutni  siit  em  direção  uri  vestia- 
rio,  e  brinca  rom  o  repórter; 

-E'.  O  melhor  é  vender 
meus  nulomoveis  Náo  se 
solre  tanlu" 


OSNI  REVOLTADO  CONTRA  0  ARBITRO : 
SE  É  CONTRA  0  ANIMA  ELE  MARCA! 


De  ENIO  MONTEIRO 


SAI  o  Botafogo  t  Genivaldo,  em  visivel  Impedimento, 
não  marcado  pelo  juli,  chuta  por  cima.  Arl  fica 
espantado,  vlrase  para  Decio  e  pergunta: 

—  Onde  é  que  anda  o  bandelrlnha  que  não  vé  isto? 
Amarildo  quer  driblar  multo  na  área  do  América, 
ao  que  Osni  sorridente,  comenta:  —  Isto  •  tó  para  o 
Garrincha. 

Chlcáo  vem  apanhar  a  bola.  que  caiu  perto  de  nós 
•  Dedo  brinca  com  éle: 

—  Ola  feio,  Tudo  bom?  Depois  comenta  com  Ari: 
t  meu  vizinho,  náo  tem  bronca... 


OSNI  E  O  ELOGIO 
A  POMPÊIA  1 

Após  um  cruzamento  só- 
bre  a  área  do  América,  Fom- 
péin  snlta  e.spenuulftnnénle, 
conseguindo  grande  defesa, 
Osni  não  se  conteve  e,  to- 
rnndo  em  nosso  braço,  co¬ 
mentou:  —  Tem  uma  faoili- 
tíacle  de  saltar  espantosa.  E' 
pena  não  pular  em  lótln*  as¬ 
sim.  porque  senão  ninguém 
cabeceava  mais. 

NERVOSISMO  NO 
SEGUNDO  TEMPO 

O  Jógo  era  bem  disputado, 
rom  o  América  dominando  e 
nada  de  ronsegulr  o  empate. 
Osni,  multo  nervoso,  res¬ 
munga:  —  Hoje  nada  dá 
certo  pura  nós. 


Nilo  ronsemie  empatar  a 
partida  e  verdadeira  euforia 
toma  conta  dc  Ari  e  Osni. 
Diz  o  goleiro:  —  Alè  que  eu- 
íim.  conseguimos  n  gol! 

Mais  um  pouco  e  novo  gol 
do  América,  no  que  lauto 
Ari.  como  Osul  e  o  St. 
Cursai  i dirigente),  náo  se 
rontêni:  —  Ar-nbou-se  o  azar. 
Vamos  prã  cabaça! 

Ari  recUinia  contra  o  re¬ 
cuo  da  equipe,  e  numa  des- 


las  r>|Hir1unUlntlés  o  Botalo- 
i>o  consegue  o  empate  com 
Pnnipéin  fazendo  golpe  de 
vista.  Osni  roça  a  cabeça:  — 
F'  Nfto  lém  |et:o.  nào.  rn- 
menta. 

O  PÊNALTI  NÃO 
MARCADO 

Faltundu  poucas  minutos 
pnrn  o  termino  rio  jógo,  Ni¬ 
lo  sofre  pénalli.  que  o  Juiz 
imo  marra.  Todos  se  revol¬ 
tam.  uotftdnmentc  Osni,  que 
grita ; 

-  ESI  a  não  seu  juiz.  As¬ 
sim  não  é  possível.  Não  è 
para  qualquer  um  apitar  um 
pênalti  rièste.  Tem  que  ler 
muito  licito,  náo  é?  Olha  pn- 
nt  nós.  como  que  espenmrln 
respnsta.  mas  conclui:  —  Ne 
i-  contra  o  América,  éle 


MÁQUINAS 

FOTOGRÁFICAS 


AMPLIADORE 


FILMAD0RES 


ACHOU  RUIM 

Até  a  metade  do  jõq o  Osni  estava  calmo.  Na  hora  do 
pênalti,  porém,  achou  ruim. 


A  CREDITO 


?\  LUTZ  FERRANDO 

J  OTICA  E  INSTRUMENTAL  CIENTIFICO  S/A 
lorgo  do  S  fronclico  oiq  d*  Androdai 
íua  do  Ou.idor,  89  -  Rua  Gonçal*»»  Dial,  4-A 
A.  N  S  Copocobono,  M9  -  Praça  íloriano,  31  0 
A»  Ni  Copacobana,  ã/4 


“JA  ESPERAVA  0  QUE  ACONTECEU  E  0  BRASIL  INTEI  RO  SABIA  DISSO” 


„dn  O  go /  de  Ilidi  ' !<]• 
maior)  parecia  aindn 
/tear  mlUária  >i« 
ur,  n  América  reagiu 
nvnrtn,  Imprimi nda  ao 
,  um  ritmo  de  t mpres- 
uutr  velocidade,  nu  ru- 
nnputiirnni  e  detém- 
iram  1’nmpé  ia,  snh 
hnitza,  ficou  cama  giie 
nigiiectdo  com  a  van- 
•m  repentina.  E  cho- 
„,l,  nu  nüiures  nf<3- 
„  ,/a  platéia  que  Ma- 
„  estádio.  De  repente. 
,,  reviravolta,  lima  cu - 
de  ncnívnltlo 
.r  I  num 
E  cnuha 
ainda  desta 
i:  è Ir  t or- 
aqnra  de 
pela  vltô- 


h  evada 

traiciiroman  os  2 

j.  i  irrrtncavcl 
u  rmnpéin,  (.... 
ivj,  dar  u  unta: 

„nii  a  chorar . 
irlstvta  t/nto) 
ria  ./!«•  th''  escapava,  guari¬ 
da  parecia  Impossível  nc- 
„„.l  a.  d  " clássica M  í>r«- 
nulas  essas  emor/oes.  e. 
,isn  mesmo.  / es  Jlis  a 
rotrhçtio  rte  partida 
principal  da  rodadn  No 
illlnno  minuto  n  Ameri¬ 
ca,  a  hem  da  justiça,  po¬ 
deria  reguerer  um  v1  nal- 
tt  de  7,é  Ataria  em  Atilo. 
,,Vo  rademo  Esportivo) 


19  de  Setembro  fe  \#0  —  N.°  3.139 


Ü  Presidente  KuhUschrk  P 
assinafú,  às  10.3(1  horas  da  g 
tJiíinhfl  ite  /m/e.  no  Pata-  g 
u  i  dgs  l.aran/etras.  a  He-  p 
guUmientaçOn  dn  l.ei  Or-  g 
i/amcu  da  Previdência  0 
S. .na/,  em  salr.nidadr  pa-  p 
ru  o  /uai  ! oram  convida-  0 
dm  centenas  de  lidere  *  0 
tmdvais.  JK  anunciará  a  | 


g  ••  “  . . .  Cf 

|  misto  imediata  dos  níveis  p 
%  ir  K\nrio-mivimo.  IPág.  2)  % 


3  A  SUACIDÃdT 


ConfiÜo  N=s  Russ 
?or  C3US3  de  ”K' 


HOJEí 
DIA  DE 
ROSAL  Y 


F'1n*  f;<-s  .  I  cm.  K  "'ar V 

/PinifW.Y  i+nita  Plonc- 

ttjnn-  u  *  E!tl  DittClU  .>>/- 

I  <|.  5/J  O  ftV*  tliJS  ffICf  J  v  for - 

tr «  candidata*  «o  tttuto 
rir  "Mim  * !  poxwJ.»  Inter- 
n aciono/  </ ii  /wdmína  t 
rnmíTii''**.  promo^/ln 
tr/f  r  r/o  pnwnttM  rir 
Tl'.  fc,V-i  V  r/c  tiahí “  K'»* 
*«/•;  pri/nclrii.  ttu  Jofn,  f/n 
r^iarnifl  (Wffl  «  ff  irrita, 
r  ífnr. i  «•  :  •  nttffr  rf|/r.  rt 

fantín  n>  ci/rtorm  nú  7*V 

fii*v  «*m  tc*tr  f j n<il» 


/;»n  1'irrrn  rir  nno*  .imdnd/o  fíatiitn  f/o.t  Sanfo*.  tnnr- 
-i/  ontrni.  riunutl  *.  no  <uMr  n  uma  arrorr 

n  1  'rt  t tr  nimnhnr  umn  pum"  r/u**  f t*  nrn  prr  u  rrtfrr  n 
ÜUi/j-  v  oVirut(|(llr>r  r  toniu  ttum  Itn  rir  alto  fr  livl.» 
^'«dmífo  ÇMífiifl  /íinfn  r/»*  'pipa*  wu*-.  .««epundo  '»*fi  l>n 
nu  mpa:  rir  nhantionar  o  trabalho  pura  nsir'atra* 
ri*  uma  mpipttH  *jur  pa%*u*ir  no  /lomonfc  Ontrtn  rir  ma- 
ron/r.t^nrci  \r  nnsfov)  c  m  cntnpatthrÊm*  para  rr 
Ivrrtnr  ri  i  a*a.  pnlt  nn  mhndn  tlnhn  t+ttn  urna  "califa" 
tu 41  f o  tmriitn  A  eamtnho  r/o  iar,  porem,  rtirtintmu  a 
^vn"  r/u ,  // tr  Mj./Ott  O  r/-M  IT.tA  Si  PAtilNA  S> 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Setembro  de  1960 
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ramlidimiii.  E'  natural  que 
l.areriJn  Disse  » ;•  lutln  pelo* 
;i I li l\ri».  ilf  uiifl** 
.saiu,  Altas.  ftn  clrcun.sU«rtn> 
nada  riTontrmUx  imn  adiait 
laii  o  arndútniro  Omiiv  .\zc\i* 
do  Kllho. 


A«lu«ç*o  facciona  do  Proft&tor  HoJio  Tornighl  r  a  vio¬ 
lência  dtiancadaada  paloi  parlldario*  »  capanga»  (mui* 
toai  do  Sr.  Cario»  Lacerda  datai  minaram  n  ocorrência» 
varifleada»  na  Faculdade  Nacional  de  Dlrtlto  na  noite  da 
texta  faira  última,  segundo  depoimento  do»  aluno»  a  repor* 
tagem  de  UH,  defendendo  o  diretor  daquela  escola.  Pro¬ 
fessor  Hermes  Lima,  dai  acusações  ou»  foram  formuladas 
na  TV  naquela  mesma  noite  pelo  candidato  udenisfa,  numa 
tentativa  da  justificar  aos  seus  adeptos  a  repulsa  dos  estu* 
dantes  de  Direito  à  sua  candidatura. 


\  tinitcM  ile*  qur  u  Sr.  Nreiào  tlr  l.iuia  iirricitdrru»  chr- 
ç.ir  ao  Itin  aiiidi»  antr*  dii%  r | ri v »»«*•*  qur  ^rtulrto  para  Min»'. 
a  Itist  «Ir  la/rr  a  cumiMiilta  üu  Sr  Tam  inh»  Nrvr*.  no**  wl* 
ti  nu»  rinro  ilias  r  qur  >r  prnminriaria  rm  fotflr  do  Sr.  Srr* 
cin  MxçalhAr».  lui  nt»  .ultiuU.ula.  ontem,  |u»f  um  potillco  ca* 
rim*»  a  rir  vitiriihirto. 

\«li:i rstsssi  qur,  por  cai  tu.  <i  ImlMiv  ulor  rro  1'urtutHl  ihr 
Irria  dito  qur  n  PSD  rariors  batera  todo*  o*  rrrordr*  dr  ilr- 
sHcrrtos  políticos,  tniilii  prnlldo  "uma  rlrlcâo  certa".  %rja 
Apiiiamio  >ru  nomr,  sria  apoiando  o  candidato  da  PTIt. 


Vitimo  de  Capangai 

FAibindo  uiiidft  çuiiUbtft» 
prt»roradn>  |H‘I«  ARTêssán  dr 
qur  foi  vitime  u  rMuitflnlc 
•li»*ê  Curió»  ItrniuUu.  do  I  o  uno 
de  KiVD.  declarou  qur  foi 
Aftmlido  qumirib,  democrática 
mentí,  desafiou  o  Sr.  Lacerda 
pnrfi  n  debute 

—  Como  o  rundidaio  iuleni> 
t  a  -  (Jecliirou  -  em  dado  mo- 
mento  liquvessc  desafiado  al 
quem  a  provar  alquimi  acusa 
vau  rontra  ele.  respondi  que 
eu  pmsuia  prova*.  DcsnficUi 
a  contcslnr  a  foloeopia  de  um 
artigo  seu,  publicado  no  "Cor* 
reio  cin  Manhã"  de  maio  de 
1ÍI4R.  no  qual  cie  afirmava  que 
o  Hrnsil  devia  proibir  a  entra* 
da  tlr  ludeus  no  Pais  Aleqan 
do  que  eu  nao  era  aluno  da 
Faculdade.  I.arrida  sr  Itmiimi 
a  dizei  qirr  não  ha  via  escri¬ 
to  o  nriíRo  Nesta  ocnsiáo. 
>rus  capanga»  passaram  a  me 
agredir,  como  represa  lia  à  mi- 
nlin  “audácia"  de  desafiar  o 
rnndidnto  tutcnisla 


O  O  comité  ao  Sr  Lacei 
da  como  de  leMo  a  to 
ili»  os  candidatos  —  fui  íormti 
lado  pelos  alunos,  «pie  se  eiir 
carregaram,  eles  iivmiu».  de 
recepcionai  os  convidados  e  di 
ruiu  mias  palestras. 


ESTUDANTES:  BAIANOS  AINDA  EM 
GREVE;  GAÚCHOS  ADIAM  CONGRESSO 


O  Acadêmico  And  to  Cti- 
bnil  dc  Oliveira,  vice-ITeíi- 
denir  do  CACO  e  membro  dn 
Associaçito  Libertadora  Ara 
□emicn  , partido  que  convi¬ 
dou  Lacerda  i.  disse  que  o 
Prole:, sor  Hermes  Lima  nao 
se  omitiu,  como  iol  acusado 
por  Lacerda 

■•O  que  real  mente  se 
passou  prosseguiu  tui 
que  u  Proles  or  .lerilies  1.1- 
lua  agiu  romo  deveria  ter 
agido.  Isto  c.  na  qualidade  de 
ITiretor  d«  Escola,  procura 
liuuucr-se  equidistante  das 
manifestações  poluiras  pn>- 
movldiu  pelos  alunos  Ha 
mesma  torma  qur  não  rerep- 
rionou  o  Sr  Carlos  Lacerda 
'  o  Proic.-sor  Hermes  Lima  nao 
recepcionou  o  Sr  Sérgio  Ma 
gnlliães,  nem  participou  da 
|  palestra  que  o  rnndidnto  do 
I  PTB  proferiu  na  Patiildnd*- 
O  que  é  lamentável  e  que 
o  Professor  Hélio  Toniugh 
desrespeitando  a  ordem  da 
Congregarão  reservando  o 
salão  nobre  aos  atos  escola 
res  presididos  por  professo 
res  c  nao  para  recepcionar 
I  convidados  do»  alunos,  ordr 
nou  que  o  funcionário  o  abris¬ 
se  para  a  conferência  do  Sr 
Lacerda,  numa  medtdn  arbi¬ 
traria  e  facciosa,  pot;  a  p« 
lestra  do  Sr  Serglo  Mngii- 
i  lliães  fóra  real  Irada  no  «nft- 
j  teatro"  A  conduU  do  Profes¬ 
sor  Hello  Toniughl,  de  quem 
sou.  alias,  amigo  purticuiar 
minto*  nus  surpieendeu.  priu- 
ripalmeme  porqur  éle  ftsslt- 
mtu  atitude*  Incompatíveis 
com  »  sua  i-ondlcáo  de  cate 
úraticó  da  Faculdade,  ttgrr 
díndo  alunos  e  ameaçando 
atirar  um  copo  contra  um 
grupo  de  aluna*  que  vaiava  o 
1  seu  candidato  E'  prectso  que 
se  esclareça  também  que  os 
Incidentes  de  sexta-feira  sáo 
derorrèncla  do  clima  criadn 
na  FND  pelos  partidários  da 
candidatura  de  Lacerda  que 
classificam  todos  os  -sergís 
ta.*'”  como  comunista*,  nãn 
admitindo  que  possamos 
apoiar  o  candidato  nannna 
lista  sem  estarmos  vnrctilan- 
dns  ao  comunismo  decla¬ 
rou  a  A<—  riêmico  Aridio  Ca¬ 
bral  de  Oliveira 


Agrediu 

O  Prulessor  Hélio  Tonui- 
glil  lm  lambéiu  apontado  ru¬ 
mo  um  dos  principais  gespon- 
snveis  pelas  ororrénenc-  pelo 
Académico  Jase  Augusto,  do 
quinto  uno  i-  que  Lu  pir  élr 
agredido  durante  os  Incldrn- 
les 

Alem  dc  agredir- nu , 
quando  mmi  gn-.po  prol.- ta 
va  rontra  a  presença  de  ele¬ 
mento»  estranhos  a  Fiuiiuin- 
de  no  salão  nobre,  o  l’mle» 
sor  Tomngltk  comandou  n 
violência  desencadeada  pelos 
capangas  dc  Lurerdii  Nao 
é  de  hoje  que  ronhecpilio.*  h 
porlção  éxtri-mada  do  Proles- 
sor  Tomaglil  e  n  sua  partici¬ 
pação  no  rtlobe  ria  Lanter¬ 
na  —  dl*-"  .loso  Augusto 

Nem  Pclcgos 
Nem  Comunistos 

Rei criiuU-re  as  declarações 
do  Sr  fsrlos  Lacerda  »a  _T\ 
investindo  contra  »  UNE.  » 
l  ME  e  o  CACO.  etUiilndi*  que 
classificou  cenvo  "ninho»  dc  pe 
lego*  e  comunista»",  o  acadê¬ 
mico  Osirls  Azevedo  Kllho.  se¬ 
cretario  do  Partido  de  Refor¬ 
ma  da  KNL),  declarou 

—  O  que  Lacerda  pretende 
com  seus  ataques  injusto»  c 
confundir  o  nacionalismo  au¬ 
têntico.  Sérgio  foi  bem  rece¬ 
bido  em  nossa  Faculdade  por¬ 
que  i-  inalacàvel-  O  próprio 
Lacerda  o  reconheceu  ante* 
mesmo  de  srr  lançada  a  sua 


Os  eslud.intes  universitários  baiano*  continuam  em  ctr- 
vr  lendo  rejeitado  ontem  um»  proposta  insatisfatória  do 
Reitor  sòbl,  exames  e  inclusão  do  presidente  do  Diretório 
Centra!  de  Estudantes  na  Comissão  que  devera  apurar  acusa - 
etV*  de  Irregularidade»  nos  rscrltn.*  ria  Universidade  Querem 
exiiiues  dealro  de  no  mavlmo  IJ  dias  estão  em  greve  ha 
90  dtas.i  e  parllclpacão  de  dolí  eiludnntes  e  ires  proícssò- 
res  na  comissão  de  investigações  Poi  outro  lado.  o  Reitor 
Eriuard  Santos  dl/  que  se.  ale  o  termino  das  cleicóes  a  cri¬ 
se  não  houver  sido  solucionada,  éle  empregara  a  fórca  mili¬ 
ta:  para  tirar  os  estudante*  que  se  acham  acampados  de- 
Ironte  da  Vnlverstdade 

Ao  mes.au)  tempo,  informa-se  que  o  Congresso  Latino- 
Americano  de  Ciências  Econãniicas  que  deveria  Instalar-se 
ho.ie  em  Pato  Alegre,  so  micmrn  seu»  trabalhos  quarta  ou 
quintã-feir.i  quando  chegarem  os  dois  estudante.*  cubanos 
convidados  Km  tômo  da  chegada  do*  dm»  convidados  a» 
noticias  são  contraditória»  asseverando  umas  qur  lhe*  tôra 
negadu  visto  para  enltar  uo  Brasil,  enquunto  outras  assegu- 
lum  que  o  visto  Jtt  foi  concedido 


El  O  salao  nobre  e  i.-*eiv« 
“  do  mnmnu-iite  para  o* 
,i.i-  escolares  pre.-ulnio*  pelo» 
prol essores ;  e  , 

ci  \au  se  encontrava  na  Fa- 
“  i  idilaile  por  orlisluo  da  \l 
*it»  do  Sr  Lacerda,  romo  laia 
bem  nãn  *e  encontrava  qtiiui 
da  n  Si  Srrcio  Magalhaes  Iol 
lazer  uma  eonteienci».  a  roa 
vile  dos  alunos 


fie/enrfctirfn  o  Pmtnanr  Merme 
reilit  nitoiilatum  o  Pmtntsor 
irv/niitsnrri-  p< 


Capangas 

.Na  nrdaç-ãti  de  l  II.  o*  aca¬ 
dêmicos  Paulo  t.nlvaa.  Cario* 
Aiignsln.  Adilberlu  Pires.  Hum¬ 
berto  .liin.xetl  c  l.elui  Cianili. 
cvaniiiiiiudii  as  lotograluis  do» 
liitidciUcs  idcntilicarnni  como 
elementos  estranhos  aos  meios 
estudantis  a  maioria  rln*  ele¬ 
mento.*  que  cercam  Lacerda 
cm  lôtlns  as  foto*. 

Diretor:  Não  Sou 
Culpado 

VfiriiiHii.lii  qin-  não  ri<— et» 
estalielccer  polémica  com  o 


larla  é  bastante  extenso,  nele  liqurjiulo  $17  ... 
ligo». 

Ao  memio  tempo,  ter*  anunciada  a  revi,., 
dos  afuail  nível»  de  taUrlo-minlmo,  |»  que  o  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho  eslá  perleitamcnle  ap».»- 
lhado  para  reaíustã-lo»  em  lempo  recorde,  r. 
cupcrando  o  grande  lempo  perdido  com  a  iruni- 
vídade  da»  comlstóei  regionais. 


HOJE.  ã»  10,30  da  manha,  no  Palacio  da»  La- 
ranjelra».  com  a  presença  de  centenas  de 
lideres  sindicais  de  todo»  o»  Estado»  e  de  várias 
autoridades,  o  Preslderçte  da  Republica  assinara 
a  Regulamentação  da  Lei  Orgânica  da  Previdên¬ 
cia  Social,  cujos  benefícios  entrarão  logo  em 
vigor  O  trabalho  elaborado  pela  Comissão  Pari- 


Isnui  *e  afirma  romo  lorea 
um  povn  positivo,  altiva 
as  nova*  ceraròes  Cnni 
lueaeáu,  Isr  t*edro  Paulo 
‘  i  -riia  ria  Constituirão". 
Prara  .tose  Aetollt  ‘Lsfi, 
Ministro  da  rdncaráo  foi 
riu  pavilhão  nacional  pela 
dete  do  Sagrado  Coração 


—  Vo  Brasil  de  boje, 
dinâmica,  tomo  a  coltsç 
resposta  ai»*  desafio*,  cn 
es*:is  palavras,  n  M Intel. 

1’enido.  deu  imeio  ás  solenidades  do 
pela  primeira  ver  comemorado  na 
Rodrigo  de  Frei  tas  I  Detalbr:  o 
assjsltdo  no  ato  do  hasteamrolo  « 
Bandeirante  Leda  I.urla  C.ors,  ra 
.Ir  ,lrsii« 


pniitlo  ordens  diietns  do  Mi¬ 
nistro  QalIMa  KaitlOs.  já  lim- 
ceden  nos  levaiilamenios  dn 
riislo  de  vida  em  todos  os 
mUtllclplo: .  abnndumindu  o 
crili-rio  iibsob-io  e  superado 
que  deinandnvu  tempo  e  di¬ 
nheiro.  Em  media,  n  alta  do 
custa  de  Vidn  rcgislruda  Iol 
de  «5  por  cento,  que  eousli- 
Uiini  ti  base  olicml  para  o 
aumento  tlu»  uiveis  snlu runs. 

A  ultima  poluvTu.  loduvm, 
lera  que  ser  dada  pelas  co¬ 
missões  regionais,  que  já  es¬ 
tão  reoiuanizadns  r  prolita-s 
para  entrar  em  ação  nas  pró¬ 
ximas  *J4  hora».  Ainda  e.i» 
semana,  vario:-  daqueles  or- 
gaos  pnrllarios  deverão  mu- 
nherer  a  excepcionnlidadc  da 
malerlH  r.  Ingo  a  seguir,  vn- 
lar  os  novos  uiveis  cie  ardi¬ 
do  com  os  esl  lidos  do  SEPT 

Pressão  Dos 
Trabalhadores 

Vamos  pedir  ao  Presi- 
drnre  ria  Republica  o  auinei,- 
•o  iinediulo  do  »ulãrib-mun- 
nlo  qur  devei  í.  *er  eiilliph'- 
mentndo.  nints  lorde,  rian  uii- 
I  rii.s  medidas  considerarias 


indispensáveis  ao  beuí-,:lni- 
socliil  dos  nos.su*  liaballindu- 
res  —  disse,  a  U1I.  n  St.  K(l- 
ton  Oliveira,  secrelatio  da 
Frucraçâo  Niielonal  dos  Orí- 
Iicav  explirnndn  qur  o  sul,-- 
no-inovel.  o  problema  do  ir- 
/.lineamento  c  a  elevação  d„* 
snlàrtu:  mai.s  alios  que  n  nu 
mino  constituem  as  nova» 
reivindicações  operarias 
Atividade 
ininterrupta 

O  Ministro  Batista  t!aa,,~ 
permaneceu,  durante  a  luro» 
de  ontem,  no  srtt  C.nbltifi" 
de  Tnibalho  Junlamrul,  rum 
ir  seus  assessore*  teeiian-  * 
munbros  da .  Comi  ■,<  »  ., 

estudaram  u  Regulameiitiiçim 
ria  I  r|  Olgailti  a  da  fievulrr- 
,::n  Social  r  vão  estuda:  ,,  - 

lailo-mluunn 

Podemos  adiantai  q  ir  lunn 
i-.ia  pronto  pura  aiemlet  .,-,* 
1 1  n ba llutdores  drpendri  n, 
Milãrio-miiuiiio.  apeuu»  a- 
concorda  neta  da-  cla-se-  o  - 
diuota-s.  que  devriáo  n,.i  • 
sen  pronunciamento  na-  pró¬ 
ximas  horas,  pais  facUis  • 
trabalho  das  romi-soc» 
n»Ls 


Custo  de  Vida 

O  Semcn  de  EstitUMica  d« 
Previdência  e  Trabalho,  cum- 


r-i,,recaóns  rln  Jnrkr"  Club  RmoVt-o  va-,  r»iil'u,i  I 
•>  .;•»  ã*  |C  hora*,  lio  H  imdur  dn  M*.ni*Tenn  dn  Trair, 

uma  grandf  a**eb  b|e:a,  que  tratar*  entre  outros  "«nr 
d,-.  ,-mire**ãn  de  adicionais  |'or  temi»  de  serviço  obederr 
n  sfiiuinte  tnbeln : 

1-  rie  !  «  S  ntios  cie  servlcr,  .  NI 

?  De  A  ã  in  anos  de  serviço  .  . . 

r  rie  10  a  15  ano*  rie  serviço  . .  . 

i-  pe  15  ar.n*  em  diante  IDd 

O*  funrlnnárin*  faltoso*  perde-ãn.  de  nrérdn  com  n 
ruem  de  ausências  »n  serviço,  n  direito  e*  enttiiícaeòe*. 
tr:  nalbadnre*  <jn  jncke»  Club  Bn**tteiro  estão  unido*  e 
..,*  em  tômo  do  seu  Sindicato,  segur.rin  no*  revelnu  n 
Mario  da  •silveira  Ousiuno.  Pre*irienic  daoui-e  orgá'» 

•  -rcuir  a*  adi  uniin:*  *  en:  d"ienibro  próximo  UUl  »um 
rlal  luato  que  atenda  »  alta  do  ru*'„  de  viria. 


OGov»rn»dor  Carvalho  Pinto,  ante  o  clamar  do  povo,  tol  forçado  a  delerminar  a  ponlçao 
do»  policial»  que.  na  úlllma  sexla-felra,  exumando  o»  método»  policiais  inaugurados  por 
Jinio  Quadro»,  Investiram  contra  14  repórteres.  Inclusive  de  UH  paulista,  que  cobriam  a 
greve  do»  motorista»  de  lixi»  conlra  a  obrigatoriedade  de  exame  psicotécnico. 

Por  oulro  lado,  depois  de  uma  demorada  reunião  com  os  lideres  cluselstas,  no  palacio 
do»  Campo»  Ellseo»,  na  madrugada  de  onle  m,  o  governo  do  Eslado  aceitou  a»  condiçoe»  do» 
motoristas  para  a  sua  volta  ao  trabalho,  da»  quai»  a  mai»  Importante  é  a  revogação  da  poria 
ria  Instituindo  o  psicotécnico. 

I  Outra»  Exigências  bmivim  tln»  rarnts  rphtãudu* 

_ _  *  para  u  Srrviço  dr  I  rãu.silo 

r>s  motoristas  iiuttbétu  ext- 
-  giram  do  (lovoriindur  n  d< 

■)  y\  /  iniíMio  tlu  Coronid  Vi.rni** 

'  y  I  /  Saguits  Presa*  Junior,  Smr- 

'  *  i ano  dn  Spgurunçii.  n  cpmni 

raspo nsabili/.unt  pelas  vlolên- 
rius  praticadas  pelos  mlHcia- 
iios contra  joninlista* e  proli»- 
jtjounls  do  vnlmile  !><’  aror- 
dr»  dr  cessação  de  greve  conx- 
tam  unida:  t>  liberdade  niie- 
chula  poru  os  hlotorlslus  rr- 

reolhltlos  tio  DOPH.  2i  rela 

Nnmrnlo  <i;is  multas  imposta» 
pelos  ginirdus  de  tnitistto,  II' 
l  arquivuiiiento  dos  processos 


Foi  suspenso  ,,  SuuiuspiMor 
Kauitru  Frmu  lsi»  de  Ullveir» 
e  o»  Sargentos  Antônio  l'a 
levuio.  Aurtpes  Albuquerque 
Angelo  Fator.  JonoTnbozu  de 
Almeida  e  Jogo  Rntistu  Ne 
ves.  lodos  por  :tn  tila-  .  2X 
guardas  da  Rr.rii,ipairti!h«  |o- 
II, ui  ainda  '  lados,  voltiiii 
do  ao  serviço  lie  pnlietiiuten- 
lo  roimim  Todos  êles.  iml, 
pendeulemeiite  ciessa»  puiu 
çòes.  serão  •  ublnetido»  a  lo 

qilérilo  ix.lli-.nl  e  a  ]UO,  r  -n 
iidmlhlairativo  para  apura-  no 
de  suas  responsabilidades 
A  imprensa  paulista  consi¬ 
dera  a  lista  Incompleta,  fa- 
reiltlo  enrga  rontra  o  Inspetor 
I  nilgdln  dos  Passo*  nue  as*r- 
tlu  a  agre-sao  p:i:.*tvmueule, 
sem  tomar  qualquer  liMtude 
Por  outro  lado.  julga  irrisn 
rio  n  numero  de  pol  iria  i.-  pu¬ 
nidos  porquanto  participa¬ 
ram  tio  massacre  quase  rrm 
ililUeinnos 


e-l.ivani  |,I  CV  •-!«*  lamluuii  U 
-Ipie-enl.ieoe*  IIJl  TA  e  eu,  - 
•  ereole»  putilo»  d,-,  eala.le  il» 
•'Teatro  Poli» nu"  .lo  r-tiei.,- 
ir--  raiTora-.  eom  ■ 

l,e«.»  em  que  ,e.  riu t ego  l  • 
apre-eoln.l,,»  ,-m  iluilo  '* 
t-ai  uel to  i-l.t  o» 


I  um  viva*  i,  .1 K.  I.oll  p  .Tan¬ 
go.  u  povo  de  Heeile  aelãm.tu 
n  Peenrleule  ria  Itepiilibe.',  *r\ 
la-|.-ii,i  ,-  -àliadn.  pela»  l'uu* 

■  lí,  l  olaile  (I  Pi  esideille  que 
I, f eilo  |ir»iiimeiiimeiilo  ta- 
It-Looieo  etn  la voe  ilã*  canil' 

d. iiqea*  de  I.oll  e  -lango  rc 
eebeii  eoitto  l e-pll>la  do  povo 

e, o  lodo»  ,,*  Incute»  por  que 
pa  *oo.  aplauso*  emo-iáMico* 
au*  vie  candqiato»  "A  vl- 
lórm  -oo li  *erá  a. rasadoi  a" 
É»lN  a  eooebi*áo  nue  o  Sena 
dor  -larbas  Maranhão  lirmi  do* 
nml eei lluullo*  e  aiii  e**oii  *e  a 
lran*mllir  onlein  â  lardc.  em 
telefonem»  ao  Depulad»  Elel 
'um  l.io*  o  pronunciamento 
rie  JK  logo  apo*  n  *u.P**o  dn 
eoiilicio  de  I.oll  oi,  t 'apitai 
per oainbueana  e  o  eaioela- 
me.iiln  do  comício  de  Jânio 

e  lodo  i*lo  *nh  om  elima  de 
h-IhiNíi  popular  a»  iitcntado 
rio  Caveraadnr  t'iri  Sampaio 
ao  jornal  "Correio  .1»  Povn'' 
e*l .-  o  qttndro  deMllln  pelo 
Seipitlor  Jarbas  Maraobòn  pe 
lo  lelefone  laleresladiial  Para 
a  noite  de  oídem  estava  previ* 
I»  uni  eonueio  de  Jânio.  ma,*. 


Serva  RuiEino-Bemoreira 
ECONOMIA  -  QUALIDADE 
^GARANTIA  -  FACILIDADE  M 


Solidariedade 

Km  sinal  de  solidariedade 
n*  molonst:,.*  resolveram  ofe¬ 
recer  nova*  máquinas  ao*  re 
porteres-fntôgrnfirns  que  li- 
vernm  Mias  efunino.*  daulf 
cadns  pelus  pollela. 


KENNEDY  FALARIA 
COM  KRUSHEV 


O  ‘•1'oek"  o.  nao  e  „  ' 
lim  etiraelerislien  de  -ve  V 
nu  da  luventude  lrau*v  uri'* 
jxits  se  liieurpiin.ii  a  "  '•'  * 
popular  ainerlesna  *  r  ri  <* 
apreriudo  p>u  tiioç.x  1  tr 
lhos  derlaroii  o,  ri  o 
riesembftrear  lio  Onl  ,,  i  ' 
redetlt r  dns  E.-indo*  I  '  rio* 
o  lovem  emilor  <■•».■  .uri»,  *r 
Paul  Albert  Ant»  '  1,11  " 
que  eslrear*  ho|e  ■  K  ’ 
loim  prograniA  de  ta  •'  a 
“Shnw"  da  huole  do  »'•  •»*'* 
cabana  palme  .* e  g  no  n 

amanhã  parn  .sáo  Paul" 


*  WA-SI llNíJTO.V.  I»  H.  Pl 
2  Ulh  —  0  Senador  Tolln  Ke- 
j  ncdy.  candidato  democrata 
»  á  presidência  do*  E»tado- 
v  Lboilof.  declarou  e*tar  dt* 

2  posto  a  enlrevlstar-se  com 
}  Nlklta  Kruahcv.  *e  e*te 

*  assim  ,,  qui*e»-*c  r  deseja*- 
2  *c  também  lalar  com  Ni 
}  xon,  candidato  republicano. 
2  Disse  também  que  não  pre- 
2  tendia  passar  por  cima  do 
2  Pre.Milenlc  Eiscnhovver  e  la 

>  lar  cc.nt  o  primeiro  nunis- 
»  Iro.  comu  possível  pniaiden- 
2  le  dn*  Estados  ITttdos.  Mas 

>  atenderá  a  todas  as  dite 
2  tlva*  do  Eiseiiltov»  ee.  “que 
2  e  o  presiilcntc  de  todo.» 

$  mi*''. 

2  Amila  boie  o  camlirlaio 
2  Nison  aeuvuu  Kcnrtedj  de 

*  aproveitar  se  da  visita  do 
2  líder  soviético  para  sua 


Aproveite  esto  oportunidade  paro  adquirir  seu 


A  eiipitiiliiçiui  giivemainen 
lai.  apo*  T.fi  horas  de  greve 
do-  ir.nlortstns.  Dn  rimalde 
nula  pelo  líder  sttldlfiil  pitu 
lista  Ivo  Nnisei-  '  o  in  n  « 
-tmitnr  vitória  rio*  mutorlx- 
liis  em  todo  n  Brasil  supr 
randn  mesmo  »  de  peruam 
buço” 


•  3  medeio*  7.8  a  ?.G  p»t 

•  Conoalodor  q  gom» 

•  Gobuv»t«  Doiicotorido 

•  Compressor  5-ié  “rleo/y  Outy  Eobr,codO 
etPéCiolmeoté  poro  o  nosso  ciimo 

.  («te  te»  dxn»i  4*  fH*  *• 

loecvne  milienór* 


OUMflX 
RARA  MILHÕES 


CENTENAS  de  volume»  da  mai»  recente  obra  de  Jtarv  Peul  Sartre  —  "Furaeao  Sobr.  Cuh» 
—  forem  autografado»  pelo  autor,  na  nolle  de  sabado,  no  "Shopping  Cenler",  #m  Copaca¬ 
bana.  onde  éle  chegou  acompanhado  da  eipòsa,  a  eicrltora  Slmone  de  Beauvolr.  e  mel»  Jorge 
Amado,  Rubem  Braga  e  Fernando  Sablno. 

inehiinvm  »»'•  vn- 
lonieiu-  r  repor* 

eei  Ivamerue  «A- 

•  d"  Fltlel  Eo*l  ro 
•  fieíiLi,"  pai'*  * 


,,l„  ,||„  ••'Oir''  >•  sub  esta  folTliii.  di 

,,  ..  ,'vro  villgiido  itur  ULT  IMA  HORA 
de, se*  ept  pllipelia  11100.  1,0  Bfllsll 

...  ,,,,  F  igiialnmtile  o  jlvro  cie  .* 

,,  |n,  ,  li“lt.  da  Fditolll  do  Aot«i 

r.  u*  -  o,,  jro  velo  •-,(  d,  Hnoem  Bri.ga  e  F.trmnib 

»•(!  »!*•  r  *-  •  ’i  1 1 •• 1  *  ***  n  M  • 

ynjVM  fl**  n»S«*  lh'**»n  Hi» 

»i*.  tu  ir-  i  rdo  nviunn 

M*  •»  hmi  nfiún 

,r.'inj*»*ni  nutra*  »’ihn»n  »i«’ 
snrm  II  M  f  '»*in  l^vftdn* 

tu  rrfji  *\r  :i» 
nvfur  rir  T4''T«u,r,t*  f« ** 

•  «ti  r,  tj.i  *1***1  t»  * '  1 1 

'  lifHH«  ri#"  ti  lt»  •  ii-*  rum 

i  •  |-.i  *  .*  *>••  itfinlndii* 

"p-st-Scncf'* 

SajOít*  •••* 

tr.  rtr  immio  ii  m*  ti"i-r  » 

li  .si  r  imm  ••bfst  n»»r 

n  nw  fwl  H  WvnllH 
H*  Sirrm  r  ^  nn 

«nljdíi  f>n  rir  um  »U*VO  r*'tiln 
dr  j(riv^mr>  rui  O  li¬ 

vro.  dr  ’*T\  p  á  K  t  n  li  *  t% 
li-  lti' i*  uii ■•Mitii  ui  ti  h  d  I  .1 1 
li>it  uuiivfo  •  Fm  •*  i»»>  Siili*  • 

I  -lm  !*.  ||U>»fil  lIlLl  |)“J  %-.H 
Ir»  (ontui  m*'  irfiovi ut«r*r 
fji.idM  ii«i  (orrutl  •  Ft.oii»»* 


4  LEOPOLDVILLE,  Congc. 
J  1»  tUPI-UHI  —  0  Coronel 

*  Joieph  Mobutu.  homem  lo r. 
2  le  do  Congo,  declarou,  on 
{  tem  à  Imprensa  que  doml. 

*  ne  complelemente  a  situa- 
2  çao  no  »eu  pau  "Noventa 
2  e  cinco  por  cento  das  tro 
$  pai  etláo  comigo" 

2  Mobulu  concedeu  entre- 
,  viste  •  imorens»  logo  apo» 

*  ter  tofrldo  um  alentado 
2  por  parle  do  Comandante 
2  Vital  Pakaia.  conhecido  ele- 
j  mento  lumumbltta  Expll- 

*  cou  a  Imprensa  que  éle 
2  meimo  prendere  Paka»a  e 

*  qua  o  atentado  ocorrera  em 
V  »ua  própria  ca»a 


••  iirinitmiTa  i*  •landi 
r,*.,rn  ,,  mibbeo  nue 
lã-  i,dr,,< ' •*,•■,»«"* • 


F-ditôna  ULTIMA  HORA  S/A 

ftv»  Sotf r •  doí  61  —  T«l«Un«  34  1010  —  *»o  d# 

irtfr  liFf  1’rf‘iili  niu  SAMUEL  WAINER 
hi  fi »«r  \  ii  «•  Ff  »*vfilrn»r  I.  F  Hih  iuivi 
»•  r*»»t  ‘mi|*«*m ntrihi^ntr  N»»riv*»l  t.iriid 
(hirlur  I  o-NhUl  r iro  \ritháAH«r(  il#  A 


UlL*tú 


SIGA  A  PISTA  DA  BÔA  COMPRA 

mmmmm  servbEm  ■bhh 

Bemoreira  -  Serva  Ribeiro 


UlIDwiHçfUi  -  Rio 


H*d»  Si^i^ikir  nmiá#. 

lMrHor  Kp‘  iioittkêvrl 


3  ESTADOS  COM  90  ANOS  OE  EXPERIÊNCIA  NO  COME.ROOI 

Rua  do»  Andradat,  96 
Rua  Buenos  Aires,  1  1 1 
Av.  Marechal  Florieno,  7 
Rtee  Cel.  Agostinho,  97-A  -  C  Grande 
Av.  Cônego  Vasconcelos,  201  -  Bongu 
Ruo  Do b ira,  16S-A  •  Brai  de  Pino 


20  LOjéS  A  SERVIÇO  DE 
Av.  Almirante  Barroto,  6 
Ruo  do  Conceição,  1 1  Magazin 
Rua  da  Conceição,  17 
Ruo  Luiz  de  Comõet,  22 
I.Moria  F rodos,  73 -A  M«d«reire 


ULLntoHcrm 


COISAS  DA  VIP*  E  PA  MOUTT 


PAGINA  3 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 


ultima  HORA 


bonde  destroçou  jipe  e  matou  seus 
quatro  passageiros,  no  túnel  novo 


DESASTRES 


OI  m  LAroiiiIiÁu  dr  rur*a  irjupj  "*4!M4i,  dr  |iroprirdari« 
<Ia  J -  urnrtrtlurx  Ur  I  jliukifuit  EUaaíI  dirifido  pr|<*  tnoM» 
ii*ta  %  <  |>i«rtuirijr%.  rasado.  .TI  ano»  Uuu  <  *Ja 

4T»3,  1'rnlij  <  (ondu/indo  rlrinasiaria  quunlidadr  Ur  tabu 
ipjriik  Ur  frira.  tombou  r^prtaiularmrnlr  na  lardr  dr  ontrm 
quumlo  mu  da  llua  iSaftUU»*  nitrando  na  Aveaid*  Prrsi  ■ 
dniir  \arr.ak  O  rairo  -.‘Urru  -Içunia*  asaria».  enquanto  • 
inoloriAla  nada  sofria  \*  autoridade»  do  li  íll*  Uiinararr 


;i/atfiaA  drrum  enus- 
i  w«u:ilWUt  pnjvvrui 
comefCi&rUi.  Ru;»  1-» 
Hj i.í.dm.i  dr  PjiIv# 

r  H**U  niiifi 


DO  BRASIL 

HORÁRIOS  INTERNACIONAIS 


jiçüt 


CHEGADAS  AO  RIO  —  GALEÃO 


ASSALTO 


D  *5  vin  »*0»A  tif”iNQ 

DOMINGOS  2?  .  17.00  -  «OH.  -SBC,* 

►  LONDRES 

II  .  7,00  -  SÃO  ►  *  I  O 

*55121^*0 

*00. 

TÊRCAS  30  •  17.00  -  «C  H  llftv 

.BGa  RáRIS 
IR*.Nr »  ,Pt 
DUSSEl&ORf 
4/  •  12.30  •  SÃO  **.jlO 
ASSUNÇÃO 
BUENOS  ARES 

QUARTAS  34  •  H.00  -  RiCif!  ÍO* 

PO»,  ,  ’  jí  C -1 

HANr  f.f : 

*1  .  17. -5  ■  SÃO  RAU.V 
monte  viMu 
BUENOS  *l»£5 

QUINTAS  34  -  17.00  .  «CIH.  0*»*» 

LISBOA.  T*»  3 
LONDRTS 

SEXTAS  33  .  11.00  -  SÃO  OJ.O 

wOHTEVtf 
BUENOS  A-«3 

SÁBADOS  38-17  30.  «OH  ».  *» 

LiSBOA,  MAS»1 
?Ova.  S!  s  jTf 

37  -  IL.4S  -  SÃO  RAUlO 

«■•ÍJ PTO  »-•-  '■« 

E  JtNOS  *  «S 


0l*.S  Vão  HOPA  RROCEOENCIA 

DOMINGOS  27  -  14.00  -  LONDREÍ.  PAUIS 

LlSEOA,  DATAR 

RiClft- 

20  -  lf.40  .  BlíNOS  A'«s 

MONTEVIDÉU 
SÃO  PAUIO 

SEGUNDAS  s?  -  17.50  -  saniiaGO 

ASSUNÇÃO 
SÃO  PAUIO 

QUARTAS  33  •  11.00  .  LONDRES,  PARIS 

IISBOA,  RECITE 
33  .  16.1  S  -  BEIRUTE.  ROMA 
MADRI  LISBOA 
Dap  AR,  PEOfE 
64  -  11,40  .  BUENOS  A'»ES 
PÔRTO  AtEORE 
SÃO  PAUIO 

QUINTAS  24  .  15,45  -  BUENOS  AIRES 

M.ONTEVIDÉU 
São  PAULO 

SEXTAS  31  -  14,00  •  DUSSElDORf 

TRANKFURT 
PARIS,  LISBOA, 
04 7. AP.  RECITE 

SABADOS  31  -  14. IS  .  TRANKFUPI 

ZURICH.  POMA 
LISBOA.  RECITE 
36  •  16,00  -  BUENOS  AIRES 
ASSUNC.ÃO 
SÃO  PAULO 


Altlo  Hallslti.  u  motorista 

rençi)  n»<JrlK'i'«  (Sdlluirn,  2<". 
nuns,  Av  Mi-iii  Pa.  .,1.  re¬ 
gulamento  •.«:,«:< i  tiii  detido 
nlndn  no  lurai  |ir|t»S  nmi|l'i- 
nrutrs  «I»  Radl#>|>atri)lhn  nu 
livro  LM.  i'  levado  p»m  o  T  " 
l>I*.  onda  tlwliiruu  níui  ter 
pxpllríiçivs  pum  n  desastre: 

Quando  dei  por  mim  o 

jipe  rStlIVll  II'  lllIllIlH  llTUtN'. 

tino  havendo  tempo  pam 
mini  nndn  Keeliul  ns  olhos  c 
M-nll  li  liulldu  vi’i|i'iilii  Do 
jipe,  pnnlínn  tórtt'^  1 1< i  níveis 
IMIIIOI  tlepoiS.  lOr-o  uni 
gruwh*  silêncio  Atienus  o  mH 
ou  nutra  pcçti  tln  Jipn  cuiti 
no  rhfin.  (Tini  <>  bnUuiço  do 
bonde.  nssini  que  Pll  ••  nvu 
condutor  sultrunos  puni  U'ii- 
t:ir  sororrer  us  vitltmis 

Não  Estava  em 
Campanha  Eleitoral 

Alipuis  dJrenirrs  Lio  SAP.' 
nur  roid|wrr(*<>ntin  no  luriil 
tln  tlesnsirc.  expUrnmtu  u  re- 
portugeiu  niv  ii  ji|u  ncldcii- 
liidn  uún  pitavn  u  dlsposlçiio 
tlr*  (|Ulllr|lli'r  pimdldutn  lis 
lirúxlnws  i‘|i'K'nt'S.  a  despnitn 
d*  hnvcrfin  sltln  fiirontriidux 
nnt|UL*lp  vt-iculo  várias  fulxit'- 
tln  pnndidiitn  JnsA  ciorrvs 
TiilaviPo  AdlaiiMiniin  que  •> 
jipr  vinha  do  TVutrn  Muni 
pnl  pum  (lupociibanu.  ú  fim 
da  tipimhiii*  niLilS  um  liuidn- 
i  ,rln  da  nnttirquiii 
Pericia 

Cliurumln  p<>io  pninissaiin 
do  i;*  ntstrlin.  mpipamivu 
;m  loral  n  pnril.n  Nllmn  Sllviu 
I|IV  librrou  ns  vriculns  nvti- 
rittdns.  In”n  após  u  ronclusím 
(in  rnpipptnilc  cxiUtv,  S1'- 
puiuln  cmistntou.  tanto  jipr 
rpianto  n  bniidi-  rniTium  '*1U 
hnn  vcllli-ldndc.  tcillln  n(|tl('lr 
ultimo  vfipulo  sldn  timuu»- 
Iln  alttmis  nvtros  pdn  roii’- 
I ivn  Apus  rsttis  tnrilliilldil- 
rtos.  (,  rontliuuio  detcmiiimu 
a  remoção  dos  rnrpns  pura  u 
ItutUluio  Mitlleo  Lcuul 


AGRESSÕES 


tn  iln  estado  nu  i/nr  tirou  n  jipe  ao  ehoear-sa  eom 
o  bonito 

íionidnsi  c  Ivon  Mula  »'« l>*Jr> 
Molteim  L’*i  unos»,  e  Fruu- 
c|im  Bndripucs  Fnrrrlni  isnl- 
iririi.  al  nuns,  Rua  23.  r 
Kiindnçân  da  Casa  Popular 
dr  Diiidnriji.  foi  iruuspnriu 
(In  purn  n  Hospital  MlRUnl 
1  iinitn,  ntitlo  velo  n  tubuvr 

Motorneiro:  "Não 
Tem  Explicação" 

o  nioionvlro  Aiitòtuo  l/m  - 


RESERVA  DE  PASSAGENS  INfOf 

22-7760  —  22-7761  (Chegodoi  e  Pai 

Telefones  i  37.^579  _  37-9272 

CONSULTE  O  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 


u  rra  nn  r  A  (jUJi.or  rninpl^lu 
rnirifl»»»  *1°  4uiv*l,  mu»  vi- 
r.uii  u  i»<)mximnçiui  tln  bun- 
,  .  r;  .  ,s«*  drslornvii  cin  » 
híl"  inntmrin.  Cnin  n  rlwi- 
,  .  iiiolnr  íJsi  jlftf  l"i  |Ui- 
• ;  1  r  ,m.i»  n  rlmmuüu  Hiinpu- 
tln  bfimW*.  rnmpl^Ui 
,  •.  (jffltmi.Mtdti  Ou  ftirn* 
ria  do  ;,jj)i' j>nbrtm  iiprmis  n 
,  r.p  tni  firn.  tio  bmim  pura 
i)  ettcpt* 


C"i  I  mi-  ••  Nu-ii 

riti  altuiil  •  ateando  lufio, 
triilou  «•  'auiilH  lia  matihl 
tlr  tMllrm.  a  liunirMlLA  Kl« 
dr  Sritt/a  1  !*  anos, 

Hua  >4rmlr  **unti»  f  u  f  r* 

-  V  i,4  Ua  I**  nfi  1.  ^n» nr- 

-tüa  a  ipmpti  !•»*•  'R-U  uiLuO- 

:•  , 1 44 .8 1 j ti  t?.  .  1  {ii>rtu- 

•  ti  titt-^mo 

1  1  «J»  rn  d  I  1  I  •  »  rtra-im» 

o 

\  fc.i*  1  •  Ti  llf.tr:  .  li;  •  .1-  itr 

• 

M  „•  >i  Lu  »i»«  »»M  U  I  ia* 
iji-irt  ••  *»  u  itd*' •  rn.** iti f  as  m 

t  itua  ptiiilm* 

•  1 4 » »  n.iúU»**»  tTi*»|»-t  rrí:ri»ii* 

n.»  H  ....1  «ir*  jrrjiiU» 

d»»  <1»m  iaru*  •♦»**  U»*  •  "uijuuii  nn 
'1?  I»  V  a  itt*i»i*  »ti»  a  ia 
inu  rnnini  a  vida  .:  vrr>;u  vf* 


Morto 

Pulas  dfflaravurs  fritas  pm* 
va  nas  lvxti-munlia>,  Amíuuliu 
camiiiluivíi  pula  Hua  K-laciu 
riu  -Sá  em  direção  nu  Inruo  (In 
mesmo  nome.  quando  viu  unta 
“pipa"  voar  c  ficar  priva  «o* 
pallios  rln  arvore  Depois  d«* 
1  untar  retini -la  com  um  bam¬ 
bu,  tirou  a  ealçn.  ns  sapatus  v 
os  (lotiimelllns.  e,  (lu  "sliorl  . 
subiu  ou  árvore  llupois  ilc 
passar  entre  dois  fios.  eom 
eultlado.  ao  e-licar-su  para 
apanhar  a  "pipa",  sem  queor, 
suluiiuu  no  fu*  de  alta  luii.ao. 


ACIDENTE  de  consequência*  funcst.iv  ocorreu  na  larde 
de  ontem  na  confluência  das  Ruas  Eslacio  de  Sa  com 
Maia  Lacerda,  quando  o  jovem  Amando  Batista  dos  Sanlos 
I solteiro,  20  onos,  mecânico.  Rua  Haddock  Lõbo,  293),  de¬ 
pois  do  subir  numa  árvore  para  apanhar  "pipa"  descuidou- 
ie  e  segurou  num  lio  de  aila  tensão.  O  rapai  depois  de  dar 
dois  grilos,  morreu  eletrocutado,  prèso  entre  os  galhos  da 
arvore  c  o  fio  de  alta  tensão.  Seu  cadáver  só  foi  retirado 
pelos  Bombeiros  quando  funcionários  da  "Light"  desligaram 
a  rede  geral  do  local. 

'.a  IV*  Di-liiln  Tbiliri.il  (li-  pnr  ara«n  pa-sa—u  filüitla.  Tiú- 
ilu.i.ui  ila  vitima.  Si  «ita-  runilu  iluulnrnu  aimla.  Auiiin- 
ri  li.iiiti •  -  Miiuuíbi.  (|uu  Anuiu  dm  luiin  pela  mantia,  rm  ua- 
ic.  te  i|n  iilaiju,  vii-u  1  t  lu-l ra  rum  seu*  rumptinhuirn-. 
•iill.ii  **pipa,#  rninu  uma  (iis-u  f|uu  a--tm  *|Uu  l.iriía-su 

H-i  Pui  iliiii-as  ic.v  „  .urviru  11  in  p<ra  casa.  puis 

/  . .  EusuriimuiiU*  .  ,  luli,,  nu  s„bnilíi  uma 

Wimlnnar  -uns  liahallius  •• 

«f.-ur  iiliãi  de  ‘pipa"  que  "calila"  iiillllu  bunitn. 


emprega 


LAVADORA 


•  Cirac  tido  pc-a  *  4-r  -» 

a  partir  de 


rom  n  pjvM*nt;:i  cb»  nUiva 

nnturUindu-i.  leve  iltpnr  snb.i 
do  ultlitMi.  -  Jii’'  milvur.iirtn 
d,*  ftindiiçim  d—  Tnstiium 
fluir  ■ir.iili  fmistiitit  P-la 
luiu.lm  limivu  nlvnnid  ,  *lr 
rinti:!i  u  hnuumiifiita  du  p.t- 
vilhfin  tuiriuunl  rmn  1»  prr- 

cui ' .  n  du  ruprur.-Mliinte  dn 
MuiLsin*  d:i  I’(lr."iiiiu|  Pr 
tvnuulfs  Ptntu  cltrátnre*  de 
i  itiihnluruiirufie  udurnmln 
t  tu1  u  fputriLs  1I11  nnlltlr .  r 
',,  .  *  -  ( 1 1 1  (I J  *  ruta.uii  As  lu  lu» 

•  ,  .,  pr  \u|  nu  1'lltn  Mnr- 
ru  diretor  d-  MIC  fbrm  n 

snlnivdmlu  prUmipul  roiirln- 
innnd  i  ns  e.f  ulic.r,  n  u«*u- 
tlurem  jirtin  ntuPc  tlti  nutre 
p„iv  ,runi  uiv  mm  Imetiln 

,1,.  .  . . . . ml  •  aplmidldi'  ua 

,  ,.  ,.,  ra|i':*'sami'Pfr  P- 

I-  tiiduO-  u  -uns  p  imites 
(|iie  r.uperlnt ar.un  tlfet nltUnti - 
.1  siilau  n-bre  ilutpiele  fue- 


mortsQis 


Aflfniiir»  fVreiro  (Ir  Rritn,  (i 
iitniia 


umiiuiuirirt  piililu  n  .JusA 
■na  lie  lii-pn  ,  ;|(  niius.  1  11 
*■  '•.•  nula  Nnssii  diura 
"PTi  almun  I ISMI.  n|mriu- 
1  hlíi»,  im  ariuilldn  a 
1  "n'"iu  ir  1  iiiUTlur  1  lu 
1  11  -di  ui  la,  |h-Iu  Inveslina- 
1  l»ISP.  Jusilaiilo  Mam 
.•"d  MU''  se  nemira  11  mu- 
"  du  npartaiuuiilii,  que  u 
J‘T"l»r i.-ilniju  du  um  jrrtni» 
•‘I'l  . ir  .Itisi»  rei  .-llell 

1  ”r*>  nu  lirivi.n  csi|iiur(|n  u 
•lif-ltlriuJ,,  |,|,  fitunti)  ÍLih. ir- 
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j1  Piiiniss .  Maiisiiil.  do 
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'■  lui  1.  -'istMida  11  11.  >.rt*'i 
'  ’i  i|Uu1ictmli.  nu  tnu  ui 

,  1  áil  . .  «te.  UtTiiii 

ibild"  •  -  ui  lUiitii  ulili;  ■  1 
“T"  1  ib-)e.is  .lu  luvur  tinis 
d'  ‘luMifiu.  tuias  riu.ia- 


Vigarista 

Paru  (lulcmlrr  u  iruiau  u 
(  ullllssarln  UI  II viu  n  tutu  lir 
lutrln  J «.«%»*  ivn  iru  <l»  v  1 14 « t  - 
n**Tu“,  |iori|UiiiiUi  pri‘U'lHVH  a 

mia  Hiiitlu  il«»  iijmrliuiuMitu. 

t(ntti«ini  |a  h'»uvf'i*f  . . . 

rrA  115  mil  il"**  Crs  VM\  rnil 

(  para  <i\n*  ••  li/*^ 

m*.  Aítu/m  i|U«*  «lias  uiruN 
rtimra  .It**.uuUln  :i  fim  <l<*  |'«‘- 
iltT  lhf  ns  4 *r%  :u»  mil  ifHtant.  -a 
piira  tlcixnr  «•  iqj«irtiiíii«'iiln. 
•  M  <i*<t ai  1  imii  tiu»'  t"i  f niiibll i.t - 
tln  tt  ••!!.  ntlT ÍU  i|f  (11)11*111.  l|Um)- 
(tn  (juasc  h  *í V •  -T.»ir  a  liaUí  U 

cti* rcnu  «b» 

\  víiltna,  nn  rntunr  •  ;»í'r 
fu.»  i|»i(*  d  |*  u«itU  inVidlm  '.a 
n  (l«  hi  m  tlc  fcvtflvf r  cni  pu 
i  lit»  (lUriuxli*  «*in  mui  (l»ic»..m 
só  (u^mdi)  (lepnjs  ib*  uUn^ilOi 


Kanc<  .  d r  Hnt« 


ULTIMA  HORA 
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Revolução"  Nmu  rnimiio 

deverá  liuuhém  sn- 
o  omfluro  d.-ia  fnbrlrns  de 
etmrutes  c  rios  Hauro»  ,ri 
mucriroitos,  rnmn  prcstnr- 
9c-á  solidnrlrdnrir  “nerl». 
rnçãn  dr  Ilnvmin"  Tnmbrnt 
os  cMoriiinirs  prrtrud-m  m, 
ni r  ar  puni  iípcimr  n  dolrgu 
çuo  rubmm  Rulnudn  cuiir 
In.  piTsidiMiie  d  a  Federar  .m 
dr  Estiirtnnles  Unlvrrxlin 
rios.  doclnmu  ontem  que  o 
ronflnmnento  dr  Castro  nu 
MWilxiUtiui  kervlrú  de  prde*- 
tul  ii  Kldel".  E  continuando; 
“Por  mais  qur  prnrurnn  im 
prdi-lo  rir  ptitnir  nn  roninto 
tillcln  com  O  nnvo  (iluetira 
no.  n  nome  dr  Fldrl  rs|« 
villrulado  n.  uma  Cuba  Iode 
penrienle  nn  remçiio  de  lo- 
doí  os  tiomens  linnratlm  do 
pftls.  rsprcinlmrnlr  no  rio 
povo." 


sriitttilte  de  cuba  nu  ONU. 
ramo  suplente  e  outras  iiu- 
inildndcs  ja  se  encontra  «m 
Nova  loripio  n  iiproRCntuntr 
permanente  riibnnn  mi  ONU. 
Manuel  ntsbe  Atbernl  Ao  tn 
do  n  deleitnçiin  mnsta  de  41 
pessoas 

Vigilòncio 

Revolucionária 

HAVANA  lll  lUPI-UHl 
Os  diários  de  onlem  festeja¬ 
ram  as  noticias  sobre  u  viu¬ 
vem  de  Castro  e  n  Confr- 
drrnçAo  dos  Trabalhadores 
Cubanos  eonvoenn  purn  tér- 
çii-frirn  tõdas  as  oi-gmil/tt- 
i.iVs  trabnltilsins,  u  fim  de 
•  pi  o  b  I  II  ?.  a  r  ns  trnbalhitdn- 
res  em  apoln  a  drlrgnçno 
riibnna  ns  Nações  Unidas  p 
declarar  um  estado  dp  vipi- 
lánela  rrvoHlctmiártn  duran¬ 
te  n  nnsénctix  do  eliefe  da 


dos  mlerofnnes  e  disse,  em 
vo/  baixa  "Meu  Inglês  é  o 
mesmo  da  ultima  ve/.:  nno 
muito  bom  Quem  saudar  n 
povo  dos  Estados  Unidos 
Qimnln  as  demais  poisas  que 
tenho  a  dl/er  eu  as  direi  na 
Assembleia  Oenri  das  Na¬ 
ções  U.ildius" 

Tniniiem  aos  milhares 
vlam-se  policiais  ciirntTcgn 
dos  de  proteger  Castro, 
innto  nn  aeroporto  como  cm 
lodo  caminho  que  Castro 
peiTorreu  para  rliegnr  ao 
lintel. 

Delegação 

A  delegação  piesiriida  |vir 
Castro,  Ineliie  n  ctuuieeler 
Raul  Roa  o  Cupilão  Antônio 
Nimer  limem-/,,  diretor  exe 
riillvu  do  Instituto  Nacional 
dc  Reforma  Agraria.  Raul 
ITimclle.  eililiaixador  rcpiv- 


cubonos  e  pono-nqucnlios. 
prloctpiilmenlr  rnitgrega 
vam  sc  diante  do  nenipnrta. 
sob  »s  vistas  dc  iurtr  guindo 
armada,  apitando  l-nniloiros 
dc  Cuba  c  vi  liando  vivas  ao 
líder  liitliio-uimTienno  Car 
|a/cs  r  IIIIMIS  com  ili/rres 
com»  -Uciivindo  Ftdcr.  “VI 
lll  a  Rcvoluvao  Cilha  lll", 

-Viva  a  Ridomui  Agrnriu", 
“Os  iiorlo  riquenhos  |c  sau 
riam".  -Com  Castro  alc  a 
morte"  o  outros,  rinni  agila- 
rios  numa  mimltc.siiiçúo  rias 
mnts  rutrinsas  e  ronritrrlriiq». 
apesar  da  chuva  que  caia 
incessanlcmenlc. 

Parcemónia 

Fldcl  riesreu  "m  icrniono 
cubano,  observando  uma  ex- 
triiordlnnrm  pnn  tniónla  cui 
suas  palavras  L.ugi  que  des¬ 
ceu  do  RVSilo,  aproximou  sc 


Nova  iorque.  i 

UPI-UHi  Ao 
tnrfte  dc  ontem.  Ktdc 
dcs.  cii  do  nvmo  que 


dc  Hnvuim  uo  imntpiirUx  dr 
ldleivlld  cm  Nova  Iorque, 
licsdc  quatro  horas  dc  on¬ 
tem,  milhares  de  pessoas 


LUMUMBA  REAPARECE  NO  CONGO  E 
QUER  IR  À  ASSEMBLÉIA  DA  ONU 


—  UH)  —  A  Intervenção  sé- 
ca  e  rigorosa  do  Sr.  Dhr 
Hammurskjucld  dominou  a 
primeira  sessão  extraordiná¬ 
ria  da  Assembleia  Geral  da 
ONU. 

Em  uma  resposta  que  du¬ 
rou  exatanicnle  45  segundos, 
nos  ataques  c  sarcasmos  pro¬ 
feridos  contra  Ale,  duram e  ,io 
minutos,  pelo  delegado  sovié¬ 
tico  Zorin.  o  xecrrlàrin  geral 
riu  ONU  rleu  a  entender  qu» 
sr  deiidlirtn  se  a  Assembleia 
não  fl7.psse  n  possível  p»r» 
por  lérmn  aos  alaques  sn. 
vléltcos 

HammarskJOPld,  rnnlierido 
por  sua  calma  e  reservn.  nun¬ 
ca  se  mostrou  tfto  enérgico  • 
vivo  como  nessa  resposta  O 
secretário  geral  féz  um  ulti¬ 
mato  à  Assembléia  para  se 
pronunciar  a  favor  dSle  ou 
pela  delegnçAo  sovléllrn 
Um  porta-vo/,  de  ltum- 
markjocld  rieclnrou  rironU 
que  o  secretário  geral  nAo 
ttnlm  n  Intenção  de  se  de¬ 
mitir,  Ele  quis  di/.er  que  sua 
cuu.se  lénclu  está  liiinqlldii  • 
que  considera  judiciosa  sua 
polilittfl  no  Cungu.  Sómeii- 
te  no  caso  do  que  não  fosse 
assim,  se  demitiria  dr  suas 
funções. 

Somonl c  n  URSS  afirma 
oue  a  iiolitica  dc  Hammar* 
kjoeld  não  é  a  acertada  S» 
a  Assembléia  Geral  rompa) - 
lilhasse  dessa  opbilAn,  o  ■<•- 
cietÃriu  geral  abandona: la  " 
pftsto  imediatamcnle 

Doq  Não  Sai 

nadoes  unidas  ia  rr 
UH)  —  Dag  Hainmm» 
kjoeld  não  tem  n  iiicnn.  pi- 
tenção  de  sc  demitir,  decla 
rO))  omem  um  poria-vor.  su 
tomado  da  .Secretaria  Geral 
rias  Nncões  Upídns  no  comen¬ 
tar  resposta  dada  pelo  se¬ 
cretario  cerni  aos  ataques  qu* 
tem  sido  objeto  por  parte 
tio  delegado  soviético  du:  an¬ 
te  o  debate  da  Assembleia 
Geral  Extraordinária  Sobre 
o  Congo.  iFPI 


sordens  no  Exérrltn  Outros 
militares  vendidos  fu/.em  o 
Impossível  pura  Implantar  n 
anarquia.  Esto  anarquia  tem 
um  unlco  objetivo;  provocur  a 
revolta  no  Congo  e  desenca¬ 
dear  graves  distúrbios  rn- 
emis". 

•  O  governo  que  preside  co¬ 
meteu  um  erro  «o  recorrer  A 
ONU  Esperamos  triunfar 
ronetuiti  em  nossos  esfor- 

ÇUI-" 

URSS  Relevo 
Embaixada 

moscou,  tn  iFr-UHi 

O  gnvénto  snvlétlro  decidiu 
chamar  temporurinniente  rvn 
pais  os  nipmbros  de  sua  em¬ 
baixada  no  Congo  anunciou  o 
Rúdlo  de  Moscou,  Em  sua  de- 
clnrnçüo  o  govérno  sovlétteo 
responsabltl/a  o  nlto  coman¬ 
do  das  Nnçõcs  Unirias  cuia 
‘•aberta  mgerénrla  nos  as¬ 
suntos  Internos  do  Cnngo 
contribuiu  pnrn  n  tensão  dn 
Sbnnrin  no  pa's". 

URSS  Refesa 
de  Cyro 

NACOES  UNHIAS.  til  — 
fFP-UII  i  —  A  Assembléia 
Oenri  Extmordinãrta  das  Na¬ 
ções  Unirias  reiniciou  o  exa¬ 
me  dn  questão  dn  Congo,  do¬ 
mingo  ns  ln  2:t  horas  fl MT 

l.ogo  ao  abrir-se  n  sessão  o 
delegado  riu  Bra  ii  Etubáixn- 
ijur  Cvro  de  Freitas  Vnlr  pr- 
diu  ti  Assembleia  que  aprove 
a  ação  Uo  secreta  riu  ger.il  ?r 
Hag  Hmnuiiiríkiold  no  Cou 
gu.  que  reeoiiiettfle  n  cslabrle 
ciinento  rie  imt  tumlo  espe 
ciai  para  a  unção  coiigole:» 
mcriinntc  canirlbuiçõcs  vo¬ 
luntárias.  que  innee  um  a  pê¬ 
lo  tm  povo  enngolés  pura  que 
eiicnnlrr  uma  solução  puo! 
fica  a  siluaçiiii  nuinl  e  que  so¬ 
licite  nos  pnises  membros  un- 

da  fa/.crem  independente- 
mente  dnx  Nações  Unldns  que 
possa  estimar  a  açán  destivs 

po  Copeo 

Dag  Infcrvêm 

NAÇÕES  UNIDAS.  19  <FP 


LKGPOI.HVIU.l-:.  m  —  (KP-t  lt)  —  Putricc  Lumunih»  rca- 
pnreceu.  nnlrm  em  sua  residência  de  Prinicirn-MlllLst ro. 
onde  está  sub  a  proteção  das  Impas  do  Gtinnu. 

O  gabinete  de  l.uimintbn  lançou  um  eomutiiendo,  nmm- 
riitiiiln  que  tiavia  assinado  sábado,  uma  declaração  comum 
Com  Jiisepli  Kasnvnbu,  pomlo  rim  ã  crise  congolesa. 

Interrogado,  o  Presidente  Kiisaviilm  desmentiu  imedin- 
tamenlr  tal  aeórdo.  “N5n  houve  recmieilIaçÃo  alguma,  nem 
qualquer  roiivcnoãn.  nem  material  algum  de  reconciliação. 
I."  manobra  de  l.umamiia"  —  disse  éle. 

Poi  seu  lado.  n  Coronel  Mnliutu  sr  eontenlnu  eni  diz, cr 
ao  em-rrspniidcittc  da  "franee  presse":  "Trala-sc  de  te- 

oomemil  InpearAo". 

F.m  virliirie  da  protrçàn  coueedida  p)'las  Iropas  i|e 
Ghana  a  l.umumlia,  o  (  oronel  Uobiilu  dirigiu  ao  represrn- 
lanle  dn  secretario  geral  da  ONU,  um  protesln  contra  a  ati- 
Ilide  das  tropas  eaneiisrs,  que  “sc  imlscurm  constan l)'. 
mente  nos  assuntos  internos  ilo  Congo". 

Lumumba  Não 
Quer  ONU 

I.EGPOl.GVtt.CE  !!>  IFP- 
Ult'  Pntrice  UimuiTiba 

iniisittcstmi-si'  por  intermédia 
de  i  i  iecreinrlo  particular. 
Mcilard  Olengc.  que  tornou 
publica  uma  curta  dirigida 
mi  representante  especial  dn 
Hecp-tiirio  Geral  das  N ações 
Unidos  em  Ueopnlville 

Nesta  carta.  Pntrice  Lu- 
mümba  refere-se  a  outra 
rartn  datada  de  lll  di‘  setem¬ 
bro.  nu  qual  declarava  que 
seu  governo  -decidiu  trazer 
ile  Sttinléyvllle  algumas  tro- 
pns  do  Exercito  Nacloiiul  pa¬ 
ru  velar  pela  segurança  do 
pios  r  proteger  o  povo  l.sb  > 
snlriudns  nno  puderam  sair  d' 
Sinnlevville  disse  den 
«lo  a  alltndc  da^  tropas  da 
ONU  estacionadas  cm  Stnn 
levi  lltc 

-Estas  proibições,  continua 
dl/.endo  Ltimumbn.  eonMt- 
lucm  uma  nova  ingerência 
no.,  assuntos  lutemos  do  Con¬ 
go" 

F.m  sua  carta.  Uniiiinnha 
precisa  que  a  do  dia  td  mio 
l-ecctictl  rcs|M)sla  -Ha  alguns 
dias  acrescenta  alguns 
elementos  da  oposição  seme- 
aiil  a  sedtçao  e  a  revolta  Al¬ 
guns  oficiais,  sob  pressão  ex- 
trmn.  lentnrnm  provocur  de- 


mas  aá  sorte  mesmo 


Ve/a  como  a  fortuna  favorece  os  que  compram  em  Bemoreira  ! 


"Estou  Livre" 

LONDRES,  19  iFpl  tl'  — 
•‘Estou  livre  v  waipre  esloe 
livre”  —  dcvl.iroii  l.umuniba. 
«•m  uma  eulre  )>la  cota  eriiila 
ao  ci  rrcspomlioilc  )la  ll.ulin 
Camalcnsc.  cm  l.cnpublville. 
entrevista  que  foi  transmitiria 
na  Inrril*  rie  untem  pela  HUU. 
enl  seu  boletim  rias  1)1  liores 
locais. 

Acrescenta  o  rllarlo  corres¬ 
pondente  que  l.umumlia  p«‘di‘ 
as  Nações  Unidas  que  ponham 
um  avião  n  «na  disposição,  pu¬ 
ra  que  éle  po««n  vijijnr  para 
Nova  iorque.  a  Imi  ric  presidir 
a  rieli*,jni*;i:»  r*iii2)ri)‘s:l. 

Itplerinrio  se  no  gotin-  «le  Ks- 
failil  rio  Grifoocl  tloliul o  t.u 
niiimba  mmiiti’>lou  que  lr:i- 
Invii  di'  um  fato  sem  Importân¬ 
cia  e  que  êssr  .-issuilln  «* i  io 
resolvido  a  «eo  rievldn  li-mpii". 

Hcpnis  ric  esclarecer  que  a 
expulsão  rios  riiptiunntns  sm  te- 
tleos  e  tetieeos  em  injusta,  alii- 
mou  que  "dnranie  ns  <lois  lilll- 
itios  rtins  «-silve  oeultn  em  um 
crilffeio  próximo  a  embiilxailR 
ria  Guiné" 

A  11  nr  inlorma  l.imtiem  que 
Lumumba  riei-larmi.  a  um  jur- 
nalisi,-i  oclrii-otnl.  ilucanle  uma 
rnmunicHcãii  lelefõniéa.  <|ii“ 
“estava  disposto  n  colaborar 
mm  Kasaviiba  sc  íle  acclla‘- 
sc.  primeiro  a  possível  crinçâu 
de  novas  províncias  nn  (’oti->o. 
e.  segundo,  a  restrição  de  lõdn 
«Jiidn  .  an  Unugn.  proccdeiue 
das  Naeõcs  Unirias. 


"SEU  CRêDITO  VALE  MILHÕES 
entre  os  clientes  pontuais  de  Bemoreira , 


no  Grande  Concurso 
que  distribui  valiosos  prémios 


na  TV  TUPI  .s  II,. D  h  tas, 
na  ptoen.ça  cio  fi  i al  tio 
Governo,  foram  sorieBtlos  os 
seguintes  prémios: 


Contemplados  em  B.  Horiionte 

1  UI  Ml  II  Kl,  l  Ull  I  I  lll  \  ll  X 

1,1  lll  V  >11. V  l.sTUI  *  •  néon  I  ‘  111 
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i  ms,  «is  i  iivii  tu  \x  -  ropnn  :,n  ma 

a.  i  o  a  n.  i  ■  •  fíti.i  .loaii  farto'  i 
:  «..uiKAi  is  ui  u  li  is  K  x  -  I  Iipon  :ai  'im 
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I  XlIXIl  lt  l>I.  f  XIII.I  KIIIA  PA  t;.\- 

I. i.iil  x  sii.x  i.s  rur  -  i  npon  5#  Há 

l>  í,. „  i ...  àiiiuos  -  1 1 1 1 a  J,i\.in.  :ai 
I  XIIX.lt U  IIK  l  XIUUEIIIA  DA  r.A- 

l.gltl  X  Slt.X  CSTItl* . -  miiiin  ÍII.2ÍS 

NI. .11-11  Santo.  .  AV.  l'a-dn«  11.  Í«-B 
t  nni  s  X  DE  .SEMUIUA  “TltSX‘OI.I“  -  rupmt  3«.2»S 
II  Hooatln  -  II  Afistmrie»  i  .ririeira.  S40 
1  XII  X  II  K  hl  I  XIIECEIHA  PA  <.A- 

I.IIIIX  SII.X  ESIIli: . .  -  ropnn  :.ll  144 

Man:.  I'  rie  Alm-a  -  B  S  J.  Kvaiig  .  191  -  B.  S.  IV  bii 
1  I  iqi  mini  xiMin  -  nipun  xn  193 

\  X  ....  K  K'  ciriio  SíiC.tfi  It.JT  la 

I  I  lul  lull  II  XIIIHI  -  miHiii  ’M  MS 

H.I.C  nulo  I  ta  Ta,  I  •»  -  Hl- t  r‘>-  Marinho,  gCT-l' 

I  um, S  X  HE  SENItnu  X  “TREVOUI"  -  mpon  5(1  !'/* 
r-  .lll..  V.  1  I  inn  ri.  S:  Iva  -  B  i  -i»ta  Mometm.  toa 
1  I1ICII  I.ET  X  “M0N’AHK“.  JP lilll' II  -  «liplin  !H  II4X 

Eli  m.Tt  .lutam  -  II IM  Tiltid.uk- .  «nn  -  Hi  iiascrnça 
i  tipi  s  x  nr.  sn.Niionx  -TUF.vm.t“  -  i  upun  s.x  as* 

}'r  Paulo  Perriia  -  Ruo  Dlvtniipolls.  T,n  -SI 
I  11(11. S  \  IIK  SEN  lll  III  X  “TREVOI.1”  -  t-Uptin  55  MS 

h  -a  . v-  V  a  i  ■  1  -  lli.a  (  arll'11.,  târ  s p  fito 

1  MXI.X  IIK  VIX*. I'1  ..  -  nipiui  55. IIS 

D  ma  Fagailrie-  -  Ri-.i  Pt>MtA|>uril.  511  -  S  F. 

I  FEHIIO  EtXTIUrO  “FAET"  . -  CUpnn  II , íl*»  A 

J.xir  Kicnt.-  .  Buo  Maria  ria  Fr,  2541 

i  rr.imn  ki  itiiuo  "rxTT"  ..  -  mime  mma 

Alvntllio  Si  gin  (la  l  i.-.la  .  Rua  Sau  fteol».  .VI» 

I  FEKKO  EI.ETUII  <>  "FAET"  .  -  ruptm  t .*17  A 

J i ix  Ptlilo  rios  Soutos'  .  II i ui  Dura.  *211 
1  nni  X  1‘I.ASTU  A  PARA  PRAIA  .  -  ruptm  11.0*7  B 
•,  Fi-hi  i.-itm  Ferreii  *  rtirlns  Proti « 

I  RUI. A  PI.  XSTII  X  P  ARA  PR  X I  X  -  .  IIS2  II 

Mnrui  M  de  SOUr.t  -  Vila  Noxa  -  R  Dia?  Rlcatlio,  lUM 
5  liisi  tis  i.iixa  1‘l.  xx  -  riipon  O.âl*  II 

Nilr.i  Jr-ai.  Braga  .  K  hl . .  WW  -  Prado  -  £111 

I  HITI  DE  TI. URI  Ml  -  XXTPI.IXÇAO 

ll\  I  lll  XIII  HE  IIXIHHIXI  -  ilipfh  0  B35  II 


Contemplados  no  Rio 


I  «HtTl:  Hl  I  I  I  lilll  I  ISO 
Mlllltx  -  TFI  FI  Xr.EXI  V  s 
sil  .  sao  Paulo 

I  ,f.  .1  Rulhcuford  .  Ax  ai;  ...lll 


l  iTRiiii  n  i.TKIi  n  i  xi  t 

B.0  B.  S.  r  Cunha  -  R  C  i  M  arii. 

1  IHlt  sX  HE  SENHORA  •  -1111X01.1“ 

Eriuardu  Mornui-*  laoun-nc  -  H  i  uu  •  . 

i  rr.nRo  i  LETRirn  -faet- 

(1  M  Fsjarno  -  R  Sinue  t  «.  ni»>  • 

I  •  IH  7.I.X  tn  XI E LA  PE  aEMIIIU  X 

Tci*  :ihha  Rezende  S.inlo1  -  ítua  ‘  i 


1  Hl.sro»  l.ílVlí  PL  XX 

fj -  rr  Cl  S.  Pessoa  •  Bua  I  *■«  i  •  ■-  • 

I  APARELHO  Hl  TELEVISÃO 

Keruandu  *'■  '  ro  ile  VX 
Buo  Juslliio  Pnrlo.  íin-tund- -  -  Cosi  a 

1  K  AIIIO  HE  C  AHECEIRA 

tico  de  OII-.-i  .rn  -  Run  .tionn  Ma 
Janam  Ainera »  -  P  l-ut 

1  lllllS  A  HL  SENHORA  “TRIAHII 

Pnulii  F  Rndrtgtii-  •  A'.  1-  .'  •  ,  IS 

)  MAtl.LOT  “NKPTfNO”.  espum» 

Juiid'.  Mevmll.i  '*  i  • 
Buo  Lug  de  CooUo,  2351  -  ÍMtaiX- . -  - 

1  HOI.SA  HF  SENHORA  ••TUEAOII" 

7.  h  M  Fort  cs  -  H  San  El  i  •  Saxn  • 

1  RAIlHI  IIK  C ARECEtlt.X 

Mana  L  t.  Ferreira  -  R  Si  i  Xei.-  a  i 

1  1  m  /.I.A  HF.  XII  |  x  lll.  SENHOR  A 

.»■  imir  B  Nove»  -  Guasii  riiho  ri  ap, 

i  nicrri.ET.x  “xioNXRK"  niiiiieii 

Ru.  Cei.de  le  Biiníirn.  12- •  ..rri"  I'  1 


rupon  XI  ãs: 


Atentado  a  Mobutu 

LEOPOI.nvtl.l  K.  I!»  't-T-l  lli 
fl  Coronel  Mohuto  escapou  «le 
um  aientiulc  lenclo  o  cumeu- 
«Inale  eoneoli-s  Vim  Piikasa  sa¬ 
cado  de  «mi  pislnla  para  dis¬ 
parar  conlrii  éle  Mohiilu  ilu- 
minini  n  neresFnr  antes  qur 
éle  disparasse.  Ambos  ns  milu 
lares  lutaram  corpo  a  nirpo  e 
niirtmenle  cnm  a  aluda  rie  xnl- 
(larins  marroquinos  o  cnnxnn. 
dante  PaUasa  põrle  -cr  nmtirin 
e  preso. 

Situação  cm  Katanga 

El.ISAHKI  tIVll.t.E.  IH  1  FTM’lli 
—  O  poiiiiriii/  ila  l INI  .  (leela 
run  onlem  riumilc  -ua  confe- 
lèiicin  rie  iinprciisa  que  a  «1* 
Inação  cia  “milho  »i*rin"  cm 
l.nciis  'Knlíingii  Uiintinli,  U 
UOrla  vn/  itl-ll  «  i-nnhecer  a  ui- 
furtiúição  rio  oíivlãl  Micro  ria« 
.força-  «In  ONU.  enviadas  cm 
missão  ric  Inspeção  a  Itukama 
e  Luena. 


NAÇoES  UNIDAS,  1»  (FP.UHI  —  Pouco  sntet  da  chegada  de  Nova  lorqua  começaram  a« 
manlfestacõe»  hostil  conira  a  URSS  ante  o  edifício  da  ONU  Sob  a  tina  chuva  o®''*' 
lorqulna  manlfestantej  de  lingua  eipanhola  com  earlatej  aluxlvos  pasielam  cm  frente  ao  ed  • 
ficle  com  cartazes  e  acompanhando  seu  caminhar  com  o  grilo  cadenciado  de  "lanquei  Hm. 
russos  não"  Para  tornar  mais  dlffcll  a  situação,  os  partidários  de  Kennedy  organizaram 
uma  demonstração  motorizada  buzinando  fu  riosamente  a  despeito  das  proibições  E  criaram 
um  engarrafamento  monstruoso  no  Manhattan 

"Nniional  Rrollrica- MOS  C’nmn»- 
ny"  e  “Coluinbi*  Broãricnslliií 
Sysli-m".  nminriaram  que  áin 
lém  a  menor  iolençán  ric  ole 
rcc cr  a  Knislirv  suas  r-ãmarn« 
cniiin  tribunn  c  que  sc  cunlen- 
Inràn  em  "cobrir"  normalmec- 
ir  os  dclãllies  ric  sua  viagem 

Nchru,  Virá 

NOVA  nftU.  Hl  ffT-lH 
O  Primeiro  Ministra  NVhrii. 
decidiu  ontem.  oíU*iiiiinrnii 
«Isiir  »  AssemMiõa  Ocr.d  ‘I* 
ONU.  sairá  ric  Nova  tn-ti  ei»  '■'» 
rio  selenitirn  e  tem  InteUÇ»'1  d* 
pccmnncver  em  Nova  Iorque  » 
ou  lll  tilas,  neompanlinilri  de 


Prcstdlum  ns  i-esllltndos  ric  sua 
missão  q.-is  Nações  Unirias 
Oiilrn  problema  que  surge 
minuto  no  regresso  riu  vingem 
rie  Krusliev  aos  Kslarins  t'ni- 
tliis.  se  fór  feito  por  via  aéçen. 
deverá  ser  realizado  num  “Tu- 
polev  114",  pais  os  “Illuil- 
eliln  IR”  fu  ram  retirario»  ria 
eirculação  em  viriiirlo  rie  um 
nririente  cm  Kiex-.  Ora.  o  “Tu- 
piriev  tU"  tornará  obrigató¬ 
ria  uma  esenln  nn  Knrnpn  Ocl- 
ricntal.  cm  Piuis  nu  l.onrirés. 
(«só  erinria  não  apenas  nm 
problemn  rir  nrriem  técnica , 
como  aindn  de  interesse  poli- 
llro. 

"Go  Home" 

NOVA  lOHCJUB.  18  IFP-lTIl 
—  Um  avião  escreverá  nos 
réus  novniorqiiinos  n  inscrição 
“Krusliev  Go  Home”,  quando 
o  lirior  soxirllcn  desembarcar 
lioje  ilo  "Ballíka".  Uma  socie- 
finde  de  emigrados  russos  cnn- 
linlrni  o  aparelho  e  pilAto. 
Nno  há  lei  que  os  impeça  de 
frt/er  Isso 

Campanha 
Contra  "K" 

NOVA  lOKlfUE.  IR  'FP-UHi 
—  O  Jornnt  ".iournal  Ameri- 
eãtn"  pediu  ã  iHiputaçâo  dn 
eiriaric  que  observe  hoje  um 
nxinuln  de  silêncio  roiilra  n 
comunismo,  por  motivo  da 
chegaria  rie  Niklta  Krushev  e 
outros  rlirigentrs  emniinlslíis 
O  jornhl  perle  que  cesse  toda 
a  atividade  na  clrinrle,  que  pa¬ 
rem  ns  carros,  n  trabalho  nas 
níielnas  o  escritórios,  e  que  as 
escolas  interrompam  as  aulas. 
Que  cada  um  dos  leitores  tele¬ 
fone  a  rlncn  amigos,  dando- 
lhes  essas  Instruções,  e  que 
rada  um  rléles  telefone  a  ou¬ 
tros  cinco. 

Advertêncio  o  TV 

NOVA  lilItQUK.  19  'FP-Ulli 
II  llep.irlaineiilo  rie  Kslarin 
ilisse  a-  prim-ipai-  eonipanluas 
tle  lelcvi-ão  ilie  Kslarin*  Um 
rh».  que  esnera  Mas  não  perrni 
1  lirno  que  Kriiíbex  >e  sirva  rie 
!  «ua»  leias  par»  Tin»  rie  prnpa- 
j  ganria.  durante  «ua  estaria  em 
N'*»va  Iorque.  As  companhia» 


MHSCOU.  1R  IFP-IUII  — 
Kriisl.ex  ellegarii  a  Nova  lor- 
qlle  lioje  Segundo  íoforma- 
1‘õi‘s  «le  fonte  aulori/aria,  seu 
regresso  a  Moscou  «o  realiza¬ 
rá  por  via  ncrr.-i  Efetivamen- 
le.  d  viagem  rie  Iria  durara  dez 
«lia»  e  nn  suposição  de  «iiie  o 
Uhelc  rio  fiovérno  sovíélieo 
permaneça  mitios  rie/  rilas  em 
Nova  iorque.  siririã  rics>a  ei- 
(larii  nn  fins  «le  setembro  ou 
coniêçn  rie  outubro,  ocasião 
no  ipie  «'slíi  marearia  sua  via¬ 
gem  a  l'ori‘1.1  rio  Nrirle 

Antes  rie  inieinr  (“tn  vingem 
a  Coréia,  «upoese  que  o  Pri- 
no  Iro, Ministro  snviéllen  fará 
uma  escata  cm  Moscou  para 
ioiiirmnr  n  seus  colega.»  rio 


I  XI  XIII.OT  “NEPTI  Ml”,  espuma  -  ruln.lt  M.  *10 

Muna  Helen.i  Vn  imano  -  Rua  J.  e  Eur-  S''-A 

I  Joíjri  HE  CANETA  e  I .  X  PISEI  K  X 

l  riMPXlTnR  ippon  ss  4M 

S  1  .  ia  Salvador  -  Rua  rjai  óina  M.u  5‘ãl,  ea*»  7 

1  X  B  AMR  HE  <  VBE4  EIRA  IH  «CA- 

l.l  Kl  X  SILVESTRE  -  ,  iipi.n  ',S  «IS 

V.  -  i  u  E.  da  Silva  -  D  Sl  I.jiza.  ‘  '■■  ■  -  M.i  - 

I  M .\qiHN.A  PK  COSTLII  A  '  »P“0  X*  043 

Jos»  J  Cudioho  -  R  Barro»  AM,  c/6  -  t-. .«-.«  -  Niteziu 


Mais  94  prêmios  de  consolacao 

„»  ,«  :-,•(,  30  re*.  ,a  nu.  .Vi  04*  .V)  o».  5o  HR/.Vi  Km  .Vi  /2H5(I  IKIi;  .‘"l  S*1  5"  2*0; 

7  .  uj-,  r.i.ii;  . .  -.-.I1,'  l.*õ.  ,4  I  .-"43  147  33  315/55  .‘117.  »  !IH»  A  0  !'VI  A ; 

[1  .  |i  ii  ii..i  R  a  ii!i  t  B  .1  i  T  1,  li  .iílS  R .  0  G5Z  R/4.  Ig£4  B  II, Iíw7  B.  0  STTI  B ;  0  V47  ti/ 

!  r.  I,  >13  B/a  II45B.  II  »I7  B/0  K49  B 

01  Vi.;  S17  47  315  ‘.7.313  17.342  47  3*4;  17  »<lt  17  W3  .  53  373  53  375  .  53  4M  53  4*«  33  SWt/ 
53  7;, 7, 53  7l.lt  57  «lll  53  iriJ.  53  DMl/ ,'i3  462.  53  815  53  *77  .  53-917/53  9l‘i.  3*  '.29/ 


IIAUFAX  19  Dm  poi- 
tii-voz  da  Mlimihn  cniindeii- 
i-  revelou  que  llnvlus  dé.sie 
puLs,  liá  alguns  dins.  cslfui 
x ".'liinrlri  rinl.s  Itnvlns  Vllreris, 
um  (telrolciro  r  um  rcbocri 
«lor.  aiinmiteiitenle  cqutnadus 
cnm  apnrelllo»  itnrlicuiaies. 
que  m  eiicqiilrnm  lins  Cnstus 
da  Tet  riiuova  *FP' 

DFUSTRE  AÍREO 

WASHINGTON.  19  A 

Força  Aéren  inforiumi  que 
um  ax-iári  de  transporte  mili¬ 
tar  cnm  oitrnlo  c  sele  passu- 
iu-Iios  e  ultn  tripulnnics  rnlu 
no  solo.  mitrin,  ern  uma  re¬ 
gião  *1“  ilenso  nutlH,  na  Ittin 
rie  Citmm.  lio  Orenno  Pitci- 
llro  Aereseenlotl  <|tie  possl- 
x-elmenie  luivia  nlgiins  sobre- 
vlvent‘“  iUPTi 


i  em  24  Horas 

I  INUNDAÇÕES  NA  ITALIA 

X  ROMA  in  30  pessoas 
'  em  perlgti  d.  x  ida  a  cnii.se- 
}  qqélictas  das  inundações  pio- 
J  vpeartas  pclits  chuvas  loneit- 

1  clnls.  no  Norte  «la  Itália,  na 
J  região  compreendida  entre 
f  I.aoo  do  Como  ao  Oeste. 
X  Herenmn  no  Sul  <•  u  Torreii- 

2  le  Ogllo  ao  lãóilé.  iinasm  ens 
i  rios  Alpes.  ond»‘  e  itéve  clirt- 
J  vendo  littrnnie  3U  l-.uins.  iFPi. 


Ot  contemplados  do  Rio  deverõo  comparecer  o  Loja  lulz  de  tomoes,  u.  aio  u.  05  10 
horas,  poro  receber  seus  prémios. 

Os  contemplados  de  B.  Horizonte  deverõo  comparecer  ó  loja  -  A v.  Afonso  Peno,  749, 
quinio  •  feiro,  dio  29.  ãs  16.00  horos.  pora  receber  seus  prémios. 

Em  Bemoreira  você  ganha  sempre 

EM  QUALIDADE  •  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 
ENTREGA  ULTRA-RAPIDA  •  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PERFEITA 

e  fabulosos  prêmios! 


\  ESTRADAS  FM  DFBATE 


HUENOb  A  IKK- 

fr.lir  os  fila-  •  <  . 

rente  «e  reiill/nra  a  prina-i 
rn  retinia  >  m  uiPil  -ul  ntn. 
rtrlinn  dn  Fofleru-aH  tu  * 
iirtriiuinl  «le  f  ’ i-.ums  tf/K1 
ItplPirodu-  *•  i-r-iH  1‘iitrr  ns 
ipiiils  d.»  Htn«ll  iinnli«fH:i'i 
litnivi  •  rh  i  : .  .-yteiiso  Icn:  i 

rt"  ''ui  ■  Iche  tirnlib-i  -i- 
rorhiv1:  reis  dr  nilei-c-tmunu 
(l  ,e  (‘Xl'tr  II  pa  a  lieiietl*  UU 

nr  . . *'<-nilitltilils 

IFD 


UAKAH  1ó  O  rndlu  riu 
>«“iegiil  niHuuaOI  que  o  go 
venm  do  Hiidpo  neriltit  de 
ilecretiii-  ii  .•'iistirn  *'m  rrili 
::nimi  ."i  »  npltrli  ao  do  F 
*  "lo  rie  %|itn  o»  prriiiltilgndn 

1 1  11.1“  10  decn-tq  ri*  . . . 

Miiturg.i  |vu|i'rri  ao  pr“« 
dente  (1  iniilTtin  pura  rej 

Irlllgir  «itt  . -gt|iendrr  eertns 
dtretio*  ( Fr ' 


HO  RIO:  Avenida  Almirante  Barroso.  í  •  esq.  Av.  13  de  Maio 
Conceição,  if  •  Conceição.  17  •  Luli  de  Camões.  22 

Rua  Mario  Freitas.  73  •  Modureiro 


EM  B.  HORIZONTE:  Av.  Affonso  Penno,  4SS  -  esq.  Ruo  S.  Paulo 
Av.  Affonso  Penno,  749  •  Av.  Affonso  Penno,  >462  •  Tomoios.  43 


Dactilografia  —  Aux.  de  Escritório  ■ —  Au*, 
do  Contabilidade  Prática  —  Secretariado  —  Ta¬ 
quigrafia  (4  meses)  —  Inglês  Comercial  (1  ono) 
—  Correspondência  Comercial  —  Matemático  c 
Português. 

MATRIZ:  —  Ay.  Pr*tld*nl«  Vargut.  $2»  —  1».°  —  FlIUb:  —  Av 
Copacabana,  841.  Crt.  404/14  Rua  Dlai  da  Cruz.  1«*  —  C"' 
773  4  a  Rua  Maria  Frelta»,  Cr».  307 ‘9  Tal*.  43  9S73  a  33-4374 


Rua  Conde  de  Bonfim,  369  —  Conjs.  405/406 
diariamente,  de  8  as  21  horas,  a  partir  de  hoje, 
dia  19/9/60 

CUBSOS.  COM  GARANTIA  DE  EMPRÊGO, 
EM  TEMPO  RECORDE 
Não  cobramos  jóia  nem  taxa  de  matricula 
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Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Setembro  de  1960 


ULTIMA  hora 


um»  dlxiribolçku 


cano*  garantindo.  f.  Min 
normal  de  l*Ue  «*  tbdu-  uj 
tem  convénio  rom  i»  CN2 
Alem  flo  !»•  '  »•"»  p* 
movera  u  melhoria  quuU 
to*  complrmcinund/- 
rntlvaf  ^  vitaminai*  r.»  i 


Xjtife  em  p6  pfrra  atender  »  tréft  m;- 
JJi<> d»  e.icnlnren  no  BraMl  inteiro^  foi 
dixtrtbuJdo  h  todos  »>  ExUido*  pela  Cam¬ 
panha  Nacional  de  Merenda  Escolar  em 
cumprimento  dn  piuno  de  alimentação  tra¬ 
çado  peio  Prwúd*-Jite  oa  Republica  na-  rr- 
icites  estadual*  O  leite  ora  distribuído  in¬ 
tegra  uma  partida  ce  1.260  tonelada?  '*• 
centementr  rhmrada  pelo  UHMO  "Loide  - 
rnidu**  procedente  ao*.  F-Madof  iJnldo>  N>. 
prOximr^  d:;i  tievera  chfcar  ao  porio  dn 
Rio  cie  jAneiro  irn  oovn  carregamento  de 
D .200  toneladas  ce  excedentes  norte-amor;- 


a  Campa  n  hn  nrt» 
itaMva  do*.  olimen- 
mtri  1 anilhas  n?i 
fnbdo  d  e:.r,que«:e 


r**  qm»  mn»  viva  bvm  mm  Mia 
••‘liiitii.  Os  vl/uiho*  do  caefll  in* 
formaram  qm»  as  brigas  entre 
IVrn.oido  »•  Kny  «  iam  ron-ian 
I»»*,.  r  que  o  ra|KU  por  várias 
vroa  ruorifiara  *eu  propó  ito 
de  por  hm  a  UiJ* 

Ta m hem  n  eunliadii  fie  ler 
ruindo.  Ctunuinn  de  Je*,u-  cli»* 
m»  qm*  sua  irinu  »•  o  um  rido  ti 
verurn  uma  "briga  feia'*  mas 
«Mie  nlttüUeUl  t's|ii;|*aVí  a  tni* 

Heíha  que  teve  lugar  a.»  II  Ir  ¬ 
ra-.  d Ia  sábado. 

Estado  Gravíssimo 

Internado  ft*  pressa.1  no  l,iun- 
tf>  Socorro,  de  onde.  apn-*  tipe*  imitaram  Ir.  u 

r..do,  foi  trniihlerido  para  »  p.n.  o  Mo  uh 

<  Imira  de  Recuperação.  Kf*i  l.»  nu  Huin.  '< 

namlo  rnidimiMva,  na  tard<*  de  mu  tntmUu  Iri 

ontem.  em  «indo  Bravíssimo,  gr«  eiml" 
rom  pouca*  cspirani.;.»  fie  >al-  llospii-  1  Sooya 

var  m  PermaiM  i  e  em  lenda  de  •  o  medico  de  pl 
uxi^êniii  v  *i*u  nrinmbmo  ni**»  *h  a  nntiun  i 

renCe  rim  medicamenlas  ctefi*  po*-i\»d  a  Inti 

nhandn  >empre  mal>  a  vida  th  eu  p 

Nn  tardi!  de  sábado,  tiU«MTin.  um  fio  «*  não  > 

elemenlfis  da  Radio  Naeinn.il  lanços  de  um; 


Acrescentou  qu«\  np«e.  ;i  «h»* 
eu^sNo.  de  somenos  importân¬ 
cia.  csUiva  uh  sala  «iiüindo  n«- 
viu  •*  disparo,  correndo  par»  o 
quarto,  deparou  rom  o  man¬ 
do  caldo  nn  solo,  banhado  nn 
biin^ui?. 

ii  disparo  (oi  feito  com  ar¬ 
ma  cie  calibre  M  r  a  bala,  apo\ 
entrar  na  reuiãu  t>oucn  abai 
\o  dn  coruçâo,  perfurou  lodo 
o  lado  esquerdo,  indo  sair  nas 
«Mistas,  entre  duas  custeias. 

Mania  de  Suicídio 

Kmbora  liastanu*  querido  eu* 
tre  m?us  coIpKsn  cie  trabalho 
na  Radio  Nacional,  onde  fa/ia 
parle  da  equipe  de  iransmU* 
sues  externas,  Fernando  paru* 


OR  liaver  dljculido  com  io«  eipòsa  (Eni  de  Josuí  Ma- 
paid».  de  28  «no»,  taiada),  o  operador-lecnieo 
Ridio  Nacional.  Fernando  Mato»  |26  ano»,  pardo,  Rua 
Luí»  Goniaga,  1.246-fundo»),  lonlou  conlra  a  vida, 
bado  P»l»  manha,  deifcrindo  um  tiro  no  coragao 

Em  estado  gravissimo,  o  suicida  íoi  levado  para  • 
il4l  Sousa  Aguiar,  onde  o  lubmeterem  e  uma  inter- 
■ncáo  cirúrgica  de  emergência  e,  posteriormente,  o  co¬ 
caram  em  tenda  de  oxigênio,  onde  permanece  sem  apre- 
••tar  melhora»,  inspirando  sério»  cuidados  o  seu  estado 


tr.  mii-rrutl  de  ^aj,'  ;*.!!> 
merenda  •  «■  er,  :'.  u* . 

mente  u»  «rea.>  n.e.  ! 
tum  rte  uter.r.nia-'  cie  n 
tmnJulade 


Kni  Mu  In-.  dn  ra  ■ 

dialtettl  'l<"  trnUii  contra 
a  própria  vida. 


mii-iíi,  l>.  Ki i y  hilnrmuLi  i|iie 
tiver»  li mn  , ti -i-ti - n  cnni  eu 
seu  e»i>ú»i>,  .nine  prúbliumis 
itiim«'!<Ui.'(j-,.  (•».>',  t|iu-  jiiinai. 
esperavii  <iiie  éle  chegn»  <•  nu 
puntn  (li-  temor  i"ittr»  a  vida. 


Miltrtí  n  aissufsltid,  inntnu  Iruremn  que  n 
lii,  ruiu  -mim.  rniiin  u  turfa  linbitiiulmenie. 
IHtrti  n  •mliuitiíi.  |»  la  iii:inli,i  ite  .  ihado  f.Tu- 
,-.uu,  i'iii  meio  nu  niiillltiin,  casiialmcuti .  enitt 
'•Alltettuntltllin"  í  -t.-  .'-perna  que  fie  )U» '  -lir- 
se  (•  quulltld  H  dí-Mitm-tll  entre  '(•  rUaS  |ã  era 
ivpular  elimiimi  VnUrr  Qiiamln  i|e|e  vnttrm  a 
se  mm 'xinvtr.  m  de  urina  em  puiitix.  deu  liiun 
iu>  uatllli".  mm  esju  i'autl<>  qia  u  ullum  eutjn- 
i;,i--e  quiiluiier  mii.af»  tie  iteie-m  Eltqdimto 
us(.,  "Aiiteiidr/ltilitr.  de  arma  nn  pimlw.  u>- 
tuldu  destlnri  iRnnriidn  O  drspuclmnte  tniml- 
cljiid  l-eeeheu  uma  hida  na  iiemu  rihvlta  e 
dum-  nutras  nu  ri'Rt»n  toruxieu.  não  tendo 
rlievadn  u  rnrehrr  os  socoitos  nieriiens  sotli  i- 
tudos  un  Hospital  Rnclia  Faria 

Anilqos  de  -Antenonsinho”  dl/”in.  porem, 
qtie  ti  morte  de  Vai  ter  fóra  eoiiseqiiêneta  dn 
Intua  que  o  inesinn  mantiver»  eoni  ele,  pnr 
rtsi  -'d  de  uma  divítlii  d'  iulm  ium  -aldudu 
In  'ram.  iiiaiiein.  que  Irnreum  dava  holu” 
pura  (  -he  la  trr>—  e  que,  por  Isso.  é|c  a  dejo 
mva  a  todo  eusto 


.  c;  mituridndts  do  211“  Distrito  tHittelul  coh- 
A  linauni  eui.uiirlo  pela  ctdude  o  eonl  raven 
,|n  )o‘JO  <|o-hlelio  Antenor  de  tal.  rte  :d 
.•Vnlenoronim’'.  que.  Sliblld  (  ultlmn. 

'  de  Uln  eitime  doentio  petli  Ijela  nui- 

Ihrr  cli'  sua  villlfa.  fii/lloil  eiilii  ires  t Ir'»*-  a 
mirtlitn-rollpu.  o  riespnelimitr  inmilnpnl  Vnl 
[fr  Nanes  íca-u  lo  :!2  anos  Itua  Sm.tn  Mn- 
nn  H2T.  Vila  Nuvat.  tomando  destino  »«o 
Múl  Utnor.tdo. 

rnlimdn  a  Ull.  lnuema  mirrou  assim  os 
(nirwdttHtM: 

Atiuélu  irio  nssusulno  sempre  proituinva 
me  rorieinr.  A  principio,  tittda  rnrilel  no  meu 
mnriilo  CJuerlu  evllur  qualquer  iihnrrerimen- 
lo  o  birhelru.  quo  mota  siqill  perto  de  rum, 
me  dava  mn  minuto  de  sosséRo.  Nao  |ui- 
jjo  nu  ono  sair  a  rua  som  rortvr  o  rt-ico  tl- 
i(r  .«'".mtla  '■  im-onvenieiilenieilte  n.vu  dinda 
ror  urtiélo  homem  Aehei  a  si:ui".ei  itens- 
Lu.,vê|  e  por  Isso.  resolvi  eontiii  tudo  u 
vnltrr  A|in sontunms  ate  uma  queixa  nu  22" 
Uiftriio.  iikia  o  c*itnlsSHrtu  imret'1  nho  dado 
,  '„.|.noS'  uleuvuo  ao  que  lhe  dlsvmos 


íanlo  o  candidalo  do  Govèrno  Central,  quanio  aquéle  do 
Govèrno  do  Estado  de  São  Paulo,  mesfram-se  receiosos  rom  o 
crescimento  eleitoral  de  Adhemar  de  Barros,  consaorcdo  lèrça- 
íeira  última,  no  comício-surprèsa  de  Copacabana.  A  prova  dos 
seus  femores  é  a  difusão  radiofónica  organizada,  da  nofícia  da 
renúncia  do  l.ider  Pessen^a,  reoudi^da  ]é  pelo  ^es^o  e  por 
seus  nróceres. 

Por  intermédio  de  Secreí^ia  Gere!  dc  Partido  Socia1  Pro- 
gressisfa,  foi  transmitido  aos  Direlórics  Pecionais,  o  seguinte 
comunicado  do  Depanamento  Lega!  do  P.  S.  P  : 

Prezado  Correlig  onário: 

Segundo  estamos  informados  Estacões  de  rádio  contrata¬ 
das  para  veicular  nc!ic'as  falsas  $cbfe  o  renúncia  do  nosso 
Candidato  Adhemar  de  Barros  vg.  peço  caso  sejam  veicu^das 
tais  notícias  rádio  ou  imprensa  requerer  perante  Juiz  E!e:*oral 
responsabilidade  crinvnal  veiculadores  noticias  falsas  com  fun¬ 
damento  artigo  175  item  28  Código  Ef^ora!  o!.  Saudações 
progressistas  pi. 

Depuiado  Paulo  Lauro,  Procurador  Geral  P.S.  P. 


O  Dirr  hir  cif  E-íntns  Su- 
nitufin-.  Sr.  IvuaUln  Cnivu 
Pcixuhi,  fumunifoii,  ontem 
nos  bnnhistas  cio  lpnnemn 
e  I.rhlnti  c|«c  »mhnê  ns 
pniins  fir.irüo  intcrditncias 
njtmiihã.  rm  virtude  de  se 
achar  fora  de  carea  n  eie- 
vaturüi  ilu  I.ehUm. 

Tal  |Kiralisiu;f<o.  disse  o 
diretor  dn  DFS.  foi  mie 
tivuda  pelos  setvieus  que  a 
Rm  I.içllt  vem  fureudo  no 
lueal  puni  refon;ur  a  en>T- 
>;in  eiétrien  da  rttlerida 
elgvalurln.  Assim  sendo,  o 
Serviço  de  Esgotas  ronsi- 
doru  clesaenRseUhivei»  os 
banhos  de  mar  nus  praias 
acima  citadas. 


I  ui  uiuaiti’  mnravthiM-n  nqile  a  lundu  e  a  re. 
tlmle  -i;  eonfund'"t]...  .lapào.  E  ale  la  hciüirn  a, 
«Hás  da  mi»  Itful.  nlirimlii  novas  ifiv.iieeítvas 
para  o  turi-mo.  lacilllamlti  as  IrHip-m.de*.  r<>iner- 
ciais  entre  ns  dois  grandes  países.  Nun  o  .lupflo 
agora  h  nli  ..  vá  1'oMheec-iii  pela  sua  Keal. 


Açnstinhu,  H:5.  em  Cunipo  Grande.  *  Occasa 
uma  laja.  Na  lulo,  Altnmiro  Carrilho  r  sua 
floris  Alimleini,  Francisco  Carlos  e  «s 
jiulo.  Ilidi  r  Orlando,  proporcionaram  um  be- 
àqueles  que  prestigiaram  cora  sua  presença  a 
inuuguraçXo. 


Publicitário  é  "Public- 
Relafions"  do  Govèrno 


Apresenta 


Hm  stn  rcccnitnmclltü 
prlo  thivrrnoflnr  ||nlMan«»  Silvm* 
r.t,  o  tnihllrltêírio  K.  I*.  l«unn  fui  , 
tlnmoiidn  Ah^i-xMir  ih*  Hi* I , 
PubÜp.M-w  Jiinln  h  Si*cr«*lari;i  il* 
Trtthnlhn  »•  Survlcf»  Social  ilo 
Düidn  «In  Un»  Ud  Janeiro. 

Nr  F.  P  l.iina,  rim*  in  ««*- 
Iptífirarn  iMiii«ritii*nu*r!ir  rom  »» 
bf ii.it  Sirn-iano  «lo  Triilmlho 
Sr.  V  itulir  fjirvidlK»,  «tiiart*!*»  «li» 
vu.i  •  ijii  a  irmUr  ilu  l.oím  •  i  . 
«Iti  h-  .,iIm  vmliit,  muMiv»  ;*nf**' 
flr  'Uj»  iminc.n  àu.  participamlo 
átitfiincMii*  un  plíim  iainript,  i  a 

f»lt»rraa  admmiNlr/iiiva  ih««|in>ta 
Strnlan.i  c  nos  i  vtiidfis  para  a 
<nn*iiiiM.'rto  <I«*N  haliifãrios  s»«»|  i 
larpi  da  rORAI,,  nih»  pr.*Í‘ 'n 
f"i  Idí  pmico  iMicamlnhailo  ã 
nmhlci.1  l-Mddtial  pvlq  chclc  tln 
f-vccuiivf)  lluminiMiM*. 

A>  alivi'lafiiw  do  puhlicd  n  m 
f-  f1  l.nn:»  nn  tio  R«*1.i-ú“n 

t''ihtic;,>  i*-ii*hd«*m  m' ,  alnitô  '• 
SiiniicMin  tjris  MHnhVriílco*» 

Vnltq  Itfflonflii.  ao  Manaqisoí  ■  i 
Pi  td»  t*  «to  Rra>H.  i*m  Sim  P  «ul»« 
f  .»  «  .impunha  ilo 

ISMMl.mh',  para  nnd«*  foi  '■*•«••  n 

h’m«*nt«’  «  onvitlml  >  p»*lo  Pndi 
uf*  Snhadnr  JuliaiuTli.  a  fim  «h* 
.*i‘MsM,rar  a  Cumpanhii  •!«'  F  m 
«■■4i.n»  (*ivlcsi  no  'linn^rn»  «In 
EilUr  ;a  ún  «•  Cullura. 

M  Sr  F  P  l.unn  ò  diretor  il 
Ar  fada  dr  Pnbllrldad*-  «pM*  l«*m 
°  m*u  nome  •  qiu»,  pelas  ti.  ^ 
ronti'pçi„.H  tinvas  no  Irrrcmi  «la 
fnijiopamla  i*  partlclrnu;ãip  nliva 
*'ni  nummiMjs  m*  vin»»*n1«»s  rlc 
ititcr«'TSi"  da  eomtinulmlc.  v  **111 
'**  prniHaintn  como  uma  das 
twd%  alua nli‘>  cmprcMi*»  «!»•  mmi 
Kórifrii  nu 


Persianas  Kiirsvh 
eferoco  uma  oporlu- 
fl|djdo  que  é  um  pre- 
^'o  pela  sua  prefe- 
fência  a; 


Vestido  dc  popeline 

a®  «KG  *.  *- t raa^ao 

f n.  '.2  I*"  ♦  t ->i  9  r.;3 

•jjfifiatt  cAfet. 

Km  Clrlon  lcx 


Vcslidn  dc  nlfiodão 

•  tlumpode,  ir-i  (jO'íJ.  (ovnu.ui  J 
ch.iti  itp*.  ti.  (Aio»  01  cAiei. 
em  prato  *  fcror^o 


f  m  Orlon-Te x 


Km  Orlou-Tcx 


Aberlas  ói  r«rça»  *'tdo»  It.rot  eté  22  hora» 

copacatSXna  I 

Rua  ÍÀaimundo  Conta.  47  I 


CENTRO 
Gomes  Freire, 
Tels  :  42.5314c  4 


MfclER 

Rua  24  cie  Maio,  i  205 


. 


!M  H  I  fl1  »I0  8»íko~ 

:»£fô¥w«»«f»éf8S 

SWHlllIujMÍULO 

[5a®J0MMM.Çl-,LO 


£52091 


uaul..  wn»  :imnii  ; .  o  WMPB  ■ 

JUNGlf  BOOK  w 

A'  budvaro  vT*? 

KIPLINC  iicHHtcoto* 


CU*  HuamAu  d/i  emoçâe s 
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Rio  do  Janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Setembro  de  ISSO 


ULTIMA  HORA 


Para  Deputado 
um  nome  experimentado 


ALENCflSTRO 

GUIMARÃES 


SAO  PA Ul .O,  I»  i ULTIMA  HORA»  Milllillençnp  fln  lue- 
n>U|Uin  Militnal,  sejniu  quais  fmnit  os  nims  ilv  sulArlii-mínl- 
mu  .1  serviu  HMi.ii»  c  «<\iuir  uovu  utiiiicnlo  ou  ininimo.e  o  custo 
cie  vicin  m  elevar  mbdaiuialmrnir,  eis  iis  duns  i  rlvliidícuçõc. 
principais  ilu  "Cniup:oilui  Pela  Ktruu.ni  tlu  Piidi.io  dn  Vida', 
encetaria  nesta  i»ip;t«l  pelas  icdmçuvs  e  slmhcuUis  de  Ua- 
biilbnrion-e  úc  seo  Paulo. 

:u  AnipUuvrto  dos  lanell- 
i'Iim  ílésse  iiir.-iuo  itrúrdii  <• 
rveiu-qu»  de  clnllMllaj  n.url- 
IIVJUI . 

•I  i  Aboliu  ri>  N'  it ul.  a 
KUl/ii  de  participação  ito»  lu¬ 
cros  cIhs  empresas. 

Hoje.  a  ComlSkiiD  KxecuM- 
v».  Iiile-inda  jK’los  p:v Adcli- 
trs  e  tiirolitrc»  rios  tmlnr  s 
siikuciUos  o  pc  nulos  de  Káu 
Paulo  nprrreitlum  às  ent, Ida¬ 
des  tmbathmiorns  a  csbiV-u  eu 
plano  cie  inlortiwção  <io  pr - 
rtráo  de  vida  dn  Mali.iPífidre . 
liem  l  onii)  n  lAllea  p  ire  inn- 
QUisln  -la 


Hierarquia  Salorial 

Os  inibiilliiHio.  s  uite,  i  .  ii- 
les  da  donilssúu  vxecliU.a  tia 
riiinpanhii  exptienram  a  ie- 
|iiirrn:ii  in  q  qui*  en-etidmii  p..r 
“hierarquia  salarial".  ('■  «««,•. 
a  cada  revlsAo  rln  miuiuV.  o,s 
li aonlhftciures  que  percebem 
uiveis  mais  altos,  ficam  p.  r- 
Judu  udof..  lsxeinplllíoiiialu:  no 
momento,  o  opa: ui  ii  “II" 
percebe  10  mil  ciurcinis  e  o 
iitlnlmo  0  dc  0  nitl.  Se  o  no¬ 


vo  nível  iiühuir 
'eitos,  ailiiieiiin 
Mc  verá  Incid  ir, 
o  salário  do  u|h 
qulramenlr  em 
rior. 


I  •..«  .*  «« 

|U  •p.iiki  itrrui  *es 
nrqiMi^MVIX» 
H<t*l  I 


Or  «x 


>  ti»»*  r*i> 

Win:*  l  a 
ii  iiiumi 


FONES:  43-9818 
37-5788 


iíL  UOJt 


BANGU  —  CASAS  —  GRAN. 
DE  OPORTUNIDADE  — 
Irada  a  combinar  «  pBqu«. 
na»  prestações  mensais.  Vee. 
demos  ótimas  casas  novas 
em  cenlro  de  lerreno  com 
sala,  3  quartos,  2  varandas, 
banheiro  completo,  cozinh» 
com  fogão  á  gás,  jardim  • 
quintal.  Construção  e  acabs- 
mento  de  primeira,  com  San. 
cas  e  Florões.  Visitas  no  lo¬ 
cal,  diáriamente,  das  9  as  17 
horas .  A  10  minutos  da  et- 
tação  de  Bangu.  Av.  Santa 
Cru/.,  3.042,  Bairro  Jaboui. 
Lotação  Bangu-Canipo  Gra«. 
de  ou  ônibus  82,  Candelária- 
Campo  Grande.  —  Tratar 
com  CORRETORES  ASSOCIA- 
DOS.  Av.  Almirante  Barroso, 
90  —  Salas:  801  802.  — 
fel». :  32-6750  e  52-4330. 


A  cuuUKMiu  eoordetuiduiii 
■  I.  ..imp.inlm  lerá  n  liieuin- 
l>èi  lein  de  lormnlúiir  n  liiln 
pi*Ui  elcvnçiiit  do  pnrlriio  ae 
viria.  con.subslaiirtiuiii.  iiiui- 
bi-iu,  na»  hCKiiiide.v  rclvindisv- 
çiros . 

lt  Apoio  ii  Ciliiipiinliii 

p;  l.i  iiMiíili/neáii  imerlluln  rir.,, 
níveo,  de  satárlu-mlnluui; 

“ .  Medidos  pnr.i  ii  uur.- 

qui-i.i  oe  eletivo  uini i.-n  o  s.i- 
liirml.  de  ncóriln  «mu  a  elr\  i- 
vúo  do  nisto  de  vida  e  a:-  ui- 
rcitneii.'  que  tino  lorniti  ;w- 
ç.is  cm  neòrtios  anteriores: 


BRAZ  DE  PINA  —  APARTA- 
MENTOS  —  Vendemos  mag¬ 
níficos  apartamentos  em  fi¬ 
nal  de  construção,  com  sala, 
2  ótimos  quartos,  banheiro 
completo,  ampla  cozinha  e 
área  c  tanqua.  Apanas  .... 

Cr$  75.000,00  de  antrada  — 

✓ 

prestações  de  CrS  7.500,00 
a  CrS  75  000,00  dentro  de 
12  meses.  Próximo  á  esta¬ 
ção  e  de  todo  comércio  e 
condução.  Construção  esme¬ 
rada  sobra  Pilotis.  Visitas 
no  local:  diariamente,  das 
8  ás  17  hora»  —  Rua  Ma- 
noel  Cavanelas,  526  (antiga 
Rua  Surui). —  Tratar  com 
CORRETORES  ASSOCIADOS 
Av.  Almirante  Barroso,  90  — 

Salas:  801  802.  Tels.:  _ 

32-6750  e  52-4330. 


Insle?ns  nno  / 
poçjam  dívidas.... 

Venha  rir 
rie  verdade ... 
Vace  errliara' 
Süf  f  rnda  e 
e  üoiro' 

\  goigalhand<y 


PflfWQ  •  «  iN  i  |>l<T<h(  I*.  òj 

MSCÕliN»  NOí tÜT UAL  Li  6ÍÊLIM 


ü  ».  ;..4Nk:  i ;  .  tiTbt □  Lu 

á  MAIS!  BEM  UÍSflCC. 


GILUS  GRANCIER 


OLIMPÍADAS  DOS  SURDOS-MUDOS: 
ATLETAS  ESTRANGEIROS  ESPERADOS  NO  RIO 


i.  iibi-rlirm  ris-  Irslividndra 
dr  sn-tidc  dnsíllc  de  todos  os 
pioucipnntcs  pela  Avenida 
Rio  Branco. 

O  proçnniiii  loi  submetido 
n  iijirovnçâo  do  Ministro  Pe¬ 
dro  Pntilo  Peilldo.  i-eiidn  que 
de  vários  pnises  »  CESB  esla 
recebendo  comunicação  da 
vinda  de  atletas  para  con- 
eorrer  com  seus  companhei¬ 
ros  brasileiros  que  lambem 
não  ouvem  nem  ralam.  Esta¬ 
rão  presentes,  ainda,  repre- 
•eiitacóc.v  de  Mlmi.s  Gerais. 
Rãn  Pmiln,  Rio  Grande  do 
Sul  e  outros  Estados. 


Promovido  pela  Ciotipniiha 
da  l'''.lur<u,\'io  do  Surdo-Mudo 
RrasilciTO,  do  Ministério  (ia 
Educação  e  Cnlturn.  ter»  lu- 
B»r.  cm  outubro  próximo,  nes¬ 
ta  Capital,  n  ttranrir  Olimpin- 
tia  das  Surdos- M  mios  tio 
Continente.  Cerca  de  li.’  mo- 
du  lida  des  esportivo»  serão 
disputados,  constando  o  ato 


ARCWMÍI’!  I  f  i.lüt'H4S0 

CENSURA  LIVRE] 


COMPL.  NoDONSt 


"Casa  de  Oxigénio  no 
Aeropoiío  de  Brasília 


BANGU  —  LOJA  —  BAIRRO 
JABOUR  —  Vendemos  neste 
novo  bairro,  em  grincia  de¬ 
senvolvimento,  magnifica  Lo¬ 
ja,  com  ap.  nos  fundos,  de 
sala,  quarto,  banheiro,  cozi- 
nha  a  quintal,  Entraga  ima- 
diata.  Amplas  possibilidadas 
para  nagõcio  rendoso.  Pre¬ 
ço  Cr$  1.300.000,00  com  pe¬ 
quena  enlrad*  a  combinar  e 
a  restante  am  10  anos.  Ver 
no  local:  Av.  Santa  Cruz, 
3.042.  Lotação  Bangu-Campo 
Grande  ou  ônibus  82,  Cande¬ 
lária-Campo  Granda.  —  Tra¬ 
tar  com  CORRETORES  ASSO- 
CIADOS,  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso,  90  —  Salas:  801  802. 
—  Tels.:  32-6750  e  52-4330. 


BRASÍLIA.  18  <  Ul  I 

ppjfreizuliulo  mi  rm  esfon-n 
pnrti  mcllionir  n  sisteum  de 
pmtrcán  no  vim,  a  Diretoria 
(ir  Rotító  Acretts.  vui  inetiçu- 
riir  doivils  dr  mnniihã.  nr«  :ir- 
piiwn-tn  dr  Bnobliii.  a  -cnia 
dr  Oxtuenin".  que  deern 
irirrur  em  rmvMio  ooin  o 
.srn  ii.o  de  Meleimilo|fi:i  A  cl  -  - 
num  tome  do  Ministério  da 
Aeronntucn  que  o  npucelho  de 
rudar  sòmeiiie  ser»  tnsu»|uí}r> 
(liinndo  estiverem  concluídas 
ns  obiHs  da  eonstruçáo  do 
aeroporto. 


TINGI  MELHOR 
am  todo»  nt  corei 


CAIIL0S  CRESPOS 


Menor  Atropelado 


^  TINGE  í  ALISA 


TO!  coibido  por  um  auto 
imo  ideutlririido  oue  irnf". 
j-.ivii  riu  iiltii  velneidndr  pe!» 
Riiiç  .tofto  Ptlilielm,  na  eon- 
ftuéncla  rotn  «  Ru»  Goiás,  n 
mriior  rtnrlns  Mberto  >13 
itunsi,  filho  (ie  Reuto  Neves 
Pereira  iRu»  Pedrn  Dontlo- 
jio5.  171'.  Medicado  no  PAM. 
fnl  a  vltinm  removida  para  o 
USA 

l'Brlo->.  que  apresem»  siin- 
prita  de  rnlturii  do  cránm, 
snfrci:  ainda  coutusoc»  e  es- 
rnrínçõc?  ceneriíti/adiis  O  f»- 
(n  foi  rmnun|r»dn  no  roiills 
sa rio  de  piantiio  no  iM-°  DP. 
n»r  i  miou  ns  providencias  tle 
praxe. 


anos 


PASST.IO-.  /2-2-U-Õ-8-/0 
I  OUTROS ■■  2-H-6-Ò-IOHS. 

Mi:rR()(.01IWTNM\Yi:R 

ROBERT  JVÍITCHUM 

%  aa  rttoouç***  tre  M*V3M£l 


et  A  fPA  UM  ooc 
Í6  HOMIS  WHÚO60G 
MANTlQQS  LM 
£ClíHEDO  ... 


AGORA!  EXCLUSIVAMENTE  EM 


RRASn.TA.  18  «UH1  — 
fim  dc  participar  de  espetw- 
citln  beneficente,  v  e.-peruda 
depois  de  amnnhn.  nesta  Ca¬ 
pital  n  alrlr.  uortc-íunortcaiia 
Jtllle  T.onclon,  que  virá  nr.om- 
pnnhnd»  tle  seu  marido  Boh- 
hv  Troiipr.  Tul  Informação 
fo!  prestada  á  imprensa  pelo 
Sr.  Harry  Sioue,  rrprescntnn- 
le  da  ‘Moliotl  Picture"  no 
Brasil. 


SUNUí  BMffi  ' 

minuíMm  uismiH  mueller-ciAscmr 


Estréia  Hoje  "0 
Príncipe  Encanlado" 

Será  lançado  bule.  ãs  lã, 05 
horas,  pela  Radio  Nncional.  o 
seriado  “O  Príncipe  Encanta¬ 
do".  cie  Henrique  Bernardo. 
Trala-se  dc  uma  novela  eheta 
rie  “siispeuse",  amor  e  aven¬ 
tura.  Os  ouvintes  vão  ncom- 
páiihar,  emocloniulos.  as  lutas 
ile  um  punhado  dc  pescado¬ 
res  romra  o  despotismo  de 
um  senhor  Puidul  e  -oinguina- 
rin.  “Gustavo  Cinlvotn". 


V.  COMPRA  A  SUA 


1I8ANOÇ 


DE  ENTRADA  e  o  saldo  em  2 


anos 


DUPLA  GARANTIA  -  APROVAÇÃO  DO 
CREDITO  NO  ATO  DA  COMPRA 


APROVEITEI  São  6  modslos  à  suo  escolho 


VOCt  TAM8ÍM  NAO  , 
D£Vl  PTROIR  Ê3TÍ. 
ftt  MIUAOAUK  HOSO, 


<LMi  MARAVILHOSO. 

»  U*>  '  LMl  04  P4WSMOI, 


MOijoT  í  Manes  osb  tstaci* 


■rnrz.xurcz  _ .  jiirixa  u-nxurro  oviscmrr.i  ..Tanri  unnirc-i  "t.  bim  l*  in  ■atira 

ciunvAMCNTi  oo  ^  ZMPOLGANTÇ  F/IME  FPANCES.  FOCALIZANDO  UMA 

V&  I  :1  mcoNTuoiMi  MocmoE  sequiosa  de  emoções! ^ 


■rrrmw 


OMV- 

loa-R 


OMV- 

83-3 


OMV- 

Q3-R 


APROVEITE  ESTA  OPORTUNIDADE  EXCLUSIVA  E  COMPRE  IGORI  EM  CASSIQ  MUNIZ  I  SUA  FRIGIDAIRE 


EXCLUSIVAMENTE  NO 


I  ws  II» 
Ml  M/ 


IOáN  CHHIMIS  Utm  [ItCHãMUH 
£  MlãtT  SHIlN  JUNI  ÜHPftl?  ioiw 


Aceitamos  sua  geladeira  como  parte 
de  pagamento,  pelo  *eu  juslo  valor 


Av.  Copocobona,  782  -  tm  Irentv  ao  Art  Palacis 
( Abvrl*  dlari«raent«  et*  es  77.50  Iti  ) 

Suo  Sevsodo»  Domo».  74  •  ísq.  ívorlslo  da  Veiga 

(AAerM  AArteesie*»  »lè  A»  19.08  bs.  ) 


< 


ultima  hora 
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economia  ulVralar  economia  ültragaz 


•liqUicu'  ttuie*  . 

MlBUHll 

4liaiiio  iHliaii  . 
ÍM|ltl4l  Ml  U  IMl 
li  lm  iimjn 


li  lm  iimjn 

15  «éinui  «ui 
Tiirifi  tã  5  tai 

CuiirtM  Vifinrt! 

UbuV  i  mil  <• 

(110*111  m»  i 


liniil»i  ifttíi 


Av,  t3  do  Maio,  23  *  9.*  anda'  -  Sli./933/3Í1 
T.l:  32-9782  -  52-1859  .  Rio  da  Janeiro 
Nítoròl  -  Roa  da  Concol^úo,  196  •  Tal:  2-0491 


UKO  FNTEftfXJJA  / 


duw  fpfrKtylk 


t|VO  Il.l  A.iK,,‘  ll.tylH,  Inteirm- 

el.iliul  «lo  IJor.eiivolvim»  n'(i 
«MDi  l»iq>oiideu  que  nán, 
IMilA  *1  Biu  I  nlnda  (ii- por  II. 
irmpo  unta  rlerllttr  aibie  ma 
l»< :  •  iclpui  ao  em  i»l  cmanit- 
ii." 

Nau  ...» 1 1 1  »•  i  um  lillil 
ili  .1  :i|  allll-lllr  wli  <  o  ■  II.’  elll- 

I.  II I  ÍI!  '.  IIU»  II  l*ll  I:  "11  II  - 

1,1  aempre  mm  .itnpaii»  l<>- 
(1.1,1  ii -v  ininlaUvuj.  que  Víiíni 
a  IiiIn  iimiIib  n  iitliu*  -»-iiviil- 
lluil-lltll  K-l.ll  ».  ,.111  .lutei», 
ii  llll.tlv.v,;iii  (la  Opel  ac»" 
J’ali-All|i  llculi»  A  AID  »M» 
rm  exame  pelo*  no  mi,-,  ruIo- 
iirinrit'  tiinnãüri«.i  »  o  »»- 
intuo  lei»  Aolmrío  upuiiuna 


l4ae»  de  Almeida  a  Wsudiwy- 
t mi  cil.it  prevista.  cm  primi 
pio,  paru  vèrut  rtr  tu  dm- 
N es.n  lutei  nu  »  mbditio  >•» 
lar*  presente  muiilininii- 
ias  muilOi-i.  em  que  puí,».' 
pt  od ui  m  ea  de  111(1-  latino- 
iiuirili.iini.:,  e  aliusiuos  ila- 
nliUrão  u-  |q r.lili mu  du  iu- 
meii'llili'iii.111  do  piollutii  lm 
I  rui ii'ii  1 1-  i.iitubi  u-dezembro  r 
o  irnm  do  piivo-mírUntii  » 
ei’  -.11  1. i-i 1 1 .1 » 1 1 1  nu»  niercudii- 
ii.ici  um  í.iiuiu- 
A  I  D 

ppmmtailn  uüip  lki*  %  *• 

riu  (|iinU|«iri 

'iiu.  nos  KiStndns  Unlclu*  a 
ipsppim  rln  pliTjrto  tonsnui- 


nARA  rc|in!»tMt«i  o  Brâvll  ru%  r«unto«»  <J«  Jont*  Dlr«- 
I  lor»  (lo  Acordo  Intarnaclonal  do  Café  *  n»  «onlio  do 
Fundo  Monetário  lnl#rtt»clonâl,  vUiou,  ontam.  por»  01  E«- 
lido  Unldoi.  o  Mlnlitre  do  Foteiid».  Seb.itlao  Pm  d» 
Abnoido, 

O  Mtulor  do  Potlo,  qu»  togulu  acompanhado  d»  tau 
•tioiior  p»(«  »»»urtlo»  comblol*.  Joio  Lopoi  d»  Ollvalra. 
declarou,  com  OMcluiividad*.  a  UH.  que  durante  tua 
permanência  em  Waihlnglon,  entrara,  lambem,  em  conta- 
loi  com  autoridades  do  "Export  and  Imporl  Bank  IE»lm- 
bank)  a  do  Banco  Mundial  llnlarnational  Bank  For  Recons 
t.uclton  and  Oevelopmantl.  visando  a  tralar  de  assuntos 
relacionados,  dlratamenle.  com  Inferisses  Imedlalos  br» 


para  deputado 


PARTIDO 

TRABALHISTA 

BRASILEIRO 


sldrulr  cia  Hopubtinn  detidlti 
kuipiluiu  .111  I‘,.|  nu  que  11.11- 
vi  Í11  1  iimetiicinii.i  rln-.  i-iii- 

pm-lKIlmrnt".'  rleirmnlvrii- 

I III  us  uiii  l  itial  . 

i‘ui  11111111  luuii  via  11  pu  ¬ 
se  ui  ii  (In  ,e  tiltdu  alllKll  (le 
iiuvii  e  i-viiiíiikI  em  num Mlri, 
n  i-;i  1 1 tl ul.i 1 1  .r,i  1I11  iiiimt  pre- 
-iclenle  (lu  Bniito  (Ui  Bia.-il. 
Miiiniiiu  rimam  Bicallui,  prt 
luriio  (ji-  rtire (ui  dn  Fundo 
Mimeáilu  !id.erimtion*l,  peln 
Hi.i.il  i-  por  uniras  iiscurs 
que  se  n,  ,.(H:i.im  ao  nono  PrIv 
neiM*  pniti.nl»  i 
•dunuln  11  siiiti  -ubsUtuiinn 
na  prnauji-iiciii  (le  nano  prlnr 
■-lp.il  esiabelei nnenlo  dc  cre- 
<111 0.  la  e,-Ui  pip  Uciimeute, 
»...<-nl  iidn  peln  Sr.  Ciulns 
Cal-dom.  íilunl  diretor  daCm- 
teirn  de  KcdCM  uiiln,  tu  In  mi¬ 
me  eueonirou  repticuísiu-.s 
Uns  innU  lavniHvtia  nus  iiieina 
baniiirioi,  limuicciros  e  ecn- 
iiiimlro,*;  imeluinils  previa- 
menie  (uii.iill ado.  ' 
Permanência 
A  (liirutiiii  ita  viMU  du  Ar. 


Veji  Pelos  Anúncios  Desii  Edição  u  Melhores  Mertu 


COntproncJO  o  praxo  «  V  ^  ~  v  — 

tl  L/  w  I N  Vy  IVI  I  A.  Cl  ganh«  O  vrslo  r  (JOB  j  ufO  ■ 

R__  —  .  .  -  —y  p—  comprando  *  viaio  cores  bomflcaçio 

tLiUlNUIVll(L.U  ganlso  lorr  po  e  aeapaso  *  assapl  •  m  <a  rs  t«  r  c  a 

r-pAMA  Pl/IITC:  comprisndo  art.go.  selecionado. 

U  LUIMU  IVI  I  í—  C.  ganhe  qualidade  a.  dois»  aarviçoa  ULTR4L*  » 

POSITIVAMENTE  EM  ULTRALAR  SEU  S  RENDE  MAISI 


0  Sim  fi"  •>«  lii.ruitu  S-iw  lidij  /'(«-<  r/r  AfiltrUlu  nnhnrcnti 
pnrn  us  lUluilo  1  l'lli'lo-  \n  -un  iiiirnUa  eví*»  puniu*  rfn  nmínr 
itcrrisr-  pnrn  «  n  i.nnuwir  n ar-mtnl  í.'r/«i<tu  da  .hniln  ilirr 
'arn  (In  '  nritn  liifriiwi  uinir.'  ( In  Ca/r  rm  Wasilinoton :  vninifln 
•to  1‘undn  .1/0111  lurm  In  t  era  «rio  nul  lom/e  lar  a  disvitrnn  uílx» 
d  fiuiinlura  nrii.rl.-iriii  r  i.iu/íi/n-  nom  ituloritludm  e-iliiduiii 
líiii'.  prnrti/nlilicclr  rfo  /•  1  i/kiii,'.  1  raminha  tio  a  rido,  o 
Mlnu/ru  1  it tonitnn  u  Ull  .u/irr  u-  idilcltto  Ur  uoi  i.rr.i*,..i 


Amt. MA  MM)  qite  iriitira  nillila  i.liiil.llle  do  Itnisil  e  ilue 
lir.islliimi  e  que  espein  bresriiieule  11  ttrasil  e  .1  Kopu- 
bilra  Donijiiiran.i  im—ani  n-ai.ir  a.  rel.iiSe*  de  ami/aiie.  piir- 
Itii  miIukIii  1I1-  rrumiu  a  mui  piitrísi,  o  Kniliaisailnr  tlia  Krpn- 
lilii-.i  llimiiiiie.iiui  l.uis  OvU-tlu. 

\n  emliaiqiie  dn  ev-elirlr  da  miisàu  ttipldmálica  de  Tru- 
illlii  nu  Uin  riiinpairirniiii.  iileni  dn  Sr.  1 1 u i;o  .loxè  Vlllanuva. 
i|ile  iiernianrrerii  nu  liiii  ile  .lam-irii.  rumo  CniiMll-Oerat,  a-tii- 
diiiido  (lus  lulert-sM-s  da  He|mbliea  llnmiiiirana.  va  rins  anil- 
eus  da  família,  iiulaibiiiieiite  de  seu  iilliu  Viritíliu  Oviedu. 

amoral!  Não  apuioii  o  dipluniitl»  dnniiiii- 

n  .  .  nino  (i:ui  cuimmicou  a  dal  a 

nviou  Reprcscntontcs  nora  de  xtm  purtidn  á  chan- 

i)  Mlnulerm  dm  liHiuaier  ii-l.uiu  briisllelrn.  como  de 
tenoiTM  nau  se  Ir/.  H-pie  pnixc 
Utir  no  «Ml  eiuburqiie,  poi».  _  ^  - 

«indo  1*1  .ma  n-piirlniiem  ürupo  Dos  bete 

Nu  (.iulc-un  reuulu-ie  pela 
j  uUtinu  vez  o  "ijrupu  du.s  st- 

COPACABANA :  SUSTO  ;  SJSSSi 

dado  por  teco-teco  ; 

(iiiti  ui  de  1H111I1.1  um  11  s  einbiniailur  dumuilcano.  coiu- 

»'l"r  de  ULTIMA  lltlUA  -a-  è  pu.stn  de  Tereamha  l.idia 

irmitravu  em  lretiu:  110  I  to  -  $  UmUei  io  Lu  z.  Bliviabetll  Bra- 

I  Mirunuir  qiiumlu  um  bn-  »  yn,  stlvm  Fminncio.  Au» 
1*  surdn  r  violeidu  n  u.suui  ,  Ájurla,  ViritiUo  Ovledo  e  sua 
'uliiis  dr  hmilii-lti»  uli  pu  }  numormln  Andretu  Hra-« 
lll'i  l.opo  Vl-nlb-11'.l-.sl-  que  *  Fnmilin 

I ■  1 1 1  •  1 1 1  lllílilltll  11.111  era  unia  s  m  rU"l,,la 
'dia  rnuwi  .  r  priiaiivn.  e  ,  lm  |  K  M  kUUite  n  lelndaio  d"* 
11  : 1  - m  ui,,.  11  rli  vul.u.ti*  {  i|Ut!  ciiibitreii ram  linib.iixadoi 
:;ail,i  pur  um  r.i  :■  e..'  r  Um  A  Ovi' du,  >tm  expus.. 
,ie.  pur  piiiieo.  mui  nimr.iu  s  "A.iioa  Oviedu  I riijillo  » 
1,  a  1 1 11 11 31  ti  1  ■  11. .1111(1)1  At  í  cimiuid»  sui.iciacin  Maria 
-ms  espiritas  bem  luimmis  '  .vlercedes  TiuJiUo,  e  os  (lUuw. 

1  opliuirmtl  i(ii.-  11  u-iio  er.i  s  VlrpillO  Ovledo  Irttjlllo  *1.1 
uir  dr  hoje  i-.n  dlnnte  tu-  .  1111011  Rieuuln  Ovteuu  Iru- 
HCr-tf s  de  nvo  '  lillu  >M  unos'  e  /.noa  Ovie- 

«  il(.  Titljlllo  .li  IS  mum 


§  INSTALAÇAO  A 

1  ULTRACAZ 


COPA 

AMERICANA 


Aumente  o  ESPAÇO  ÜTIL  da 
M?  sua  cozinha... 


apenas 


EM  SUAVES  PRESTAÇÕES  MENS.uSI 


Instalação  Grátis  I 

Peça  informações,  planos  e  or- 
çamenios  sem  qualquei  com¬ 
promisso  de  sua  parte1  lele- 
fone  e  recebetó  a  visiia  de 
um  1  epresenlanle  em  suei  casa! 


mensau 


im  Roupis  HOOTtn 


DIVINO  miRlHIt 

• PR08U 


uiQuim  01  cosuiRi 

U6II  lt  lima  (titiliil 


UUlílüORtS  IMVICIUS 


nilHkl  VITORII  1980 


c  TECO;  C  ,  .1».  »*  VÇV* 

.  ..  1  .  98  ‘ '  •  Rz.  Nunaa  An*» 

Pl TU/OPOUS  R»  ’ -*i  o»  Níu-ri»  tTt  TEOES<’'^0Vt< 
•?  •  <>»  MRSSia  »^u~u»  ueam» 

1  .  •«  eji  «*«?(»*  do  “ipr:  “•»  •  N,m  “«c.s». 

“I  '£  ^0^  *»  •  *  ‘-»4S  Wh.-.  .  9'  -  VO-  TA  PEDONP' 

».«p  ri*  ^  »»a  °»  4C*0  5^* 


ICO.  168  a  11  A  -  BONSUCESS®  R  a  .  »  ben  - 
MA  DURE  IR  A  .  R.  Dominga».  Lopes,  795  B  PENHA 
t  -  BANGU:  Eatraoa  do  Retiro,  35  .  CAMPO  GRANDE 
s,  39  -  SAO  JOAO  DO  MERHI  R  a.t  Mal'  t  A 


LANÇAMENTOS 


Continuações* 


Redpresentações  J  -K 


Qüfjoa  Cinemas  (Hoje) 


ULTIMA  MORA 
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ROTEIRO  PARA  0  FÃ  DE  CINEifl  (FUMES  DOS  SETE  DIAS)  ; 

-. _ - . -  ATRAÇÕES  DA  SEMANA;  VAGABUNDO 

DE  GABIN  E  FESTIVAL  DE  INÉDITOS 


A  semana,  nui  milrrl»  dr  lançamento*,  rsta  buaradn  mal*  n.i 
romrdin  francesa,  interpretada  por  Jran  (Sabln  ("Arqut- 
mfiles,  o  Vaitahundfl")  n  no  Festival  de  pelirutas  Inéditas  a 
serem  mostradas,  de  hoje  até  domingo  próximo.  em  um  cinema 
dn  ('atetr.  No  T estival  estão  programados  filmes  verdadeira- 
menle  atraentes,  tais  como  "Pr  Repente,  no  Vitimo  Verão", 
baseado  na  pera  de  Tennessee  Williams:  “O  Nosso  Homem  em 
Havana",  na  interpretarão  de  Alec  Oulnesa:  um  desenho  de 
longa  metragem  do  "Rei  dos  Atlopcs".  o  rélebre  Mlater  Magoo; 
e  u  último  filme  da  Inolvidável  Kay  Kendall,  "Ainda  Vou 
Vei. ..  Com  t'.m»ição". 

O  reato  ficu  por  conta  das  continuações  e  das  rcapresen- 
tações.  Algumas  delas  curiosas,.. 


Um  ótimo  negócio, 

lucros  de  mais  de 
1,5%  mensais  em 
debêntures  da  CBR 
com  resgate  no  5."  mês 


de  etifnsnUir.  Tudo  o  quu  élu 
queria  era  ser  préso,  o  passar 
lodo  o  Inverno  no  bem-bom  dn 
prisão,  comendo  e  dunniudo  a 
custa  do  Estada.  No  Illnio,  cl i 
rigidu  por  Glllcs  Grnngícr.  tipu- 
racem,  além  de  Gnbin.  Dnrry 
Cow),  Dora  Doll  o  o  cxcelcnlc 
Boniftrd  Bller.  A  partir  <le  ho¬ 
je  nos  cinemas  Patllé,  Rivlcrii. 


•AKQtriMEDES,  «  VAGA- 
111'NDO”  (Archlméde.  te  cl» 
chardi  —  Quoin  deu  a  idéia 
para  o  filmo  foi  o  próprio  Jettn 
Gabin,  ou  Jéftu  Mnncorgè.  Ê 
uma  comédia  dc  um  vagabun¬ 
do  parisiense  feliz  na  sua  po¬ 
breza,  apesar  das  multas 
preocupações  que  possui  o  das 
si i  unções  embaraçosas  que  tem 


Um  vagabundo  (mesmo  Aniuimedes-Gahin)  tem  sempre  um 
nmíyn  inseparável.., 

e  Roné  Lefrevc.  A  partir  de  Ito-  ml.  Onbrlole  Fwzct 1 1 ,  Cliarli-: 
jo.  com  exclusividade,  no  chio-  Vonel  e  Viltorio  Oassiuimu  ir*, 
um  Az.locn  iCntelol.  Horários;  le  nu  |m|M>l  de  um  repórter  sen 
de  2  em  diante.  Impropriedade  escrúpulos i.  A  partir  tlc  )*«>,, 
ale  IH  anos.  nos  «inciniis  Arl-Palácio,  Copa 

"FLSTI  VAI,  HE  SEI.KÇOES"  cahaim  A rt- Palácio  Tijtint  i 

—  A  parlir  de  boie  e  ale  dr>-  Art-Pnliiclo  Meinr.  Horários: 
mnigo.  o  cinema  São  latir.  iCa-  I,  li,  H.  10.  Improprledatlc  ati 
mie)  apresentará  um  Festival  IH  anos. 

de  películas  iufdiUus.  Hoje,  “Dc  "II  O T  Kl.  1)0  HA IU  1,11o 
repente  do  último  verão"  ( Sud-  (Grau  Hotel  >  -  K  mais  um  lll 
denly,  Lnst  Suminerl,  baseado  mo  du  Cunlinllus,  e  feito  m 
lia  peça  de  Tennessee  Williams,  México.  Logo.  Indo  na  base  di 
com  F.liznbeth  Ta.vlnr.  Kniheri-  Canl Inflas  mesmo,  com  um; 
no  Hepbuni  c  Moitleennicry  piodução  nyd  niUtada  e  u  ia 
Clift;  amanlià  fêrça,  "O  ho-  nmsn  romcdiiinle,  “herói  iiack 
ntem  que  destrói"  (The  Mnun-  uai”  do  México.  faruudo  da 
Itiín  Road».  com  James  Stu-  smus  trapalhadas  em  imi  luilt 
tvall;  qunrln-leira.  "Um  inari- 1  de  luxo.  A  partir  de  hoje  nn 
do.  por  favor",  filme  aleu.ao,  cinemas  Odoon.  Alii.ska,  Min; 
com  .Inhann»  Von  Kix-xian  e  mar,  Hitliiloco,  Aim-ilra,  Num 
Carlos  Thompson :  qtiinla-fcira.  Alice.  Madun-im  r-  Moça  lloi, 
"O  nosso  homem  em  Havana"  *a  i  Padre  Miguel  >.  Horários 
lOur  Man  tn  Hnvium),  com  1-20;  2.3(1;  SÃO,  7,â0;  10  liorar 
Aleé  Guíness;  sextii-feliii.  Livre. 

“Quem  era  uqucla  pequena'.’"  “CERCADOS  PKl.A  poi.it  I  \ 
íWIki  Was  Tliat  Gtrlfi,  com  (Cop  Haler)  —  i:  um  driua 
Tony  Curtis.  Dean  Martin  n  dosenrolndo  em  torno  das  uti 
Jauct  Lefgh:  sábado,  “As  1001  vidades  do  H7.-i  Distrito  Pot 
noites  árabes",  primeiro  dose-  dnt  do  Nova  Iorque.  Produça, 
nho  de  longa  metragem  do  ml»  haratn  realizada  por  Wllliai 
pe  Mister  Magoo;  e  domingo,  lierko  e  eom  intérpretes  prãt 
“Ainda  unta  vez  ..  etim  em»  camento  desconhecidos  no  Bn 
ção!"  (Ouro  More.  With  Fe-  st]  —  Rnbort  Lwrgia,  Gerai 
eling",  com  Vul  Brynner  e  a  0‘liOUghlin.  Kilen  Parker  e  m 
falecida  Kay  Kendall.  Horários  trus.  A  parlir  de  hoje  nn  ide; 
especiais  imrn  cada  filme.  |  (em  programa  duplo  com  “Re 
DEFENDO  O  MEU  AMOR”|  mulo  do  terror"),  no  I panem 
fDifendo  il  mio  amonsl  —  A  (em  progriuna  duplo  com  "A; 
produção  6  fmncp-itultRiiii,  mus  snssino  de  mulheres"),  no  fim 
foi  dirigida  pelo  veterano  diro-  sucesso  tem  programa  dupl 
tnr  hoUywoodlano  Vlncont  i.om  “A  Ultirim  enmiiilmda") 
Sherman.  O  argumento  trata  nn  Dom  Pedro  de  PcRrópoh 
de  um  assunto  em  voga —  aiiu-  (em  programa  duplo  eotn  "Si 
prensa  da  escândalos.  A  histó-  do  de  malar").  Horários:  dc 
ria  se  desenrola  em  Milão.  No  em  diante.  O  Impropriedad 
elenco  aparecem  Martlne  Ca-  ntõ  18  anos. 


Alençõo  I  Próximo  Resgate 
As  debêntures  vendidas  em  Morço  serão  res- 
ejalocas  nos  escritórios  da  C.  B.  R„  o  partir 
de  29  do  corrente. 

(ifc.*mot5«n  •  -  r"C3i 

COMPANHIA  IRASItlIRA  DE  I0UPAS  -  DUCAL 

d»0tO.  d«  OC  nn  sto» 

Av.  N.  ».  de  F*lma.  2Í-A  2.*  ond.  .  Tol.  22-8942 

COmtOSES  OFICIAIS. 

Dífrras  CATAM  ■  tua  do  Ouvidor,  50  -  S.°  andar 
NCT  SOU/A  mito  Df  CAmiHO  ■  Aça  fí  do  Nov,  20  s  70/ 
LUIl  1  C  Dl  Ai f W/a  -  tua  Miguel  Couto.  35  ■ andor 
GUILHIIMI  UPS  OA  CtUZ  •  tua  da  Condelíria,  9  ■  4.”  and. 


De  repente,  no  último  vertto",  nos  traz  de  volta  a  grande  Katie  Hepburn. 


Paratodos,  Mauá.  Gríll  (Nite¬ 
rói).  Horários:  de  2  em  dinn- 
te.  No  Pathé,  a  primeira  sessão 
tem  Inicio  ao  meio-dia.  Censu¬ 
ra  Livro. 

"AMOR  IMPOSSÍVEL"  (Li- 
berté  Survoilloe)  —  Produção 
européia  ina  base  francesa  I 
realizada  em  tccnicolor  e  cine- 
mascope.  dirigida  por  V.  Volt- 
chek.  Diz  a  publicidade:  "J» 
vens  sequiosos  de  emoções,  dis¬ 
postos  a  tudo”.  No  elenco  apa¬ 
recem.  em  papéis  destacados. 
Marina  Vlady,  Robert  Hossein 


'•AS  COLINAS  DA  IRA"  (The  Angry 
Illltai  —  Aventuras  de  um  jornalista  norte- 
amerleano  entre  os  patriotas  de  Atenas  nos 
dins  da  ocupação  da  Grécia  pelos  alemães. 
Robert  Mltchum  não  sabe  qual  das  duas  es¬ 
colha —  se  Elisaheth  Miicllcr  ou  se  Cila  Sca- 
la...  Em  exibição,  desde  quinta-feira  última, 
nos  cinemas  Metro  Passeio,  Copacabana,  Tl- 
jura,  Fax.  lUcamar.  Palácio  Illgieiiõpulis.  Bra¬ 
sília  e  São  Bento  (Niterói I .  Horários:  2.  -I. 
li.  8  e  10  horas.  Nn  Metro  Passeio,  sessão  tam¬ 
bém,  ao  mclo-dl».  Impropriedade,  ate  18 
anos. 

“MINHA  RUIVA  ADORADA"  (Bei  Del 
Blondon  Kathretn)  -  Segunda  semana  Fil¬ 
me  nlemão  romântico,  com  uniu  hÍÃlórlá/,1- 
nha  Agua  com  açúcar.  Com  Mnriannc  Hold  e 
Gcrhnrd  Reidmann  Nos  cinemas  Império  e 
Copnenbnno.  Horários:  2.  4,  6.  8  c  10  horas. 
Livre 

“EUROPA  DE  NOITE"  (Europa  lll  N»Uc) 
—  Terceira  semana.  Documentário  sõiirc  u  vida 
nutuma  na  Europa  Ocidental.  Realização  de 
Alessandro  Hlasscttl.  Em  rõres.  No  cinema 


G|>eru.  (Rot.).  Horários:  2.  3.411,  5.20,  7.  8.1(1  • 
10.20  horas.  Ini propriedade,  ate  IR  anos. 

“SENHORITAS  DE  UNIFORME"  i.Mnd- 
chen  in  Uníform)  —  Segunda  selnanu  Filmo 
nlemão..  Drama  num  internato  (colégio)  fe¬ 
minino.  Hefihnngeni  de  um  clássico  do  cine¬ 
ma  tedcsco,  pelo  luingnro  Oizá  Hádvanyl,  Com 
Lilll  Pillmer  c  Romy  Schncldcr.  No  cinema  Vi¬ 
tória  (Clnclándla)  Horários-  2.  -I.  B.  fl  e  10 
liorás.  Impropriedade,  tlté  IR  unos 

“LA  VIOI.FTKRA"  llccima  semana.  Fil¬ 
me  espanhol.  Inspirado  ua  lanuisa  eunçiiii  il«* 
Padilla.  Com  a  lirlissiuin  Sariln  .Miiutlel.  ,Nin 
cinemas  Itulal  iCop.l,  Nacional  rltot.l,  Itegen- 
eia.  Rosário.  Mascote.  São  Juno  iSiio  João  ile 
Meritl).  Horários:  a  partir  dc  2  horas. 

•RIO  VIOLENTO"  IV/lld  RIvcn  —  Drama 
realizado  por  Ella  Kazuii.  Hislárla  desenrola¬ 
da  durante  a  ronstrueán  das  represas  do  Ten- 
nessee.  Com  Montgomrry  Clift.  Lee  Heiniek  e 
,1o  Vau  Flect.  Nos  cinemas  Palácio,  Itoxl,  Ma- 
drid  e  Kilen  (Nltéróll.  Horários:  1,20.  3.30.  5.10. 
7.50  c  II)  horas,  Impropriedade,  alé  1-1  anos. 


“AS  FÊRIA5  DO  SENHOR 
HULOT"  (Le»  Vacences  de  Mr. 
Hulot)  —  Oitava  «emana.  Reali¬ 
zação  de  Jacques  Tatl.  No  ci¬ 
nema  Alvorada  (Copacabana). 
Horários:  4.30;  7;  9.30.  Nos  sá¬ 
bados,  domlnqos  e  feriados,  ses¬ 
são  também  ás  2  horas  da  tar¬ 
de. 

“DA VII)  E  BETSABA”  (David 
and  Hetshebã)  —  Filme  iiibiieo 
de  Henry  iCíng.  Com  Urcgory 
Puck  e  —  nn  Hnywnrd.  Produ¬ 
ção  einemnacàpicn  que  vollnrá 
ás  teias  carioca»  na  próxima 
quinta-feira,  nos  cinemas  Palá¬ 
cio.  Itoxl.  Madrid  e  Pirajá.  Ho¬ 
rários:  2:  4.30;  7;  horas. 

Impropriedade  até  l-l  anos. 

“A  LACRIMA  QUE  FALTOU" 
(The  Five  Pennic*.)  —  História 
sentimental  misturada  com  mú¬ 
sica  e  comédia.  Desenrolada  nu¬ 
ma  época  áurea  do  ”|azz“.  Com 
Daony  Kaye,  Barbara  Bei  Ged- 
des  e  Louis  Armstrong.  A  par¬ 
tir  de  hoje,  nos  cinemas  Plata. 
Astórin,  Olinda,  Imporator,  Mel¬ 
lo  (Eontuccsso),  Mello  (Penlial, 
Guaracl,  Sáo  Jorqo  (Mlleról).  Ho. 
rárlos:  de  2  cm  diante. 

•■Hi;ri(TIS  HE  RARRO”  IThey 
Came  To  (,’nrdin'ai  —  Avi  nin- 
ra»  enfiTiiiailas  por  um  grupo 
de  americanos  durante  as  ;r- 
tiilas  contra  os  mexicanos  par- 
lldárius  ile  Panrlio  Vllln,  na 
época  em  que  Vllla  agllava  o 
.México  Gary  Cooper,  V«n  He* 
flln.  Tah  Hunter  e  Rita  Ilay- 
worth  comandam  o  elenco.  A 
partir  de  hoje  n  cinemas  ilex. 
Rian,  Piesidenle.  I.ebhin,  Ca¬ 
rioca.  Colliseu,  .Sáo  Pedro.  Ho¬ 
rários:  1.20,  3.30;  3.40;  7.3H;  10 


l’m  raso  ili*  covardia  e  hi  mi¬ 
nto.  Com  Jolin  Clemenls.  Italpli 
Kichar.fsoii.  Jum-  Unpii-/  No  i*í- 
neui..  Carii-o  iCopai-aliarun.  Ho¬ 
rários:  de  2  em  diante. 

“O  REI  DO  CIRCO"  13  Rlng 
Clrcus)  —  Comédia  da  antiga 
dupla  Dean  Martin  &  Jerry  Le- 
wls.  Mos  cinemas  Rio  Branco, 
Kaddoclc  Lõbo,  Méier,  Ramos. 
Paraiso,  Penha,  Santa  Cecília, 
Santa  Helena.  Horários:  dc  2  cm 
diante. 

"CU ERRA  E  PAZ”  i War  and 
Pearei  —  Baseado  nu  iiioimim-ri- 
lai  romance  de  l.eun  Toistoi 
lleali/açãu  de  Kinti  Vidor  pura 
as  Italianos.  Com  Auilrey  Hep 
liurn,  lleniy  Funda  e  Mel  lei- 
rer  No  emema  Eskye  Tijilca. 
I luraria  especial. 


—  Filme  de  aventuras  realiza¬ 
do  faz  multo  tempo  pelos  Ingle¬ 
ses.  baseado  no  notável  “Livro 
da  Jángal"  de  Rudyard  Klpllng 
Sabú  é  o  "mcnlno-lõbo",  e  Jo- 
seph  Callcta,  o  cacador  que  nar¬ 
ra  a  história.  Filme  para  crian¬ 
ças  c  adultos.  A  partir  de  ho. 
|e,  no  cinema  Flórida.  Horários: 
do  2  em  diante. 

"AS  QUATRO  PENAS  BRAN¬ 
CAS"  (The  Four  Feathersi  — 
Vtllin  filme  Inglês  de  aventu¬ 
ras,  baseado  num  dos  rurnanees 
mais  apaixunnntex  dn  literalnra 
popular  britânica.  Súditdus  de 
Sun  Majestade  britânica  em  lu¬ 
tas  nn  África  tórrida  c  inóspita. 


COLONIAL  —  “Maitemofeille 
Plgnllr" 

GUANABARA  —  “Torrente 
tlc  paixão”. 

POLITEAMA  —  "Fleeher,  ile 

fÓ'Ml". 

,1'iriAJA  —  «CnvaN-us  da 
bandeira  negra"  c  “O  mundo 
cm  srus  braços". 

TIJUCA  —  “Quanto  mais 
quciPn  melhor". 

FLORIANO  —  "Torrente  do 
paixão". 

AVENIDA  —  "Leviana  Ino¬ 
cente". 

FLUMINENSE  —  "Vingança 
dos  pl ratas". 

ESTACIO  DE  SA  —  “Cava¬ 


leiros  do  ódio"  e  "Três  i,.uv  s 
alegre; 

JUKFARA  —  "As  riOSsllIrliM ' 

CAC3IAMBI  —  "Salomão  e  a 
Hamli.i  dn  Sabá". 

MARACANA  —  "Dotm  Vlo- 
lunt*  Mlrnntlit". 

MONTE  CASTELO  —  "O 
moço  de  Filadélfia". 

ABOLIÇAO  —  “Flechas  de 
fó-pr  e  “Risos  e  mnls  risos”. 

ALFA  —  “Vmqutiçu  cios  plra- 
tás" 

VAZ  I.OIK )  —  “O  CHinlnlio 
do  mfeino"  c  “Motim  no  re- 
formiti  orlo". 

TRAJA  —  "O  belju  (ia  des- 
pcdltln  ”. 

BRAZ  DE  PINA  —  “Torrente 
dc  paixão"  c  "O  abismo  do 
ódio”. 

I.FOPOJJjrNA  —  “Dona  Vlo- 
lnnte  Miranda". 

MARROCOS  —  "Clamor  d» 
vingança”  <•  "Cztrrolissel  do 
amor". 

MURIAÉ  i  Hliuenóptis-Bona.) 

—  "Terras  bravias". 

MAU  ADA  —  -n.s  libertinos". 

GLÓRIA  IS.  Jtiiiu  rio  Méri¬ 
to  —  “Iteixiláo  nu  lltdla”  e 
"No  luiiiiii  do  Inferno". 

MARAJA  "Viagem  ao  cen¬ 
tro  tia  Terra" 

FATIMA  iSmitit  Cru/.'  — 
"As  tltms  faces  do  crime"  • 
"Mercado  pinlblcln”. 

CAXIAS  i  Caxias  >  —  "Sob  o 
Bléllo  do  sexo". 

PAZ  i Caxias'  —  “Oodzda,  • 
monstro  du  unir". 

POPULAR  i  Caxias'  —  "A 
dois  passos  tia  íórca"  e  "Ases 
do  trapézio". 

BRASIL  i  Caxias  i  —  "O  dra¬ 
ma  de  Dunquerque". 

CAVALEIROS  I  Caxias'  — 
"Cinco  horas  no  Inferno"  • 
“Tambores  feiticeiros"  (seria¬ 
do). 

CENTRAI,  i  Niterói  i  —  “A 
cnlriiTn  tio  diabo". 

ICARA1  (Niterói)  —  "Amro 
do  vicio" 

IMPERIAL  (NilCtói)  —  "Pit- 
Xfio  tios  fortes"  e  "A  vpiW  iõ 
chantagem". 

QDEON  I  Nlterul)  —  Tlitchua 
dc  lópo". 

CAPITOLIO  •Petnipéi"  — 
"Palavrim  ao  vento". 

PETIti iPOl .1 S  iPctr  >p ■>■):)•  — 
"KIUv" 

Airr-PALACIO  iPrl. 1 

—  "1'eeuduMW  lnoteiitea". 


O  trânsito  nas  estradas 
seria  muito  melhor  se  todos 
os  motoristas  fossem 


SEJA  UM  TÉCNICO 
DA  PETROBRAS 


como  VUuL...' 

que  não  usa  os  faróis 
para  cegar  o  colega! 


ENGENHEIROS,  AGRÓNOMOS,  QUÍMI¬ 
COS  E  BACHARÉIS  EM  HISTÓRIA  NATURAL, 
pulas  Faculdades  dc  Filosofia,  tem  agora  uma 
oportunidade  dc  ingresso  no  quadro  de  técnicos 
da  PETROBRAS. 

Inscreva-se  nos  testes  dc  classificação  pa¬ 
ra  os  cursos  de: 


Você  conhecs  a  "cegueira"  pelo  ofuscamento!  Vocè  s- ba  o  que  significa 
dois  faróis  alí09,  abertos  á  sua  frente!  Por  isso,  ao  cruzar  com  o  colega 
na  estrada,  Vocè  pisca  e  6ompre  abaixa  os  6eus  faróis  em  primeiro  lugnr! 
Você  é  um  motorista  humano!  Vocè  está  evilando  mudos  acidentes  que  pn- 
deriam  fazer  Você  perder  sua  carga,  seu  caminhão  e  até  sua  própria  vida ! 
Vocè  ó  um  guardião  da  estrada! 


GEOLOGIA  DE  PETRÓLEO 
PERFURAÇÃO  E  PRODUÇÃO 
MANUTENÇÃO  DE  EQUIPAMENTO  E 
REFINAÇÃO 


c«  mptnha  patrocinadt  pvo 

SINDICATO  DA  INDUSTRIA  DE  TRATORES.  CAMINHÕES, 
AUTOMÓVEIS  E  VEÍCULOS  SIMILARES  NO  EST.  DE  S.  PAULO 

eom  o  zpéio  do 

ASSOCIAÇÃO  NACIONAL  DOS  FABRICANTE8  DE  VEÍCULOS 
AUTOMOTORES  -  "ANFAVEA" 

DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE  ESTRADAS  DE  RODAGEM 
DEPARTAMENTO  DE  E5TRAOAS  DE  RODAGEM 
POLICIA  rodoviária 


At  fichas  do  inscrição  c  informação  espe¬ 
cificas  sobre  cursos  o  salários  serão  dadas  aos 
graduados  (ou  já  formados),  dc  nivcl  superior, 
na  loja  da  PETROBRAS,  na  Avenida  Presidente 
Vargas,  534,  do  dia  21  a  27  do  corrente. 

Os  testes  de  classificação  serão  realizados 
nesta  Cidade,  em  doto  c  local  a  serem  deter¬ 
minados. 


ULTIMA  hora 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 
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Jtyí  iDepulôdq»  Copsliluinlí:  Batia  Neves  188  P.  1. 8. 
^'^  .(eutor  dá  lei  do  Repouso  Remunerado) , 

<  háo.  esqueçaji:  João  Wart^é  o  vosso  verdadeiro  lidtr 


prolissitmiu»  iln  volanlu  aguardam  ajieiiii-,  .1  |»Mla 
r(l,..„  ,t,,  sim  simlicatu  para  deflagro  r  a  «revc  «ei;-l,  r«. 
V  |  |M|). ;  ,  tüllie-  «»  I|lle  MTVeill  a  IMiJ.lil.11.il,  1,1 

"-|  mim  1.1,  olé  <•  presente  mtimeiiln.  tal  urdem  uun  fui 
‘'“‘'.Mi  11.  iiiuimlslas.  mi  late  ilus  uovu»  eiiicmiimi.ulu.,  que 

!  irü  . . lasse  vl'm  manltiulu  com  m  autoridade»" 

11  '"."Vl  II  m  Sr  Epllarln  Wnáneiu  iln  S!lvu.  Pencmoiliii'  iiu 
iios  CiiiiHiilori'  •  A 11 1  Alto  mos  ili-  Vrieul»»  lttntovinrliis 

$!!V..í  1  "“•u" 

Hoje  Com  Sctte 

jaiuiiiiuii.  arnib  o  liiicr  .sindical,  (|Ur  o  Sr.  Lauro  Lcao, 
..idenlc  ‘I.  i-iiritliuli .  talloti  a  avijtar  »o  com  u  (••iverniidur 
>"''  cminra,  nu  sábado  lemln  0  Clicfc  rio  Kxcrulivo  ralili- 
'  '  1  Mia  ilccM.au  rlc  receber  .1  diretoria  do  Sindicato,  Imjc.  as 
'•  hoYai  a  fim  '*«•  reexaminar  o  problema.  Como  v  sabe. 
IJ  niiiioic  1  ’*>  sollcllmam  um  niimuMu  de  T7  jh.i  cento  sobre 
'  nulas  v mente»,  ctiisldurndo  excessivo,  pela  Comissão  que 
"'luduu  n  assunto,  lista  unresenluu  uma  cutitrujiioposta,  or- 
'  'ir  em  17  tM,r  cento,  micdintamentu  repelida  iicla  classe,  que 
«  eonsiilcrtitt  irrisória. 

Acordo  ou  Grovc-Gcral 

,,  vcicmlor  Lauro  l.cUii,  Itder  da  etas.se  e  principal  eo- 
ileii.ilm  do  movimento  reivimllealono.  aj.os  a  reunião  que 
,10  Wiiiistrim  do  Trulnilhu,  com  os  membros  da  Co 
* '  ai,  f,  com  o  Dirctur  do  t)NT,  Sr.  Alirio  Sales  Coelho,  dei- 
'  1I1  |,,,a,mle  claro  quu  n  deflagração  da  greve-geral  ficara 
t|,.|„,|iii,  111  ia  dus  entendimentos  Com  0  Covernadur  Sellw 
1 'limara  <■  »eu»  assessores.  "A  diretoria  do  Sindicato  —  disse 
ai,.  j,i  cs  la  autorizada  a  deflagrar  n  greve,  a  qualquer  mo- 
'mento.  Üc  as  autoridade»  tiao  apresentarem  uma  formula  que 
tenha  cmicihar  o-<  interessei  da  clas.se,  n  greve  scra  delia- 

••i.id.1  imcdiataiiieiite'* 

"  tl  jirrvtço  de  Trânsito  desconhece,  ale  0  linimento,  qunls- 
,M,.r  ijIjiim-  para  paralisar  o  trutego  na  cidade,  nas  próximas 
Kntreiaulo,  segundo  apuramos  naquela  repartição,  es- 
1,1  o  Áliijor  Antônio  Joán  alento  no  problema  e  pronto  a  evi- 
i„r  niaioies  |.erlurhaçoes  para  a  vida  «la  população,  caso  ve- 
iitm  n  ht  realmenle  precipitado  o  mnvliucntu  parcdisla. 

Assembleia  Extraordinária 

A  diretória  do  Sindicato,  por  ouliti  bolo,  j.i  eenvocoii  o*. 
ptl)ipi.itmais  «lo  volante  paru  uma  assembleia,  hoje,  as  20  bo- 
.mu  j  finalidade  de  expor  aos  molonsla»  o  resultado  dos 
iitimilinicoto-,  eom  o  liuvernudiir  Settn  Câmara,  quando  seril 
lnmada.  cm  dcfinitivu,  11  decisão  que  mulhor  atender  o»  tnle. 
u-.-i'-  «In  rlas-e.  A  greve  pude  ser  delLtgrãda  imediatanieiile. 


Ilillcilmenle  ainda  este  mês  »cra  iTicilIltfail.i  sillllçíu  |iura 
a  crise  dr  emisunio  criada  pela  alia  desabus.ula  do  prrço  da 
r.irtir.  A  liOKAf*  rbrgmi  a  rimeliisãii  de  que  ainda  nío  po»»ill 
elementos  para  uma  apreciação  pista  do  nrnMrnr-,  desite  mie 
o  proprio  Mliilstrrín  da  Acrícullura  declarou  nio  saber  ao 
certo  11  prrçii  ua  rariie.  rnn.sctpirnt  m  na  iiu-slnire  U  01  um 
plana  de  aliulr  e  eslocusem  para  a  ppoea  de  f iilrismlra.  dei- 
xuud»  ranipo  livre  a  lanãiicla  de  criadores,  Irijjoriticait  c  açou¬ 
gueiro». 


Mo.»  nau  ser.,  a  apuruçao 
somente  de  ouauto  rusta  o 

boi  t|U>  vai  fazer  «  rotiUssau 
da  COPAP  Vai  saber  tari.- 
iMíiti.  se  o  preço  corresponde 
a  Uln  ei.rarniiMtilo  natural 
eu  vido  «  1  jí' ii  ,-  an>  lo»  ex¬ 

traordinários  ou  e  r,  preço 
h-uat  esta  artllu laltio  nte  lo- 
:‘.ucioi.aoo  .  parti  do  jo- 
«o  du»  imtunrnu»  pera  01, te¬ 
rem  maiores  iut  na  uma  vez 
q  ,e  l  ie»  próprios  ja.i-uen,  II.- 
veri  latía' 

Um  ievantamento  m  a  •  s 

•  ompleto  pódcr.a  r  jeito  pi  ¬ 
lo  MlMtstérid  dn  A-r.  illurii 
que  :k.s-uj  o-  meio.  .ei micos 
par»  isto, 

Tudo  c  Lucro 

\  n.ht<-u,;.‘  •  .  do*  ir..-,  t,. 

•  1»  e  ttuU' lltufl"-  parti>  ulu- 

r  1  •  "Miiplli  afta  .  .»  .do  a 

Ulll  U  .  o  r>-  I  .«iJo  Mo.. 

|  j.  r>  O  pieç.,  OH  Carne  e  ;. 
x.viti  rmra  o  Oni  r»»»do  'tra 
retro  r  dianteiro  1  ••  'i  1 
Bl  cru/eir.  -  t»r.r  »  nçouimn 
ro  porque  o»  u  .stedcip  . 
h.  rever, Jatn  a*  de 

mataiiçs.  prenaniç».  ei.itmr 
t.ue  írr-t,  e,;trejee»p.  ao- 
t  is',  nv  -o  -•  n '■  r  .1  meei* 
ei»  '.  '  ru/eir.r-  ’  a,r  quilo. 
Mas  Cit-OXlUu  fl'-'  '  tleilnr  para 
fazer  <  .rc-.o  da  car:..  o 

BlitoveflmiieriPi  t.i!,.l  do  !»I|. 

liurque  t.ada  -.  {.  rcu  vi-  e- 
nvs.  rouro.  ri.tfre  fe- 
eue.  Cabeça  rabo  Ate  .,  .... 
mime  Tem  empre,..  .  1, , 

Lirra  tudo  no  lu1  ro 

Ha  arnda  no  . -1 .  ,  do;  mar- 

i.aii>-,  110  Mu'adouro  de 
-Siuiu  Cru/  por  exeri.f.  o  -m 

1  i»o  oe  jaili.  la  o*  bi . 

-..nrvjv»  Mt.dciiãtlos  ; 

li*  çao  li.edirll  .1  I:  11 

retti  levados  a  grav  .m 
tsani  um  deavio  m  i  lo  vri.m 
n...  para  «arcra  iraii-toriH» 
n..«  em  iinçuiçat  »  11  .nade 
la»  E  um  lato  a  ser  mvç  -u 
gudo. 


Casa  do  Policial:  Inquietação 
e  Angústia  Ante  Ronda  da  Fome 

Alecdindo  rjue  são  ubrlqiitlo»  »  um  esforço  diurlo  de  X 
11  In  linrns,  ntein  dn  hornrlo  iiomiai  pretendem  o»  polir  mi» 
iiirioins  iiieeinr  eiimjiarih»»  visandn  a  eonqulsln  de  melho¬ 
ria  rle  ceiii  lirtniitn.s,  em  Iam  tio  alio  riislo  de  v  du 

Com  11  ublutivn  de  preparar  um  plano  de  ue.io  coinui 
vai  a  f 'inn  do  Policial  j.rnmovor,  n  mertir  de  linie,  ás  10 
lioriis,  em  sua  serie,  ni«  Rua  do  l,avmdin  tnn.  1  enrlat  tiroíi 
serio  rir  rcuiitóc-,  jiara  que  está  rotiv-oeado  as  diversas  en¬ 
tidades  represrntaiitlvu.s  rfa  classe  pollcml. 

Essas  entídailes  sao  as  secuintes :  Centro  doa  Cunussa» 
rios  do  Poliria,  Centro  dos  Em  rlvães  de  Poliria.  Centro  rios 
Detertivrs  Federal»,  Centro  dos  Polirias  Ejpeetáls.  Clube 
dos  Investigadores.  Casa  do  Onarda-Clvll.  tJiilân  fleneUren- 
te  d>is  Glliird os-Civis.  Grêmio  Ribeiro  do  Crista  Assoe jaceo 
rios  Motoristas  do  DESP.  Assoelação  dos  Servidores  ri-  Pie 
lirio  Portuária,  Unifto  dos  Guardas  da  Poliria  de  Vigilância 
e  Centro  dos  Oílelais  de  Vlgilâtiria. 

Inquietação 

—  f>i»  a  tila  —  derlnmu  o  presidente  da  Casa  do  Po- 
ileial  —  notmnns  o  rresrimenio  da  Inquietarfir.  00  sem  da 
táüilliii  pollrial,  I nuispatei  etido  em  eaida  um  de  nos  o  re- 
1  em  1 •  o  aiieiisl I !i  de  não  podermos  siijierar  luinesUummb:  as 
dlfieulriiidc-s  Oéusloiiudii.»  peio»  desojtistes  siautr 

Também  em  Rnusiliu,  servidores  do  DESP  tormularu  a-, 
mesmos  queixas  quanto  ao»  baixos  veie  Imcntos  perceoido». 
Kabe-se,  entretanto,  quu  o  General  Os111.tr  Soares  Duira 
obteve  nova»  vmtms  pura  melhorar  o  polti  laiiiunto  na  Ca- 
pltal  da  ReimbliCH,  devendo  ser  recebidos,  nos  próximos 


eo»  centros  il<  -  rr 

Gov-niador  Vaiao.iie-  Ara- 
ç .11  ubá  Kiirreto  t  «r.o.v 
l’,nra  veriflrar  quaipo  ru*'a 
verdadeinunente  o  om  em 
jje  a  fim  de  que  »  •  oiutxsân 
ivissn  agir  rimi  canheetmen'ii 
de  causa  e  nao  o|ilpar  tendo 
como  bnsa  o»  numeros  torna¬ 
ndo»  ja-lo»  Interessado»  i.a 
maiuraçáo  do«  pfte.os,  Pelo 
n  enós  oflemio.eiite  iinforn.v 
çào  do  Mii.tvtérlo  da  Agre  o 
turai  um  ti-n  medio  d.  trj 
arrtiba»,  cu  ia  t-.o  frigorifírn 
posto  no  abaiedouro  Kl  TTS 
r  ruzelre-'.  cu.s-M.do.  :e.r*.ir  •» 
a  arroba.  I  U1U»)  1  ru/.eito- 
trttret.uilo  ...  ate.  ...  ad’ 
luzr  n  ailoliu  da  a  11.1-  cUsIa 
va  r,jj  (  ruzeiros,  pieço  >•»',  ja 
cm  alta,  niuito  acima  do  u» 
lo  preço,  que  seria  de  1111  cni- 
/irtros.  O  proprio  general  Re- 
vedulil.  dindor  da  Diretoria 
do  Abastecimento  rio  Ex>rr 
to.  vxtnu.lioq  a  pui jo fação 
abusiva  qtlio  do  <  .c .  •  ••  » 
»Utito  101  o  teju.  -eriUn 
lio  .Studieao,  n  .  í  ■ .  >11 

F\P  F  o»  si>  Man.  *•  * 

Me.slo  Itmiun  ini-sr  a  li.de! 
t;ar  a  raiaça  aprovaltvKr  r-n- 
le.  Somente  o  rgpre>ent»iue 
rta  Federação  Rum!  Hra»tlei- 
ra  ensaiou  unia  tímida  de!e- 
sa. 


I. iintit,  poelvtt,  mosquito»  e  uma  permanente  emeaçii  A  nuii- 
ijt  dos  moradores  —  eis  a  situaçao  drumúUca  clic  Kuii  Seim- 
il.ir  Piirtnriu.  transversal  da  Rua  Maria  e  Bttrros  e  Importuiiie 
lucnuluuro  da  Tljuca.  onde  sttunm-se  duns  cscolits  primárias 
d.j  Estudo:  Benedito  e  Bárbara  Otcrnl. 

Com  as  obras  de  construção  dn  Avenida  Radial-Oeste, 
jniifla  artéria,  vital  para  a  Tljurn,  está  tcxln  ela  esburarnda, 
a(.  o,  mi.,  perigo  de  vliin  parn  ::<-us  moradores  e  para  ar.  qim- 
j,  J.[noi  rrnteiui»  de  ctbinças  que  IreqUcntnm  :vv  duas  escolns 
ail  íedwiiu». 

v,  nbias  arrastam- ;«•  imirosamente  tu»  quitai-  um  aim,  |m- 
jsouiuo  11  ti.ilego  de  Vi-ltuli.s  e  uieiitaiiilu  cntitin  a  saúde  de 
i,  mi.reduie»  Nas  uiiensas  vala*  aU-rios,  poça»  de  água 
,  ,  ,!:iin- »i-,  l-Vimulu  rottillçAes  piopici.ut  uu  iipiiveiiilueiitu  de 

„i,.  quuin idade  de  Uifurtns.  espceialinenle  inostas  e  mns- 
qulioo 

\  iir.-i  iii.i  «Um.,  ao  «anilaria  niiieauidaa  pm  dua»  obras  que 

,  ■.neuntra  .1  liua  s.  ah  esliui  em  nmlaimillix  lio 

I111i.nl. I.  cnnluríii.  pau-  lati»  csqnerdi»  dn»  ONrolai,  |ire 

,  ,  t()l  chi.giiii  n  1 1 11  In  .ui  il.'  s  ■  lao  -,.*1 1 1, 1  ilemiibiio» 

1111,111  o  1I1  Naiiili-  Kiibli  sem  um  nilmnm  de  «eguiãii 

if,  >.  .at.MiieiUe  lien-  me  ç.i  Anula  •»  s.iliailo.  um  |tliu 

II, 1.1  .1  p,i recv  ,iii  um  maia  •  i|im  de  uuciidui  oetirreii  nu 

.  ,) 0 .i«,  li»  eomi  rriaide»  ali  nu  daquelas  ubia» 

i.bftwidu»  eum  armazeu»  «  j1((  dirciio,  deilivo  d‘» 

"irai-  disseram  a  l  11  quu  terrenos  du  e»cola,  a  becrela 

u  prvjui/u»  sao  imenso».  J»  Iu  q,,  Viação  s  libra»  est» 

.  .  .  n«  moradores  pruferem  ir  construindo  um  anexo.  Mio 

i  ,-nr  ni.v»  compras  em  ea«i»  «quÊlo  setor  tio  estabelueimen 

é«  . . .  mms  distante,  onil»  (ll  njj0  fn|  iiUordltaclo  e  n  qm 

,  mieca.  o  n  POOirii  tliiu  ».»•  S(,  diariamente.  *  que  h 

■  M.im  pinlo.  crianças  estão  brincando  n> 

l'"r  l  ido.  n«  renleint»  ,|;is  oiius,  auieiiçailii».  1 

ii  tTiuni.i'  rnu?  r-luil.m»  ,  .  , 

...  li  |„.,.|  Oto,,.  Ftene  qualquer  . . .  nula  qm- 

,  oti  r.  rstioi  dlielnnu-nlc  tia  de  materiais  . . . 


;  POLTTTON A-C AM*  PRESTÕEXCjAL  COlORliMA. 


A  NOVA  LINH 


'  1 1-,  |||„..„1  Tliteriilirliilllil  t'M  Dei»  de  l>IUd"»  Hoclíil- 
.  ,t  11 111 1*  o  -premiu  Pm  Deu"  —  Ameriea  lotltna”.  d«- 
'  0  n:i|  ti i iv  c  fjestnmdu  .1  ui.  remontar  as  atividades  da  "Ca- 
Irttal  |||  Viiidise  (bis  Oll  idlt/.ieocs  Pail  Aliienviuin»",  tllie  eslutbi 
..-  [  -i.iti.  r  ,.is  tiiiutiuiieulnls  com  base  uo  desenvolvimento  ei  u- 
:  ii  t"o  do  CoilUllOtlte. 

n  iircntio  ser.i  iitribtlíiio  110  vencedor  do  eonriirso  liitthlla- 
i*o  ■[>...  iir-Ms  b  Necessidades  Kcouómlciis  d»  América  l.ntiiui’*, 
qual  imder.io  coiicurrer  os  cidadãos  natos  ou  iiiUunillz.ndo.s 
1).  P.epublií ns  luUmvmiiencmias. 

Os  IrabidK.iis,  com  0  muuilio  do  lUU  poeinits  duet ilpgndie 
ip  ilr  ertiu  MT  enviados  id«-  15  ilc  ilc/cmliro  próximo  |iani  11 
-1  ’. 1.111:1  du  Concurso  junto  ao  lusliUito  Ilrn.süclro  de  Eslll- 
w  t  ailii.,  Americanos  dn  Uiuversldude  Iiduniucluiud  de  Estu- 
r  rioiütis  (Via  Puln,  ir  12.  Roma). 


OIVANTEX  PRESIDENCIAL  C010RAMA, 

Com  Braços  e  caixa  Em  CASSlO  MUNIZ 
para  rjuardar  rouoa.  Apenas 


ensais 


SOFÁ-CAMA  PRESIDENCIAL  COLORAMA. 

Modèlo  Petit  Em  CASSlO  MUNI 

Apenas 


l"i  cb/í-jeo  rrti/lzinh)  no  Ctuh  CoviriviuJ.  nltnn  tunvinnàrinx  ' 
í-rra/f,  rir  tlrparlami  iiliix  do  Moinho  I aufê».  e  em pcc«i/»  nuh- 
"liiurw  homnitigearam  n  ar.  II  0.  yUiimig.  Gcrriite-arrul 
dnvMe/a  irailieional  cm/nésn.  O  jifjiil/tinliro  pe.vfo  reio  a  rri- 
sibiir  o  apn\n  r  miliiltiririUiitr  titi  iii/rá-rstrutiira  do  limpo 
'"liiilrnif  ri  atum-a  o  do  Sr  yitmiuff  1111  ii<linnii\lni\lí<>  >i>-rnl 
.'a  luto,  um  a.peefo  do  o/muço.  quando  o  Air.  l-lrirting  úlrtyut 
n  pulai  ra  003  prrxeulrs. 


açijjijjitin»  w-i-j,, 

;>  VO-.MI  CAPITAL  é  (1  ti 
I!  A  R  A  I.  II  O.  n  vosso  i 

.  PARTIDO 

HIRTA  BRASI- 
F- 1 uo .  J.J  ,1  trincheira  que 
,J’  •  pura  cloír.sii 
is  ülieilnn  e  lelvlmll- 

vR*'.ic 

Vn'1'KM  NA  CHAPA  HO 


SOFÁ-CAMA  PRESIDENCIAL  COLORAMA. 

Com  Braços  Lm  CAbSIO 

Apenas 


h,vi, .  A 

é«i*  Prcfcidonte:  LOTT 
e .1 1 «  Vice:  JOAO  GOU 
LARt 

IV,,  G  o  V  o  r  n  a  ri  a  r  d.i 
jju»n„b»ra:  StRGIO  MA- 
C/LHAES 

f  ar.v  Dcpuldifo  Cnntli- 
U||I,P  RAFTA  NEVES  188 
■'vlor  Eu)  ,j0  Repouso 

trmuneradol. 
r  mo  ESQUEÇAM: 

.lii.Vti  1:111  LAItr  e  0  vo»- 
10  verdadeiro  Lfder. 


I  ÇSSIO 


Rua  Senador  Dantas,  74*Esq  Erorlsto  da  Veiga 
(Aberto  dlàríomenle  ole  os  19,00  hs. | 


_^__=======  ULTIMA  HORA 

REVENDEDORES  DE  PNEUS: 
CONGRAÇAMENTO  DE  CLASSE 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  19  de  Setembro  de  1960 


PÁGINA  10 


A  coitiiuio  qu<  eitudi  o  íílibeletlmenlo  dc  uin(i  iivvoci». 
çio  d*  cios»»  do  comércio  locol  de  pnoumóflco»,  reuniu  ro»,,n. 
dedorct  «m  jantar  reolUodo  no  Fluminansc  Futohol  Clube. 

Oportuno  oconleclmonto.  eu|*  rooliiocoo  »*  deve  k  F|re,i4. 
ne,  o  jantar  propiciou  ao»  revendedor*»  d*  pneu»  um  novo  con 
graçamento  onde,  em  amblc nte  Informal,  foram  abordado»  n  1 
problemas  ora  enfrentado»  pala  classe. 

Segundo  declarações  da  Comissão  d»  Estudos,  associ.ir0c, 
congêneres,  como  a  ASCOP,  de  São  Paulo  —  também  jA  existem 
tos  em  outros  Estados  —  vem  traier  através  do  estabotecfineit. 
to  t  padronização  de  normas  de  vendas.  Inúmeros  beneficio»  „„ 
público  consumidor,  *  sua  fundaçao  n*  Estado  da  Guanaba,»  , 
uma  justa  aspiração  do»  revendedores  locais. 


mitmais.  Jn  que  <•  endémica 
no  Blo  essn  rinvllcii.  Siiber-.se 
de  um  catso  ou  oiitio,  não  é 
niollvn  (te  nlurmn.  prlnrlp.il- 
lucntc  nn  época  do  vctfto, 
Disse.  por  fim.  que  os  médi¬ 
cos,  «ór.uúios,  nfm  poderão 
erradicar  a  doença  un  cltln- 
de,  mi  sub-tslltrm  us  cooril- 
çúes  materiais  das  hnlilln- 
çúrs  suburbanas  o  rurais.  No 
caso,  a  espeninçn  e  a  SUIt- 
SAN.  cujo  progrnmu  de  ex¬ 
tensão  da  rédç  de  esgotos 
nos  subúrbios  é  a  cfanvr  na 
luta  contra  o  tifo  no  filo. 


uma  das  preocupa  coes  ulUttU 
das  autoridades  siuutiirliis. 
A  varina  que  all  se  apllen, 
grãtuitmueiitc.  não  só  é  In¬ 
dolor  como  mio  dá  reiteão, 
nSo  havendo,  portanto,  qual¬ 
quer  moüvo  para  o  povo  a 
evitar.  Porque,  no  combati* 
n  doenças  como  o  tifo.  e  pre¬ 
ciso  levar  em  conta  a  colabo¬ 
ração  do  povo  em  atender  tis 
recomendações  das  autorida¬ 
des  saiUlãrlns. 

O  Dr.  Thibau  Informou, 
ainda,  que  casos  de  tifo  na 
cidade  são.  de  eerla  maneiro. 


—  Nuo  tm  surto  de  tifo  no 
Itlu  -  intui  um  o  Ur.  Ernes¬ 
to  TliibãU.  Diretor  do  Scr- 
Vtçu  de  KpUlenilologm  da 
Secretaria  de  Saude.  O  que 
se  verificou  to!  um  pequeno 
aumento  do  casos  dentro  da 
endemia  de  tilo  que.  Inlehz- 
mente,  iilndn  tentos  aqui, 
Isso  e  noriiml  no  tuteio  ria 
Primavera,  com  a  chegada 
do  calor.  Como  sempre,  snu 
os  subúrbios  a  zona  atingiria, 
pela  deficiência  da  rede  de 
esgotos  e  o  mau  abasteci¬ 
mento  de  agua.  O  povo  deve 
procurar  os  Postos  do  .Sau¬ 
de.  onde  n  vacina  e  gratui¬ 
ta.  E  ferver  n  água  antes  de 
beber,  caso  mio  a  possa  ril¬ 
har. 

Esperança  é  SURSAN 

—  O  problema  da  erradi¬ 
cação  do  tifo  na  nossa  zona 
suburbana  e  rural  prcnde-sc 
no  desenvolvimento  da  rvtle 
mnliortn.  Já  cm  estudos  na 
SURSAN  —  cunünua  o  ur. 
Tltllmu.  As  novas  verbas  des¬ 
tinadas  ú  Secretaria  de  Saú¬ 
de,  como  pnrtc  dns  que  lo- 
ram  votadas  pelo  OOVcrno 
Federal  ao  Eslndn  da  CUm- 
nabiirn,  por  sua  vez,  possibi¬ 
litarão  ampliar  a  rede  de 
postos  de  saúde  do  Estado, 


FAB  A  ASSEMBL  IIA  CONSTITUINTE 


camintu  de  l.uls  Corrêa,  autor  da  marte  brutal  rin 
ida  Pessoa  ria  Silva,  foi  transferido  paru  o  més  viu- 
■  dctcimluãÇÍO  tio  Juiz  Talavera  Bruee.  presidente  do 
I  do  Júri.  niemlendo  n  rcquevimeiUo  do  Promotor 
tosa  apresem  mio  na  abertura  dns  trnbnlhos  daquela 
nporiúntdíirle.  o  reprosentante  do  Ministério  Publico 
scolmlo  risieuimuite  em  face  do  trabalho  ininterrupto 
Icsertvnlvirio  nestes  ulllmos  dias.  (Infla  a  falta  de  1  ro- 
m  número  sufieieule  ao  atoudimettto  do  volume  de 
criminais  em  curso. 

recorda,  o  acusado  matou  a  vtliinn  n  navalhadas, 
ai rai-la  ao  "Bar  Garoto”,  na  Esteada  da  Tijuco.  O  ed¬ 
il  na  tarde  de  10  do  março  do  P.I58,  cerca  das  14 


j4%n  PS6-WÍTI0O  ÍOílAiiSiã  KtóliilCO 


o  Sr.  K.  J  Svhulte,  Dirrlor-Comarcial  dn  Firnlon*. 
(jtitindo  dirigia  o  palavra  ooa  prexrntex 


ENTREGA  DE  CERTIFICADOS 
DE  CURSO  DE  RELAÇÕES 
PÚBLICAS 


RmlI/H-sr  nu  pniiiiim  du  UI, 
nn  Avuirinçà»  «h**  Kmprrjca<l«»->  nn 
(!<»liirri'tu.  *  sulrnliljtlf  ilr  rtilrriu 
«Ir  rcrlilic.ulob  it<*  niilclUMÜí»  ri« 
riirto  nus  aluno*  (juc  rompftrm  » 
"Turma  Cii>v»'ri»n»lnr  SPlle  C.íitin- 
r.»’*.  ilii  nisÁii  iqinitlvu  ih*  lirln- 
çúrs  IMiltlk**»  n*niu*uhi  iia  <  *i>a 
«lo  sub  pulrmiMlit  tlu 

III \N,  Instituiu  ItmsiUuri»  »lc  Alt- 
inlniklrnv*iu  c  Nrçorío*. 


Por  motivo  de  seu  aniversário. 
POSALO  —  Roupas  Finas  Para  Homens 
—  está  em  liquidação  total. 


A  Cooperativa  dos  Cafeicultores  da  Zoub  de  Aram 
(piara  realizou.  :io  1‘úrlo  do  Hio  de  Janeiro,  o  seu  primei¬ 
ro  cmharciuc  de  café  para  o  exterior. 

No  contacto  que  mnnleve  com  a  imprensa,  ainda  nn 
armazém  onde  sc  processava  o  carregamento  do  navio 
transportador  de  café  da  Cooperativa  do  Araraquarn.  o 
Sr  José  Maria  Teixeira  Ferraz,  presidente  daquela  orua 
iiiz.iiyáo,  declarou: 

—  K  com  sal  isíaçau  que  vejo  realizado  o  nosso  p- 
moira  emlianiim  de  eufe  para  o  exterior.  Esse  primeiro 
lute  de  5l M I  suigs  d;i  <iiia  de  nierçaild  tl.i  musa  coopera 
Uva.  foi  adquirido  peta  firma  "OTIS  MAC  AI.USTEjí  a 
CIA.  DE  NEW  YOUK".  (|ue  ,|á  lios  solicílnu  mais  2,Uuo 
.sacas  do  mesmo  padrão.  São  cafés  de  terreiro,  campo 
tos  pelas  peneiras  Imi.xas,  miúdas,  tendo  entrado  nn  lute 
as  peneiras  J6,  15,  14.  Kt  r  mocas,  tipo»  2'3,  hchidtt  mnic 


Inaugurado  em  5.  Paulo 
o  "Instituto  G£  de 
Utilidades  Domésticas" 


50%  de  desconto  só  êste  mès  em 
roupas  esportes,  sapatos,  camisas, 
gravatas  e  demais  artigos  para  quem 
tem  bom-gôsto. 


Km  pleno  centro  da  l  apitai 
paulista  (Riu  General  Jardim, 
482‘,  ja  está  liuiciuniimlo  esta 
modelar  lustitmçào.  que  seni 
ao  mesmo  tempo  uma  exposi¬ 
ção  permanente  dos  últimos 
lançamentos  de  aparelhos  ele¬ 
trodomésticos  GE  e  uma  es¬ 
pécie  de  “pequena  faculdade 
de  prendas  domésticas".  Está 
franqueada  ao  público  e  aos 
revendedores  GE,  de  2.-  n  fi.*- 
feira,  com  roeepeinnlstn  e 
ntemlenles  para  reeeber  os  vi¬ 
sitantes.  Diversos  cursos  serão 
ministrados  a  senhoras  e  se¬ 
nhoritas.  comn  arte  culinária, 
decoração  moderna  e  outros. 
Faz  parte  dos  objetivos  do 
Instituto  um  extenso  programa 
de  atividades  sociais,  artísti¬ 
cas,  culturais  e  educativas,  in¬ 
clusive  um  Teatrmho  liuantil, 
que  funcionara  nas  manhas 
de  domingo.  Pela  sua  localiza¬ 
ção,  pelo  ambiente  acolhedor 
de  sit.is  instalações  funcionais, 
muriormimrnh!  decoradas  c  pe¬ 
las  finalidades  a  «pie  se  des- 
li I Kl ,  o  liistilutu  GE  de  LUIidu- 
de»  Domésticas  já  está  se  tor- 
liando  o  "puniu  de  reunião" 
obrigutúrio  Uns  donn-s-de-casa 
paulistanas. 


VOTE  CONSCIENTEMENTE 


VOTE  EM 


Negócio  Efetuado  Antes  da  Intervenção 

Continuando  suas  declarações.  acrescentou  n  Sr  Teí 
xeira  Ferraz:  Efetuamos  esla  venda  antes  tia  imurveucao 
no  mercado  (-afeeiro  e  ohlivenins  para  n  lavrador  o  proi.o 
tlc>  Ires  mil  c  qiiutrocoiUos  cruzeiros  por  saca,  livre  <h 
quaisquer  outras  despesas.  F.sie  é  o  terceiro  lole  vt-itdiiin 
pela  nossa  cooperai  iva  Já  efetuamos  outras  vendas,  m.i 
de  cafés  despolpados,  numa  base  de  prècn  em  lúriin  de 
quatro  mil  c  trezentos  cruzeiros,  lambem  livro  para  n  ea 
fcieullor  de  Araraquarn. 


Incentivo  do  IBC  ôs  Cooperativa* 

—  Graças  ao  auxilio  p  incentivo  que  temos  rocclmio 
do  IBC.  peto  seu  DEFARTAMENTO  DE  ASSISTÊNCIA  V 
CAFEICn.fFRA  —  prosseguiu  o  Presidente  da  Conpi 
tiva  de  Aranupiara  —  a  nossa  organização  pode  oiere, 
aos  seus  cooperados  serviços  completos  de  beuelicio 
lícneficio  caiação  e  padronização  pura  os  seus  cafés. 


Melhoria  da  Qualidade  Dos  Cafés: 

—  Kurienicincnle  que  cnm  este  esforço  —  conllniio  i 
o  Sr.  José  Maria  Teixeira  Ferraz  —  cm  prol  dn  melhoria 
da  qualidade,  higiiuii/.ação  do  produto  e  efetiva  defe-.i 
econômica  do  cafeicultor  através  das  cooperativas  que  n 
IHC!  vem  assisiiudi).  esperuim»  trazer  ao»  pmim»  o  hen 
estar  social  aos  lavradores,  elevando  sua  rentabilidade  «• 
Progressive  mento,  conquistando  a  nossa  posiçau  no  mer¬ 
cado  mundial . 


mmm 


Grupos  Executivos,  Operando  em 
Moldes  Eficientes,  Aceleram  o 
Nosso  Desenvolvimento 


Tao  difundida  ekta  entre 
nós  a  moderna  técnica  d»i  pu¬ 
blicidade.  que»  cremos»  n»io  c 
mais  necessário  explicar  ao 
leitor  as  característicos  prin¬ 
cipais  do  funcionamento  de 
uma  agência  de  propaganda» 
os  trabalhos  que  presta  »sos 
cliontci,  os  benefícios  que  leva 
ao  público  em  geral»  com  suas 
campanhas  e  ideias.  Ampliar 
riquezas,  tornar  o  consumidor 
mais  exigente  em  relação  aos 
produtos,  ampliar  o  circulo  de 
consumo  de  determinado  arti¬ 
go  ou  serviço  e  a  função  pre- 
cípua.  E,  quando  uma  agência 
observa  cm  tódas  as  suas  pe¬ 
cas  publicitárias  e  idéias  es¬ 
tas  diretrizes,  alcança  aquele 
"slogan"  \à  bastante  divulga¬ 
do:  e  uma  casa  de  prosperida¬ 
de,  onde  todos  os^  profissionais 
têm  apenas  dois  pontos  *  atin¬ 
gir  e  bom:  cliente  e  consumi¬ 
dor.  ARAÚJO  PROPAGANDA, 
uma  das  mais  dinâmicas  agên¬ 
cias  do  Rio  de  Janeiro,  com¬ 
pleta  em  setembro  mais  um 
ano  do  fundação.  Época  cm 
que  seus  clientes  brindam  a 
equipe  sobriamente  guiada  pe¬ 
la  moo  do  publicit.irlo  c  Co- 
mend.sdor  Ary  Xavier  de  Araú¬ 
jo,  com  os  expressivos  suces¬ 
sos  que  a  agencia  lhes  pro¬ 
piciou. 


Indústrias  de  base  recebem,  somente  em 
marco  e  abril,  mais  de  8  milhões  de  dólares 


O  papei  da  publicidada  no  desenvolvimento 
Triplicada  a  produção  nacional  de  veículos 
Miniaturas  como  fatores  de  venda 
Quanto  mais  magro  mais  saudável 
Bòlsa  de  automóveis  e  caminhões 
E  MB  informações  rápidas,  indispensáveis  aos  homens  qu1 
dirigem. 


económico 


ESTA  SEMANA  NA  REVISTA 


Qualidade 
não  é  luxo 


Nas  bancas  dc  jornais  —  CrS  30,00 


AUTO  VIAÇÃO  1001,  LTDA 


é  até  economia 


VENDA  Dfc  PASSAGENS 


Estação  nuduriaria  dr  Nitcrnl  —  Tel»,  11811  r  .1818 
II  O  lt  A  RIOS: 

I.illlia ;  Xltrrid  —  r.ilm  Frio  —  S.  Prdrn  irAldrl» 
f  rinihus  e  M.  òultius) 


Auinucntuclii  pelo  abando¬ 
no  ciil  que  foi  deixado  pela 
cnmníihhrirã.  que  fugiu  Im 
itnvn  rneif:-  para  Mluns. 
FliiiirNeo  Autotihi  Pires  i*m:- 
tejro.  :ai  :•  iHiâ.  Rlt  i  l.mjvildo 
Hulllõez  '•  ,'J.  Ifiiiíiriei  (It-A 
.suicidou-' e,  lielll  UUxll'1  IlUUÍa, 
dclerliuhi  ssist  IIP»  de  garru 
rim  tui  altura  do  rorfKúo  Ao 
lonri  eompiirveeram  as  auto 
ridades  do  fã"  DP  que.  ivjkts 
ns  fomuillduder  de  praxe.  fér. 
remover  o  rnUuvcr  para  u 
IMG. 


Quc-m  chtetui''?  ui  inotariíG  ck./ri  ••  . —  í  -r’- 

ído.  r»dge  Deivaa  í  a  guú  bota  de  rcimirtnoes,  em  piova  na.. 
i.-dda;;,  que  lhe  cJemonstra  a  d>!érc:içu  wrUe  um  Ôluo  -sizõfia" 
t/jm  e  o  melhor  oleo  que  se  pooe  er-  .or.tfõr.  ber  i.  -  0  o  ttcii  .t-s 
experiente  qoeniao  de  Dvlvos  —  quelioade  ente  -i ..  z  i . 4 
melhores  viagens  para  os  r  uis  caminhó  ü  !'aO  i.á  ciiv  -  -a 
pcsátrel:  cie  precisa  de  um  iko  que  ob:~  -  r-a!-.  alto  poder  tu- 
trili-anfe -DelvaG_semorr;  atualisaão  em  com  um-..:  pe  un:  s.. 


c  uu  — .  e.  :iu  —  i  uri  —  .  .o  _  u  :iu  —  :*()u  —  í*  :to  —  iu 

tu:;o  —  li  :io  -  nuu  —  12 :m  —  iã:iu  --  mm  —  nau  —  lá 

rcaii  -  i:(hi  —  nau  —  inuu  —  ih:hi  e  2000 

t.liiha:  fnlio  Frl»  —  S  Pedro  IFAIiM»  —  NI(Prot 
I  riulIniH  *  Al.  (ÃisitiUM 

fiao  —  riuo  —  nau  —  vuu  —  ,  :tu  —  h  0  —  umi  —  •» 

tuau  —  non  —  t2.no  —  taau  —  taun  —  13.30  —  I-»  ao  —  ta 

15  30  —  10.30  —  17  30  —  18  (Hl  e  1830 

Muna.  Niterói  —  \rrainl  d»  Cabo 

6  ao  -  u  ao  -  12  ao  —  ta  ao  —  i«ao 

I. Inha:  Arral.il  do  (  atui  —  Nllerol 
6  00  —  IMHI  —  12  HO  —  1  VOO  -  18  00 

t.lnha:  Niterói  —  Nma  I  rtloiico 
G  15  1)  lá  -  10  I.,  -  12  1.1  -  I  I  1.1  —  10  15  —  td  15 

l.loli.i:  Nova  Frlliurso  —  Nltriol 
6  0(1  -  8(10  —  10  00  —  120(1  —  II  H0  —  IrtOO  —  tHUO 

l.tnha :  Nlterut  —  Itoiii  Jardim  —  Cordeiro  —  Canl.xsl 
5  IS  -  1.7  45 

l.iiibis:  Cantngato  —  «.'ordeiro  —  Itom  .larillm  —  Nit* 
S  IS  -  15  45 

1,1  Ilha :  Niterói  —  Rom  .larillm 
1,17  —  do  Nlterol.  6.17  —  do  Uom  Jardim. 


Ve  ja  Pelos 
Anúncios  Desta 
Edição 
as  Melhores 
Ofertas 


Quem  procura  qualidade  -  encontra  Mobil 


p£^,VÁC.  LúBhi rlc.zzó j Tc,  tViOcíL  PcdíA  iziOÍOPlj  uih^>LL  (•íOBii.Oiu  i/aíiA  téLOiOi'!,-^  zv 
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H.  SETE  OE  SETEMBRO,  227  •  TEIS:  43-6094  E  43-3631 


Rio  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  19  de  Seiembro  de  1960 


ULTIMA  HORA 
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fjiiiirinno  ASAPrtii.ss 


Produtividade: 
Amplo  Inquérito 

O  Instituto  nr  Cléncsaa 
fv  d»  Univerajdad* 

on  Bniill  vai  reullzar  am- 
««rvanuunenu)  aObre  •« 
tondiçO'  econômicas  « 
vã-mis  ou  Estado  da  Ou»- 
nabaru  de  modo  a  conde- 
<>•.'  os  fatores  que  in¬ 
fluem  sóbre  a  produtivi¬ 
dade  industriai  devendo 
p:  p:,  -■  r .  também  um 
'..uipoMo  s/>t>re  o  assunto 


Apoio  Dos  Rodoviários 
a  Adhemar  de  Barros 


0  Juiz  Graccho  Aurélio  Sã  Viana  Pereira  da  Vaaconceloi,  Juiz  da  Terceira  Zona 
Eleitoral  do  Eitado  da  Guanabara  aita  convocando  ot  metanos  daquela  tona  — 
presidenta/  secretários,  mesários  e  suplentes  —  para  a  reunião  que  lera  lugar  na 
sada  da  Arquibancada  Social  do  Fluminense  Futebol  Clube.  hoje.  amanhã  a  terça- 
feira,  és  21  horas.  Na  ocasião,  sarão  dadas  instruções  relativas  ao  pleito  de  3  de  ou¬ 
tubro  . 


Através  do  memorial  que  abaixo  transcrevemos,  a  classe  rodoviário  do  Estado  da  Guanabara 
iura  o  Adhcmor  de  Barros,  irrestrito  apoio  a  sua  candidatura,  a  exemplo  de  outras  classes  que,  do  i 
i»rmo,  »•  tem  manifestada  ao  lado  de  S.  Exo.: 


Exmo.  Dr. 

Adhemar  de  Barros 

O  Movimento  Político  Rodoviário  do 
Estado  da  Guanabara,  acompanhando  a 
trajetória  política  e  sobretudo  sua  ação.  à 
frente  do  Governo  do  Estado  de  São  Pau¬ 
lo,  onde  como  Interventor  e  Governador,  V. 
Exa.  demonstrou  capacidade,  ação  e  di¬ 
namismo,  dando  ao  grande  Estado  da 
União,  condição  de  se  tornar  o  orgulho  de 
lodos  os  brasileiros.  E  agora  à  frente  do  Go¬ 
verno  Municipal  do  mesmo  Estado,  conti¬ 
nua  V.  Exa.  demonstrando  que  é  ainda  o 
maior  administrador  de  tôdas  as  épocas, 
condições  eslas  que  credenciam  V.  Exa.  a 
se  tornar  cada  vez  mais  digno  do  respeito 
e  admiração  desta  desprotegida  e  esqueci¬ 
da  classe  que  é  sem  dúvida  a  dos  Rodo¬ 
viários. 

E  nosso  movimento,  neste  instante,  em 
que  se  acha  em  jogo  os  destinos  de  nossa 
Pátria,  face  ao  pleito  eleitoral,  quando  V. 
Exa.  apoiado  pelas  forças  progressistas  de 
nossa  terra,  desfraldando  a  bandeira  da 
rendenção  dos  menos  protegidos  pelos  po¬ 
deres  públicos,  outra  atitude  não  podería¬ 
mos  tomar  senão  a  de  apoio  irrestrito  à 
cnndidatura  de  V.  Exa. 

Queremos  todavia,  vir  à  presença  do 
ilustre  candidato,  e,  como  partícula  de  mi¬ 
lhões  de  trabalhadores,  esboçados  numa 
série  de  reivindicações  mais  sentidas  das 
nossas  categorias  profissionais,  para  que, 
inteirado  das  mesmas  possa  V.  Exa.  in¬ 
cluir  em  seu  programa  de  futuro  Governo, 
normas  que  venham  ao  encontro  das  as¬ 
pirações  e  necessidades  imediatas,  destes 
que  até  então  têm  vivido  quase  à  margem, 
pela  indiferença  dos  poderes  constituídos, 
em  face  dos  problemas  que  afligem  a  nos¬ 
sa  coletividade,  sendo  as  reivindicações  as 
seguintes: 


APOIAR  AS  DECISÕES  DA  l.°  CON¬ 
FERÊNCIA  NACIONAL  DOS  TRABALHA 
DORES  SÔBRE: 


a)  Lei  Orgânica  da  Previdência  Social 

b)  Direito  de  Greve 

c)  Salário  Profissional 


Serva  Ribeiro- Bemoreira 

ECONOMIA  -  QUALIDADE 
GARANTIA  -  FACILIDADE  M 


DEFENDER  INTRANSIGENTEMENTE  O 
DIREITO  DE  REPRESENTAÇÃO,  DOS  RO¬ 
DOVIÁRIOS  ATRAVÉS  DAS  ENTIDADES 
SINDICAIS.  NOS  SEGUINTES  ÓRGÃOS: 

a)  Conselho  Nacional  de  Trânsito 

b)  Serviço  de  Trânsito 

c)  I.A.P.E.T.C. 

d)  Justiça  do  Trabalho 

CÓDIGO  DE  TRABALHO,  PARA  QUE  AS 
LEIS  TRABALHISTAS  NAO  SAIAM  DE  SUA 
ESFERA 


com 


7  drfare  rrfeo 
modelos 

o  espetacular  linha  de  fogões  com 
grande  variedade  de  msdeós 
liderada  pelo  iauulcso  "FIEjTá" 


FAZER  CUMPRIR  AS  DECISÕES  DO 
CONGRESSO  DOS  TRABALHADORES 
REALIZADO  EM  1946.  QUE  ESTABELECE 
ENTRE  OUTRAS  COISAS,  SEIS  HORAS  DE 
TRABALHO  PARA  OS  TRANSPORTES  CO¬ 
LETIVOS. 


a  partir  de 


Terminando,  solicitamos  de  V.  Exa. 
que  torne  realidade  as  reivindicações  ora 
contidas  no  presente  MEMORIAL,  para 
que  se  apaguem  de  nossas  memórias  as 
promessas  anteriores,  que  nos  foram  feitas, 
que  não  passaram  de  PROMESSAS...  PRO¬ 
MESSAS  e  PROMESSAS. 


Estado  da  Guanabara,  28  de  agosto 


A  COMISSÃO: 

RENATO  ROCHA 
ANTÓNIO  BENÍCIO  FILHO 
NEWTON  GONÇALVES  DE  MATTOS 
JACINTO  MENEZES 
ILEGÍVEL 


20  LOJAS  A  SERVIÇO  OE  3  ESTAOCS 

Av.  Almirante  Barroto.  6  ■ 

Rua  da  Conceição,  11  Mogaxin  'ü 

Rua  da  Conceição.  17 
Rua  Luiz  de  Camões,  22  £  ' 

R.  Mario  Freitas,  73 -A  Madurcira  H 


•  0  an  cs  OE  E  ■  =  E  =  £  N  E  »  N  0  C  C  sv  E  -  C  -O  I 

Rua  doi  Androdas.  96 
Rua  Buenos  Aires,  111 
Av.  Marechal  Floriano  7 
Ruo  Cel.  Agostinho,  97-A  -  C  Grentíe 
Av.  Cônego  Vosconcelos  201  -  Bongu 
Ruo  ItofcTo,  16S-A  .  Frai  de  Pina 


CUMPRIR  FIELMENTE  O  CÓDIGO  NA 
CIONAL  DE  TRANSITO. 


IV, *  sahe  que  pode  conlar  mm  o*  modmm r» 
ariòf.s  da  Cruzeiro  do  Sul  para  cumprir  seus 
compromissos.  I-  <  porque  ror'  tem  sempre  a 
rerleza  de  chetjar  ü  lu  ra.  Ponluultdaile  Cruzeiro 
tio  Sul  ê  o  mis  um  sen  iço  que  lhe  prestamos, 
alem  do  corte z ia.  do  eotijôrh  c  da  experiência 
de  .7,7  unos 


ULTIMA  HORA  está  inscrito  sob  o  número 
008  no  convénio  entre  a  Associação  Brasileira  de 
Propaganda  •  o  Serviço  de  Proteção  ao  Credito. 


CRUZEIRO  DO  Sl  I 


■MSIIIUDIS  OE  HPtlllS 


entrada 


fzfel 


wmm 


PAREO  —  1.800  metros  —  Pista:  C.  L.  Prèmloi:  CrS  100.000 
Cr*  30.000.00;  Cr*  30.000.00  •  Cr*  10.000,00 


1.»  Brlsamar,  C.  R.  C.  54  80  834  33,00  11  12  291  79  00 

1.®  La  Nlegra,  N.  S.  P.  54  37.343  fí.00  12  3.710  24000 

3. ®  Malta,  A.  Nahld  ..  54  39  094  49,00  13  29  413  3300 

«.•  Lyra,  P.  Uma  .  53  B.090  235,00  14  29  412  33  00 

5.®  Mlramlollna,  A.  Po.  54  44  313  43,00  23  4  B89  190  00 

4. ®  Br  Gay,  A.  Ricardo  54  29  243  65,00  34  3  493  277^00 

23B  814  33  9  871  98  00 

34  28  385  34  00 

121 .582 

Nau  correram:  Pena  Hrnitfa  i»  La  Cluclie. 

Diferença*:  Vários  corpos  e  11  corpos.  Tempo:  1 12" 4  ,1.  Vcp. 
ccdor:  i7i  23.00.  Dupla:  '141  33,00.  Pliirís:  «7l  13. (Hl  r-  <  1 1  Hiiiu. 
.Movlmciilo  d»  Páreo!  L'r$  4.3111,1110.00.  UHI.SAM  Alt  I'.  C.  4  anos 
—  H.  (I.  Sul.  Filiação-  Prololul  <•  Oxidada  Prnpriclárin:  st  uh 
Scresln.  Treinador:  Anápiu  Woltf.  Criador:  Natlyr  Pinheiro 
Murilos. 


2.®  PAREO  —  1,500  melros  —  Plsla:  G.  L.  Prõmios:  CrS  120.000,00; 
Cr*  34.000,00;  Cr*  24.000.00  o  CrS  12.000,00 

1. ®  Ahman,  A.  Reis  ...55  74  0B7  23,00  12  19  415  80,00 

2. ®  Falr  Kltten,  A.  S.  55  59  732  29,00  13  14  236  97.00 

3. ®  Agula,  J.  G.  Silva  .  55  46  235  37,00  14  62  052  75,00 

4. ®  Aura,  G.  Quelroí  .  53  25  102  69,00  23  8  67S  18100 

5. ®  Grac leite,  A.  Barro.  49  1  2  769  1  36,00  24  4  0  64  5  3  9  00 

217  925  34  22  229  71  00 

44  27  838  56.00 

197  280 

Nau  correram:  Ucntillc.--.se,  ItcoUda  e  Farina. 

Dlli-rcnçns:  Focinho  c  vário*  corpo»-.  Tempo:  !ill"  Vmcedur 
(7i  23,00.  Dupla:  (24*  30.00.  Placcs:  I7>  11,110  o  i|t  111,00.  M.,u 
mcnlu  tlu  Parco:  CrS  4.000.1190,01).  AHMAN:  (•’.  T.  2  anos  - 
Pauto.  Filiação:  Ever  Hcndy  r  Uiiijii  Proprlctarin:  Humhcitn 
Pires  Ferreira.  Treinador:  ltacinc  llarliosa .  Criador;  llaia-  s.m 
José  e  Expedictus. 


'.  com  e  blusa  do  -eudnso  Osvaldo  Acanho  lenee 
Stud"  Mac  Crimrnon  direção  acertada  de  M 


—  1.500  melros  —  Plsla:  G,  L.  Prêmios:  CrS  120.000  00 
CrS  36.000,00;  CrS  24.000,00  e  CrS  12.000,00 


1. ®  Ghosty  W„  A.  Bar.  53  9  428  342,00  11  8  606  152  00 

2. ®  Galblon,  J.  G.  Silva  55  168.551  19.00  12  53  167  25  00 

3. ®  Cullen,  M.  Silva  ..  55  99  600  33,00  13  22  998  57,00 

4. »  Bauru,  J.  Silva  55  99  600  32,00  14  11  539  1)3,00 

5. ®  Fulvlo,  W.  Andrade  55  73  056  44.00  22  7  689  170  00 

6. ®  Fogueie,  C.  R.  C.  53  21.221  152,00  23  34  458  38,00 

7. ®  Relâmpago,  A.  Rlc.  55  21.801  148,00  24  14  980  B7  00 

9.®  Nesper.  J.  Marsh.  55  11  609  278,00  33  2  935  4463)0 

405  275  34  6  901  190.00 

44  1  313  997.00 

174  586 

Diferenças;  I  2  cnrpn  r  3  rorpos  Tcmpn:  til".  Veiu-cdm-  i, 
342,00.  Dupla  '24'  117.00  Plarés:  dii  t III. (Hl  e  '2'  17.11(1  d., 

monto  do  Parco:  CrS  fi  ltiiâ.  1V2II.UI»  (ilIliSTY  WINIi:  M  \ 
3  anos  —  Paraná.  Filiarão:  Nilpiiis  c  Nice  Uirl  Proprleiai  , , 
Stud  20  de  Janeiro.  Treinador:  João  Araújo.  Criador:  l.uis  U. 
Valente. 


o  Sr  Mc  Crlmmon  ranhar 
com  :::n  dos  seus  defensores 
a  prova  Ju  paru  Lrv:  Fer¬ 
reira  constituiu.  talvez.  uniu 
da»  grandes  alecrin-  du  sua 
vida  profissluiutl .  Foi  sem¬ 
pre  Lcvi  quem  cuidou  os  de¬ 
fensores  cia  querida  Jaqueta 
pieta  e  dos  crioulos  oriun¬ 
dos  do  mudeiur  liaras  que  e 
o  Vurecin  Alegre . 

O  correto  e  competente 
“mestre"  do  •'entreinement  ' 
mandou  seu  pupilo  Endy- 
miun  numa  tormu  e.-neln- 
colar  c.  pode  assim,  d  filho 
dc  Roynl  Fovcst  guiUiar  com 
relativa  facilidade  parecendo 
um  "fogueie"  nos  derradei¬ 
ros  quatrocentos  metros  fi¬ 
nais  da  carreira.  Dcve-.-e 
ressaltar,  ainda,  n  direção 
dnda  pelo  bridão  líder  que  é 
M.  Silva, 


A  prova,  nos  metros  Ini¬ 
ciais.  foi  ponteada  pelo 
Afortunado.  Iilboi  acompa¬ 
nhou  o  “traia”  violento  du 
pensionista  de  Plácido  Cam¬ 
pos  mns  esmoreceu  muito, 
checando  entre  os  últimos. 
Vieram  Zancado  c  Xaveco  e 
qunndo  pareciam  que  iriam 
dominar  n  provn  surgiu  En- 
dymlon  com  a  "fórça  total” 
c  passou  com  facilidade  ven¬ 
cendo  por  mais  de  dois  cor¬ 
pos  de  vantagem  O  tcu.po 
da  carreira,  apesar  dc  ficar 
um  tanto  longe  do  recordo, 
foi  rios  melhores.  Os  189  1  5 
de  Endymion  veio  mostrar 
que  estará  qpto  para  eníren- 
1a r  os  mais  temíveis  rivais 
nas  futuras  provas  clássicas. 


NUMA  justa  e  merecida  homenagem  ao  saudoso  criador  e 
eiladula  Osvaldo  Aranha.  f»i.  o  Jockey  Club  Brasileiro, 
realiiar  na  tarde  dc  ontem  um  Grande  Prêmio  com  a  sua 
denominação  Foi  vencido  de  maneira  espetacular  pelo  ani¬ 
mal  Endymion.  bonito  filho  de  Koval  Forest  e  England.  de- 
tensor  do  Stud  Mac  Crlmmon  e  cuidado  pelo  competenle 
entralnneur"  Levy  Ferreira 


PAREO  —  2.000  melros  —  Pista:  G.  L.  Prêmios:  CrS  96.000,00; 
Cr*  28.800,00;  Cr*  19.200,00;  Cr*  9.600,00  e  Cr*  4.600,00 


de  turfista  deu-se  duas  coin¬ 
cidências  í*  das  mais  gratas 
para  os  que  »  receberam 
Amigo  dc  longos  anos  pòde 


Na  primeira  disputa  da 
importante  carreira  que  vem 
de  ,-t-r  incluída  n-i  calendá¬ 
rio  clússtco  du  noss.t  inltda- 


1. ®  X*.  J.  Corrêa  ....51  163,763  17,00  II  28  B36  45,00 

2. ®  Obediente,  C.  R.  C.  58  51.145  55,00  12  29  759  44  00 

3. ®  Xento,  M.  Silva  ..  60  163  763  17,00  13  34  810  38 .M 

4. ®  D.  Secundo,  A.  Ric.  56  51,145  55,00  14  31  647  -1 1 ,03 

5. ®  Aiuaga,  A.  Marçal  58  18  225  155.00  22  3,422  36.100 

6. ®  Duraxnlto.  D.  Mor.  56  17  530  161,00  23  9  1 0-1  141. C0 

7. ®  Olimpo,  D.  Moreno  54  36,769  77,00  24  8  341  157,00 

8. ®  Fujlkure,  P.  Font.  53  6  815  415,00  33  4  086  321.00 

9. ®  Comanche,  A.  Ollv.  57  8  858  319.00  34  11.168  117.01 

10. ®  Xiba,  J.  Marchant  54  163.763  17,00  44  3  788  346,00 

11. ®  Edil,  H.  Cunha  ..  54  17.627  160,00 

12. ®  Sussck.  L.  Una  56  31.507  90,00 

13. ®  Lo  Schlavo,  A.  S.  50  3  266  665,00 

355  505 

Diferenças:  3  cnrpns  ç  2  enrpos  Ti-mpu  122“  Veneedn  I 
17,011.  Dupla:  i|.'Ii  311, 11(1,  Plnee.v  I'  I2.n0  i-  u>  15.011  Mm-lim-illu 
do  Páreo:  CrS  fi.  (1.1:1.  IWi.OO.  Xa:  ,\l  C.  .5  r.inu  -  S.m  l‘„n|n 
Filiaçíl/i:  Sayaiii  c  Platina.  Proprietário:  Sérgio  Pi-ixoi n  dc  i  ... 
tro  Palliare-i.  Treinador:  Osmar  K.  Heis.  Criador.  A.  .1  1’eixnr  , 
de  Castro  .Ir. 


BOLO  DE  7  POSTOS 

Acumulou  no  importância  de  CrS  243.992 
BÒLO  DE  6  POSTOS 
21  oeertodores  a  codo  um  CrS  5.421,00 
"BETTISG"  DUPLO 
12  oeertodores  o  cada  um  CrS  4.404,00 


5.®  PAREO  —  3.000  METROS  —  PISTA:  G  L.  —  PR6MIOS: 
Cr*  300  000,00;  CrS  90.000,00;  CrS  60  000,00;  CrS  30  000.00 
(CLASSICOI  —  (GRANDE  PRÊMIO  "OSWALDO  ARANHA 


1.®  Endymion,  M.  Silva  59  61  815  44,00  12  49  147  26  00 

I.®  Xaveco,  J.  Marchant  59  173  294  16,00  13  22  825  55.09 

3. ®  Zangado.  E.  Castillo  56  75  155  36,00  14  11,097  113,00 

4. ®  Afortunado.  W.  Ml.  59  3  282  830,00  23  45  261  28  00 

5. ®  Rlbol,  L.  Diax  59  19  934  137.00  24  16  865  75,00 

6. ®  Marflnle,  A  Marçal  59  9  128  298,00  33  1  421  885  00 

342  598  34  10  326  122.00 

44  I  269  991  00 

158  214 

Diferem- is:  2  corpoS  e  2  1  2  rorpos  Tempo  t Ui*"  1  5 
Vencedor:  (3i  CrS  44,0(1;  Dupla:  l2lli  CrS  2H.O0;  Plncéx;  Ct<  i  5 
17,00  e  '21  Cr*  12,011.  Movimento  do  Páreo:  CrS  S.M2II  ã!"l."" 
ENDYMION:  M.  C.  5  anos  —  h ,  Paulo  —  Por:  Itoval  Fon-  l 
a  England,  Proprietário:  Kennetli  II  Mc  Cnmmrm  —  Tn  . 
nador:  Levy  Ferreira  —  Criador:  Robertu  c  Nelson  Seabra 


A  nossa  reportagem  estere.  na  noite  de  ontem,  no  Hospital 
Central  rios  Acidentados  onde  /oi  atendida  pelo  Doutor  /to¬ 
mar  médico  de  planldo  da  eguipn  dc  Traumatolagistas, 
chefiada  pelo  Doutor  Mario  Jorge  de  Carvalho,  para  saber 
o  gue  hui  ia  de  grave  com  o  "gin ele"  Joaquim  G.  Silva  aci¬ 
dentado  com  o  animal  CLARINETE,  momentos  antes  da 
partida  do  sétimo  pareô.  Disse-nos:  —  "O  estado  de  atuiria 
oliTiyou -7/1  (*  n  colorar  J.  fí.  Silva  (*m  nbsrrvaçfío  ê I r  .s nfrru 
contusão  da  regido  lombo -sacra  mas  até  o  presente  mo¬ 
mento  nâo  demonstra  gravidade". 


Serva  Ribeiro -Bemoreira 
ECONOMIA -QUALIDADE 

—  GADANHA  -  FACILIDADES^ 


6."  PAREO  —  1.500  METROS  —  PISTA:  G  L  —  PRÊMIOS: 
CrS  120.000,00;  Cr$  36.000,00;  CrS  24.000,00;  CrS  12.000.00;  CrS  6.000.0Q 


1. ®  Althéa,  M.  Silva  55  81.748  39,00  II  2  384 

2. ®  N.  Serra.  A.  Portll.  56  9  009  354,00  12  35  072 

3»  Bellatrlx,  J.  Bafflca  55  113.950  28.00  13  31  003 

4.®  LaGuaira,  A.  Marçal  55  10.204  313.00  14  12  446 

i.®  Anona.  J.  Marchant  56  62.020  51,00  22  7  600 

6. ®  Guerrilha,  A.  Rlcard.  55  8  288  385.00  23  46  74B 

7. ®  J.  Eyre,  I.  Lopes  .  5S  20.306  '  157,00  24  25  974 

8. ®  Andalá,  M.  Henrlq.  55  25.218  127.00  33  5  033 

9. ®  Qucnllda,  A.  Santos  55  41.443  77,00  34  19  599 

10. ®  Cllbandl,  J.  Silva  55  16.563  193.00  44  3.726 

11. ®  Boleyna,  A.  Barroso  53  12.877  246,00  189  585 

401.355 

Diferenças:  vários  corpos  e  eaheça  —  Tempo:  m”l 
cedor:  ui'  CrS  39,00;  Dupla:  'Kl'  CrS  40.11o.  Piares:  (''•■  C 
(2i  CrS  47,00  e  (ái  CrS  14,00.  Movimenlu  do  PãremCrS  7  -f 
ALTHÉA:  K.  C.  3  nnn-.  —  S.  Pauto  —  Por:  Fort  Na] 
ilrnvana.  Proprietário'  Stud  l.iltneo  de  Paula  Machado 
nador:  Ernáni  de  Freitas  —  Criador:  liaras  S.  Josu  e  Lx 


O  melhor  presente  para  sua  4 
esposa,  ^  P 


a  maravi 


PAREO  —  li  RIS  A  MA  R  (on/ trinou  o  seu  grandr  favoritismo, 
e  derrota  LA  NI  LURA  por  várias  corpos. 


REO  —  1  500  METROS  —  PISTA:  G  L.  —  PRÊMIOS: 
.000,00;  CrS  36.000,00;  CrS  24.000,00;  CrS  12.000,00;  CrS  6.000.00 

3.746  451.00 

51.652  33.00 

15,802  107,00 

22.746  74.00 

5,430  311,00 

34.666  49,00 

47.700  35.00 

5.065  333,00 

16  855  100.00 

8  653  195.00 


1. ®  Bungalow,  L.  Dlai  57  146.376  21,00  11 

2. ®  Cllrelro,  W.  Andrade  55  41.470  75,00  12 

3. ®  Abril,  A.  Santos  .  55  64.887  48,00  13 

4. ®  Ablo,  M.  Henrique  55  64  BB7  48.00  14 

5. ®  Nublan,  J.  Negreló  55  7.257  430,00  22 

6. ®  Shlno,  M.  Silva  .55  69.630  45.00  23 

7. ®  Aconcágua,  A.  Bar.  53  11.988  260,00  24 

E.®  F.  West.  J  Arrlag.  55  22,753  137,00  33 

9.®  Foxtall,  A.  G.  Silva  55  23.634  132,00  34 

10. ®  Anglo,  J.  Marchant  55  64  887  48,00  44 

11. ®  Areal,  E.  Castillo  55  3  196  976,00 

17.®  Anou,  A.  Marçal  ..  55  64.887  48.00 
13.®  Capixaba.  A.  Silva  .  55  1.458  2  141,00 

392.658 

Não  correu:  Clarinete. 

Diferenças:  3  corpci,  e  I  2  corpo  —  Temi 
cedor:  (4i  CrS  21.00;  Dupla:  (23>  CrS  49,0(1; 
12,181;  (91  Cr*  18.00  e  (ll>  CrS  14,00  Muviroenl 
7.423.550,00.  BUNGALOW:  M.  A’.  3  anus  —  í 
Hoyal  Forest  o  Uuntble  Bee.  Proprietário;  Stud 
nntlor:  Alberto  Larrandnrl  —  Criador;  Itoberlo 


;  PAREO  —  AIIMAN  itepm d"  alguns  contratempo-,  ainda 
chega  a  tempo  de  derrotar  EAIR  KITTEN  no  “fotocharT’. 


modelos  diferentes 


iro:  de  garontía 


Elgin  Ultramclic  bordo  vizinha  culomútitc- 
r  ente,  tom  o  colocação  de  um  simples  disco, 


a  Dortir  de 


PAREO  -~  UllOSTY  H'fJVD  surpreende  com  uma  “ poulc •* 
bastante  elevada,  c  deixa  o  grande  favorito  na  dupla. 


1. ®  C.  de  Luna.  J.  Baf,  51  31  576  109,00  11  19  829 

2. ®  Zaflra,  J.  Corrêa  55  89  444  39.00  1?  32  294 

J.®  Hcureute.  J.  Negreló  56  19  424  178,00  13  29  044 

4. ®  Colunate.  J.  Santos  58  30,551  113,00  14  30  578 

5. ®  M.  Fortuna.  A.  Bar.  49  19.437  178,00  22  7  732 

6. »  G.  de  Madrid.  E.  C.  56  30  010  115.00  23  20  553 

7  ®  Fairui.  C.  R.  Carv.  54  30  551  113.00  24  19  184 

8. ®  Queguari,  A  Rlc  53  42  635  81.00  33  11  536 

9. ®  Zala.  A.  Santos  ,.  51  56  189  61,00  34  22  170 

10®  Xlnlnha,  I.  Souia  53  30  551  113.00  44  8  296 

11. ®  Javanexa,  A.  Hodec.  53  35  596  97.00  201  216 

12. ®  Cleclara,  J.  Silva  57  42  635  81,00 

13. ®  Patsy.  M.  Silva  52  61  606  56.00 

14®  Dêlflca.  A.  G.  Silva  56  5  479  630.00 

15*  Fusca,  J.  Vieira  48  12 . 526  276.00 

434  473 

Não  correram:  Kanagava.  parla  e  1  mpema. 
Diferenças:  forinlui  i-  I  2  cnrpn  Tempo  97'T  5 

dnr:  '7l  Cr*  109, (Hl;  Dupla:  U2l  Cl*  50.00 ;  Piá) . .  «  rS 

<  1 1  Cr*  1 0,1X1  e  '•('  Cr*  7tt.n0.  Muvlmeiito  du  1'nre" 
7,700.7!I0.(HI  CLARO  DE  LUNA:  I  C  I  ãtlos  P"r 
e  Talierneri  Proprietário.  Stud  Violou  —  Treinador: 
Morgado  —  Criador:  liaras  Itincáo. 


4:  PAREO  ,V/I  de  ponta  a  pbntn.  vente  ti  guurta  prova 
tom  OBEDIENTE  st  iiipre  na  segunda  culorução 


mensais 


BÔA  COMPRA 


SIGA  A  PISTA  DA  fé. 


5®  PAREO  -  ALTHÉA  vrnre  facilmente  a  sesta  prova  da 
reunião  tom  - Ueguinha ”  calmo  em  seu  dorso. 


ESTADOS  COM  60  ANOS  DE  EXPERIÊNCIA  NO  COMÉRCIOI 

Rua  dos  Andradas,  96 
Rua  Buenos  Aires,  111 
Av.  Marechal  Floriano,  7 

^Rua  Cel.  Agostinho,  97-A  -  C.  Grande 
Av.  Cônego  Vasconcelos,  201  -  Bangu 
Rua  itabiro,  165-A  -  Braz  da  Pino 


20  LOJAS  A  SERVIÇO  OE  3  I 
Av.  Almirante  Barroso,  6 
Rua  da  Conceição,  1 1  ‘Magazin 
Ruo  do  Conçoiçõo.  17 
Rua  Luiz  de  Camões,  22 
R.  Maria  Freitas,  73 -A  Madurciro 


MOVIMENTO  DE  APOSTAS 
CONCURSOS.  . 

TOTAL: 


Veja  Pelos  Anúncios  Desta 
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1  ,„„r  li  sl-l<\m>  «1»  «'«•"»  l'ur  'V 

J'1  'primeiro  tftn|.<.  lennimm  rum  o  rcM.IUd,,  ri.-  ,!xl 

Juvenlus  Ganhou  Também  a  laça  da  llália 

p  I  |.'P ■  JoitUllil»  t1*'»  flliHl  riu  "Tm;.,  (Ih 

'V  mi ,•>»<>!.  ii  liivet.tux  rtitrroUiu  »  'Fiuronlliw'*  por 
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•  i» » I  * « »  *  *  •  l*«-  j-  ■  •  ■  r  Vil. 
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,  I-  <  «41  ♦'  «•  1  • 

Jt»a*  I  U  1  !*•  *♦*  r  H**!**- 

Taubate  5 

Canntianj  Prudentino  2 

!.(•<  ai  f.-t  •  •  i. 

.Ml  .  «»  HhI  f  *>*  ♦*M|  I  il 

,luw  Anaflr"*»  P»r»  ••l»»*iu 
f>mU»  *  a  K4  »fd-n"  y- 
tt\v<  <  ••  'rir.*,.-  !  "  r  '•  À 

I  rifll  t »  ii 1  ••  Ml  y  riu  i  * 

Hr«>»lihb*  ao*  ’  \  .*■*»•  *  '• 

♦  ji  I  • 

h.« '  i 

fliticH*  **IIHM  !  • 


Ncjií #•**'*-  «» 

t  ,*11(1(4  •  «41. 1  *  .  li  .  IlIMi-  ' 

lil  lÜMI.,  r  *•  fv.|JÍ« 
i  Ui  *‘1U  IIWlIltM  r 

íiilli»*  um  luO*  rim  FmMijiíu»- 
tír  !>♦*  .|4»irt»i  li»  v  '  lio* 

run^M  da  ttfurlii,  MIM  lJ  |>' •  1 1 

T|J-  llltltí  r  ti  lil  m  li  it  • 

uüuixrj  cIm  Sni«it>k  Hnliiiriii»  r 
HUtMifiÜM  gu»*  <1-  .  jrjftu  a  I*> 
lamjk  «mui  1  mi  1  m  1  o  r*Mf*. 

r  *li*  r.Otn  JuliU"  IN*r.ni  (ir 
inlcMi  r  K«»  i  *1  MiitUiiM  * 
fiw  pai  H.»  r  è.  m  /« 

<‘U'lur  I**«l  *•  <*♦.«*;.  >.  ,i 

P'Jt  I Uk  mi:-.«i  •  mu.  If* r  'Ir,  • 

U*  *  Üctincj  *t*  (vunr  «i  ♦•  J«ir 

K**  bM!m  y*A  « *r  % 

r  V.*  1(1* * 

Ponte  Preta  2 
Juvcntui  1 

l.( m  Al.  t#* t *i * J i •  i  »• »  I... 

i.iiHir*  «  n.  i  uititmu*  tu  a 

*  Ultu  Moii>;  .lui.i  íi  Üfi.il^ 

*  *  Mfi  HU  titi  Mfuiir  •  I  mu 

JM»  .lil  ’  ♦Ml*  II*.  .  }  ll  i  1 1  .J.  I  || 
olllllll  i|r*‘  %  lllll.  Ir 

(Miulr  fr«;C*  I  m  • 

•l\  klltlM  tjt!**  i  *  f|  .UM  J 

infiii.  iui  firi-  1  ii.i  | *|4 m . • . 

7  iiiimiio*  **  V\  •  - 1 *  t 

ii i íiiuIm  mu. i  i .t :t  .  I,*'  \ i ii;c  •* 

l*«i\  1 1.  fMU.i  \  ..  h  . 

n  Su»il**-  Twiir  '  \  •  •  » * •  í ■  > t . 

VMhi.i,..  «*  I  i  p,. 

JllUlM.  1  '.1 1 1  li  i  \  '•  <  i 

.11  VIAfl  -  I  • 

lUl»^«*ÍU  -  I  '  •  •'  »  I'  . 

Ilui  r*  1  ••*'  i  Am,  /. 

(li  làiiilu  ICiii  '  »  •»  «•  I  l,i 

nildit 

Derrotado  o  Santos 
Sabado  em  Rio  Preto: 


SAO  PAULO,  1B  (SPORT  PRESS:  O  rtlgrno  do  C«mp««, 

imiIo  P>*uliv1«  dr  F  utobol  da  Dlvk&ao  Especial,  inmuyuiado. 
onleiM  a  noite,  no  Canmde.  onde  a  Portuguesa  d*  Drspor 
los  venceu  o  Comeicial  por  3  v  0,  leve  a  sua  I  *  rodada 
completada,  esta  tarde,  com  a  rcaliiaçõo  de  4  |ogos,  apa 
recendo  como  principal,  a  que  duputoram  em  Ribeirão 
Prèto.  o  Botafogo  local  e  o  Soo  Paulo  F  C..  de  grsndt  ir 
pressão  para  o  clube  Inleriorono  Isto  porque,  beneficiado 
peia  vifona  do  America  sobre  o  Santos,  ontem  a  noite, 
em  Rio  Preto,  no  iogo  de  encerramento  do  1.*  turno  o 
Botafogo  e  o  Palmeiras,  que  marchavam  juntos  no  3'  pòsto. 
ascenderam  automaticamente  a  liderança,  juntando»#  ao 
Sanlos  F  C.,  todos  com  13  pontos  perdidos  Conforme  era 
esperado,  triunfou  o  Botalogo  com  relativa  facilidade  por 
3x0.  mantendo  a  sua  privilegiada  posição  de  líder  Também 
o  Noroeste  dr  Bauru  vencendo  a  A  A  Portuguesa  por 
3*1.  manleve  a  sua  posição  de  vicolider.  ao  lado  da 
Portuguesa  de  Oetportos.  apenas  I  ponto  abaixo  dos  tre» 
lideres  fcm  Campinas,  a  Ponte  Preta,  de  Gentil  Cardoso, 
comecou  bem  o  returno.  vencendo  o  Juventus  por  3x1, 
apos  eslar  inf erlorirado  no  marcador  por  1  *  0.  ate  me¬ 
tade  do  segundo  tempo  E  em  Taubate.  a  equipe  do  E.  C. 
Taubate,  dirigida  por  Aimoré  Moreira,  depois  de  eiguns  re 
soltados  desconcertantes  no  turno,  também  comecou  o  re¬ 
turno  com  o  pê  direito,  vencendo  facilmente  o  Corinlians 
prudenllnu  por  5*3 

ÍMlir*  piili*  JÜjl  d'  J  XUiiliü  M 
ruii<  ii.i  jmiH  set  -.mUMi'.  Uíltt 
jiMi  VllisMn  Com  mm»  »-<i 
iit*-ar flniliida,  rtmtontiK 
itinuMiuu  rtii  â(?U>  iiüiiim*  ir* * 
yn*  «  JllUílll  «MIO  tfllfH  Ultn  - 
«  utudi*  |  ii  ii  » iitiii  «*ri;i  tm  um 
i lli|lMAM V«‘l  ;«*•  -Sun  raulM  |r  ** 
tt-tUPM  «|  «Mif|‘l»  !  Ml*  *  M  '  ••II- 
ijiii i  h  um  iidv»  t  >.«:  »•*  «lw  I'>  - 
«,,I  lio  BuUiftJiiO.  IMkMf  HM  MM 
• ,,  tiutmnm  liikiiiiitu  k* 

«  «|illp*^  COUl  l*  't-w  MUI  r  -  .  441. 

t  ituiçui**-  UOTAfOCiO  Ma 
c  Iiimím.  TarciMj  A  Juhtso  e 
Tin  Rtttfltuiltio  t  Oil.  A  ciem»  t 
(jiertt»  iSitvu'.  AutoiimiiM 


SaBADO 


•  aiiiji^uiialu  Paulista  da  l)i\i«Aii  I  spniâi 

f.m  Pio  P Ame» 

.'.U  (  «u;!iür  M.flULI»'!  •]*  !  >►  -,f^ .  * 

l*is  I'il4  dr  \t 

hí'  i'íM4»aii*  -M  ■.  Kei  I  («UI 

i  amprunato  («aiirbe 


4  amprunalii  Aliunri» 
FUt  h*-.».  Hu*  fjjHe 

4  ampniiMln  Puuirinr 

f  Ifi  T»  re*  a  t 

4  «mpruiialii  <  «pliati* 
f  i 

I  4111  j*r<tiial«i  4  r^rnSM 

F  ?t»  I  * 


DOmInGO 


"T  «  t  ê  binil 

I  jlt  4  U«  '  «f4^  *  •»  I  •  »Ll| 

I .  >*}l  . 

C^mproratos  ^auli  %*as 
Divisão  Especial 

t«4ii  Hi I** "»  *  t  I*  o 


Botofogo  3 
São  Paulo  0 

I.H.ll  I-. . I ...  I  , ,  I  I  *(•»  ••!- 

t„  imu  Hibi  ini»  f ‘i *•' < , 

,1.11/  Hiimmtlclu  Ar|ip.'  riUiu. 

.  .mi  m ,,,  ..Miu.it.»  Iiu  ilimil» 
pola  nUiiilut»  iip<i.un<1n<k 
et,,  v.-tit cclui  -  fteiidi, 

Cts  :tHI  350,110  I  l-llipu. 

IíiiMiIiH:,,  J\U,  m»l<  Ii.-I.li,  TiU 
.  i.,u.  ti*1  «ui..,  i.  .....  3i.  initi  i- 
I».:  upt.:  »,  robl.uu.u  »l<*  mu 
PM  uittelu.  Luiu  um»  i  <--.t  »kím 
tmjülPMáltVrl  P  Allt.MllIllll. 

pximp'11.  ui.  »u>  mliiutu. 
«provi  .  HiKlu  um»  delp.sa  p.o  ■ 
clnl  do  «oleiro  AlbfUmo.  que 
dplxoii  o  cninpu  contundido 
«o.  3H  minutos  do  3-”  trinpu 
•vuido  siibsl  IUI  trio  poi  l*o> 
qui,  1  l>y,  assim  ii  mm  nn-ivtf' 
«pus  Irmit.i  pcitodo  tíi  i.tas- 
ii.mpiiti.  lambpm  por  .c.iiiu- 
»í.o,  pi»  i'ulM.-id*nciK,  tumlH-ni 
<<rn  R.bplráo  Hririo.  tocando 
routrti  u  Coiiipil-ihI  Pttial 
BotaloiM.  3x(i  mnicaudo  mi 
In  o*  t mim  1.  Vttnr  íbntlii  num* 
Joandn  lillcliv  O  Uict.loi. 

qiir  vpm  sol íi-ndo  Iwmíiuip 
com  ns  contusufs  rir  vai  los 

dos  seu.  ..liem  aiiidii  . . 

Icvr  contia  st  »  U.rtt'  c.uilii- 
,síio  do  wUiUfii o  Uc  Sordi.quc 
Hp.-iios  paia  tumulo 

pii  snu  piu.t  a  ptriini-dtrcii., 
ocscPlirio  o  comandante  Mm.., 
par»  »  ui  nu  cc. mal.  ricv,nd.i- 
siv  1  l  isa  i  qup  loco  aos  15  mi¬ 
nutos  Ur  Júlio  Adem»!  sol  |  cu 


VMUf.Po 
uttkA  n» 
i.uni» 
>  uip*, 
•■srn 


I  Remis.  TOUloilse  r  l.r  llnvir  cu  R  iranli» 

íollenham  Holspur  Quebra  os  Recordes 

I.ClNUW* 


I  ciMtl;I.S.  17  iKPi  1'Wam  rslr»  o*  .»,si.ll»ri..*  d>.»  i<i 
,ir  lilirboi  na  Piiiitriiii  |im -»» 

‘  t  iitclKil  na  Printrii»  H.viMM» 

Manrltrslri-  1'lly  i*  fardilt  I  \  3,  Aisc.iul  <•  \cac«>lle 
■t  x  ii.  Aston  Villn  r  Mancllrsti-r  fiulrd  3  \  I  Kvcrt.m 

,  itoliun  *  a  3;  Bornir, v  r  Kl.  mlnxliam  2  a  I,  Kiilham 

r  lliclsc*  :l  A  2.  Tnltcithain  «  l.riccstec  2x1;  W  est 
RruimVIelt  v  Nollmxliant  2xt;  Prrston  r  Shrfllrld  Wcd- 
.lo.litx  2  t  2;  West  liam  u  Blackpool  -.1x3.  Wnlvcr- 
i;;,ni|iloii  r  Rlackbtirn  t)  x  D 
iI.ASSIKIL'ACAO. 

rúd»‘  iv  equipes  disputaram  nove  loqt.t  'menos  Man* 
,1,1'dri  I  dy.  Kulhkin.  Bl»cklmrn.  L'lirl«ea.  Manrliesler  Uru- 

I, j  .,  NotlinslUlm.  que  apenas  ilisputacam  oito 

(,  Tolleiiltuin  IB  polltos.  2'  SlielTield  \Ve.tne,sda> 
lí  ,c  —  Burtiley.  Kvcrlo.i.  Wolverliainploii  12.  U 
it,im hrslci  City,  Kullia.n  II.  ele. 

A  d»  H  O  falo  de  um  clube  ipiohiu  o»  nove  primei. 
laUos  '.‘XUidos  do  Campcoiial.i  e  laiu  medito  no  Cauip.oi- 
sain  .la  I a  tilai  errn  da  Primrlia  Ulvlsão 

Campeonato  da  Bélgica 

lllll  XELAS.  IH  I  1*1'  Os  Juros  do  campe., iu.li,  beis» 
ic  "ilebol  deram  o*  scpiiuiies  rfsdllaüi.s 

st.  Ti  a  uri  —  Palm  Eisdcii  2  \  lt,  (niun  Antue.p 
ii  \  I,  [laiiiiy  —  Gantoise  3  I.  I  .'  limpes  c  s 
. mris  I  a  I  llccrscliol  l.ierse  3  s  o.  M«n,lai,| 

I  o  C.  t  biirlero.  o  v  II,  Alost  Anilerlecht  d  x  o. 

,' ,ii>  r-i  nei  I-'  1‘.  I.iesr  n  x  1. 

I I,  \sS|t  li '  A.,'At  t 

t  l.icse  e  Beriiisci  li  pomos  NlaudAid  t  I.  ,í . 
i  : s. ii, d  Union  e  Heecsrbol  3.  Aiidei  leclil  .,  AloMo  3;  Bru 
I  iodo, se,  Anlvirrii,  St.  Trond  e  l.ierse  2.  Palro  Kisdeo, 
>  temer»  *  ll  ('  L'liailen.1  I 

Campeonato  Suíço 

'  !l I W I ' t  IH  ,  Ul*l  Dr;  ,'ncoi.tri is  rorrespoj.deutet. 
i  , lil»  nidudi.  rio  ciniipeuiit.l»  ri;v  Biur.ii  dr  Fuirbol  dr- 
I1' .  as  scKUintcs  resultadns 

Biiíí,  2  .x  VoiiiiK  Hms  u  Ble|  i  \  Grenclieu  2. 

,  I  v  üi  Foiltts  3  x  l.misuunc  2  Frtbm-Ro.  2  x  C  tu  osso. 
renrltr.  I  x  l.iarriie,  d  Wlnierthur.  5  .\  Mmssltopeis. 
»  2.ur;cli  ã  x  Yuiiita  Knlnw*.  i 

Racinq  a  um  Ponto  do  Argentinos  Juniors 

BUKNO  AIK1..'*  IH  *t'IM  (.)>  n*snl lados  ciu>  joyu.*i  af 
,  hei,  rio  r 'HinpwtiAto  Arunitmn  forniu  ««>  sryumtrs: 

>;iu  l.xMur.n.  o  n  IndrpcndMMitr  |  KsluctiMnlrís  1  \ 
•  •  t  l-mus  |  v  Atlunln.  it  Rivi*r.  2  x  Cçiltntl  (J 
*•  •  fJl.A  (Jírt  Hm1  a  2  ,v  Bmn  2  I  v  (‘hctrimlil  u 

Aitrmmo*  luniors,  I  x  Gnnnasln.  1  F4'iro.  2  x  llurnint». 


O  ■  •  U4C.  ut  Acr»%q 

Mlt  *  .  xliitli  •  *  '  .  Jli 

1  tJH.i  l'  a  it  felli 

*  u»ti#*  n,a"'  H  Itn.'  t  . 
bix**N,lliu  0  Ui.  V.é 

'J»M  bf-trt,  i  V  ,» 

*•*  *\i  j>  ^ 

t*n«*  * ’  *  li.,  «j 

Cempeortffo  G«uct>b 

Kilj  Puriu  f  » ».  •* 


•Uf.í»r.— 

IWMSVJ» 


Porfuguèia  3 
Comercio)  0 

'» u  ••  I  •'  Hm»* 

Mtinlettu  nu  •  en.ml*-  «  Fu» 

Hj.  (Jr  |  1*1»  oli'  flt  f 

um*  it  m  1 1*  tninqi.i*  >**bir  u 

«  tiMt  f*  t  •  :  «• '  d«*  t*  ê  y  . 

Ji*4t  1  X  <1  |1W  pM.nt  *!♦  /ir 

i  ui  *  it  fiintii  y  '»>*•  •  '••**» 

JH,  •  li  yMl  'Ir  *jl  .  »  •• 

4  (||  lllii  •  4  *  »  X  ’  '  ■- 

Afixilu»  4*<S-  JH  lllll'  •  '  »■  ‘I 

?Mft  ,h*.-  3.'  I  ,4r«iUi  >.  ...» 

•IV ht  •*  •* /ll  4  »  M  IP3I  .  -lv. 

ni4  «lt»  -  frir «•*  |«<f  *  *  F*ii 

1  • 1 .  I** •  »*  A 1 1> •  1 1  «•  x «  ri»  «Mil  ui .4 
«Ir  I  *.«"  i  f 1  i  itu  r  •■••"x 

*1**  Cr  %  I  i7  i«4*í  •»<)  A  •'*• 

■ 

*.  u  u  i  ,r  «•*  P(  <11 1  I  4  •  ’  f  *  A  1  ♦ 

%  »•  i  •  *  1 1 1  I  •  i  a  •  <  ♦ 

\  1«*  ..  #•  I  .*  ••»  ix  ’  lir 


1.0  .Mbfitilio  •  Poy  • ,  Adem»! 

1  Yilt*  mo  * .  De  Soi  dt  'Oino'  »’ 
Ri  bei  lo.  Dlít.s  e  VltOl  Wuii- 
tíerlev.  Piitilo,  f * i no  De  .St*r- 
dl  •  Oamnlci  e  RoUrnu 
Noroeste  2 
A.  A.  Portuguesa  1 
i.uc««l  Kstwdiu  tjliiiu  Mur- 
mi  em  Sniilo?-  Jur/  OH em 
Airr.N  fie  Abreu,  rum  bim  Htuh- 
çno  Kbilfia  .  CfS  173  M0,(Ki 
1  ■*  tempo  riup.4i4*  de  lx). 
mnrcimdci  Mmiecit.  uos  7  rui- 
IluMi*  p«íl4  Noroí*  4»*  e  V 4t 
«L*r  |jiiiH  n  Rriu-tt  .  empu- 
ttuteiu  uns  27  iiiiihHm-*  f*‘*tu* 
Nuroisi 4-  Jxi.  mu r«‘í4hdi»  Tnn.- 
ttilO.  4>  cnl  tlu  vtlo»  Ui  (Ml  i- 
be  o*'  B«Ut‘ü.  Miiiitid'»  e*..m 
detotrtdci5  3(J  mitiuTos  <1j«  tuse 
crimplemeiHur  O  )«c.»»  ruuu- 
l en/oi  i -M*  peln  equihbitu  e  o 


,s.\u  HA  I  1.4*  sHoH: 

f*KF»S>  Hei*»  •  arti|M'(*(ia<  </ 

H.Ull  'l.«  rir*  Hli’*  »••*  ria  l4 

*13'»  KtpctiaJ  lí  *  •  -  !«'!.*m 

I  e4«li/A(i(#s  i«ii|**  4lM«1"  tm 

ie.  um.  edee«iau*|i»  .•  |»  imj* 
r*«  t  ti  i  U*4  e  nu!  i  ti  in.fj^nr .  min 

ii  i*<tuiiiu  \*>  K'!a«ii*i  vlain.» 
Alv»*-  Al»*mi»»Mi, ..  eu.  >^*i  Im  ** 
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ASSISTÊNCIA  FINANCEIRA  DO  IBC  i  COOPERATIVA 
DE  CAFEICULTORES  DE  AMPARO 


*ol  mundo  no  gâb«»icte  da  pruliientU  do  liulltülo 
^‘aiilttio  do  Cafe  um  convênio  de  a%si%ltncia  Hnanceira  #n 
r,f  4  «ulaiqula  •  a  Cooperativa  dr  Cafeicultora*  da  Zona  d» 
Ar"P«ro,  do  Eilado  de  Sao  Paulo,  mediante  o  qual  recebeu 
•Ha  entidade  um  financiamento  de  Cr*  3  000  000,00  para  rea- 
P*r«lh4irifiUo  de  »u.i*  imlalaçôe* 

A  Cooperativa  da  Zona  do  Amp**ro  ierve  a  grande  re 
J*ao  do  Etlado  de  Sao  Paulo,  pertencendo  a  *eut  quadro* 
«itociido».  dentre  o*  qual*  o  Governador  Cario*  Alberto 
C j i valho  Pinto,  que  po**ul  uma  plantaçao  de  30.000  pe* 
J*  c  a  Pe  a  Cooperativa,  tem.  ao  lodo.  cerca  de  I  SOO.OOO  ca 
**iroi  t  um  eitoque,  pionlo  para  efcporlaçáo.  de  3.000  *a 
141  ji  tendo  lido  vendido  um  lole 

0  convemo  aiiinado  no  IBC  fo«  mal*  urn  do*  contrato* 
•'HpuUdo*  pelo  programa  aprovado  *»a  Junla  Admínittrati- 
V4'  Pa«a  amparo  k  cafeicultura  nacional,  plano  que  vem  »en- 
0o  cumprido  com  grande  è*llo  e  tem  poiiibllltado  ajuda  a 
v*r»a*  cooperativa*,  que  com  •  aqulièçào  de  equipamento 
^odtrno  paia  beneficiamento  do  caft  diminuem  o  *eu  cutlo 
broduçao.  O  cafe  da*  cooperativa*  com  o  programa  de 
4iudâ.  **ta  oblrndo  uma  mrlliora  *en*ivel  e  cretcenfe  de 
**ualidadt>  e  qy«  lhe  garante  boa  colocaçao  no  mercado 
"‘undiil  *  preço*  comp«n»ador e*  O  acordo  com  a  Coopera 
lar  ^°"a  do  Ampaio  f o »  fumado  pelo  piekidonte  do 
Si.  Ariolplio  UecUer,  •  pelo  dueto*  Luit  Fortunalo  Mo 
sV  *  ^rrrclra  i,  em  nome  da  entidade  looperetlvlila  o» 
*  *  Aiilonlo  Ignacio  Pupo.  Gilberto  de  Preltat  Bocge*  e 
_'u  Amaral  Cintra,  reipec tivamente.  preiidenta.  diretor 
r,,llr  •  du elor  «ecretar «o.  E*t«veram  preientet  ao  alo.  ain 
^  01  Sr»  Newton  Ferieira  do  Paiva  direto*  do  IBC.  Jo*e 
.  *f  1  T*l*eira  Ferrai  repr eientenle  da  lavouia  pauliata  na 
t^n  *  Admini»trativa  do  IBC  e  cafeiculto*  e*  do  Eitado  da 
>44  t^auio 
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AS  3  FACES  DO  CLÁSSICO 


Jlínrfnfro,  çue  /ícou  no  tdnel  do  Botafogo  dirigindo  o  tirne,  sofreu  urn  ver¬ 
dadeiro  drama,  de  vez  que  Paulo  Amaral  a  tudo  assistia  das  cadeiras,  sendo 
Marinho  o  técnico  teleguiado. 


Fompefa,  na  euforia  do  segundo  gol  americano,  ajoelhou-se,  e,  perante 
o  Maracanã  cheio,  chorou  e  rezou.  Foi  um  prato  delicioso  para  os  fo¬ 
tógrafos. 


. .  mw * . i & 

As  sequências  mostram  os  dois  gols  do  América.  O 
primeiro,  dc  autoria  do  ponteiro  Nilo,  com  potente 
tiro,  indefensável  para  Manga.  O  segundo,  mar¬ 
cado  pelo  meia-médio  Joáo  Carlos,  a  maior  figura 
do  América,  da  entrada  da  grande  área,  com  Manga 
caindo  atrasado  para  tentar  a  defesa. 


ANTES  DA  HORA 

Antes  mesmo  que  o  homem  do  placar  pusesse  o  nú¬ 
mero  2  ao  lado  das  iniciais  AFC,  no  segundo  gol  do 
América,  Pompéia  já  comemorava  o  tento  de  Joáo 
Carlos.  O  "goleiro  voador "  pulou  tanto  que  foi  oco-/ 
bar  ajoelhado  fora  da  área. 


Profissionalismo  carioca  i  Isso:  onze  jogadores  de  cada  lado,  um  juiz  e 
dois  “ bandeirinhas Arquibancadas  só  para  bandeiras. 


FOI  OU  NAO  PÊNALTI  ? 


Recebi  *  bola,  passei  pio 
Zé  Maria  o  só  estava  espi¬ 
rando  o  momento  iln  salda 
de  Matiza  para  fazer  o  itol 
Mas  )|uimdo  armei  o  ehiilu 
me  senti  jogado  no  ar,  le¬ 
vantada  pelas  cosias,  por 
uma  perna  e  um  pé  Depois 
soube  que  fóra  o  mesmo  Ze 
Maria  Se  ser  derrubado  pe¬ 
las  costas  min  é  "fmd”.  ou 
não  é  pênalti  (porque  a  jo¬ 
gado  foi  perto  da  pequena 
areai  já  não  sei  mais  nada 
de  futebol  E  o  pior  é  que 
ali  «anliariamos  o  jóeo  quo 
não  podia  terminar  empa- 


idt&fàwtfâtti 


Seaundo  sei.  a  Interpreta 
çún  para  o  "foul"  è  a  In 
iençan  l‘nr  isso  um  juiz  de 
futebol  deve  entender  do 
assunto,  não  pode  itilcar  pi¬ 
las  aparências,  pelo  clamor 
da  torcida  ou  pela  reclama 
cão  dos  jogadores.  Não  fiz 
“friul”  cm  Nilo  porque  mi¬ 
nha  ínlcncán  era  a  bola  e 
mio  sua  perua  E  m-  cie 
caiu  não  foi  porque  o  ti¬ 
vesse  at acudo  petas  costas, 
loi  porque  no  momento  em 
que  cu  tentava  desarma  lo 
ele  havia  levado  a  bola  pa¬ 
ra  a  esquerda,  jonaildn  seu 
corpo  contra  o  meu  Se  liou 
\  esse  falia  seria  ubslniçau 
dt-  Nilu. 


uando  Nilo  entrou  pelo  área,  em  situação  excepcional  poro  marcar.  Zé  M  aria,  como  mostra  a  sequência,  desarmou  o  atacante  do  Ame- 
Os  americanos  queriam  pênalti  e  acabaram  por  vetar  Amilcar  Ferreira  para  os  seus  futuros  jogos. 
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^aci  /er  poi.  desta  uez.  .'Jax 
doli  paire*  para  oj  (rói*  de  .Vllo 
r  JoAo  Carlos,  corno  dera  outru- 
i ;ue  nio  /oram  aproveitados  Dc- 
locodrt  para  a  estrema  direita  •>•■ 
para  «  esquerda.  uti  mesmo  dispu¬ 
tando  as  bolas  rw  meio  da  área 
lutou  com  sete  fulepas  e  /f_  cot¬ 
ias  de  mestre  Brilhou  sobrei  .  - 
do,  quando  caindo  pare  a  direita 
explorou  habilmente  o  campo  de 
serio  d n  ad' ersario  ou  mantrwti 
o  sanyue-jno  para  impôs  a  classe 
natural  quando  combatido  . 
marcador  fiâo  deu  de.vanso  a  Z< 
Mana,  Caca.  Chtcáo  ou 
Santos  quando  n  h me  era  d« 
t  quando  a  bota  era  rua  foi  sem¬ 
pre  um  pesadelo  para  Ales  f'o:  o 
‘  cobra  do  "clássico  e  dc  rodada* 
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D  Quando  João  Carlos  em- 
pitou  paro  o  América  o 
cs* r I r o  Pompéiâ  vibrou  do  tal 
rjneira.  pulou  tanto,  que  foi 
itibar  fora  da  arca.  Quando 
viu,  eitava  cercado  de  fotógra¬ 
fo»,  cu»  náo  perderam  nada 
i*«  »ui  comemoração. 

0Vm  iifupo  de  rnrl  cilas  ho* 
laloiíuenses  npos  n  jo«o, 
sérberipa  «lo  formn  l  remenda 
» .iiuuçlin  ‘ile  Qiiarcnfinhn.  que, 
«eifunrln  ètes.  depois  dc*  niunrti- 
la*li»  liiutà  pior  c  mnU  masrn* 
r:<lr-  Mu*  n  unipt»  rnrnmente 
t*  ^nlisfsuc  c<im  u  quadro  Hlvl* 
iicJ  *rn 

F3  Jorge  Vírlra  foi  quem 
^  mal»  vibrou  (depois  de 
P*msolal  com  o  lento  numrro 
dc»  do  America.  O  técnico 
puteu  á  boca  do  vestiário  e  deu 
drmorado  abraço  no  diretor 
Mirio  Pinto. 

fl  A%  eritiUi-.ne*  dos  JoUiMlti' 
“  r«'N  cimtirmnm  aeonleetMi- 
Hi»  mm  rotitrnlénelas.  Dois  ou 
Iri1*  minutos  tintes  do  JoRfidnr 
u*  '«unltinrlir"  tucld  o  estádio 
I»  «abe  quem  vai  sair.  O  si- 
rd  vrm  tio  tonel  . 
n  Tlm  i  que  parece  náo 
nosfar  multo  de  encena- 
cio.  Pois  muito  antes  de  Élcio 
<dr,  ia  Vermelho  estava  rece¬ 
ando  instruções,  sentado  a 
urnt»  do  túnel. 

R  Ailton  Marh.tdo  (Muml- 
tlfllM"  jt' -  isl ási  n  primei* 
*•»  tempo  il»*  Vasco  v  ftmicii 
w  »ulo  iln  iui;  J r,sò  Comes  Sn- 
tsrinho.  Ilmivc  comunttirius 
nrillcinsus. 

C7  O  ambiente  no  vestiário 
do  Vasco  não  era  muito 
hom.  As  "ondas14  saiam  entre 
terrisos.  Perguntavam  pelo 
'Professor  chá-chá-chá"  (da 
Ccmlnão  Técnica)  e  havia 
ourm  queria  saber  o  motivo  do 
lòqo  em  Alfenas  em  melo  ao 
Campeonato. 

JjJ  Rnhrrto  Pcnlclio.  depul* 
de  u  a  libar  cios  aspirante» 
HanRii,  foi  rumpnmonlnr 
fnlipofl  romo.inhcirns  Ho  Moca 
11  nHa,  Ar abou  comendo  bulo, 
bsibém. 

Q  A  reporlagcm  de  UH, 
sempre  atenta  aos  meno- 
!<f  detalhes,  deu  um  flagram 
r  no  Zeié  mandando  o  Edmll* 
J«n  cair  r»o  chão,  para  ser  su- 
Estitujdo.  E  como  o  Edmllson 


(  MÃ®  FOI  FÔLHM  SÈCJT  MAS  VALEU  ) 

Com  o  marcador  ainda  t/cOxO,  Âmarildo  escapou  pela  esquerda,  driblou  o  zagueiro  Jorge  e  centrou  o  meia  altura  poro  a  porta  do  gol  do  America.  A  bola  passou  por  um  bolo  oe 
jogadores  o  parecia  que  náo  seria  mais  aproveitada  quando  s urgiu  o  pó  de  Didi.  O  balão  tocou  no  bico  da  chuteira  do  meia  campeao  do  mundo  e  lubiu  entrodo  pelo  alto  no  meta  ame 
ricana.  Pompóia  só  fós  olhar,  ficando  surpreso.  Didi,  que  já  se  apresentou  melhor  que  em  outras  oportunidades,  abriu  o  morcodor.  O  gol  no  o  lo.  feito  oo  seu  cst.lo  cm  folho  seco 

mas  cm  todo  caso  valeu. 


POR  UM  TRIZ 
ATERRA  MAL 


A  jogada  veio  de  Ivan  com  deleito  O  Botaloqo  aper¬ 
tou  o  cerco  e  o  /ovem  medio  rubro  tinha  a  bolo  limpa 
cm  seus  pes  A  conclusão  da  lance  não  seria  difícil, 
se  houvesse  serenidade .  Mas  a  aproximacab  de  Quo- 
rcntmha  o  botaioguensc  parece  ter  apertado  • 
atrapalhado  o  elicionte  Ivan  Tanto  assim  que  do 
meio  do  rua  if to  c  da  linho  media  Ivan  atra iou 
o  bola  para  Pompcia  Mas  atrasou  mal  completamen- 
te  longe  do  alcance  do  goleiro.  A  pelota  cruzou  amea¬ 
çadoramente  a  frente  do  arco  r  je  um  atacante  al*i - 
negro  acompanhasse  o  lance  poderia  apravcito-lo 
A  loto  mostra  o  ailicoo  do  fantasma  voadai  pronto 
para  o  solto  teimo  mas  /o  foro  dc  alcance  da  pelota 


màmam 


COTAÇÃO  DO  JÔGO 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Setembro  de  1960 


ULTIMA  h0: 
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forma.  Arí.  som  trabalho,  Bo¬ 
lem  e  Jordiin,  com  tarefas 
(ncllltndus  peia  fraqueza  dos 
seus  aplneutos  ri  I  r  o  l  os,  o 
Montn  voltando  a  não 
eonvoncer  pela  zaga  central. 
Othon,  Luls  Cnrlos  e  Henri¬ 
que  num  mesmo  plano  bom  e 
Babá,  o  mnts  frueo  do  ntnque. 

Não  há  nomes  11  dcslnciir 
nti  equipe  do  São  Cristóvão, 
mas  o  seu  goleiro  Oriundo, 
pelo  trnbulho  que  teve.  e  Me¬ 
deiros.  mereeem  um  ligeira 
destaque.  Os  demais  nlnda 
fraros.  principal  mente.  |ieln 
fnlta  de  entendimento  de¬ 
monstrado. 


De  CARLOS  ALBERTO  SAFADI 


MARCANDO  UoU  guls  na  primeiro  fase  r  uut  terceiro,  de¬ 
pois  do  Intervalo,  o  Flamengo  obteve  a  sua  mais  fácil 
vitoria  iirsto  campeonato,  ao  bater  o  São  Cristóvão  por  3*0. 
Apesar  dn  fraqueza  do  adversário,  uu  por  isso  mesmo,  tal¬ 
vez.  o  quadro  da  (•área  estêvr  longe  tio  esfusiante  Flamengo 
das  partidas  contra  o  Vasco  e  Fluminense.  Foi  contudo  uma 
Ima  apresentarão  «los  rubrotirgros,  desta  ve*  podendo  u  tor- 
elda  (irar  tranqilila  drsde  os  primeiros  momentos,  tal  a  su¬ 
perioridade  demonstrada  ante  um  São  Cristóvão  que  mos¬ 
trou  porque  é  o  “lanterna"  do  campeonato.  Tecnicamente  o 
jõgo  deixou  a  desejar  r  o  ri-giilar  público  presente  não  deve 
ter  ficado  muito  satislrito  com  o  espetáculo. 

.IrtliC)  EM  CÂMARA  LENTA  II  minutos.  Depois  de  es- 

,í:  asa  rasr 

pelo  Flamengo,  a  verdade  é  cn"  ,»  l"m,  a  I"Í'\,hTL 

r,  "u':st  rn; 

n  l  lbn.à  empenlí;;  nu-  mo-  v-ncer  Orlando.  Os  nlrosrr- 

ea  movimentarão  |»r  ,..ute  dos  «-'oui.í r-.ut  mm  razão  a  valida- 

Jiigadnrcs.  o  que  deixou  a  im-  .,  1'‘  ,, 

pressão  de  urna  simples  parti  Ma  ;  '  "•  -  ‘  •‘rlmlios.  nos  .10 
íla  de  treinamento.  sem  as  minutos.  -  Numa  enbr;m<ft  ric 
emoções  e  ns  jogadas  de  ares  "  b"1*  f,,i  P"« 

que  definem  os  grandes  jugos  Çíirlmh.o  próxima  «ta  meia 

luu.  D  volante  apnnhnu-n  de  vo- 
Mal  o  luiz  determlmm  »  poli-  u*io  e  com  um  tremendo  ilis- 

lape  Inicial,  o  lime  da  rasa  lan-  paru  aeertuii  as  redes  advorsá- 

çiiu-se  jin  ataque  ■■  ante  a  pas  rias 

sivid.ule  dn  adversário,  (ornou  Fia  3\0.  —  Henrique,  aos  d 
as  rodeas  do  Jógo  eom  a  mais  minutos.  —  Um  lançamento 


FLAMENGO  v 
S.  CRlSTrtVAO 
Lnrnl:  Estndln  dn  Gnvca. 
Heiidti:  Cr»  lfió  370.no 
Juiz:  José  Gomes  Sobrinho 
I  regulam. 

rreliimnur;  Flamengo  l  n  li 
Flamengo:  Art  Bolero.  Mo- 
nin  e  Jnrdiin.  Jadlr  c  Cadi¬ 
nhos:  Otbnn.  Monrir.  Henri¬ 
que.  Luls  Carlos  e  Babá. 

S  Cristóvão.  Orlando.  Nel¬ 
son.  Renato  e  Ostnüido:  Azei¬ 
tona  i Déclo  Leni)  e  Medei¬ 
ros;  Wilson,  Geraldo  1,  Rus¬ 
so.  Geraldo  II  e  Ollvnr. 

Primeiro  tempo:  Fln  2  a  II 
(Luls  Cnrlos  e  Cnrlinlinsl. 

Final;  Fln  3  n  0  (Hcnrt- 
quei 


WAGNER  SEGURO 


Pouca  iluminação  om  Teixeira  de  Castro,  prejudican¬ 
do  muito  os  goleiros.  Neste  lance  vemos  o  goleiro  da 
portuguesa  Wagner,  agarrando  firme  u mo  bola  cen¬ 
trada  sóbre  a  area,  protegido  por  Cogliano. 


ESSA  NÃO 

Nelson  prcpora-sc  para  aliviar,  enquanto  Orlando  está  caído  e  Bobó  no  e* 
tiva.  Apesar  do  dominio  rubronegro,  o  São  Cristóvão  só  permitiu  trós  gols 

foi  pouco  para  a  sua  atuação. 


Clube  do  Remo  e 
Liberalo  de  Castro 
Empataram:  Amistoso 


FINAI.  PARECIDO 


Para  n  -i-guuda  tempo,  I» 
rum  a  vantagem  de  2x0,  o  Fla¬ 
mengo.  que  torins  dizem  Jogar 
conforme  n  adversário.  cíiiU 
um  pouco  de  produção,  sem 
que  deixasse  do  manter  a  mes¬ 
ma  contundente  .supremacia 
demonstrada  antes. 

c  m  n  bola  correndo  os  45 
minutos  lou  quase  isso>  no 
campo  do  Si»  Cristóvão,  mi  ruiu 
apenas  um  gol.  embora  os  ata¬ 
ram  es  i  ubrnnegr-js  tivessem 
desfrutado  ile  varias  ocasiões 
para  marcar. 

Mesmo  vencendo,  mesmo  as¬ 
sinalando  3  gols.  o  que  aconte¬ 
ceu  pela  primeira  vez  este  ano. 
a  ofensiva  do  Flamengo  conti¬ 
nuou  jogando  mal.  perdendo 
gols  e  atirando  sempre  clrfei- 
lunsnmeiuc. 


BELEM.  1(1  tSport  Prrssl 
—  Clube  dn  Remo  e  I.lbcrnfo 
de  Castro,  êste  o  ni.ien  rlll- 
be  du  prlmetra  divisão  que 
Pão  perdeu  pr.ra  n  rampeãn 
do  turno,  no  enmnermntn  da 
rldttde,  pnls  empatou  de  1  x 
I,  nproveltnruin  u  tarde  is- 
(xirtlva  de  li/ije.  paru  relUl- 
zur  um  nmlstoso.  nu  Estádio 
da  CTtruzu  E.  o  resultado 
foi  n  éonílnnnçftn  do  empa¬ 
te  do  certame  do  ano.  pnls 
novo  etnpnte  de  I  x  I  se  re¬ 
gistrou  para.  o  Remo.  mar¬ 
eou  I-Vrretni  tm  primeira 
fase  e  para  o  Liberalo,  Pa¬ 
lito.  no  tempo  final,  o  juiz 
foi  Teodorieo  Rodrigues  r  n 
renda  uno  (oí  Informada. 


primoroso  de  Moacir  encontrou 
Henrique  em  plena  carreira, 
dentro  «ia  área  adversária.  O 
comandante  dominou  u  bola 
avançou  alguns  passos  e  ati¬ 
rou  cruzado,  encerrando  o 
marcador. 

ATLAÇftES 

No  Flamengo  gostamos 
ainda  tmm  vez,  de  Cnriitthos. 
que  (oi  sua  principal  Dgurn. 
seguido  de  perto  por  Jadlr  e 
Moacir  Não  resta  duvida  que 
êsses  trós  estáo  cm  grande 


(De  ENIO  MONTEIRO) 


POKTt  fit  I  SA  e  Olaria  não  conseguiram  mn\ Imi-nlar  o 
mareadoe.  sábado  x  noite,  em  Teixeira  de  Casiro.  com  a 
iluminação  deficiente.,  prrjurilcaiidii  os  jogadores,  untada- 
mente  ns  goleiros  e  também,  colaborando  para  o  pniicn  fu¬ 
tebol,  a  atuação  do  juiz,  que  deixou  o  jõgo  correr  á  von¬ 
tade.  rom  os  Jogadores  fazendo  o  que  queriam. 

O  Olaria  começou  jogando  melhor,  atacando  bastante 
quase  mareando,  perdendo  Dnimoitri  grande  chance  quando 
I U/erra  estava  vencido  c  a  bola  bateu  no  travessão,  mas  con¬ 
tinuou  martelando  a  meta  de  Wagner,  até  os  20  minutos  ini¬ 
ciais,  quando  a  Portuguesa  conseguiu  sr  recuperar  r  equili¬ 
brar  n  partida.  Notava-se  que  a  pouca  iluminação  nus  áreas, 
prejudicava  os  arqueiros,  que  largavam  coiislantrmcnlr  bu¬ 
las  relalivaincnte  fracas. 


merecendo  vario*  abram»  pm 

isto, 

Mnts  alguns  latires  »  a  ji» 
Mda  rliegim  ao  *pii  linii 
«pie  houvesse  g  »  '  % 
iiiliilldo  Indo  n  Indo  i-.  üim 
peoilutn,  Olurin  r  P  m  .t  u- 
sá.  limbos  eom  II  ponto*  p*” 
clirlos  Entre  ns  tln  Oli«t,.i  r, 
goleiro  Bezerra  foi  a  irioic 
llgimi.  eram  defesos  roubai  n 
te  espelnr.ulurr.s.  mcsii.ii  ..  i 
a  fraca  ihmiliitiçncí  liar 
r  Vnller  jogaram  bniil  pr. 
melro  tempo,  nms  eatrauí  mi 
fintU,  no  passo  que  im  IVr- 
tuguêsa  apareceram  a  » m 
Wiigm-r.  Antonliilin  r  Wilsrai, 
nu  defesa  enqumil"  Hnr 
«tinha  e  pinbetm  foram  ‘ü 
melhores  no  ataque 

ATUAVA  O  DD  JUIZ  F 
OUTHOS  DETALHES 

A  urbitrngem  a  rargo  ü- 
A  111)1111(111  Marques  iw.a 
rrnra.  prejudicando  a  n; J,  1 
us  lUlgunles.  S.  S  deixou  <t 
Júgii  violento  lm|M-fur.  nmlá 
l.izelido  par»  o  coibir  e  tnai- 
bê|n.  mm  itlendeii  aos  anu- 
delrlnlnis  em  vãrios  liun •  > 
prinrlpulmeiite  im  segundo 
tempo,  i|  o  n  n  d  o  pr: 
eumpletameute,  grltnr.d  < 
gestlrulimdo  multo  seus  u 
xlllnres  Antônio  Gome.-  M 
roini  e  Jnnqtilm  Btirreir-i  t •' 
bulharam  hem  A  rendii  • 
frnrn  lotnllziintlo  n  u  ip*r 
tátu-lu  de  Crs  21>  «i'.ió  «in  -  > 

preliminar  também  regivriri- 
se  uni  empine,  porem  |«r  1 


MARCHA  DA  CONTAGEM 
Ela  1x0  —  Luls  Carlos,  aos 


PHUMONU  CIIITA  NA 
TRAVE  A  VITriltIA 

O  jogo  estnva  bem  dlspuln- 
rio.  quando  nos  30  minutos 
houve  um  pênalti  cimtm  u 
PorUiguésu.  em  lunce  que 
Wagner  cometeu  fniln  sóbre 
o  ponteiro  olurlense  Valter. 
que  cobrado  por  Drumond.  de 
nada  resultou  pois  n  bola 
chocou-se  rom  o  poste  direi¬ 
to  de  Wagner,  voltando  pnrn 
o  meitt  que  marcou,  mus  já 
em  imjiedlmento.  aliás  multo 
bem  assimilado  pelo  nrbitru. 
Dal  pnrn  o  final  do  primeiro 
tempo,  pouca  rolsu  nronte- 
eeu.  se  bem  que  n  Porlngué- 
sn  a  esta  nlturn  Jft  npareeln 
bem  melhor  em  rompo,  rom 
Ant.oiiinhn  t  rtiingulimdo  bem 
eom  Bnrbnzlnhn  e  Pinheiro, 
que  proporrionnvnm  bons 
opuri  miidndes  pnrn  R-  bnrn  e 
Wellls.  que  ns  desperdlçuvnm 
bifnntllmente.  O  olaria  fèz, 
entrar  Petlt  em  liignr  de  Da¬ 
nilo,  quase  no  término  désle 
período,  deslocando  Du  Sllvu 
paru  n  ponta  esquerda. 

PORTUGUESA 
JOGANDO  .MELHOR 

Pnrn  o  tempo  ítmil  n  por- 
tugnésn  voltou  melhor,  rom  o 
Olaria,  recuando  inexpllcável- 
mente.  rom  Petll  nndu  mos¬ 
trando  de  ul II.  enquanto  Hn- 
roldn  e  Valter.  qne  no  primei¬ 


ro  tempo  joganiiu  bem,  nes¬ 
ta  etapa  lieanirn  rompi  et  a - 
mente  perdidos  em  campo 
Daniel  Pinto  explorou  lielit 
esta  falha  dn  Olaria,  c  nvan 
çou  seu  quadro,  atncnndu 
cermdunjcnte  n  meta  bariri. 
onde  Bezerra  salvara  rom 
grandes  defesas  A  Portugue¬ 
sa  donimou  tudo  êste  tempo. 


•Y-iVV 


gttra  da  nincha.  Quase  ao  fi¬ 
nal  fé/,  umn  defesa,  qtmtuiu 
com  sua  defesa  jogando  fir¬ 
me  e  seu  ataque  envolvendo 
facilmente  n  defi*sii  rio  Ola¬ 
ria.  que  se  não  foi  vnz.adn, 
deve  itpradi  ei-r  u  seu  goleiro, 
que  estéve  numa  noite  iuspi- 
radisslma,  sendo  a  mnlor  fi- 
todos  contavam  gol  certo. 


RESUMO  TÉCNICO 


Jogo;  PortUgltésn  \  OUitlá 
Local ;  Teixeira  de  UxsttO 
isábnrio  á  noltei 
Renda:  Crs  líti  IMHI.llii 
Juiz:  Armando  Marques  - 
< f meti  atuação i 
Quadros:  portugue-u 
Wagner  1-TorioiiUlo  Ciiiglm 
tio  e  Tlán.  Antonllllm  e  W't! 
son;  Bitrbfisinhii,  Sabnra  PI- 
nlieiro.  Hélio  e  Wellls 
Olaria  -  Bezerra:  Murlh 
Sérgio  e  Cnsenilrn  Nel  -m  ' 
Mantido;  Valter,  Da  Ml» 
Jaburu.  Dnunond  e  Hni.iii’ 
(Petil  aos  12') 

Primeiro  tempo,  empai'  " 
a  o 

Final:  Kmpte:  n  n  o 
Preliminar  (Rsplrnnles' 
empate  2  n  2. 


DESCANÇO 

0  ataque  do  São  Cristóvão  não  existiu,  Monin  persegue  uma  bola  que  vai  fora , 
sob  os  olhares  de  Russo.  Nem  era  presico  correr ,  .  . 


do  peta  niv-e  cancha,  foram 
n  (rente,  reforçando  o  ataque, 
que  -omentr  nos  2fl  minutos 
cojgM-riitu  o  empate,  em  ten¬ 
to  a  -imtlado  por  Celio, 


Renato  Ribeiro 


HWIIij-  M  MH  A 

O  leguudo.  i ul  como  o  pri¬ 
meiro  tempo,  foi  disputado 
em  '  amara  tenta,  em  hanhn- 
muria.  Com  o  marcador 
acuáundu  a  igualdade  de  íxl. 
os  iloi  quadros  deixaram  de 
i  esforçar  pela  conquista  de 
mais  tentos,  dando  a  impres¬ 
são  de  que  estavam  satisfei¬ 
tos  com  o  ernpxte 


Todos  os  dirigenles  esliivam  Millsfeltiis  nn  vestiário  da  Fln- 
tnetigo.  após  a  partida.  D  diretor  de  futebol,  Renato  Hllielro, 
«lesa  balava: 

—  Foi  a  primeira  vez  que  pudemos  assistir  a  um  Jõgn  tran- 
quilnmcnle.  O  quadro  jugoii  bem  e  nn»  deu  Mestos,  como  dn» 
outras  vézos. 

Solleh  era  lodo'  sorrisos.  Para  êlc  o  melhor  de  tiulo  foi 
que  ninguém  se  maehueou  e  os  que  não  puderam  aluar  Ja 
estarão  t reinando  nnrmnlmenle  esta  semana: 

—  Vamos,  fmiilmente.  tr-r  um  treinamento  normal  Espe¬ 
ro  que  todos  estejam  em  condições  <lc  jogar  contra  o  América. 
"Sô  INVENTANDO” 

Outro  que  era  n  felicidade  em  pessoa:  o  Dr,  Paulo  São 
Tiago,  que  anunciava  para  quem  «iuises.se  ouvir: 

—  Esta  semana  vocês  não  lerão  u  que  conversar  comigo. 
Meu  departamento  não  terá  noticias:  so  mesmo  liiverilanilo  . 
Gerson  e  Dlda  estão  bem  e  vão  entrar  no  "fogo".  Já  não  era 
sem  tempo  pois  as  contusões  tém  sido  uma  cnnslnnte  na  tra¬ 
jetória  do  Flamengo  éste  ano. 

—  Vencer  c  sempre  bom.  mas  a  "lua”  estava  de  morte. 
Aclio  que  não  era  possível  exigir  sr  mais. 

ilida  ao  mesmo  tempo  em  que  sc  mostrara  salisfeitu  cm 
n  vitoria,  senha  nán  ler  Jogado  Comentava  com  lodo  mundo 
sun  má  sorte,  mio,  paca  o  repórter,  confidenciou 

—  Uonlra  o  Amerlra  eu  entro  de  qualquer  maneira.  Vou 
jogar  no  prilo  c  náo  me  Inicressn  sc  o  pe  vai  doer  ou  não. 
Já  estou  chateado  de  ficar  de  fora 
ARI:  —  ”NAO  DEU  PARA  A  SAIOA". 

Para  o  goleiro  Ari,  o  São  Cristóvão  náo  deu  nem  para  a 
salda 

—  E’  milito  fraco.  Hoje,  nao  passei  dr  um  torcedor  privi¬ 
legiado,  assumido  a  rapaziada  >e  divertir  dc  dentro  do  pro- 
prlo  campo 

Carlinlmx  comentou  seu  gol 

Aquela  eu  peguei  na  medida.  Podem  pensar  que  foi  um 
chulé  de  sorte  Mas  isso  náo  interessa.  O  que  vale  e  qne  a 
Imla  entrou  e  o  Juiz  náo  anulou  o  lance,  porlantn.  (oi  gol  meu 

F.m  compensação.  Unha.  que  perdeu  uni  gol  cara  n  cara 
ci  m  o  arqueiro  sancrintovcnsi-  lamentava-se 

—  A  ma  sorte  anda  me  perseguindo.  Não  sei  o  que  ó  que 


ZF.i.TWKG.  Áustria.  III  lltPti 
—  D  Volante  hrilánieo  Stir- 
llng  Miiss  venceu  ImJr  a  cor¬ 
rida  realizada  no  Aeródromo 
Internacional  de  Zrlhveg. 

Moss,  rom  Porsche,  cobriu 
os  l»n  quilómetros  e  lt'10  me¬ 
lros  dn  prova  em  umn  hora. 
20  minutos.  13  segundos  c  2 
décimos, 

Fau  segundo  clnsiflcouse  n 
alemãn  llans  llermniin  e  em 
terceiro  Ffilgar  Barth.  dn  nies- 
mo  pais,  ambos  com  Porsche. 


flET  M.IIFIS  TM  Nff  OS 

Jõgo  Canto  do  filo  x 

Euu  uté  o. 


1  Fluminense  .  . 

2.  América  .  .  . 

3.  Flamengo 
VnseO  dn  Guina 

5,  Hui  afogo  .  . 
ii  Htiiigu  .... 
7  Olaria  ,  .  . 

Portiiguésa 
1»  Cauto  do  Rio  . 
Mndurcirn  .  . 

1 1  B'tnsuci'SRo 

12  Ruo  Cristóvão  . 


GOIÁS  VENCEU  NA 
ABERTURA  DO 
CFRTAME  GOiANFNSE 


PRÓXIMA  'DECIMA' 
RODADA 


VAI.KNCIA  17  <FPi  O 
“Valèneln"  derrotou  o  AiP- 
1  iro  de  Bilbao”  fxir  1  t  0, 
tlima  p.iMldii  Jogada,  esta 
ItOit'  no  F.-t  adio  do  McmiiIIii 
i  correspondente  no  Campeo¬ 
nato  dn  L.ça  Espanhola  de 
Futebol.  (Primeira  divisão/. 

O  gol  foi  marcado  por  Fle¬ 
cha  no  27"  minuto  do  sc- 
Kiuidu  tempo. 

O  "Atlético  de  Bilbao"  do¬ 
minou  o  primeiro  tempo.  O 
“Valência"  dominou  as  gç/ies 
durante  o  segundo  tempo  po¬ 
rem  na  duns  equipes  realiza - 
iam  uma  pobre  cxlblcán  e 
demonstraram  pouca  eflcién- 
tm  noa  arremates.  'FP. 


GOfANt  A,  1H  i.Siiorl  Press > 
X»  tarde  de  holr.  foi  rc». 
herto  o  cnmoponntn  eolnneu- 
se.  com  o  nvlmctru  cotejo  do 
rotlimo  D  firitás  Esnnrte, 
atuando  contra  o  Ferrnvlárlii. 
foi  o  vencedor  pelo  iimrrndor 
de  2  x  1  nn  peleja  efetiva¬ 
da  no  estádio  ria  Avenida  Pa- 
rnuaiba.  Os  gols  do  vitorioso, 
íornm  marrados  por  Mnnuel- 
zlnho,  na  primeira  etapa  e 
na  segunda  o  «los  vencidos, 
por  Cumesi.  no  período  der¬ 
radeiro,  O  Juiz,  foi  Jose  Mnr- 
ques  de  Albuquerque  n  a  ren¬ 
da  náo  foi  fornecida. 


Quarta- feira,  «lo  21  c-' 
fíeii  Hevertniio;  JVirl’1 
guésii  x  Vasco; 

quinta- (etni.  riín  22.  cin 
Gen  Severlntio:  Botai"’ 
go  *  itonsiiresso. 

saluido.  dia  21  n  n»itê 
no  Marnenná:  Flutiline;‘ 
se  x  Olaria . 

domingo,  riín  2ã.  ã  lar 
dc  no  Maracanã  Ana 
rica  x  Flameng"  em 
lluiign:  Bangii  x  Ci>i"‘’ 
do  Rio.  rnt  Uonfl  Ga' 
\ão  Mariurelrn  x  B.»  ’ 
Cristõvftu. 


Êste  gol  Luis  Carlos  fói.  O  jogador  estourou  com  o  zagueiro  adversário,  ajoi 
tou  com  a  mão,  c,  como  o  juiz  não  deu  nada,  emendou  calmamente  pari 
o  fundo  da  baliza  adversário. 


I  COTAÇÃO  DO  JÔGO  | 
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AMILCAR  NÁO  APITARÁ  MAIS  JÕGO  DO  AMERICA 


De  LUIZ  VAliRK)  HEHIEL 


ALBEHT  LAURENCE 


JOGADORES 


O  que  ninguém  eompreen 

dtu  r  o  que  t/jdn  mundo 
comentar»  no  vestlsrio  do 
Amenr»  th  a  penalidade 
uuu:m»  an  fina!  do  jógn 
d'  Z>-  Marta  *m  Nilo.  que 
o  julr  Amiilcar  Ferreira  dei 
yr.|;  po5ffir  iqr.  branca»  nu 
rena  O  vire-presidente  de 
íuteõo:  Dt  Álvaro  Brapav 
<a  qis"  ao»  nerro» 

r  '  nunca  mal»  va;  ao. 
•ar  ivkci  do  América  Noa  !o 
noe  rotibadoí  Fo:  o  Sm  ao 
inundo’  O  Nilo  «vu  '•Evitar 
11»  s».  ,i  ;,e  ejtara  inwado 
la  atra*  pelr,  Marta  !>o  o 
Ur  tkf.0  v.  j  D^te  leito,  «ou 
nbrtjfatí')  *  "r.-iderar  o  err 
p:>*.e  como  ;:na  tíerroia  T. 

arres-entou 

F.i*  r.»  ■  teve  péltz,  para 
dar  a  o*:. alidade  máxima 
NILO  K  A  -  í  ABRA  FADA  " 
NUo  *  tor  ar  um  d'«  iw 

ms  e  pivo  da  revolta  g*  »e  ,* 
rnmpanbetrtrt  t  dlngenreg 
rubro»  rontra  o  i ulz.  cisse 
Cnmo  e  que  pode'*  \n 
ré  r.u,J  Fu.  calçado  rr.e 

••ba.xaran.  a  pua-  e  .7 

nfco  í»'j  •  ada  F*v  o  pena't4 
■n:s  'laro  do>  últimos  tem 
pv>* 


UM  »xc»Unt»  tagundo  lampo,  do  muita  mo- 
y|m»nt»ção,  da  mulla  lula  o  da  mullat 
jllarnalívat  pagou-no»,  ontom,  no  Maracanã 
por  uma  primaira  alapa  da  pouco  inlorãita. 

E  um  ampato  por  2  a  2  pramiou  da  forma 
rtUlivamanta  equitativa  o»  dois  advariãriot, 
embora  a  tentação  seis  forta  da  díier  que, 
s,  davet»e  haver  um  vencedor,  o  América 
talvai  mereceisa  mai»  0  sucesso  e  os  dois 
ponto».  Ma»  a  verdade  foi  qua  os  "rubros" 

O  AMÉRICA  Amuro  apareceu  pouco  no 

primeiro  tempo,  muito  preo¬ 
cupado  que  foi  com  a  marca¬ 
ção  .vibre  Dldl.  Ma.s  o  intell- 
eeiilc  médio  cresceu  bastante 
nn  etapa  final,  mostrando  a 
técnica  conhecida  c  uma  ati¬ 
vidade  notáveis.  (Nota  81.  E 
João  Carlos  disputou  um  dos 
sons  melhores  jogos  sob  a  ca¬ 
misa  do  America,  esbanjando 
rliisse  c  batalhnndo  com  ex¬ 
celente  espirito,  c  também 
marcando  um  col  muito  bonl- 
lo.  1  Nota  «>. 

Entre  os  atacantes.  Qua- 
rentlnha  foi  o  melhor  mais 
uma  vez.  confirmando  que  r 
mesmo  um  dos  melhores  co¬ 
mandantes  brasileiros  do  mo¬ 
mento.  pela  clarividência  *  n 
habilidade  fora  do  comum. 
iNoiu  Di.  Calunlns  trabalhou 
multo,  com  constante  aplica¬ 
rão  e  bom  rendimento.  «No¬ 
ta  Ti.  E  o  mesmo  poderá  ser 
dito  de  Nilo  que  mnreou  um 
gol  de  boa  leitura,  premiando 
sim  boa  atuação  «Nota  7>. 
Quanto  ti  Antonlnho.  bata¬ 
lhou  de  forma  simpática  até 
machucar-se  n  u  m  choque 
com  Manga,  lendo  que  deixar 
o  campo.  *Noln  7t. 


segundo  tempo,  colocando-se  1 1 
mal  e  perdendo  no  duelo  eont  ! 
Quurenta  d«*slocado  pela  di¬ 
reita  iNota  61. 

Piunpollnl  trabalhou  com  | 
grande  npllcnçáo  e  relativo 
acerto.  INota  Ti  E  Dldl  em-  jl 
bom  jogando  mais  do  «|ue  110 
dia  dtt  vnitii  ao  Miiraeima,  1 
ainda  está  longe  do  grande  , 
Ilidi  dos  melhores  tempo*,  j 
Alem  do  que  foi  mui  compre-  |jl 
cntlidii  multas  vexe;  pelos  i[ 
««impiuihelros.  «Nota  7i 

Garrincha  nán  esta  e::.  per-  j 
frita  condição  física  M  a  s  li 
ainda  assim  deu  muitas  bons 
bolns  ao  trio  central,  que  cx-  I 
piorou  mal.  (nota  7i  Ouaren-  j 
tinha,  apático  c  sem  Inspira¬ 
ção.  sem  espirito  de  luta  e 
sem  sorte,  teve  atuação  bas¬ 
tante  defieienic  «Nota  51. 

Geiilvnldo.  embora* parecendo 
pesado  e  ás  vezes  desaietta-  | 
do.  n gradou- nos  pelos  passe* 
certos,  dr  primeira,  pnas  tni- 
rlntlvnx  inteligentes  e  pelo  | 
bom  gn|  dp  cabeçuda  dr  em-  1  1 
pate.  INota  7>.  E  Amarlldo,  j 
nindu  muitl  verde,  ubtisou  do 
jôgo  pessoal  esterll,  não  pa¬ 
receu  ter  Idéias  rloras  e  co- 
meteu  muitos  ‘•rouls“.  Passou 
uma  só  vez  por  Jorge  e  pelo 
resto  da  defesa  rubra  em  “dri¬ 
ble"  sensacional,  mas  chutou  | 
fora.  «Nota  Gl. 


nèo  souberam  •gêrrar-s#  com  autoridad»  • 
trsnqüllldsd#  ã  vitória  quando  astlvaram  com 
a  vantagam  no  marcador.  Parturbaram-sa 
quando  ara  praciso  consarvar  a  calma  a  par- 
mltiram  o  ampata  aos  alvinagros,  daiaando 
fugir  uma  ocasião  magnifica  da  dasmantir 
aquelas  qua  ainda  quartm  acreditar  plana- 
manta  no  sau  valor  0  na»  suas  possibllida- 
das  da  conquistar  o  titulo. 

indiscutível  que  o  rendimen¬ 
to  do  quadro  não  è  normal- 
mente  proporcional  á  quali¬ 
dade  das  sua»  Individualida¬ 
des.  E"  que  elemento*  alvine- 
gqos  pecam  por  autoconfi¬ 
ança  abusiva  e  “vedetismo” 
lnfeltz.  eis  a  verdade. 

A  defesa  teve  boa  atunçuo 
apesar  dos  dois  gols  sofridos 
em  três  minutos  Manga  não 
podia  nada  contra  os  dois 
tiros  desfechndos  de  muito 
perto  e  teve  no  seu  ativo 
multas  excelentes  Interven¬ 
ções.  (Nota  81, 

Zé  Maria  vai  cumprindo  ns 
promessas  dndos  desde  stia 
estréia  no  quadro  c  deveria 
ir  longe.  Já  6  um  excelente 
zagueiro  central,  mota  8i  A«> 
seu  lado.  Nlltln  Santos  aju¬ 
da  bastante,  sem  dilvlda.  com 
sua  autoridade  e  sua  classe 
(nota  8t.  E  Cncá  teve  n  boa 
atuação  costumeira,  embora 
jogando  talvez  um  pouco  frio 
demais.  «Nota  8).  Mas  Chl- 
cào  cometeu  muitos  erros  no 


IMPEROU 

latí  1 »<«>m  n  ,irr,pi  u  m: o  -urjr  •  1  mprrnu  1  «in/i  o  yntr.ir  mt 
contra  n  Américo  mulfat  ilr  <ua  gronric*  ’«rtiii*>*  p-.>rr),ic  f- 

fesai  e  lo t  ourro  ralor  ria  partido 


NAo  há  mais  dMMidu.  con¬ 
tudo,  de  que  o  Américo  pos¬ 
sui  uma  formnçAo  copaz  dc 
lutar  de  igual  para  igual  com 
as  melhores  e  de  dcrrolá-los 
cm  circunstâncias  favoráveis. 

Sua  retaguarda,  bem  arma¬ 
ria.  Junta  a  solidez  á  habili¬ 
dade,  o  dinamismo  no  senso 
tio  Jògo.  a  vitalidade  à  rlspl- 
íIm.  Pompéla  é  sempre  um 
arqueiro  arrojado  e  acrnbáll- 
10,  dificll  de  se  vencer.  Nota  81. 
.lorae  sabe  ditar  n  lei  no  seu 
irtur  c  Amarlldo  o  sentiu  on¬ 
tem  «Nota  8).  Continuamos 
goMíiuilo  multo  de  DJnImn, 
sempre  bem  colocado  e  Inter¬ 
vindo  com  nitidez  e  sucesso 
rm  quase  todos  os  lances. 
«Nota  Di.  Wilson  Santos  re¬ 
encontrou  a  grande  forma  c 
aluou  ontem  com  Inteligência 
1  acèrto.  tanto  de  quarto  za¬ 
gueiro  como  dc  atacante 
quando  leve  que  substituir 
Aiuonlnho  contundido.  iNutu 
8«.  Ivnn  soube  reduzir  o  ren¬ 
dimento  dc  Ourrlncha  ao  mf- 
mmo  possível  com  uma  mar- 
raçÁo  severa  e  mutlzada, 
iv.uica  desanimando  e  nunca 
,-e  apavorando.  (NoLn  8>. 

E  0  atlético  e  voluntarioso 
Prelo  não  diminuiu  a  qunli- 
iiim»  desta  defesa  quando 
veio  muar  ao  liirlo  de  DJalmn. 
iindalhnndo  com  coração  < 

cito  .INota  7>. 


'  tí  r  5foxtrf> 
U  rr*!ÍtUj  ú' 


PAULO  AMARAL  REVOLTADO,  HO  YESTIÁRK) 


Ovr.stlnrin  «lo  liotafoço  era  o  retraio  nítido  da  derrota. 
Vim  mesmo  o  empate  conquistado  nos  últimos  minutos, 
J  evitiuitln  o  revés,  foi  suficlenb-  para  condensar  0  aiohlmU-, 
Toiios  rahlshalvos.  moltados  r  aparentemente  liquidados. 
Mais  um  ponto  perdido,  dr  grave  efeito  negativo  para  a» 
aspirações  ao  título  dé-.te  ano.  Pelo  menos,  torna-se  agora 
mais  difícil. 

Paulo  Amai»!  assistiu  o 
•I  Jõgu,  da  cabine  Uu  Contlucu- 
!  tal.  Suspenso  peio  TJD  não 
1  pode  ir  para  1»  Bóc.i  do  Tú¬ 
nel.  Mas  no  tim  do  jógo.  ff- 
1  i«*ve  uo  vestiário.  Aílrmnu. 

1 1  com  vcenieiirla 

% 

—  O  Botiiíogo  não  soube 
construir  a  vitória.  Jgjr  «sree- 
so  tle  indivídutillsmo  Todo  o 
ataque  jogou  bonitlnbo  e  ca¬ 
da  um  para  .  cm  -.crio  pi<  - 
’  j  Jui/.o  pura  0  conjunto., 

'  i  —  A  defesa  rstéve  regulai 
j|'.  ou  !■>  ihou  também 

—  A  defesa,  para  mim.  fêz 


n  que  era  possível  .p. 

toubc  «•xcluatVániente  ao  a  e 
que.  Errou  Joguots  po;  <*\ 
1  essu  d>-  IndlvldiialiMi.o  «■ 
dobrando  esforço»  Oa  a-:re« 
E  0'  dm*  gols  que  -ul:-;r.-. 
tiir.nii  cor.Mrquf:.' ..■  fi.  •  '*■ 
bauens  feil.t*  pi-lo»  ..'  .can 
les.  o  ataque  :  .  0  reMxmsa 
•.«•I  pelo  time  :ia*>  lei  alui 
..ao  n  vitóriu  ''..'«  «ç 


0  BOTAFOGO 


Embora  logmido  de  forma 
liniis  ncertndii  «•  sutisíutõria 
du  que  contra  o  Vasco,  jjnr 
exemplo,  n  ilntafogo  ainda  rs- 
lêve  longe  du  perfei«;Ao.  E  è 


’  t.el.  luooificnsse  o  iukr 

. .  Mas  impecíliia  sqU' 

eMbinontsmo  improidutito 

nindeuãvcl  cio»  atacante* 


JÒGO  AKtRICA  J  BOTAFOGO 


l.oc».  Slaracan# 
Primeiro  tempo 
o  «Dtd«  «a  42' 


ix»  amolecia  rruo 

Miltoii  San’o«  Chicáo.  C« 
«.«  EriViUl  e  OUíirep.ttnha  e. 

•  ,1  vnm  ua  chuveiro  O  «*.  w 
:«l  Nllton  S.iritoí  d..ua  para 
Guarent.T  “Se  voce  de=.:a- 
!)••;»  a  Airariido  Ale  f.vrín  « 
gol  Cotr.  2  x  0  0  tirr.e  cr, 
America  Smolvc.j  -  n 
jogava  fácil'  Quorentính 
nisse  '  A  eufo*  do  ••■ol  ní. 

minha  Naquela  ooii  eu 
•i:ih»  que  entr.ir  ‘  S  *•  : 
Santos  acentuou  f  d  :ro 
que  correr  indo  ftnul  de  jó- 


De  APARlCIO  PIRES 


pois  dos  tre.>  gol*.  Logo  no 
primeiro  minuto  Qunreiittuiia 
deixava  escapar  o  enqiate 
com  a  bola  que  deixou  tugir 
para  as  mãos  de  Manga,  co¬ 
mo  Wilson  Santos  também 
cabeceava  frarnmenie.  sózi- 
nho.  na  pequena  arca,  nas 
mãos  de  Mniigu. 

Mas  11  empate  veio  ao*  2) 
minutos,  num  rentro  da  direi¬ 
ta  de  Qunrentmha  que  João 
Carlos  cBbcccou  no  pé  de  Ni¬ 
lo  0  que  o  extrema  dominou 
para  atirar  rasteiro,  no  canto. 
Dois  minutos  depois  nova- 
mente  Quamntlnha  centrava 
da  direita,  “(urnnilo*  Wlison 
Santos  mas  aproveitando 
João  Carlos  par»  completar  a 
meín-allura.  no  canto  dltrito 

Aos  33'  acontecia  o  empate 
definitivo.  da  rnbrnr.çn  de 
penalidade  por  Clica  que  Ge- 
ntvnldo  subiu  r  cabeceou  no 
ângulo. 

Aos  44'  Wilson  Fanto* 
um  posse  de  culieça  a  Nilo. 
den.irn  da  área.  que  o  ponti  rvi 
rivejj  eii  para  avançar  e  ser 
derrubado,  pr.ixtmo  da  jieqtie- 
na  área.  j»>r  Z«*  Maria,  em  pê¬ 
nalti  que  o  jui-  jirefenu  não 
tnar  ar.  talvez  por  ser  fim  cie 
jògo. 


muito  bom  se  considerarmos 
que  deixou  margem,  pnueí- 
pal mente,  para  cofrcçào  de 
alguns  erros  —  táticos,  de  um 
lado,  c  psicológico,  do  outro. 
Acertando-se  as  aparas  te¬ 
mos  a  impressão,  quase  cer¬ 
teza,  de  que  America  c  Bo¬ 
tafogo  ainda  dnrfto  grandes 
alegrias  a  seus  torcedores  c 
ofciectráo  o  futebol  excelen¬ 
te  que  mostraram  durante 
muitos  minutos  do  bom  “clás¬ 
sico'’  de  ontem . 

PRIMEIRO  TEMPO  1  A  0 
Aos  2  minutos  Ivnn  tentou 
uma  finta  sôbre  Garrincha  e 
quase  deu  cm  gol  de  Dldl. 
que  atirou  acertando  em  João 
Curtos  pnrn  DJalmn  rebater 
Depois,  nos  17".  foi  Nllton 
Santos  quem  tentou  um  pas¬ 
se  jinni  Zé  Maria,  na  ârra. 
que  Nilo  tomou  e  deu  parn 
Antonlnho  atirar  e  Manga 
salvar  a  comer. 

Os  lances  alternavam  mu* 
duas  áreits.  Aos  27'.  Antonl- 
ttho  receiam  1'xrt'Iente  passe 
du  cabeça  dc  cjuurentinhu  e  ia 
pegur  Manca  indeciso  quando 
o  goleiro  saiu  pura  se  chocar 
com  o  adversário,  salvando  o 
gal  e  deixando  Antonlnho  cou- 
tuntiido.  Mas  nos  :il'  quuin 
perdia  o  gol  ern  Dldl.  «'«be¬ 
irando  um  passe  de  Chitíio, 
11a  jiequeiia  nrea.  pelo  lado  do 
poste  Aos  34  era  João  Car¬ 
los  que  atirava  mal  gran¬ 
de  passe  de  Calaxans.  e  ans  ''V 
fni  Ivan  qutm  mrnsou  mnl  iih 
rn  Pompéla  e  a  bola  passou 
rente  tio  poste, 

O  gol  de  abertura  acouto*. ou 
somente  aos  42  minutos,  quan¬ 
do  Chicáo  trocou  passes  com 
Amarlldo  e  o  ponteiro  atirou 
envléjado.  com  violência  o- 
cornudo  Didi  tmra  as  red*-. 
em  lintxo  Uo  travessão. 
ITNAL:  2  A  2 
O  seinindo  ieni;m  teve  miu> 
emoções,  principnlmeuie  di- 


Amirla  deixuu  0  Botafogo  empatar  por  lhe  tnl- 
tnr  a  personalidade  dc  grande  Ume,  mas  0  des- 
ruiilrólo  Incompreensível  depois  que  conseguiu  a 
vantagem  para  a  vitória  então  quase  certa  con¬ 
tribuiu.  sem  dúvida,  para  o  reequlllhrlo  do  Bo¬ 
tafogo  quando  as  circunstância»  sugeriam  que 
os  rubros  i  que  deveriam  contlnnr  impondo  «cu 
estilo,  a  um  adversário  làllrnmcnlc  talvez  Infe¬ 
riorizado. 

de  fraqueza,  dintite  de  um 
adversário  pràticametue  ven¬ 
cido.  Al  0  Botafogo  se  sen¬ 
tiu,  mesmo  forte,  e  cm  vez 
de  tentar  0  gol  salvador  com 
lodos  na  frente,  lornuu  n 
manter  n  cabeça  fria,  para 
chegar  ao  empate  num  gol¬ 
pe  de  pouca  sorte  pata  o 
América,  mas  que  ficou  co¬ 
mo  castigo  —  pesado,  mus 
um  castigo  para  0  quadro 
que  deve  confiar  mais  em  sí 
mesmo,  porque  é  bom.  de  fa¬ 
to,  porque  é  dos  melhores  da 
cidade. 

SALVO  PELO  TALENTO 

O  Botafogo  vem  Jogando, 
a  nosso  ver.  de  maneira  pe¬ 
rigosa,  confiando,  sobretudo, 
no  talento.  Ontem,  a  classe 
evitou  n  derrota  «ajudndo  ou 
náo  pelo  ndversàrin  que  não 
se  sentiu  mais  forte  mesmo 
quando  pnssava  a  frente  de¬ 
pois  de  ceder  a  primeira  vnn- 
tapem  1  mas  nem  sempre  se 
pode  entregar  n  sorte  de  uma 
equipe  à  categoria  dos  joga¬ 
dores. 

Os  alvinegros  Jogavam,  até 
pouco  tempo,  em  sistema  de¬ 
fensivo  dlffcil  de  ser  venci¬ 
do  e.  hoje,  vem  sofrendo 
gols  em  lances  repelidos  e 
em  Jogos  consecutivos.  A  li¬ 
nha  que  era  de  quatro  sa- 
çuclros  agora  ê  dc  dois  só 
(Nllton  Santos  e  Zé  Marlai 
o  qnc  confirma  a  teoria  de 
que  está  faltando  maior  co¬ 
bertura  entre  defesa  e  ata¬ 
que  Ontem,  por  exemplo,  o 
Botafogo  manteve  os  dois 
extremas  bastante  avançndos, 
mas  não  contou  com  Jogado¬ 
res  da  frente  para  combater 
os  ponteiros  tio  America  re¬ 
cuados  Era  lógico,  então, 
que  Chleáii  e  Ca  cá  deixassem 
sua»  posições  para  lr  além 
do  «eu  campo,  delxandn  os 
flancos  para  o  adversário  ex¬ 
plorar  E  nos  lance»  em  que 
Chicáo  foi  balido  por  Qun- 
rentlnha.  o  domínio  do  ''ame¬ 
ricano''  náo  acontecera  na 
momento  da  finta,  aconteceu 
quando  Chlcão  teve  de  aban¬ 
donar  Wilson  Santos,  ifn- 
ztn  o  extrema  direita  — * 
.bastante  recuado  enquanto 
Calnzsna  Jogava  do  outro  la- 
doi  para  vir  combater.  ja'em 
dmvantagem,  «>  ponteiro 
eventual. 

Contassem  os  defensores 
com  melhor  cobertura  dos 
atacantes,  ou  contando  fu¬ 
turamente.  achamos  que  o 
Botafogo  tomara  a  set  um 
pioro  solido,  podendo  tirar 
entáo  grande  partido  do  ta¬ 
lento  de  seu»  malote»  era  - 
que».  E  Paulo  Amaral  sabe- 
ia  coirm  conaegulr.  pois  o 
Botafogo,  de  qualquer  ma¬ 
neira,  vem  melhorando  multo 
O  resultado  náo  fot  ruim 
para  um  nem  para  nutro,  foi 


Alirrvinalidnile  e  o  runjuiito  ainda  sau  fato¬ 
res  decisivos  em  partida  de  futebol.  Um 
quadril  deve  saber  o  qnc  vala  —  se  é  unia  equl- 
|ie  unldu  não  deve  lenicr  o  adversaria,  por  muls 
p»deni»M  que  seja  ou  por  mais  “estréias"  que 
trilha  —  rumo  deve  saber  auxiliar-se  iniltua- 
mente,  rumo  o  Botafogo  min  soube,  para  mon- 
ler  moa  formação  á  altura  do  adversária. 

Não  vamos  ao  cxugèru  dc  ullrmnr  que  11 

l  K1ITEZA  NO  SUCESSO  DE  ruis  pola  falta  dc*  apoio  tios 
I  M  PLANO  atacantes  ml  dos  homens  do 

0  America  foi  do  priricl-  meio  do  campo,  que  deveriam 

piu  du  Jogo  até  o  mornenlo  dar  combate  aos  extremas  re- 

oii  desempate  certo  de  que  as  cuados  para  manter  os  mar- 

Jogadns  teriam  de  ser  foi-  cadnres  de  ponta  cotados  nos 

ia»  pnlns  laterais  c  nunca  “pontas-de-liiiiça-'  deslocados 
tltilxnti  de  tentá-las.  Teve  para  os  flancos. foi  quase  to- 

(Itíiuildndes  no  primeiro  tem-  do  pnra  o  nliiquc  nn  (enta¬ 
liu.  mas  acabou  encontrando  Uva  desesperada  dc  descon- 

i>  cnmpemmçfto  para  11  per-  lar  a  diferença  nbrindo  de 

vemnea  e  aplicação,  nn  sc-  modo  ainda  mais  perigoso  n 

«mia  metade,  quando  CJun-  rctngmirdn. 

tenünha  conseguiu  fnzer  dois  Foi  quando  0  Amérlcn,  que 
IHisseii  da  Unha  de  fundo  que  deveria  st-r  o  senhor  da  si- 

tleram  no  empate  e  no  sc-  tuaçáo,  dominando  ns  bolas 

çimtlo  gol.  para  Jogar  nos  contrn-ntn- 

0  Botafogo,  que  vinha  acei-  ques  que  pretendia,  surpreen- 

tamlo  o  estilo  do  América,  deu  rebatendo  de  qualquer 

avançando  multo  seus  late-  mnneirn,  dando  a  impressão 


f3*  EQUIPE  FOTOGRÁFICA 
íi;  DA  COBERTURA 
ü  DA  RODADA: 

ÀMERICA  X  BOTAFOGO 


Dcmocrito  Bexerro 
Joaquim  Ribeiro 
Paulo  Reis 
Rodolfo  Machodo 
Nilt-on  Almeida 


FLAMENGO  x  S.  CRISToVÃO 


FLUMINENSE  x  MADUNEIRA 


Demoerito  Bexerrg 
Joaquim  Ribeiro 


PORTUGUESA  x  OLARIA 


ram  qur  Faulo  Amurai  (suipfnm)  fronamiífrift  c« 
•  pelo  microfone  rir  uvu i  (•mixorn  .^fr«  o  treinarl™" 
a  nifMdo  n  Marinho,  aparecendo  Krmlni  de  fone 
o  cfirruTi  pura  anonpnnhar  melhor  o  ;(»0n  ndo 
1  it |  nvnto  àetn  dn  fôno. 


VENTO  DESVIOU  A  ROTA 


Caca  hateu  utna  prnaluinde 
pna  ti  »*"tnect do  oviroir”. 


TAGINA  18 


Rio  de  Janeiro.  Segunda-Feira.  19  de  Setembro  de  1950 


ULTIMA  HORA 


ESPORTES  AMADORES  *  ESPORTES  AMADORES  *  ESPORTES  AMADORES 


Ç_  ESGRIMA^) 

VITÓRIA  DOS 
TRICOLORES 


Textos  e  Fotos  de  VAITER  CANONGIA 

Ç  TÊNIS  } 

CAMPEONATO  “PLÍNIO 
SEGURADO  PINTO” 


Em  (llKputti  cio  Cnmpcomuo 
Carioca  de  Sabre,  por  oqul- 
poit,  ocí  representante.-.  do  Flu¬ 
minense  venceu  n  Flamengo 
por  6x3.  Os  tricolores  fornin- 
rnm  com:  Natal  Bertoldo,  Ar¬ 
tur  Perrmie  e  Willlam  Lykez, 
enquanto  pelas  rul)i-onn.riw 
ntunvnm  uonarda,  Etiomie 
Muccdo  e  Adcimir  Cocillo 
Manes.  Convem  esclarecer  que 
n  disputa  do  titulo  lo|  dc  xn- 
brtstos  dn  2.*  categoria  e  te. 
ve  como  local  n  sede  do  Bu- 
tufogo. 


Ç  BOXE 

ITAMAR  VENCEU  NO  NONO 
“ROUND”  POR  DESISTÊNCIA 

PROSSEGUIU  sábado  á  noite  no  ginásio  do  Chila-  Mu¬ 
nicipal,  a  temporada  de  boxe  promovida  pela  Empresa 
Nacional  de  Espetáculos,  com  uma  programarão  de  cinco 
lutas,  apresentando  como  atrtieno  um  choque  dn  nocautea- 
dor  carioca  Itam&r  CftvnlcanTt  com  o  paulista  Osmar  Pe¬ 
reira, 


Nos  "courts”  do  Leme  Ténis 
Clube,  está  sendo  disputado  o 
campeonato  dc  ténis  denomi¬ 
nado  "Plínio  Segurado  Pinto", 
que  conta  com  a  participação 
dos  melhores  tenistas  da  cida¬ 
de.  Na  tarde  de  sábado,  pelo 
torneio  de  duplas  femininas. 
Jogaram  as  finais; 

Bawn  Barnes  e  Maria  Helena 
da  Silva  Costa,  que  derrotaram 
Vanria  Alvin  t  Itelga  Zlnk. 
por  6x4,  6x1  e  6x4,  Pelo  tor¬ 
neio  de  duplas  de  veler.mos  A. 
Pinto  Guimarães  e  Gabriel  Fi¬ 
gueiredo  derrotaram  .1.  Comi¬ 
nho  e  B-  Carlade.  por  0x4  e 
6x3  Pelo  torneio  de  duplttx 
mistas  Holga  Zlnk  e  Lieio 
Granjeiro  derrotaram  tná  Fer¬ 
rar.  e  Carlos  Puehou,  por  6x4 
e  6x1  .  Pelo  torneio  de  du¬ 
plas  masculinas  Márcio  Pascual 
e  Maurício  C  Neto  derrota¬ 
ram  C.eorge  Shaldcrs  e  Lieio 
Granjeiro,  por  6x1.  1x6  e  8x0. 

Hoje  á  noite,  teremos  a  fi¬ 
nal  de  simples  femininas,  en. 
tre  Daven  Barnes  iCoumryi  x 
Vanda  Alvin  'Tijuca),  ambas 
vencedoras  de  Helea  Zink  e 
Suzana  Rasgado  respectiva- 
mente  por  6x1.  Bxfl  e  6x3  c 
4x6.  6x0  e  6x2,  Pelas  semi¬ 
finais  de  simples  masciilihns 
estio  classificados: 

Egbrrtu  Caldas  iTiJucai  x  Car¬ 
los  Pueheii  < Fluminense i  e  Li¬ 
eio  Granjeiro  'Flummensei  x 
Luis  Antônio  Henníng  (Tljuca.. 


Itumar.  preparando-se  pa¬ 
ia  disputar  o  título  nacio¬ 
nal  dos  médios,  derrotou  o 
pugilista,  paulista  no  nono 
"roimcl"  por  desistência,  Os¬ 
mar.  pot  sua  ver,  encontra¬ 
va-se  invicto,  com  oito  lu¬ 
tas  e  Itamar  com  14  lutas, 
com  9  vitorias.  2  empates  e 
3  derrotas.  Outra  boa  luta 
foi  sem  duvida  aquela  que  re¬ 
uniu  Eronldes  Silva  Irenle  .. 
o  Manuel  Ferreira,  vencida 
por  Erot lides  por  pontos. 

OS  RESULTADOS 

Forntn  éstes  os  resultados 
das  cinco  lutas: 

IA  —  Mòscns  —  3  assaltos: 
Jact  Vletrn  'Marinha'  51.000 
empatou  com  Odír  de  Oli- 
relrn  íCassio  Mutlizi  50.106 
quilos.  Juix  Afonso  Vídai. 
bom. 

2. *  —  Penas  —  3  assaltos 
Abeto  Ferreira  •  Marinha  t 
56  quilos  venceu  por  pontos 
.loão  de  Freitas  'Cnssm  Mu- 
lilzi  56  quilos.  Juiz,  Nícolas 
David.  bom. 

3. »  —  Leves  -  profissionais 
—  em  6  assaltos.  Joiio  das 
DOrcs  'canocai  61  quilos, 
venceu  por  pomos  Cláudio  de 
Carvalho  'paulista'  60,70  qui¬ 
los.  Juiz  Jaime  Ferreira,  bom. 

4*  —  Penas  —  profissio¬ 
nais  —  8  assaltos.  Eronldes 
Silva  (carioca  i  58,200  quilos 
venceu  por  pontos  Manuel 
Ferreira  ■  paulista  i  60  qui¬ 
los  Juiz  Afonso  Vidnl.  bom 

5.*  —  Médios  —  profissio¬ 
nais  —  10  assaltos  JtRiu.ir 
Cnva'c»nti  'carioca'  70  qui¬ 
los  venceu  por  desistência  no 
9."  "round"  Osmar  Pereira 
< paulista'  68.200  quilos  Juiz 
Nícolas  David.  boru.  Na  fo¬ 
to.  fase  tio  encontro  Itamar  x 
Osmar,  no  Municipal. 


(basquetebol) 

Campeão  Infantil  o  Mackenzie 

FUI  encerrada,  ontem  pclu  maiihl.  w  campeonato  infantil 
dc  hUMiUOtehol  da  cidade,  com  a  rrnlizaeão  dc  quatro 
rotcjns.  desiaraitdo-se  aqtiêle  eiitn-  as  representações  rio 
finijan  Trnis  Clulie  e  do  Spori  Club  .Mackenzie, 


O  Mackenzie  em  lace  da  vi¬ 
toria  do  Aiiiidus  sobre  n  Gra- 
aii.  sacrou-.se  campeáo  ante¬ 
cipado  do  certame  da  tldndc, 
na  semana  pu-.--.ada.  Ontem 
os  garotos  do  Mackenzie 
disputaram  u  mellior  parti¬ 
da  da  temporada  fren'e  n 
quinteto  loca!  do  Grajou.  por 
23x22,  apôs  um  primeiro  tem¬ 
po  de  8x7.  segundo  tempo  de 
!7x!7  e  somente  tm  promi- 
caçAd  o  Mu  keiLzle  cmiseculii 
levar  a  melhor  por  um  ponto 
O  encontro  toi  arbitrado  pe¬ 
lo--  juízes  DilermBiin  Jose  de 
Castro  e  Carlos  Sobrinho.  Os 
conjuntos  estiveram  assim 
formados: 


c 


TIRO  AO  ALVO 


i D 


ABP-SPC 

ULTIMA  HORA 
está  inscrito  sob  o  nú¬ 
mero  008  no  convé¬ 
nio  entre  a  Associa¬ 
ção  Brasileiro  de  Pro¬ 
paganda  c  o  Serviço 
dc  Proteção  oo  Cré¬ 
dito. 


VITORIA  DE  AlUiSIO 
TEIXEIRA.  NO  FLU 

No  ~x:,md"  dn  Fluminen¬ 
se  nas  l.ariuiieiriis.  foi  reali¬ 
zada  a  disputa  d»  Tiu.a  -Ma 
jor  Anmiirv  C  Ronha",  prova 
ubt-rti»  na  modalidade  de  tiro 
rápido  nt  silhueta.*  com  ::>i 
tiros  uti  díátaiirla  de  25  ni  ¬ 
tros  e  rxi;u  pistola  uutomr.il- 
cil  Apus  tré.á  horas  de  min- 
petiçftn  Inurr-nu-se  o  rem- 
xeptitute  do  carioca  Aiiitsm 
Teixeira  eoni  285  potilus 
eotitra  282  do  trirnloi  Adsu- 
rl  c  Rocha 
OS  RESULTADO  *- 
Fonun  éstes  os  resultados 
primeiro  Aliu-ltt  T*  ixeira, 
eo m  283.  segundo  —  Adauri 
C  Rocha,  eopi  ::H2;  terf  .ro 
Silvlnu  Ferrei  ru,  eom  280. 
quarto  Po  ;.j  Buntlt-ira, 
er.iu  270 .  quinto  -  Titules 
Nascimento  mm  37h  «*  "iu 
s<-::lr>  Adrlium  Vieira  e 

Hugo  Vlnhões.  com  270  pon¬ 
tos 


MACKENZIE  —  Celso  MV 
Salvto  >3'.  JoSo  '8'.  Sérgio 
(2>,  Fernando  > 6 '  e  Paulo. 

GRAJAU  —  Artur  '4>.  Cé¬ 
sar  (l>,  Eduardo  < 3 • .  Teimo 
'6V  e  Helveclo  '3'. 

Apenas  uma  derrota  sotreu 
o  Mackenzie  durmile  os  dom 
turnos,  perdeu  paru  u  Bota- 
lo«o  por  31x28.  Jóso  eictundo 
im  quadra  do  Mourisco  O 
cesmihn  dn  certame  infantil 
foi  Sálvia  eom  276  pontos,  se¬ 
guido  de  seu  rruipaiihciro 
Sérginho,  eiiin  111  pontos. 
Ainda  o  ecMliiha  do  clube  tio 
Mêler  esta  com  o  recorde  dc 
56  pomos  em  partida  contra 
o  Riachuélq. 

A  ATLÉTICA  VENCEU 

o  ruces 

Ainda  nn  manhã  dc  ontem, 
pelo  certame  infantil,  o  con¬ 
junto  da  Associação  Atlética 
dn  Ora  jaú  derrotou  o  TIJUCtt 
TC,,  por  28x27.  nu  prorroga¬ 
rá"  No  primeiro  tempo  a 
marcador  de  14x12.  secundo 
ieinpo  de  25X25  e  na  dect.sáo 
por  28X27. 


DERROTADA  A 
ASSOCIAÇÃO 
DONDERO 

Mais  um  expressivo  triunfa 
eanqul-taram  os  boehíflltis  do 
Cliihc  Municipal  frente  ao  con¬ 
junto  da  Associação  Drtnder» 
iialianost  pelo  torneio  dc  bo¬ 
chas  “Albert  Lauretice”.  Nas 
duas  partidas  de  duplas  e  trin¬ 
cas  os  visitantes  totalizaram 
18x0  e  18x11  respectivamen¬ 
te  nn  jóun  realizado  na  pista 
da  Gléria.  Os  muniripalista* 
iiv-lm  mantiveram  a  liderança 
invicta  do  torneio. 


NOVA  GOLEADA  DOS  TIGRES 


Pela  disputa  da  Taça  “G*vea  Oolf  and 
Country  Club”,  defrontaram-se  ria  lurrie  de 
sábado,  no  campo  do  Hanhativa.  os  conjuntos 
dos  Tigres  e  do  Santa  Muthllde  (ambos  do 
Ilnnhnngài  Dando  oito  “gols"  pelo  "handi¬ 
cap"  o  "lour"  dos  irmãos  Klabui.  impuse¬ 
ram  uma  goleada  no  adversa  rio,  por  11x8. 
elas  rif li  ando  se  pnrn  a  final  do  torneio  con¬ 
tra  o  JocarnpaguA  Poio  Clube  "A".  O  encon¬ 
tro  fot  arbitrado  p»|os  juizes:  Major  Urrino 
Luna  e  Carlos  Eduardo  .Sousa  Campos  (Dl- 


0 

ESTREOU 

VENCENDO 

Teve  scqUénrin  nu  ma¬ 
nhã  de  ontem,  o  tonteia 
cie  petecit  de  salão  do 
América,  min  o  cotejo 
entrp  as  equipes  donoml- 
nndas  ULTIMA  HORA  x 
Diário  da  Noite,  Jugo  este 
disputado  nn  ginásio  sob 
gr unrie  expectativa  prlu. 
segunda  rodndn  do  turno 
Inicial. 

Boa  assistência  presti¬ 
giou  o  acontecimento,  ca¬ 
bendo  a  vitoria  final  tio 
conjunto  do  Diário  da 
Noite,  por  2x0.  cnm  os 
.parciais  de  50  x  41  e  50  x 
45.  Os  conjuntos  forma - 
rum  assim:  u  LT 1  M  A 
HORA  —  Florentlno. 
Adalberto,  Fortunu- 
to.  Luis.  Edson.  Nunes. 
Sérgio  e  Pinho  niAHIO 
DA  NOITE  —  Marinho. 
Orlando.  Hiltop.  Saraiva. 
Paulinho.  Cardoso.  Paulo 
c  Darci  os  pontos  toruin 
de  Orlando  ( 2 1  e  Florett- 
tino  (|i.  [Jotningo  próxi¬ 
mo  prosseguirá  o  torneio 
com  o  encontro;  o  Ulubo 
X  ULTIMA  HORA. 


£  VOLIBOL  ^ 

o  rum  mm  o  mm 


■||jNw 


Sábado  5  tarde,  o  campeonato  carioca  rle 
KililHil  Juvenil  rcmlninu,  com  a  disputa  do 
eitcmilnt  entre  as  representações  do  Bolufogo 
F.  li.  o  do  Tljuca  Ténis  Clube,  lendo  como  lo¬ 
cal  u  quadro  'In  Mourisco.  As  estréias  tijuca- 
uns  conscrvarnra  a  liderança  invicln  do  certa¬ 
me,  no  derrotar  u  sexteto  butnfogueii.se.  por 
2x1.  com  os  parciais  de  Hxl5,  15x0  e  15x7.  () 
enconlrn  foi  arbitrado  por  Tude  Sobrinho  e 
Sérgio  Machado  e  as  equipes  formaram  gom: 

Tijuca:  Ana  Maria,  Liaiin,  Adian,  Regina. 
Lúcia  Maria  c  Sandra. 

Holalogo:  Marilda,  leda.  Cborlote,  Marlnc- 
la.  Snl.-inge  e  Helena. 

FLUMINENSE  2  X  MUNICIPAL  0 

No  outro  encontro,  nas  Laranjeiras,  o  Flu¬ 


minense  venceu  o  Municipal,  por  2xü,  com  os 
parciais  de  15x5  e  15x7,  pelo  certame  feminino 
da  cidade.  As  equipes  formaram  com:  Flumi¬ 
nense:  Sllvinhn.  Mareia  Castro,  Sandra,  Rusi- 
nlio.  Regina,  lrles  e  Vórn  Lúcia. 

Municipal:  Elsc,  Mnrlcne,  Maril,  Liieia.  Ma¬ 
ria  e  .Marli. 

AMANHA  A  “NEGRA"  DO  MASCULINO 

Es  (a  marcada  para  u  noite  de  amanliã  a 
terceira  partida  "mellior  de  três”  pelo  cam¬ 
peonato  juvenil  masculino  entre  os  sextetos 
rio  Flamengo  e  do  Tijuca  Ténis  Clube,  lendo 
como  local  o  ginásio  (lo  Clube  Municipal.  Nn 
Tolo,  fase  do  encontro  entre  as  estréias  do  Bo¬ 
tafogo  x  Tijuca,  no  Mourisco. 


i  VçH;  .  .  T 


'A.vAf.éçf' • 


C 


GOLFE 


^FUTEBOL  DE  SALA O  ^ 

V _ / 


EMPATARAM  VASCO 
GRAJAU,  PELO  'SUPER 


E 


rr 


HULLEY  GANHOU 
A  TAÇA  "EPSON” 

h'os  “links"'  do  llnnhnn- 
Ijri  Galf  Club  /oi  r» cerra¬ 
do.  na  tarde  de  antevi,  a 
disputa  dn  Taçtt  "Apíoii" 
entre  F  Hulley  .>•  Jorpr 
Kochrr  nn  .36  herneo*  nn 
modalutudr  ~inatrh-pUi>j~, 

Após  as  duas  volta  .nu 
renu-se  y  ltiillr/j  r '"ji, 
Itnr  2  ,r  I  siihiT  u  nti 
versaria  Kncher  tltij  An 
(iavea  foram  nalherlnt 
diversas  partida: ,  peta  ir 
ça  ""Vitória  '. 


PELA  disputa  do  "super"  campeonato  dc  iutebol  de  salão  da  cidade.  Jogaram  na  tarde 
de  sábado,  nn  quadra  coberta  dc  Campos  Sales,  os  quintetos  do  Vasco  dn  Cama  e  riu 
Grnjaú  Tcms  Clube, 


Ambas  as  equipes  disputaram 
uma  partida  em  que  o  mar¬ 
cador  de  3x3  diz  bem  do  equi¬ 
líbrio  das  nçòes.  No  primeiro 
lempo.  os  gnijauenses  levaram 
n  melhor  por  2x1,  eoin  Antô¬ 
nio  e  Rogério  'contrai.  Na 
fnse  final  Milton  o  Rogério,  i! 
encontro  foi  arbitrado  por  Ma¬ 
nuel  Moreira  Coelho,  eom  boa 
atuação. 

As  equipes  estiveram  assim 
formadas; 

VASCO:  Chico.  Aloisici,  Zezi- 
Dho,  Rogério,  Lula  «  Dilmo, 
CiRAJAf  :  Augusto,  Feruanilo 
(Atitimiot,  Allredo,  Dnuquir  r 
Miltinho. 

GOLEADA  DO  VASCO. 
LEVANTA  TITULO 

Ontem  peía  manhã,  na  qua 


«Ira  da  Assoetação  Atlética  Ti- 
Jui-a,  jogaram  n>  i-oiijiinlo* 
mlnnlo-juvenis  do  Vasco  da 
Gama  e  do  America,  pela  se- 
gumla  partida  "melhor  de 
três".  Confirmando  stin  espe¬ 
tacular  ntunçào  anterior  os  ga¬ 
rotos  vascainos  deram  uma  go¬ 
leada  nn  adversário  por  6\l 
eiinquiíl.indo  assim  n  llttilo  da 
cidade  de  sua  categoria  O 
jôgo  foi  arbitrado  por  Nelson 
Silva,  eom  boa  atuação  e  os 
conjuntos  jogaram  assim: 

VASCO:  Iteinaldo.  Américo, 
Salvador,  Luis,  Gilson,  Carlos  * 
Ronaldo  ittenéi. 

A.MkHICA:  Jnlr.  Jorge  Auto 
nlo.  Wilson,  Franclseu,  Júlio  e 
Valdir. 


Dick  e  "Neco"  os  Vencedores 

C 


(  natação) 

GUANABARA  VENCEU 
0  “PRINCIPIANTES” 


du  I,  tom  boa  atuarão,  r  as  equipe-  piniiarain 
roín  seus  respectivos  Joendoro*  eletivos 

TIGRES  4  Ronaldo  de  Uma  131,  3 
—  Arrmir.do  Klahln  (|i;  2  tindcl  Kbililn 
<3i  e  t  Álvaro  Cntún  (3i.  Sriu.  Matlittib 
•I  -  Humbertu  Pimanlel  Duarte;  3  Helv 
r(o  Fernandes;  2  Jn  <•  Carlos  Kmel  i!  role 
trai  e  I  —  Antônio  Curtos  Vasconrelo-  A 
murrha  do  plfccur  foi  u  seguinte 

I  tetiitm  KxO,  2'  Bxl .  3  3x0;  I  '  — 

8x4;  le  —  8x7  e  6’  —  11x8,  para  o*  Tigres. 


Nu  piscina  do  Guanabara  f Mourisco  i,  Ini  realizado  na 
manhã  de  ontem  o  Campeonato  dn  Natação  da  Classe  de 
Principiantes.  Com  a  participação  de  etneo  equipes:  Gua¬ 
nabara.  Vasto.  Fluminense.  Bnngii  e  Tiiwn.  elasslfiendus 
nas  eliminatórias  de  dointneo  anterior  O  Guanabara  jieln 
maior  número  de  nadadores  riassi  fitados  rol  u  vencedor  da  í 
.  ompetlçázi,  totalizando  150  pomos,  contra  92.5  do  Vasto  da  * 
Gama. 


For»m  éstes  os  vencedores: 

I.*  PROVA  —  l«m  melros 
—  Moças  -  nado  borboleta: 

I  o  Mnrleii  Zigler  iGuuiiaba- 
ta*  rom  1 750"5  2."  Waldii 

Vieira  Dias  ' Vasco I  nml  l‘ 
34‘7.  2.-  PROVA  —  lll"  me¬ 
tros  —  Homens  —  ntulii  li¬ 
vre;  J."  Josué  Nobre  Miran¬ 
da  Ferreira  'Guanabara i  eom 
riWT.  2."  I.ui-  I  nrlos  Car¬ 
valho  e  Silva  (Fluiniiii-ilsei 
com  ITM’7.  3“  PROVA  — 
1 00  metros  —  Moças  na¬ 
do  livre:  l.”  leda  Rolellio 
'Guanaliara'  com  1T7"4  2" 

Elizaliel  h  da  «'unha  Pinto 
'Va sco)  com  l,|H"9  4“  PRO¬ 
VA  —  IO')  metros  —  Ho¬ 
mens  —  nado  borboleta:  I " 
Fniani  ftatiiosa  Corrêa  e 
Castro  (Tljueai  r<on  IT5"2. 
2."  Ademir  Hemo  ente  dn  Sil¬ 
va  'liangu  rt,m  IT5"3.  5* 
PROVA  —  20"  metro-  Mo¬ 
ças  -  nado  tle  peito  elasM- 
en.  I  o  Regina  Sandra  Melo 
Veiga  da  Silva  'Guanabara! 
eom  3'28”H  2”  Eflna  Cespe- 

des  'Bangin  cnm  3'39’Ti,  0* 
PROVA  -  Iixi  metros  Ho¬ 
mens  --  nado  de  rnsl,i-  1“ 
Kuclldes  do  iioib.i  Poito 
( Vasco i  com  l'IT"li  2.“  Fran- 
eiscij  P.i-rual  Junior  'FImni- 
nen-ei  com  1*17 "ti  7  *  PRO¬ 
VA  Hm  mel rte  Moças 
nado  (ie  rte  f  i  I  "  leda 
Uoteltio  Guanabara-  >  o  m 
1 3H  2“  EiilalMlb  da 
(Junlin  Pinto  tVaseoi  eom  1‘ 


34"l.  8,"  PROVA  4011  me. 

Irtis  —  Homens  nailo  II- 

vre:  I."  Josué  Nobre  .Miran- 
ila  Ferreira  iGuiinabarai  eom 
5TI"3.  2."  Gu-laio  Itoelia 

Veüíiso  'Guanabara'  curo  5’ 

i:rn.  »-  pro\  a  —  200  me. 

Iros  —  Homens  nado  tle 

1'eilu  etássíeo:  I."  Itlearrlo 
tle  Gustrn  'Giiaii.ibarn'  eom 
2'57"l't.  2,"  Anlõmo  José  Sil 
va  (.111/  Curtielni  'Guanaba. 
1.11  eom  3,02"ll  Kl  “  PROVA 
Hlli  melros  EXTRA 
Moças  -  nado  tle  costas:  I  o 
Hnriiti  Milliaiiskãs.  11.*  PRO¬ 
VA  —  4x50  melros  Mo¬ 
ças  —  nailo  livre:  l.°  Ellzu- 
liotti  da  Cuiilia  Pinto;  Nor¬ 
ma  Pereira  de  Frclllis;  IT-II 
de  Souza  Aguiar  Cordovll; 
Walda  Vieira  Dias.  12."  PRO¬ 
VA  —  4x100  melros  iln- 
meus  —  nailo  livre  I."  Pau¬ 

lo  Roberto  Wllhaii  Allan; 
Sergiu  Nunes  tle  Almeida; 
l.iiis  Carlos  Carvalho  e  Sil¬ 
va  Jarques  Hcrskovlr . 
RESULTADOS 
Maseulom.  Guanabara  R5; 
Fluminense  5(i;  Tijuca  .74; 
Vasco  24;  liíingu  23.  Femi¬ 
nino  Guanabara  74;  Vasro 
(iflji;  lliuigu  .72,5  e  Flununen 
o-  ti 
CERAL 

I  "  Gliül. aliara  i.VO  ponlus; 
2°  Vn-tii  rl.i  Gania  U2.5  |»on- 
los.  I,"  Ulirnlni  n  r  67  poil- 
i-  I  “  lOirigii  r.iji  puntns, 
5"  Tijuca  .74  ponto 


Na  pi.st  h  dn  Escola  di* 
Fqultnçáa  do  Exército,  no 
Rmilongn.  leve  ftrqiiéticln  n 
tnnpuradn  htpicii  oiiclnl  com 
a  dl.spiitn  das  pnivtis:  •‘Capi¬ 
tão  Fmnclscn  Rabelo"  e  -És- 
rnlit  de  Equll  uçfio".  npresen- 
taiido  como  vinirrdnrcs  as  gi- 
lietis  Cnp  Luis  Felipe  Dick  r 
Nelson  Pessoti  Filho,  inoti- 
fiindo  ‘-Aiigiihy"  i-  -Requin¬ 
te"  respiTtivunieiltl- 
OS  RI  SCI.  I  V  DOS 

Prova  "Cnjiitilo  Friiuclseo 
"libelo",  pnrn  en  valeiros  ve¬ 
teranos,  nn  clnnsr  -B”  em 
percurso  ao  eronômetro  e  so- 
bre  12  obslát-ljlos  nu  nllilni 
de  1.211x3.30  melpis  apresen¬ 
tou  o  seguinte: 

1  i  Çapitari  Luis  FeRpe  Dick 
JCDEi.  eum  "Allgiihy",  zero 
faliu; 

2  '  Teu  Jiiventlnn  Nunes 
fCDEi,  com  “Tuchmm".  -zern 
falta, 

371  Cnp.  Pmilo  Maciel 
tCDEi,  com  “Apoti",  eom  4 
t  p  p.: 

Ctip  Paulo  Maciel 
IODEI  com  "Apoii".  eum  -1 
im  • 

A  segunda  prova  principal 
denimiliuidu  “Escola  de  Equi- 
Hiriio  du  Exercito",  nn  per- 

etirso  de  precisão  súbre  12 
"h-laeulos  nn  altura  tle  1,30  x 
4  til  metros  upresentmi  o  se- 
EUliile: 

1  '  Nelson  pt-sou  FIUhi 
'•SHHi  rom  -Requinte",  ze¬ 
ro  fnltn: 

Ten  Juventtno  Nones 
ICDEI.  com  “Bnunpttrtc",  1 
laltj».  4  pp 

3  >  Luis  Figueiredo  Nem 

1  SR H i  eom  -Suez,",  duas  fal¬ 
tas  7  p  |>  , 

I  '  Cnp  Jerõmmo  Fonse 
ca  'CDt  ,  eoin  “Ctirvil-’,  duns 
faltas  8  p  d 


HIPISMO 


SORTEADAS  AS  CHAVES 

O  «ruDÍronto  nnnnnjil  viu 

iiwiifiido  p.iríi  os  jirn  viir.i. 
<linv  211  n  1*5,  lomjo  rumo  lucaj 
u  do  kfiImoU»  (i.i  JCtm 

llmidock  Lrtbo 

IVIo  Sflur  Imjiv jrliuil  tr»  *- 

tino  o-  chftVt'**  •tpn.'dOH(«ir»o 
os  «e^uinlos:  Dirüni  \  «»  t*  n* 
fPíiur  dn  Wnltcr  \  \i  i-.ini; 
Wííldenuir  x  u  vnwodor  *1*» 
x  .lm  ijupv;  Motniio»  o 
voitfvdur  d«*  T(M»<l«iilirn  v  Hiw 
clrnmp  o  Ivon  \  o  vpiutmmf 
*li*  SkhIoí;  Pilho  v  « *« 
PpIo  .•‘dor  feminino  pomo  r= 
Iippíik  ili*  chaves  Kmikn  •• 
\Akm;«  e  ;i<  venredorH^:  'i  '• 
ria  IlelciM  \  r  í*!»* 

ris  x  l.iMidli.  yMiilo  i|mp  ü 
S  rnrcdoivi  ciéstr  “loaiph"  *  t. 
Jrenlani  v|:uh,  oenom 
»,i*<lonis  ilrírontru-MNm  emn* 
ai. 

no  Realengo 

) 


A  «rí  -o»j  Pessoa  /  'Oto.  saltando  cain  “m/ulllte"  a  l  enerdnr  tia 
pnunpul  prova  disputada  na  pnrn  da  F.siola  de  Fqii/lnçéo 
da  Exercito. 


DARLENE 


LEVANTOU 

piiltl-.ST  MILLS.  17  —  II  1*1 1  —  A  niirte-ami-rieaiia  Darleni- 
‘  llurtl  Migi-mi-M-  ranipi-5  de  simples  de  ténis  nn  tli-mdar 
•l  braslli-lr»  Maria  Kster  Itui-no,  ou  inunpeouatii  uaclonitl  rii* 
simples  frmiuimis  «los  Estados  I  niilos.  Ester  Ruemi  cedeu 
o  triunfo  a  uortr-.imericiuia,  apos  três  "sets":  6x3.  10x12  e  fivl. 


HARD 
O  TÍTULO 


A  finm/ji  nos  MTViços  p  .1 
aWrvssivíiludc  ilu  lutrlcnc  Jlnrd 
dornm-lhe  a  inps|uarniln  viti^ 
na  súbre  u  Irnisla  hrasdetru 
»|in*  ostioibi  o  Ululo  1I1*  ram- 
d«*  W tinbli<i]on  |h*Iu  sr- 
Kumlo  itiiii  oonhccutivo. 
FALTOU  VIGOR 
Miiriii  FM  cr  liuiHm  buscava 
r»  i*olir  sua  |M*oi'/a  du  anu  puv. 
-ado.  quando  ^.ndiou  o.  doU 
títulos  nuiis  tí)lii(ljn|o  rio  le¬ 
nis  amador,  o  d«  Whnbhthm 
o  Nacional  d<»*t  Ksfarlu*-  |'n|. 
dos  Pordn,  tia  |>ar  tltln  rb*  |»n 
I*  m»  icvi  a  impr»**  ao  dc  rjur 


llic  ín liava  u  vigor  i*  n  fórva 
df  lula  t|uc  Iln*  sao  caractc* 
lisllro.s. 

DarJtmc  Mard  terminou  cm 
M'K’umlo  luiiíir  i*m  vurion  lor 
importantes  dc  ténis. 
Kin  ID5*i  foi  vencida  nas  h* 
uaU  flj»i  rimpb*'  fciiiinimui 
do  torneio  narional  dos  Ksta- 
do>.  Unidos  |mi|  AIiIum  <»lb 
un  r  no  «mu  passado  luou 
efunda  cm  \V iiiiblcdnn .  lio 

i«  .1  tarde*,  roíitiido.  p.ircoU 
iuspira  ln  nina  proiunda  deter 
iidiihçiio  dc  üanhnr  desde  o 
pmnviro  'sãi*',  f|iniudo  rom* 


Im*u  o  serviço  de  Manr»  F>- 
b*f  Ru OfiO  no  M'|*omlo  Júun. 

No  prolongado  scguhdo  “set'*. 
Rarlcm*  rompeu  o  M*rviço  d» 
.sua  nilvorsarla  nos  Juros  ler* 
celro  t  qiunto, 

A  campca  ronKervoU  sca 
wrviço  nn  Kétimn  «  reaRiu 
fom  renovado,*.  brloK.  conqui*- 
tando  oito  pontos  conseeulivoi 
c  rompcndii  o  serviço  dc  Uar* 
Jeno  no  décimo  Júro. 

As  livals  continuaram  alter 
nnndo  %»•  nn  vitorio  nos  Jnwof 
Mirc^sivim  c  inantisciam  scui 
ale  ••  \ucsim*f  m*i',uu 

do.  no  qual  iMrlciu  lançou  a 
bula  foro  dn  ipiadm. 
faliu  doplu  c  lliialimodc  Inn 
çou  a  bola  conlrn  n  rede  par* 
perder  o  jóRo  t*  u  t  ’* 


1 


(rtJlMA  HORA 
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Para  o  Vasco  a  Décima  Rodada  Começa  Depois  de  Amanhã,  Contra  a  Portuguesa 


1 


a 


Fluminense  Goleou  Sem  Correr:  Sxl 


<•'-41-1' 


-  ■  m 


V  m.viv* 


m 

tmwm 


‘íSmtv, 


De  ROEERTO  SERRANO 


C CONVERTENDO  cm  gols  os  oportumdocfci 
^  que,  contra  o  Flamengo,  havia  desper dícodo, 
o  Fluminense  não  encontrou  dificuldades  em  go 
lear  o  Madureiro.  construindo  um  comodo  mar 
cador  de  5  *  1.  Na  verdade,  os  tr. colores  apenas 
se  empenhorom  a  fundo  durante  os  primeiros  30 
minutos,  limitando-se.  depois,  o  fozer  correr  o 
tempo,  visondo  poupar  o  quadro  poro  o  encontro 
dc  tcrca-fcira.  pelo  toca  "Brasil 
I  \ltll<  Mj  UI  i.  w  s  :•  ms'.. 


■  Bitum  atUlt/i  prro 
ijp.ifli)  ou.  ,i  v 1 1 . i  m  «avet 

*.!»>  I:.  ;UJO  •  ■,!>:  1*.  O  JOlOf  Cr:. 

ilide  S..  •  t cii.r  r  Ap*' 


muar 


distriliuidut  coii 
tr.r »::•  pensar 

«  CUHl 

■i  ,  panorama 
UíUllnirmr  prjí* 
dr  Apel  v  tl» 

■  ...  r.i.  M-purufi 


impor  nr,  k 

.  ildnr.r  r.u 
r  .  novimer 


rmiconda,  r  •  "'iit 
i  rmiplêto  aomnun 
■u-'.  'Udametur  cm 
nades  que  rwy:.,iii 

.  r[|!.  sem  qu»  V  . 

tu-  treme  prci  .m  ■ 

•  Alt  maiurr.-j  A 
KlUttiWWUW  rlir  Jui 
<  lnrxp,Jtr„ivr. 
et. .nde  atuava*.  f 
•■na  dr  rtiri.i 
I;.  im-.v  COln  r.i'i; 
m.r.undn  ron.plf-. 


iiruruj 


PENÚLTIMO 

Coube  o  Maurinho  marcar  o  quarto  gol  do  Fluminense,  repetindo,  com  Valdo,  a  tabelinho  que  redundara  em 

antes.  Sá  que,  desta  vez,  a  função  de  finalizador  invcrtcu-sc  . 


De  APARÍCIO  PIRES 


defi-vu  du  Itui.  . .  -i 

niáinria  da-  ?n,iu-  t-  i  pt  ■. 

IdtUpO  lili  \  .1  -  ,  J  II 

nu  ataque. 

K  v.  Pliulinllll  s  -il  :  Tl: 

CMIlIp.lllt  l-:|-o>  , '  n  i  ■'  1  .-  -Ir* 

lo.  quem  s.illti..  i  .ti  >  o-" 
pr  ui  \  I,  ,1.  tír  i  .  i  •■■ 

rum  qraiidc  i  1 1  *  -i  .ui., 

rereu  mu  innmeriu  it-ili.  ... 

..  ...»  rluii.  ..u  n. i  ...  ‘ 

para  flc-MÜI  a  0 •  1 1 M  il"  * n 
iilui  d.is  rrilfi.  Au.  Ui  mu  uh*- 
por  exemplo  lòtne»;*  «tu»" 

rasteira  r  I*. H  fr»i-*i--*m  >• 

lirando  a  enl.i  .»  lien*.  K-t*  . * 
l|IIC  III  Oillll plelll  I  Ol.m  *1  c 
-•ui  quamin  Piuilir.li. i  lia  r.. 
bou  r  di.-vinu  paru  mui 
Ao»  21  minuto»  pnvam>  i.t 
r orreia  atuou  rasteiro  ■  I: 
caiu  mal,  p.H-uiido  <  bo.a  p. 


O  calor  da  falsa  primavera  que  ainda  nem  che¬ 
gou  pode  explicar  a  ma  qualidade  do  futebol, 
mas  não  justifica  o  escore.  O  Bangu  não  ganhou 
porque  Paulinho  e  a  sorte  do  Vasco  não  deixa¬ 
ram.  E  os  crux-maltinos  tambem  não  chegaram 
a  ser  muito  felizes  na  ofensiva,  porque  quando 
tentaram  o  golpe  decisivo  lhes  faltou  a  perna 
para  a  potência  do  "tiro", 

O  Vasco  parecia  ter  a  intenção  de  ganhar  o 
jógo  com  o  plano  clássico  de  Martim  Francisco. 
As  jogadas  eram  preparadas  para  Valdcmar  ou 
Éeio,  "armadores"  que  entravam  nos  claros  dei¬ 
xados  com  as  fugas  dos  "pontas-dc-lança".  Mas 
nem  Écio  nem  Valdemar  (que  se  preocupam,  tam¬ 
bém,  com  o  defesa)  tiveram  sorte  nos  lances  que 
seus  companheiros  prepararam  e  a  entrada  de 
Laertc,  aos  33  minutos,  robustecia  a  impressão 
de  que  era  assim,  mesmo,  que  o  Vasco  queria  de¬ 
cidir  o  jógo. 

F.  o  quadro  do  São  Januário 
teve,  de  fido,  duas  excelentes 
ocasiões  com  Laertc  em  "pon- 


iSSsiJAÍ» 


la-dc-lança”.  em  dois  minuto 
seguidos.  Aos  37*  recebeu  ur 
passe  excelente  em  prolund 
dnde  de  Paulinho  e  quando  ter 
tnu  n  col  rhtitoil  In  la  ••  dr: 
ma.  Aos  38‘  recolheu  novo  pi< 
»e  na  área.  ma»  preferiu  a  e 
trena  ao  lado,  a  Valdemar,  qtl 
atirou  mal  e  perdeu  o  col 
Mas  I.aerl e  nrahmi  eomo  at 
ma  de  dois  cume»,  porque  car 
sou.  no  secundo  tempo  e  por 
que  íol  muito  mareado  pi 
Vali er.  enquanto,  mal  mure 
dor.  mi  não  destruindo  la 
hem  rumo  Feio.  deixou  r.u 
po  pata  o  flane  li  explorar 
quase  n  sorte  do  "mateli"  \ 
r.iva  outra  ter 


ÚLTIMO 

Fe/õ  encerrou  a  série  dc  cinco  que  o  Fluminense  des¬ 
pejou  sóbre  O  Madurcira  para  garantir  sua  liderança 
absoluta  e  agora,  mais  do  que  nunca,  tranquila. 


Àmszonensc:. 
Brilharam  na '  P^cva 
Rusfic?  Osvaldo 
Ferreira 


BRYLCREEM 


resumo  t£C*-  ;o 


PALLIMIit  SALVOr 

Frio  e  Valdemar  não  rst:  — 
vam  mal  i  Valdemar.  ao  eontr; 
rio.  foi  um  dos  melhores  i  .- 
fiadores  em  tampo  o  pp-hl 
ma  (In  Vasen  a  nosso  vei  na  •“ 
são  o»  "armadores".  Arhaiiu  * 
que  falta  a  Fe  lo  e  Valitem.  x 
r  o  apulo  dos  estrema»  qu  k 
Ili-seem.  m;..  nnc  nem  vniai  Ç 
checam  a  eomhaier  os  udt,  f 
sãrios  iileixando  F.eio  r  l.ild  Z 
mnr  rnnlra  i»  quatro  homer  s 
de  melOHiitnpo  do  atlvrrs.irl* 
roinn  poliras  vére»  íamhem  - 
eolorain  em  po»ição  fatora» 
para  receite r  o  passe  da  dei 
sa.  nu  ilos  "armadores",  ui' 
lhes  estoo  mal»  provimos  N 
líimti»  que  ipiein  -oniire  • 
epruoaiilieiros  é  Paulinho,  sos 
pre  fucindo  do  ailver»áno  par 
reeeher  a  bola.  ou  IVIlsolt  Mo 
relra  e  tVIõm  oiiundo  d,  >rem 
para  busrar  jõco  Mas  rom  • 
\Vilsnn  Moreira  eslíte  l«reUr 
cm  quase  Iodos  os  lances,  a 


Locut:  Mnracann  ib«u«- 
t|o  n  tnrrlt‘1 

1’rírnotro  tempo:  Em¬ 
pa.-  li  x  d 

l-liial.  Empate  O  \  U. 
Jiil,-  Antônio  Víila 
I lenda  CrS  5IH  713.00. 
Quadros  VASCO  — 
lia.  Paulinho  e  Vlaiin; 
Kclo  .  t.aerte  »'•»  33‘i, 

Oriundo  e  Coronel:  Saha- 
rit  Wilson  Mnieira .  De- 
irtin.  Valdemar  e  Pmca. 

nANCU;  fim  a), na : 

Jor!  e  Mano  Tilo.  Ademir 
<ln  Guia  Zo.imu  e  Nillon 
Santos.  Correia  Ze  Mnrm, 
Dralo  Esteies  Valtcr  e 
Elelo  •Vermelho,  aos  3H'  • . 
PrelUntnnt :  Vasco  3x1. 


ARTILHEIROS 


SEGREDO 


VAI.DO  lEIUinlIlellse* 
AZC.MIR  iMndiii-eiriil  .. 

.lAnCRU  lOIahnl  . 

PINGA  '\’n»eoi 
AKTOEK  'Konsuees»o> 
UENIVALDU  ■  Hotafoiioi 


feinpo.  o  vat  trwaram 

rii.i  im  p 


(^Vestiário  Que  Chora) 


VESTIÁRIO 


ARI  i Klanieiij.oi 
CASTII.IIO  •  Kluinmi-lisc 
PO.MPÊIA  (Amerieaí  . . 
MANCA  .Rota limo. 
ANTONINHO  .Olaria i  . 


•  TJ»d>a  d*  (•slo,  lolHd».  •  aUocSe  •  —  pala  »,'ot  '.ti  es, 
|ogot  •'•fuodct 

^'<«1  nun-orot  n«IÒO  tu|Ol!o«  a  conlif tn0c,ÓO  P«ll  F*»dr»f,3:ao 
Canaco  d»  Futobol 


\!ijlt,i»  \<  :i'  jirn*  Ti..**  ; 

v*rti*  rtjud"u  li*'.).*  \* 

piin^Ao  pi»nk  »»  • 

m  i  l  M  F  VM1SON  N  1  •  i 

|»u.~h  •»  T» »rt i»  • 
J«*m  <ltv***•  qur  ]4'l:  ui  i«  vi» 

prn>fi  i,up  •  'ttvfw 
Nn  pr:mrim  •  hut<* 
di>rr  r  o  *.»'.•  u  n  iiu  h.ir 

ra  f’oiívar 


O  Viu"  '  i)Ui'  Iwivm  sídn  *»alvu  pfl» 
c  |  i  :j,  ui*:»"  r  hnh:li(üulv  Ue  |*nuUnh»’  * 
f;t,  ,  ,.v  ,,  tifu  nu  %«aviiirin.  nrm  a 

r,  *i.i»rs.lnl»findr  «lo  Piuptitc  paru  n  jvii / 

A 

O  proprio  pimlinho  «Ij/ia  »iu*-  íota  rnuit*i 
r * . : . t  t-,  omiv  iliH  iMvhs.  num  r.‘*m 

uli i  t  mim  hmvta  rvitiwto  o  ço\  do  DAmjvi 
<Mif.anii  '".\u  mii'  **«’l  it^pond»  r  .  nmo 
Iptjwdt  l)«*«  io  tl*  iiiarrAr  um  «ol  \ 

I ,  , ;  14  «  Til  tl^l^*  t»f]Adn  11  MIA  t  a 

í  •  .pKt  i  iMM  V'  •  rei  nn  ti*ntntlv:i  d«  t*>ir nr 

[  .llii  !!!»•!  í*  -to  l)IK  ?>  t"  ’iHjlH'l  '  n  a 

\  i  t»  tp»«*  Puti  .»  i  *  rr.H  .!»•  IR  -  io.  porqur  < 

I)., jii  MiT.il"  I*  o  C"í  rM*ivw  Silvo 

O  Intna!  fl»  :trn  Mtbtrtto,  nMmil  •  ••• 

| iut #  •  rtflt  •»*  **t!lpHttV 


"Vala  o  oona  forcar,  omi- 
gol  5bu  club*  pracua  da 
um  trotau  como  o  Tuça 
Bratlllal  A|udo  a  fcmartlar 
a  intarAuf»  |i«lo  lutut- 
fúrcnndo  por  ioú  craqu«  •» 
liar  «cu  clubal  t  ••mbro  •••- 
lAjra  um  punfo.ido  fllajjn 
1».  Br  ylcr«*m  !  " 


&Sti 


S§Í« 


! llJlÉtllf 


ÜÜS1S 


WMimHm- 

Wl» 


S«§a»$sS 


;  \: 


SÉ1&M 


P'l>í!‘ 


ULTIMA  HORA 
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PROJETORES 


LUTZ  FERRANDO 


CAocondo-iC  com  Detém, 
Vbirajara  machucou  11  1  iú¬ 
ca.  O  massncJÍKta  examinou 
e  viu  t/ue  não  faltara  na¬ 
da  'dente,  c  claro  Uhira- 
jara  voltou  para  o  campo 
e  continuou,  firme. 


J  OTíCA  E  INSTRUMENTAL  CIENTIFICO  S/A 
Largo  ia  S  TionCiico  oto  ia  Andmdoj 
Poa  do  Ou*>dor,  88  -  Puo  Gon'.o!*ot  Dio». 
i.Y  N  $  Cooacabana.  *<!  -  Pra',0  Floriar.o, 
A»  N  S  Cooacobono,  576 


Neste  lance,  como  cm  muitos  outros,  Paulinho  apareceu  provido  ncialmcnte  para  salvar  o  Vasco.  Foi,  na  realidade,  um  esteio,  sur 

gindo  sempre  como  a  tábua  de  salvaçào. 
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